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O D E

AO ILL“ o. E EXm®. COMMENDADOR

JOZÉ MANOEL PINTO,
E m b a i x a d o r  de P o r t u g a l  EM R oma;

A d  summam , sapiens uno ininor est Jove.
Horat, lib . \ 9 ep. 1.

Q üAM cégos , qnam errados no cftminlio 
Da sôlida verdade ,

Foraô esses mortàes , que imaginarao ,
Que em lettres expoaêrao 

Gereiu de tôscôs tronços prodnzidos 
Os homensÿ (1) e inda agora

(i;  Arcades huic veteres, arstris la  n a que propres 
Agm ina fida d atis, nemorum quos stirpe rigenti 
Fama satos 9 cura primùm pedum vestigia Tellas 
Admira ta  tulit. Nonduraarva, domusque neque

( Urb es
Connubiique modus î quercus, laurique ferebant 
Crada p u erp eria , ac populos umbrosa creavit 
F ra x in u s, et fætà puer excidit orno.

Statius.
i



\

\
Conservarem da orîgem tôsca os rasgos l

Tarn bronco é Homéro, ou N ew ton ? 
Jazem na mente de Rosseau diyino 

Brutêzas d'uma enzinha ?
Quem pôde compassar giros dos Orbes \ 

Quem dar semblantes f géstos 
A  idéias incorporeas , fingidas ,

Vem  de ra jzes  brutas ?
T u  de àrvore Celéste so podéras

fier ,  Rousseau , descendente :
Que sô .rompein dos .tronços do alto Olympo 

Tal sîzo , e tâes virtudes. ( i)
Sim ,  de ârvore Celéste vem os homens \

Que cômo tu , oh Pinto ,  
Comprendem c e 'a  al ta mente o vasto cerco 

Das Artes , das Sciencias,
E  que ornap co’a grinalda das Virtudes 

Quantoa sçiencia abrange.

[ i )  P ig n e d e ,l'a g e  d’o r , et de l'antique Rome ,  
Protecteur, d e .l ’enfance et de l 'humanité ,  
X’apôtre précurseur de notre liberté.

• P rolog , du PhÙinte d e M olière* *



I

(3 )

E P I T A P H I O.

A  QUI ja z  ,  moi contente de seu Fado y 
Jacinto Palmeirao * (1)

Que quatro lindas • vezes foi cazado ,
E  quatre foi cabrao»

Cazou pobre ; e morreq r ic c o , e faceîra. (s) 
Quanto val te r  mulher bèüa , e Lonreira. (3)

(i) O nome mndei-lko en aqoi .por nao of- 
fender a sua memoida j mas a verdade do Epi* 
çramma podem abona-la umitos , que coxno eu , 
o conheceraÔ. .O ta l.cabraosinho , com tanto 
que a m ulber , ou mulkeres , oom quern cazou 
( que todas ihe conbeci formosas , e elle corao 
tdes as qscolhia para o trato ) Ihe recheassem 
a algibeira, para galear a  seu gntto, nunca per- 
gnnt*» «zvnae Ibes vinka o Jganko.

(a) V e ja o , no Anatômico joooso , a  deQnicaô 
de JFaceira.

(3) Loureiras okama D, Francisco Manoel 
( na Guia de eazadoa ) as mulheres , que es 
franceses ckamaô fem m es galantes* Creio que 
a razaô de lhes dar esse titulo é tirada do cos­
tume do9 taverneirbe , que pdem louro à porta , 
como signal ; a  que na Xbgica 9 que eu aprendi* 
ckamaraoe x  institut9*



- O D E

A’ L I B*E R D ' A D E ,
D E D I G A D A

A O  IL L«o. E  E X C mo. SE N H O R

MARQUEZ DE BOMBELLES,
E mbaixador  de S. M. Christiaissima

EM FaRTTC'AL:

Jupiter ilia pi® secrevit littora genti.
Horat• EjJod. 16.

é o que eu ouço , oh Deoses ! 
À  minha eburnea Ijrra ,

Que repouza , depois que a cl ara gloria 
Cantei soberbo ,  do Albuquerque d u ro ,

N  ao toccada resôa, *
E  i do V  ate incurioso , a mao convida ?

Respeitavel Prodigio ,
Acceito o auspicio fausto :

Seitos altos , a Musa , que te excita



Em grandiloquo métro me aparelha* 
Jâ m e assinala as cordas ,

E ao m eu sujeito  ouvido o canto ajusta.

( 5 )

4
*  *

Q u a i > da Sicyonia praia > * 
F a r te  o Agenorio (i)  in certo , 

Buscando a  linda Irman , mal-confiada 
No fallaz tonro de nevada fronte v 

E  ddbra ancioso as crespas 
Pontas dos aiongados promontorios :

*
*  *

' P o r  insol itos mares >
Calcando insanos medos ,

D’alem Colomb , daqui o inclito Gama 
VaÔ trem olar Occidentâes bandeiras 

E n tre  povos , que ajoelhao 
Ante bomens Nu«n<̂ «, dos trovocs Senhores.

0 ) Cum pater ignarus, raptam perquirere Cadmo 
Imperat , et pœnam , si non in ven erît, addit 
Exilium , facto pius , et sceleratus eodera. 
Orbe pererrato ( quis enim deprendere posset. 
Furta Jovis ?) prolugus patriamque, iramque 
Vitat Agenorides* ( parcnti*

Ovid* Metamorph, lib . 3 , ud init^ .



U  )

O» TritoÔ» insofïridos r 
Que os nao rompidos mares * 

Com desatado arroj© , assim devasse 
Do ^extremo Oecaso o morador aifoito y 

Depoem a iirgrata nova 
Ante o tyono do cérttfo Tyranno*

***

Neptuno enfiurecido 
Do sôlio se arremessa ,

E  c‘o braço potente abala o fonda 
Do mar , que se amontoa 9 e se espedaça 

Que encapellado atira 
De sérra a sérra > os descorados lenbos^

Eis ja , C abrai, descôbres 
Os Brazis nao bttscados 

C'o8 salgados vestidos gotejandü, ( i j  
Pezfidb1 bëjas as doairacLas praias j

E ,  aos Pôvos, que teliospéda& 
Ignaro do vindouro * os griihoës lanças..

*
*  l o

À  Bondade v a krrtocencla , (i)

(i) Cdm o marulho das ondas embatidas trazia 
os vestldds humidos r e pezados quando desem* 
ba^ ou.



Que immemoriaea impéraft 
N o s  R e in o s  naô avaros de aurea veya ,
D o s  costum es da* Europa espavoridar»

As gentes desamparaô 
M ise ra n d a s . • • • Éntam a Liberdade ,

***

A s azas,  naô mancbadas 
D e baixa tyrannia ,

S o lto u  izenta pelos ares liyres ;
M a ï  q u e asistou a Escravidaô ao longe è 

Roupaa trajando sanctas,
V i r  este s «climas demander ditosos.

«
*  *

Ao "venttt se dèsfVïtlcLaô ,
E  as *élâs jtt branqttejao ,

Q jie  as leis escuras trazem , sangainosaS § 
T r a z e m  cordas , grtUioÉa, trarara segftre* y 

( D û-liberdade em troco»)
P a r a  as N acoês, que o crime mal conhecesw

• *
¥ *

Géme a Am erica ao pcfea ,
Que insolente lho aggrava;

D o s  V ic io s  a cohorte maculosa : ( 1) (i)

( 7  )

( i )  Maculosum n ef as. —  Horat. l iL  i



O reneno da Europa se derrama ,
E os inudos valles trôaô 

C 'o  trémulo fragor do bronze rouco. *

*
*  *

Thém is, co* as maos ào rosto , 
Subito os olhos cerra ,

Quando encara as fogueiras flammejando 7 
O E ei maniatado , o algoz-sedento , '

Pelô ouro mal-devoto ( i)  
Decepando as cabeças innocentes»

*
* *

Mas. • « • Que doce vioîeücia 
Me retira de tanta

Scena de horrores? Quai me esparges néctar , 
Musa j pelos mortâes ,  pezados membres»

Que mal tôcco , ligeiro >
As azuladas , transparentes ondas ?

*
*  *

Deste licor banhado,
O dulcisono Ûrpheo ,

Assim seguia a prôvida Calliope , 1

( 8 )

(1) Que nao tinha sido até en tain empregado 
i £m pagar misses f e outras devoooës.



- (9 )
Desile os m ares da G recia, ao Nilo îgnoto ;

Q u an d  o o mysterio Egypcio 
Quiz r e g is tra r  , do alto saber avaro.

S a lv e  9 copado Bosquo 9 
S a lv e  9 plaoido Azylo •

Da casta , foragida Liberdade.
Là v e jo  o Tem plo seu aprîco, irtuuenso , 

Q u e  encerrar-ae nao deixa (1) 
De bronzeas portas 9 artezoados téctos.

L à  vejo 9 inda entalhado 
N essa arvore robusta ,

Do humanissimo Peu o nome grato î 
v Inda os costumes sads , que elle plontàra 9 

Recendem  nestas veigas , 
Orvalhadoa de omîga tolerancia»

*
* * *

A q u i , nos terrocs toscos 
Seutàdos acceitavaô 

Os Selvagens indigenas o preço

O) Como antigamente se nao fecliavad em 
Borna as portas das Gazas/em  que moravaô os 
Tribunos do Povo* ^

*



S a  terra fa  aient-dada ï (i) exemplo iiisigira-j, 
/ Que insculpirà infamia 

Nos que as plagas naô suas eaptivaraô r

*
* *

, N aa  màis r na5  mâis> oK* Mûsa: *„
HTaô màiB furor me apcéndas.

Sinto o sangue eorrer atropellado ,
O cerebro assaltar-me agnda chamma '

De fatidico incendie r
Jày do firturo r a Jove arrânco as. ehavesw

*•»*

*¥ *

Gojxio risonba, e déstra 
Treae Regioês discorre :

Gomo co^as alyas maos lhes'québra o jugo r 
£  as ' tom a, a liberdadç em annél firme' i  

Catono as deztras lhe enlacâ r 
Sôpra em seus peitos b rio s, ésperauuaa l.

- , *- 
¥ ¥'

Soltao-se ç i pendoes livres 
'K o  teu sizudo aeeno y 

Püïosopho F r& n dd iu , que arrebataste

. ( *0 >

(i) Vefa se o Dibeionnario dos ttomens Ui~ 
lustreçifc pakvra Fesuu



c « o
A o s C éo s o  R A yo, o Sceptro a T y ra ijn ia i (*) 

E  &o teu aviso , em Cos ton 
O  L y r io  (a) ajudâdôr tremôla , ovante.

* * *

D e  honra e valor armado r 
Washington , a)li te érgnes #

£  ao Congresso indeciso a fié abona*»
T a  és su a  muralha , c seu escudo \

Quai , outrôra no Laoio ,
O F a b io  tardador ,  (3) à afiBicta Roiaa*

Os Socios protegidog ,
Os Tyrannos exliaustos 

Sao eternos brazoës da tua gloria > 
Q ue cresce triumplial na redondeza, 

Como os circulos crescem 
Era, lag o  , que no eentro foi ferido»

A
N  este Iimpo terreno

( i j  E riquit cœlo fulm en, teeptrumque tyrannis. 
Vrrso d6  M .t  ’IW fp9f '* 'Pcnncklin.

(a) A  armada Franceza, que foi em seu aoc*- 
corro.

(5) Via trie esque moras Fabü* —  Propcrt»



( ta  )

V irà assentar sert, throno 
A  «an Philosophia , mal acceita ;

JE Lois màis brandas regeràô o m undo, 
Quando homens màis kumanos 9 

tayo da Verdade, a luz espalhem.

*
+ *

Jà de Sapiencia riccoa » 
Enxames Philadelpliios 

Vao conquistar.com almo ensino a Europe* 
Sem bayonetas , sem canlioës escravos , 

V ao plantar geneposos 
Hamoa da restaurada Liberdade :

*  j * *

Quâes , do florido Hymetto , 
Mellifîcas abelhas,

Entre as azas do Zephyro amparadas ,
V ao demandar,  com vôo dezejoso 9 

As remotas d erêzas,
Que haô-de adoçar c >os fabricandos fayos.



( .3 )

L  Y R A S.

ê com o brilhaô no azulado tecto 
A s  jûtidas estrellas,
Q u e nas pouzadas bellas

Engâstou o riqnissimo Architecto.

Là vem  , Marfîsa, por detraz do monte , 
A  Lua prateada ,
Qne deixa desmayada

D e  tanto astro a luz , co* a clara fronte.

V e r à s  da Aurora o apavonado riso 
Revestindo as campinas ,
£  às tochas diamnntinas

D 'outro splendor maior trazer o aviso ;

£  n ’ ura coolie flammîvomo , o Monaroha 
Da laz vivificante >
Alagar radiante

Os Céos > a terra que estendido abarca*

Sd naÔ veràs ( o porque estou ansiando ) 
Nos teus olhos formosos ,
Dous sôes mais graciosos

A b r ir -  se para mim , amor rayando.



0 »*>.

O D E

A  o S  s  j* n o  b.
4 ' ,

AUGüSTO MAEQUET D’URTUBJSR.

CRDADE austéra m e resôa na aîma»
Mort al , oiure o teu Mestre»

N Sobre as asas das Musas rem'ontada r 
*Bebi licocs angustas j 

E lla  me nomeoi», ella me envia r 
3De suas leie constantes , pregoeiro.

*
* *

Ordeni guardao nas râpidas eampina?
Esmaltadas de estrellas ,

Exercitos de mundos, que navegao- 
Espaços sem tnedida -,

Nas ordenadas ôrbitas rodajïdo ,
EspreitaÔ do .alto N u m eo  antîge acenov /

*
* *

Ordem mantém , qnanto elle tein creado r 
E lla rege sobrana

Zèpbjrros Irandos r Euros tormentosos ^



ITas ma os tem ’ a cadey*
Que âtà o Terme arrastado pela terra r 
Ao R e i soberbo % que dispoem do mondow

*
* *

O  Bem gérai da vàsta imbelle Proie*
É  noss& Jei prhneira.

Felie serei r se naô quebranto iniqno r 
Com criminoso insulta p 

A trauqirilla ventura dos Humanos 
Unieo bem para que À tast fu i dado &

*
* *

Se r contra o metr D erer p naô luttao na aima 
Faisoës descomedidas j 

Se esse interesse v i l ,  que as esporéa j.
Que levanta as querélas ,

Me naô tom a no peito alto dominio r 
£ a captiva Raaaô c ’os pes naô calcav

*
* *

O e»jo Charco dos brutâes deleites>
Com amarga peçonha 9 

Embebe os tdlos das viçbsas plantas v 
Enfastiadâs boras

Vem embotar o gume do Desejo-**
£  dos marmôxeos Paços foge o Somnow 

*
* *

Sè desata a Âîegria Hmpas fbntfc*

( *5 J



No coraçaÔ, que é puro i 
Pelas portas das~ lôbregas masmorras 

-  _ Mette serenos dlas
O puro irrefragavel testemunho 

Da benefica vida 9 ao Crime adversa*

* *
* *

Com quanto naô me eiprobre atrôz remorso 
Maléfices lem branças,

Que me importa que os Bens , a V id a , a Fam a 
SejaÔ lanço do Embuste ?

Que pelo pô me arraste , desvalido ,
A  traidora Fortuna , capricbosa ?

*  .
* *

Duro naô peço ao soberbaô piedade ,
Nem quartel ao injusto :

Aggravado , innocente, mal-punido 
Tenho de ser ditbso ,

Co* a paz suave * na cabana humifde ,
Entre os braços do puro Kegezij o. *

*
* *

P orque heide côbiçar os, bens sobejos 
De que desdenba o Sabio 9 

E  porque taiito o . imprudente anhéla ?
Assim , por lèves na.das ,

Càhem dos olhos , la grimas mimosas
Aos ignorantes, àvidos meninos* ô

( *6 >



( >7 )■
Fçôyido Fado o Bem > o Mal reparte t 

Ora meigo nos leva 
For prados , que de rozas nos tapiça ;

O ra, para arrancar-nos 
Da mao ferrenlia do contente V icid  , 
For ^erêdas de abrolhos nos empacha.

*
* *

Da lutta audaz c’o indocil Âppetite 
T e  lembraiàs com gosto , 

Quando se abrir üm dia à tua mente 
Esta Harmonie , esta Ordem 

Que, do faturo austéro o véo nublado ? 
A nossos olïtos temerarios véda.



( 18 )

A S T Ü C I A
C O N T R A  À  M O  R.

V IN R A  Am er resolato a assettear-me :
É isf que eu lhe opponho a n  Odre aos cégos t i -  
Farpaô sobre farpao cuidaen cravar-m e, (ro»»
Ouvinde astntos 9 languidos suspiros.

Quando vazia a al java ,
E  a voz morta me sente. ,

A  ver o estrago o Atîrador chegava y 
E  as déridas contar na rêz jacente».
Maô , do\neu couto , pelas azas cruas 

Colho o Daninho ;
Nas Aalgas nuas

Pezadas maos colérico lhe assento.
O .Coitadinho ,
No seu tormento ,
Em vaÔ me chôra 9 
Piedade implora v

Que eu surdo a rogos surdo a terno pranto > 
Por me virtgar de tanto insulta e tanto ,

Que em> minha vida ,
Este homicida 

Me fez àcintemente ,
Com ira incontinente ,

No odre , que me amparou, sanhudo o aflfôgo > 
Onde deu Um arranco morreu ldgo;



#

O D E

A* MINH A M U S A
APPETJTOSA DE CORRER MÜNDO.

T tr , nisi ventis debés ladilmum ,  
CftVe. • . • Horat. lib. 1 , od. i4»

( «9 )

J V Î’ü s a  ,  qne te afEoataste a Ter coxnigp 
(  M al acceita  na patria ) estranlias terras p 
tt'oJe sem  mim te vàs y desamparada » 

Tentar incautos Climas.

NaÔ confies na arajem lisongeisa >.
N  era nas azûes campinas pergttiçpsas y 
Refalhados cachopos se  te escondem 

Nas fementidas aguas.

Tém e o estrangeirè Céo ,  tém e1 as tormentaa 
Desse pégo famoso por nawfragios :
M àis passantes baixeis > de lonro1 omedbs' » 

Fr&qaearaÔ rendidos >

A ’s severas rajadas ; e rompidas 
As mal-colhidas vêlas , uma sérra 
D e agoa encurrada acapellou t rem entes 

Qs descorçoados bordos*



NaS convem aos, bumildçs (1) a a fF oiteza  j 
£  as praia? coalhadas de destrocos '
T e védaô os arrojos ; nos alheios

Te inculcao que escarmentes*

D orindo, què bonanças te encarece ,
N ao acomette os mates , nem permitte 
Que as suas nàos segiiras^ e alteros&s 

Desafferrem do porto*

( i)  Ôperosa par vus
C&rmina fingo* —  Horat. lib, 4 > od . 2*

, Nao m’o attribua o Leitor a falsa , e a m b i-  
-ciosa modeatia-, nunca eu menos cazo fiz d e  

me us versos, que agora> privado ( pela ausencia}- 
dos meus , do uso da minha lin gu a , e dos C la s -  
sicos délia \ sem Q uintilio, sem Pisoes, que me 
aconselhem, me censurent , etc* etc. etc.

N a  Carta ao meu mui estimavel A m igo 
A vellar , que reimprimi , puz de propôsito p o r  
inteira toda a passagem de Pçtronio que pertence 
aos que entraô na Carreira poetica ; porque 
sirvade espelho ,  em que os Alumnos se mirent* 
Os quesentirem em si as qualidades reqüisitas > 
estampem aquellas sentenoas namemoria , para 
nunca se esgarrarem da V ereda alli apontada* 
JE os que naô acliarem sua aima disposta comq. 
Petronio a requér, tomem outro caminho , e  
seremos menos inundados de mâos versos. Eu. 
dévia tomar esse conselho para mim* Mas sem- 
pre tive ma cabeça. ,

%•

( * 0



( a .  )

S O N E T T O
M O T T E

Amagica Foesia os Céos encanta.' 

G L O S S  A.

C o’a dextra aTermelhada Jove horrendo 
Quiz a lla ir  dos Orbes a structura ,
£ ao bâratliro lança? a proie impura 
Do lôdo v i l , mil r^yos devolvendo.

Jâ nas entranhas do Ethna estâ gemendo ,
Aos gdlpes do martéllo , a massa dura ,
Jâ nos ares se espessa a n u re’ escura, 
Que h a-de fender-se comfragor tremendo...

Em tanto se érgue aos Céos nm som Divino , 
Que das Musas èntoa a turba Sanctf. —  —  
Là rompe o fîrmamento cristallino *,

Esfria a Jove o rayo , iras quebranta.
Que yalîa naô ten s, Aonio Hymno !
À mâgica Foesia os Céos enoanta*



AD G A L L O S ,
Quum orÜs inter Magistratus dissidtis, a cc e p tis-  

que in lta lia  cladibus, nova belli civjlis i n ­
cendia nunti^rentar. *

A N N O V 11.

C^UAE vesania , quis farpr !
Qaàm c®co xniseri turbine volvimUT !

j Sors brutis melior feris 
S i nnïto regitur gens mQderaipine.

At quô , quô jruitis ? novœ 
Cur cristœ galeisl9 telaque , et impise 

Aptantur xnanibus faces ?
Ardebitne sua Gallia de^tprâ ? • • •

Eheu ! jam çatis e t super 
Certatum ést odiis exitialibus;

Ç iyespayciie  oivibus >
.Atqu# iras acies vertif e un hosticas. • •.

P alien t; necinoniti audiunt, 
Feralique premunt ora silentio.

Errandine nécessitas ,
A ut erroris amor desipentium

Turbam præcipitem trahit ?
N ec jam cèrta R ei nec Ducibus fides ;

Expers Curia consilî
D élirâ t, populus plectitur innocens. '



T R A D U Ç A O .

O h desatino ! oh furia J 
Çual ( tristes î ) cégo vortice nos volve ?

Se aos homens nada enfreia , «
Sorte melhor aos brntos coube. Onde ides 

Assomados ? Que novos 
Cocares embébeis (1) nos capaoetes ?

Que lanças 9 que fogachos 
Empunhaes co* essas maôs despiedafLu ?

Sera, quem ponba o fogo 
A* França a dextravossa ? A y l màisque moite 

Com stragadores odios 
Se combateu téqui. Poupai » magnanimos 

Sangue Frances, France ses 
Vertei a& hostil cohorte as vossas iras, 

Infiao.... nem jà-escutaô 
Avisos meus. Mortal silencio lhe ata 

Os labios. — No despenho 
Lança, a esse bando nescio, ansia de errarexn ?

Ou lhes faz o Erro força ?
Nos Cabos 9 na Republica a Confiança 

V acilla ; de prudencia 
Falta , délira a Curia. Paga-o o Povo 

Innocente. Oh Piscordia ,
Onde impelles as mentes transviadas ?

[})Embébe a sétta no areo disse Vieyra*



( M  )

Quô Discordia dévias
Mentes prorip iet.? Numqnid adhac p arù m  

Fnsum est sangainis 9 et p igét 
Trites imperii relliquias suis

Non convellèré sedibus ?
Ergo. funeribus funora , ( proh dolor l ) 

Accédet nova stragibus 
Strages, oppositæ læta Britanni» 1 

Tectis squalida dii*utis , 
Oppressisque silént artibus oppida : - 

Desertis dolet lit  viis •
Fubes immeritis orba parentibus \ 

Indignoque terit pede 
Fr a ternis silices csdibus ebçias j 

E t cultore carent suo 
Versis in gladios arva ligonibus.

U rget dedecns additum 
Damnis 9 in que dies vix  medicabili 

Gliscit pernicies malo , 
puni rerum bona pars irrita defluit.

Ingens præsidium et jubar 
Sublatum ex  oculis quaerimus artxii :

Adsit qui velit imprôbas f 
Fraudes , • et rabietn tollere civieam ;

Adsit qui P a t r ïa e  St a t o r  ( i ) *

(i) Quo sensu dicatur Stator déclarât Cicero , 
de Fin. Lib. III • a Atque etiajn Jovem qunm 
p optimum et maximum dicimus,quumque eum-



-NaÔ é inda bastante 
O* jà vertido sangue ? E bem vos pêsa 

Nao ter desarrây gado 
Do sitio os tristes restos dette Império P

Cumpre C ob raâgoa ! ) que Às mértes 
Mortes se rniafi , e a  estrâgos xnâis estrâgos ?

Delicias de Albion in vida ! 
Esquàlidas as villas êm-mudecem 9 

" Esbroadas as Cazas*
As Artes opprimidas : as Criançat

Nas érmas ruas-, orphant '
Cliorao dos Pâés as mortes na£-devidas f 

Cota, pé sanbndo, as p&ras 
Eoxas do tangue fraternel» pixJtndo. .

Forjados emalfanjes 
Os eilxado^s , de. sen Cultor carecem 

As geiras* Sobre posta 
Carréga sobre, as Perdas 9 a Desbonra*

N o  mal, quasi-incursavel 
D*um dia éta otiiro, o extremû damno és^a 

SÉm quanto’émbalde escdaî 
B6a parte dos bens. O ésteio ingënte 9 .

sjplendor , que dos olhos 
Nos dësviar&ô, unsiofeos îrfquirïinos.

Acuda quem destrûa 
Improbaa fraudes 9 Civicas vinganças.

Acuda quem se atrêva 
A tes nome de Pâe da Patria » o As rëdeat 

Aos devassos terrores

( *5 )



Seribi ,  ae terriftcam strezmus audeat 
. Jlefraenare licentiam 9 et 

Libertate nord luxuriantibus;
Metas figere abeneas ;

Prçesens £11$ suis parus et exleris»
. O N a v is , tiéi. creditara.

( Se ram orbis requiem , fataque postera ) 
$eryçs depositum , precor : 

Quamvis remigio nudaque lipteis ,  - 
ToJ defuncta periculis ,

Mauros à utinam , ritê faventibus 
.Euris ,  çffugias sinus j 

Spem gentisquq bonam rotaque ,sospites î

( *6 )

•  dem Saint arem , Hospitalem, Statorem g hoc 
9 intelligi volumus salntpxa liominum in  ejus 
9 essse tutela. »

E t Sene.ca  , de BeneGciis, Lit>. IV* « E t Jo- 
m yem illurq optimum ac maximum rité dices at 
» Tonantem et Statorem y qui non ( qt historici 
9 tradiderunt) ex eo quôd post votom susceptpm 
9 acies Komanorum fiigientium stetit 9 sed quôd 
9 s tant beneficjo jejus opania 9 Stator stabili- 
9 torque est* 9 '



C >7 )
Eacolker «lentado « e p6r b i l l t u

D e bronze aos desmandados*
Co* a Liberdade nova, aos seus ( présenta ) ( i)  

« Amado assumpto 9 e a  estr&nhos. 
Aogo-te , oh NAo , que salves a confiança 

Em ti depositada ,
( Tardo Socègo do> O rbe , e  extrèmos Fados i )  

Bem que desarvorada 
De mastos, e velAme *, e iairtos p’rigoa 

B ajas corrido. Oh praza 
A Deos,  que As prayas Mouras ^ons JFavcmios 

T e  escondaô , e nos-rimas 
Da França o anhélo , e  as esperanças boas !

É F F E I T O  S 
DO AMOR MAL-CORRESPONDIDO.

Q i/Ando  m qa M.ofcetojia lhe résisté ,  1 
O soberbad logiez crè que .ella o ofFende I 
0 Ilaliano ohora, e  se arrepende : 1 
N ad a hâ h i  que console e Hespanhol triste » 
0 AUemao corne , b éb é  , e se consola »
Para o Francez ** répudié é carambola*

(s) Pressens divus habebitur Augustus., 
flçrat* H i, a ,  od • 5*



( a 8  )

O D E
A  L A  F O R T U N E ,

DE M;  J. -B.  R OÛS S È A'U.

F outüw ï , dorttla mufti Couronne 
Les formai te les ÿlUs inouïs *
D u feux éclât qui t'environne 
Seront-nous*toujours éblouis '?
Jusqwes à- quand , trotopensè^ldole 1 
D ’un culte honteux et frivole • 
Honorerons-nous tes autels ?

» V e r r a ft-  en ton) cmrs’tés cttpriées
Consacrez par les sacrifices , 
îEt par l'hommage des mortels ?

L e.P eu p le  dâhs ton molndré ofrvrag®
• Adorant la  prospérité 9 
T e  iiomkne> Grandeur *decoti*age * 

f  . Vnlettïl, Prudence jE e tin e té ,
D u titre  de V ertu  ««prêta®
Il dépouille la V ertu  même ,  * ■ 
fo u r  le V ice  que tu chéris :
E t toujours ses fausses maximes 
E rigent en Héros sublimes 
Tes plus'coupables favoris.



»r

( *$')

O D E

A ’ F Q B .T U .IT  A, ,

DO SENHOR J.-B. ROUSSEAU,

[UKr is co* « fais* ltu qpo te rpdeie^
Sem  ternxo > deslambrgrrttos* 

Fortuna ,  que os flagicios znàis eatranhot, 
Com céga maô cornas ?

Até qoando hao-de honrar os teosaltarss,' 
Idole fraudalemto ,

A ti rendidos os moitàM>itMnott
’Se psddUgos d» siolitpai , 

Com venganhosos, frivole* ïespeitos, 
Adorer te«« capmÜos B'

No teç; inaor Feitara aoàla « Bore 
©■  tra* prospère Numeû r 

Valor te chaîna y gsneroso Bris ,
Sizo, Constancia chaîna*

Fara enfeitar o Vicio que perfUbas, 
Vâs despir a Virtude 

De sens inàis nobros, màis altivos fôros* 
Falso discorre e exalta 

Os màis fdeinorosos teus valîdos
Como os Herôes egregios*



M ais, de quelque superbe titre 
Dont ces Héros soient revêtus » 
Prenons la Raison pour arbitre *
Ht cberchons en eux leurs Vertus. 
Je n’jr trouve qu’extravagance , 
Faiblesse , injustice , arrogante * 
Trahisons , fureurs , cruautés. 
Étrange V ertu  , qui se <forme 
Souvent de l'assemblage énorme 
Des Vices les plus détestés l

Appreos que la seule Sagesse 
Peut faire le s , Héros parfaits f 
Q u elle  voit toute la bassesse 
D e ceux que ta faveur a faits, i  
Q u'elle n ’adopte point la gloire 
Qui naît d*une injuste victoire ,

. Que le Sort remporte pour eux 8 
” E t que devant ses yeu x  Stoïques r 

Leurs Vertus les plus héroïques 
f ie  sont que Crimes heureux.

Quoi i Rome et l ’Italie en cendre 
Me feront honorer Sylla ? _
J'adm irerai dans Alexandre 
Ce que j abhorre en Attila ? 
J'appellerai V ertu  guerrière >- 
Ung Vâiîlan'cc meurtrière
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( 3» )
Qui dans mon sang trempe ses main» ?  
E t je  pourrai forcer ma bouche 
A  louer un Héros farouche,
N é pour ie malheur dep l^uinaiqs ?

(Juela traits me présentent vû f.F astes r 
Impitoyable s. Çonquérans ? : ,
lie s  vœux putrés,  - des prej ets y a ste s  ± 
Des Rois vaincus par dep Tyrans *
Des mUrs que la flâme ravage a 
Des Vainqueurs famans de carnage y 
Un Peuple au fe r  abandonné ,
D/çs Jdére? pales e t  sanglantes* 
Arrachant leu **  FUles ■ trenlblatftes 
Des hràa d ’uu Soldat effréné-,

Juges insensés que nous sommes»
Nous admirons de tels exploits 2 
Est-ce donc le  malheur des H om m e*. 
Qui fait la  V ertu  des grands Aois? 

t Deur, gloire féconde en ruines»
Sans le meurtre et attnales sapines 
N e saurait-elle subsister ?
Images des D ieux sur la  Terre »
Est-ce par des coups de Tbnnerre 
Que leur Grandeur doit éclater ?

Mais je  veux que d,ans les allâm es. 
Réside le  solide Honneur.



Qtre as b rn tas maos ensôpaô no men sangoe f  
JV ao dobrarei a L jr a  

A qne e n té e  nm Herôe féroz , nascido 
P a ra  estrago dos bornent*

Abro os rossos annàet, Leoés sedentos y 
jyaqni 9 dalli descabro 

Sobejas ambiçoës , largos projectos»
A  qui razas nmralhas ,

Là Reis atropeHados por tjrannos. -*
D o  golpeado povo

Em sangue queute o Vencedor fttmêa ;
£  as Maêa serin oôr , e  esqoàlidas 

Dos braços do soldado infrene arr&ircafr 
As tremebandas Filbas.

Insensatos Iuîzes admirâmes
T a es faites taes rainas /

Faz a T irtnde pois os Rets preclaro»
Co* as desditas dos homens ?

IV em sens loûros ffecandos d t  destrôços , 
Sam  m ortes, sem raplnas 

Nao se pd d ein ’ soster ? Deoses da terrra , 
Imageai* dos do Olimpo ,

Quereis palenteaï* o poder vosSb
N o estampado , nos rajros !

Surja em bora dfe gaorttl > o dfeS 'coftqaista* 
A  perdttvatol Honra.

(35)
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( H  )
Quel Vainqueur ne doit qu'à ses arm es- 
Ses triomphes et son bonheur ?
T el q u ’on nous vante dans l ’ H istoire ^  
D oit peut-être toute sa gloire 
A  la honte de son Rival.
L 'inexpérience indocile 
D u Compagnon de Paul-Émile 
F it tout le succès d’Annibal.

Quel est donc le Héros solide ,
Dpnt la gloire ne soit qu’à lui ?
C'est un Roi que l ’Équité guide , .
E t dont les V  ertus sont l ’appui :
Qui prenant Titus pour modèle r 
D u bonheur d*un Peuple fidèle- 
F ait le plus cher de ses souhaits X 
Q ui fu it la  basse Flaterie y 
E t qui 9 Père de sa Patrie ,
Compte ses jours pur de* b ien faits

, Vous chez qui la guerrière Audace» 
Tien t lieu de toutes les Vertus* » 
Concevez. Socrate à la place 
Du fier meurtrier de Ciitus.
Vous verrez, un Roi respectable ». 
Humain 9 généreux ^ équitable,
U n Roi digne de vos autels.
Mais à laqplace de Socrate ». . .
Le fameux V ainqueur dp l'Euphrate 
Sera le dernier des Mortels.



#

Qnal vencédor deveu à nacra lança 
' Os felices triumplios ?

Quanto Herôe naô ganhou na Historîa qùadro , 
A  qnem rendea mais glorla 

O desar do r iv a l , que o proprio esforço ?
O indocil e inexperto

Varraô 9 co* infausta intrépides de Cannas , 
Esclareceu a Ànnibal. r

Mas quai é , Musa 9 o Herôe qne ein si sô fonda 
D a sua gloria a b a zc  ?

Là vejo um  R ey f que firme na virtude , 
Toraa por . Mestre a T ito î 

E na Equidade os olhos encravando > 
s Poem seu mais doce anliôlo
Em bem -afortunar o leal poyoj

t Q ue espanca a vil L izônja, ,
E vôro F ai da Patria, coin bondades- 

Assinalla os se us dias. . t

T a , ante quem a Bellîca alïoutcza 
. V a le  as virticTes todas ,

No auge do féro m&ttador de Clyto 
Poem Socrates benigoo ÿ 

V eràs um Rey grandioso , respcitavel, 
U/n.R'ey humano e jq $ ta , , ' 

Digno de teus altares. : mas o .altivo 
Conquistador do Euphrates 

Çerà y se o poçs {de Soçmtcs no pQSto ,
O repûdio dos bornons»

( 35 )



Héros cruels et sanguinaires ÿ 
Cesses de vous enorgueillir 
D e ces lauriers imaginaires ,
Que Bellone tous fit Cueillir^ 
E nv& inle Destructeur rapide 
D e M arc-Antoine et Lépide . 
Remplissait l ’Ünivers d ’horreur ? 
f i  n’eût point çu le  nom d ’Auguste,. 
Sans est Empire keoreux et juste 
Qui fit oublier ses fureurs»

(36 \

M ontrez-noûs, Guerriers magnanime» 
V o tte  V ertu  dans tout son jour.’ 
Voÿohs comment Vos cœurs sublimes^ 
DK $ai*t soutiendront le  rétour.
T an t qde sà fûVettrVous sécohde ,
Vbùé êtes lés Maîtres du M onde, 
V o ir*  gloire nous éblouit» 
l ia is  au moindre revers Fmiest'e ,
Le masque tombe : l ’Homme reste •* 
E t le  Héros s’èjr&nQiûh

. y .

L ’effort -d’usié V ertu  commune 
feéffii poitr faire nii Cénqtterânt.
Celui qui doinptë té Fortuné ,
M érité seÛ U ënom dëG ratld;
11 perd sa Volage assistante ,
Sans rièn petite* de là  céhstàncë



Herôes c m e ii  » Herôes sangninolenfor * 
Cessai dé empavonar-vos 

Dos cbiinericos lonros , mal colhidos 
N os campos de fellona*

S a  vad  o Destruidor arrebatado
D e  Lépido r e de Antoniq 9 '

De h orror cubria o mundo \ que de Angnstlp» 
N unca alcançàra o nome ,

Se es set»  fnrores naô laTàra manao 
Com josto r mlmo governo.

(37 )

Exponde à  cîara Int tosss Virtede , 
Magnammos Gwerréitos $

Volve b  Fortaîia a rôda. —  Como a agnarda$ 
Esses peitos sublimes?

Em qaxanto ella as proésas vos baftÿa , 
Senliores sois do mondé ,

Co’ brilho nos cegais. Mas se es aeares 
Despéde carra ncuda ,

Cake b  mascara aos pés x desfar-se o H erô ei 
E  q se nos resta ? O Homein.

Para mm Conquistador sobe>a esforço 
De trivial yirtode :

Mas sô merece bem de Grande or nome >
Qnem snbjcga a Fortune}

Qaem perde os sens affagos ,  sem que força 
Da rîgida constancia 7



P ont il TÎt ses honneurs accrus :
E t sa grande ame ne s’altère"
N i des triomphes do Tibère ,
N i des disgrâces de Varus.

. La Joie imprudente et légère 
Chez lui ne trouve point d'accès ÿ 
E t sa crainte active modère 
Lîivrcsse des heureux succès.

, Si la Fortune le traverse ,
Sa constante V ertu  s'exerce 
Bans ses obstacles passagers.

" Le Bonheur peut avoir son terme ? '
' >lais la Sagesse est toujours ferme ,

E t les Destins toujours légers.

f* Envain une fi ère Déesse
D'Énée a résolu la mort > - 
Ton secours ,  puissante Sagesse ,  
Triomphe des Dieux et du Sort.
Par Toi R om e, après son naufrage T 
Jusques dons les murs de Carthage ,

# V engea le sang de ses Guerriers ;
E t suivant ses divines traces '
V it  au plus fort de ses disgrâces , 
Changer ses Cyprès en Lâùriers. > 1

(38)



C o m  q u e  sosteve as cumuladas honras r  
N em  Hie vèrga a ^lma illustre?

C * o  trittnâplio iuvejoso de Tiberio ,
N em  co* a rota de Varo»

i
im prudentes, lèves alegrias*

Fecba as mçdestas portas ;
E  o desatino das ditosas quadras 

Rege c*o argos receio \ •
Q xraudo a  Fortuna OLvéxa eom rerézes y 

O afFan robusto emprèga 
C o n tr a  os empêços , que em seu romo tôpa.

Eneurte^se^lhe a dite :
Q u e  elle*/ c ’os pés seguros na Sapiencià * 

Zomba dos lèves Fados.

E m  vao a altîva Deosa decretàra 
A morte a Enëas pio. 

ï a ,  potente Sapiencia r o defendeste*
D a Fortuna e dos Deosesr 

F o r  t i  vingpu a nauiragante R o m a, , ^
Nos ïnuros de Carthago *.

A  a ffro n ta  de V arraô , dè Emilio o sangue ** 
E  os passos teus trilhando , 

f f a d a r  v io  y no rigor de séüs desastres r 
Em  loaros os ejprestes^



( 4<n

À P R I  M A V É R A ,

S a l v b  t oh D iV ln *, oh rései Priihàvért»,
Que a Terra v isiter, donosa Virgem
Vens 9 para a cümulaï de benëàcios J
V em  f que abhorridos, longo tempe os C am po»
Esperando-te estaÔ. V em  -f qtfë as florestas
Solitarias moito hà qtie të  dezejaô.

Farecida c’os Zephyros livianes ,
Chegas apenas, que co ’ a aérea planta 
V  às anixnando os prados , qae discordes.
Das pégadas te bfôta , ob Mae de dores r 
E  r i r nascendo a molle Violêta.

M al cbegas , vem comtigo rts gorge iàdas 
Alvoradas dos bésqueg ; Mayo îindo 
Primogénito do Ànno-, coroado 
D e fastosüfc grinaldas mtzlticorës,
T e và i faaéndo alegre comitiva.

Com meiga Isÿ rajan d o a alégre Aurore* 
Debntça 6 dia dos e ig d d s i  montes ;
Acclamada dos mates r das Gampinàs f  
Saûda os prados , que aima enriqueeera 
Co* a renascente espiga, qae se au tre  
Para a ansiada foqee do Çeifeiro*



- ( 4» )
NaÔ e s p a lh a  inda o Soi do. meio*diA 
Crestado a rd o r  ̂  nejn fende ix d̂a o seu rayo 
Da T e r r a  o  seio , nem as frescas sombras. 
Bosca a Ju ven ca  aindà * entre o florldo 
Tréro ,  a cc e sa  em. dezejos, 61 ha , e hérra.

Postante P rim & véra, remoçado 
Sente o r e d i l  laisoso o teu  in floxo *
Pelas rè lea a  do arrose alégre p u lai 
Com mor r o id o  as torrentes Tem roda&do 
A  despenhar-se nos lunbxosos valles*.

Os pastîos fecnndos se alentaratf *
Os altivos Narcisoa ,  régies TjtlUpfcs 
OuTiraô tua 'roi* Jé se embfdangaé f , 
Chegao-se., am m gaô-se, e per T icçetfft»
Te obedeeem  r âmando,, e. sendo a u p d i*

Diligente o Coehicho alteia o vôo 
Ousado aos àies * é  e’o Canto inspira 
Na aima dk> LàVrSdoi4 contentamentf •
Ay l que nà'Ô sente'as artes pérfidas dos hesneAs 
Que suaves contjgas naô desarmao;

Ao térno Ronxinol a màgiea arte 
Da melodia ès tu  quem lh ’a ensinaste >
De ouvi-lo pasmao os. auritos bd&ques*
Sens modulados bymnos entraÔ na aima 9 
£ a preparaô do Amor aos meigos toques*

J



( b )  . ,
N o delicado ramo do Espinheirof 
Recem-florido ,  embalançar se deixeC *'
Do bocejo do Zéphyro , e là sôlta 
Brillantes sons 9 que lavraô s a  espessura* 
Suspensa busca em rao vé-lo a P astora ,
Q aei a ouTir-lhe oeanto f rê  que o Amor o inspira*'

Dâs novo lustre às feces das donzellas,
Que as Graças dôiao de p’rigoso agrado y 
N a  aima dos Jôvens brotao os dezejos 
VividonÔTO ardor , que lhes eitsina 
A  adiTinhar suspiros amorosos»

vagar V&)o ofchiçtâas yistatf ■ - •
D e tudo conquistar i vejo ÔlhoS prêto* j  
Que brilhad , snbjugando os mÂis rebelde* Z 
A  sues lânguidôs ôlhos , que sem custo t 
Triumpbaô da izençao por feiticeiros ?

N a  flor da idade , como o teu influzo 
P e iza re i de sentir P-Tua viva  flamma 
M e arréda da Cidade > e seu bulioio.
Louco bulicio \ A  T i , oh Primavéra 
Bosco no camponez sagrado azylo.

V ejo -te , eem  brincaobando Risos , Jôcos;
V ejo  Vénus ,  c*o seu maldoso Filho'j 
V e jo  as Nymphas , co’as Graças meio-nuas , , 
Que ora fogem dos pérfidos Cupidos,
Ora lèves traz elles vad correndo.



< 43 )
"ffoitado'A aômbrà de entran ç&das Tiliarf 
C&da dia v ire i vér-te  * e encostar-me 
Nas margens deste a rro y o , ià  qtte o somno r - 
Gtfiado pela» xnaôs do Aiuor , me enlève ,
E xné encrante c ’um sonho dçleitoao#

Vos, que an véro deleite dàes vali*  ÿ 
Que immolàes os prazeres da Cidade 
A gézos màis suaves , vinde my as Terra» 
Primavéra fa  gaz curto-visita.
Gozài do b reve prazo , que ella outorga.

E vos , M oças formosas ,  vinde ve-Tas 
As sombras namorâdas f  onde esperao f 
Suspiraô vossa vistfc Amantes meigo».
A rèsea Primavéra vos inveje
Do rosto as rosas, sejaô feiticeiro premio
Mil témos çoraçols a  voe snbznisso». ( 1}

(i) Esta Prim avéra, com as suas très Irxnan» 4 
saâ obra tra&uzida por desenfado meu , e pan» 
estimulo de nôvos Poétas. Que naô sei que m 
lîugua Portugueza logre ainda , como aslingua» 

- estrangeiras , Poema descriptivo das quatro Es- 
taçoës do Anno. Lançai-vos, até que-o h a ja ,o h  
Moços de talento^ à traducçaô de Thompson, on 
de ét.-Lambert. Mas considérai antes, e pezai ,  
como diz Hor; eib —  <juid valeant humen , — p 
depois persUadi-vos bem destes dons versos' de 
Boileau :
Sans la langue, en nn m o t, l 'auteur le plus divin 
Bit toujours, qnoiqu’il fasse, un méchant écrivain*}



T

(44)

O D E

A  FELIZ ÀCGLAMAÇAO

D A  F I  D E L I  SS IM  A R À I 1THA 
D E P O R T U G A L ,

A  S s R B X  I S  S I  M  J  S s X H O R J

D . M A  E  I A  I M

Ng dia i3 de Mayo , do annù *757.

Hm quanto apacentar o largo Pèhr 
4>* estrellas , e o sol dér lus ao mundo 9

y  — -
Onde quér que eu virer, com fama e gloria 
Vivirùp teus louvores na memoria.

JBarreto ylU>. 1 , ostanc. i3s.

E i s  déacem as Caroena»
Do bifido Parnasso, 

tTum  jmro vaso de agnas coasagradas, 
Que traz nas znaos Calliope*, 
Versifica vittude ,

Jtpettinea cusadfc ardentes férveta.



A  queraortâl scquioso,
Musa , jo  licor destinas ?

Corn que altos hynmos.vàs a aima abrasar-Ute f  
Q ue Herde de claros feitos 
Q u éres, corn n ovagloria  

A Àlcides comparar * ao diyo Achille* f

» Bébç ( me 'dis ) esgéta f 
Ousado, a  grande ta ça :

Banha dé almo lioor o esquiro «ejo.s
Q ue tens de Telver hoje J
Dinriuos pensamentos 

Na atropelLada bocca altisonafcte.

»  Qnevemos .que hoje-Elysia,
Com ntiaca ouvidn Canto 9 

Célébré a nonca Tinta Soberana \
Q ue o  tempesiuoso lame ,
D o goTemo menée

ï l l a , o primeiro Rei> (i)jdo Reino Lusoi .

» Pava mass 
A qur tino do paito •. m 

P Fatidico Jirro 9 a intessa Jblhat* ■
Que as acçoés de Maria 
Bncërra em Xettras iaustas.

JLé-.as -, e  n éga -teu  can tar, se p pddes.
— r, i • 11 ... i! "i, i ii i ■.* ..r.< i ,

(i) M oriamur pra Regâ nçstr*  A farûr TAe- 
resia jurarao os Huagaros > etc# ' «

Vid. Journal des Débats, 5o toréai an tu

(45  )



Pèvos ,  oùvi attentas 
Or&culos divinos,

Qtw beberao meus ôlhos assorabrados.
Que grande lus se espalhà 
N a mente , e ao peito désoe 

Duce j e suave, e  de prodigios ch *ia  l

Eis os tempos ditosos»
7 Dezejados dos Lusos.- 

Que em folkas j na Cuméa ( i)  lapa ondearatk  
Comsigo «as étas de ouro ,
N o peito , e  no semblante 

Nos traz ao throno a  «andida Rainluu

N o assento Magestoao 
Quam bella représenta 

As sans virtndes 9 que lhe polsa» na aima ! 
Nunoa no tàrono- Assjrrio 
Serairamis famosa ' '

Ganhou tàes culto» do vencido Oriente*

Jâ correm a  amparor-ee <
Da sua regia sombra * ^

A s A r le s , as Sciencias desvalidas»

(4« )

<i) Mas a  foljias nao sejao commettidas 
Respostas de tam gran merecimento 

- t « Para que turbadas r  e  movidas •
NaÔ vaô èm par esse ar, ludibrio ao verito . 

Barrette , liù. 6 , es ta ne. 17*



(

( 4 7 ) .
O h  quam bem que entenderaÔ 5 
J à , corn mao bem feitora,

Lheabre im  patria prôvidos asylos*

Os portos fr&nqueados ,
V  em dépôr na Ulysséa 

Veli-^agos baixéis do Orbe as riqnezas } i
£  as Quinas rao ufanas 
N os hombros de Neptuno ,

Levar a ambos os Polos , tetts louvores*'

V  ein , século ditoso ,
Dos bons enriqnecido ,

Affortonar os fortes Lusitanos ? *
Outras graves conquistas 9 
Outras pazes honrosas 

Venhao coin nôvos G am as, e Alboquérques*

D o teu formoso rosto ,
Dos ôllios refalgentes

Trasbôrda o  amor dos teus vassallos: }
Das tuas xnaôs grandioses 
Jà c&hem cento a cento 

As benignas m ercês, bçm-repartidas.

T eu  Pdvo, affortunado 
A®» Çâos envia e^, graças 

Da R ainha, antes M ae, màis que Rainba :
' £  as arredadas gentes

Buscao na Elysia abrigo ,
3>o teu bvando .gcverno convidadas.



Aos vâidosos M on a r ch as 
Üaràs roedora inVeja ,

Porâs grilhocs à liiigua da Calumnia ,
Q ue e£probr*Ta odioça 
Ser.iraed  ajmao feminea 

Para as rédeas soatér ri'am . grande im perio.

<48>

T a ,  de Princepes àignos 
Benejnérîta herdeira 

Oe passos pizarâs ,  que elles correraô :
IV a strasda da ^Victoria ,
Do «Mérite ;slo templo

Tens por Nôrtfe ee A v o s , o Pàe por M éstreî

Jà n'um  lugar excélso ^
O sôjio te prep^rao

Entre Catherin a illustre 9 e Isabel sancta $ - 
E  jèk oom alvoroço 

 ̂ Téoem teu élogio * •
Quando  ̂à «piton éMuhotfad ta»itarde nattas. '

• *■ t . ï

H'i ■ *' 'ii i
Y Y J * ü

J



O D E
1

A  O S  B  N  H  O R

Lugduni Batatiphagorumf

FRANCISCO J02É MARIA BRITO

IVo dia * 5  dte Bezenrbro de 1793 9 dia dos meus 
annos. _

C réd ité  me robis folium recitare Sibyllm* 
Juvenal. Salyr. 8*

K ^ v E sre  rendeu Vir cà morar na Holland a ? 
V  erm ellios ôlhos, dentes abalados :
B  o do sizo , com tanta dôr nascido 9

Com tanta dôr tirado. _
M eus firmes dentes , meus agudos'(i) olhos,

(*) N ao cuidemos mal intencionados, que eu 
te n h o o s  olhos pontudos, como aspedras das Ca- 
n a s dos, lic o s  na ribeira velha 5 que ( graças a 
D e o s  l ) minha Mae , quando me deu os olhos 
p e q u e n ito s, que tenho , cuidou muito em m’ os 

4 a r  mni redondinhos. Se eu lh e chamo agudos , 
<é porq ue antes tinliao aguda a v is ta , que h.oje 
{ c o m  pozarm eu) texna’omba.

a



< *  )
Tam mimésos de m im , tam prestadîos »
JHoje nutantes1} —  hoje enremelados 

Àmaldiçoâes a Hollanda.
Que tinheis vôs que v e r , poj estes bréjos ? 
«Graças da Natureza ? Primer da Àrte ?
A  Primavéra em dor ? O Outono em fructo ?

Sél claro ? Limpos ares ?
Todo o b’om lhes negou Deos justiceiyo. —• 
Ifr io so l, longa n éve , escuros ares ,
^Iâo fructo , e pecco e pouco 9 com mil lidas 

Extorquido às areias,
&ao dons, quâes Jésus déra carrancudo 
A  J u d a s e  a Pilatos^ se Pilatos 9 
3E Judas convertidos lhe pedissem 

jtfospicio.em K a tw jk . ( i)
Qupntos ornatos vês pelas C.idades,
P or Sâllas* por Jardins * Quintas, Aldeias 
iSao cinzas da Alegrîa em mortas Urnas. [ i )

r- ■ »•»  ----- " ■ — ■ ■—  -------------- ■ ■ ■  -

( i)  K atw jik  é uma a ld e ja  mui agreste entre 
ôb areaes , em que fenece o Rheno , que anxqt 
melbor sumir-se alli 9 que ir por dian,te , e pas~ 
sar-lhe pelas abas délia*

(a) Com effeito (fallando prose) o enfeite o r-  
Ainario de movèis , do caixas, de séges , quin- 
ta s , cazas, etc* etc. sao Urnas para os rematçs} 
a  cordoes 9 para pen dentes e apanbados ; com  
que sigrûScap aos estrangeiros, que aqui m orreu



O  )

t ï h  sepulchràL vivenda!
Y o la  se qnereis com sons harmoniofot 
R e g a la r  os ouvidds delicados.....
F u g i daqui, do arripiado grasno ~

Que arranlmndo e9ganiçao. ( i j  
X à stA Itâlia*, stad as Lusas térras 
DdtadaS , pela Deosa da tîarm onîa ,
33e meiga lin gu a, de oeleste canto ,

Que as- aimas vos enlëva. —
ContaÔ , que A polio, e as néve Irmans, um $sA{ 
♦ Que vinhaô de toroar seu régabéfe 9 '
IVae sâllas de crystal, d eb û sio , e sécar* - 

Do barbi-longo O ceâno;
P ozéraô pés nas prayas Batat!phagas%
Curiosos de -vêr com os sens *dlhos 
. ( N a ô  crér Jornaes, e desmentir Fi agent)

O refugo do Mundo*
<Jne harviaô de elles -ver? V ira5 areîas:» 
V ir a ô  charcos,  lagôas verdoengas , * . . .  
-Animées de dons pés sem pluma 9 ou cauda f

- , ---------------------------------------- «----------- -------------- :------- ■■■- »

a  A le g ria , e que naquèllas Urnas estao as cinza* 
«kella; e os cordoës inoulcaô* qtie com elles se 
deire strangular quem C como jà  fez Judas , por 
u a o ; vivér entre Judeos ) se naô véi daqui, pa- 
ira se forrar despeitoe enfadamento.

( i )  Aconsélhoro àssim a quem naô quizer es* 
tra g a r  os ouvidesti '



< 4 )
B&sxnados dû visita.

Q ue ao vêr câras ( 1) de- gente*, ouvir vôz m<eiça# 
Ta] grito estrugidor, tâes alaridos 
levantara5 as* Hans, os verdes Sapés ,

E os trombndos Pingas ,
Q ue A pollo, e as Musas, com voâz â rr a n c o *  
Trilharaô .estrada do a r , tapando ouvidos*
E  longe de tâes bérros , tâes bezêrros 

Se pozérad em salvo. r- 
Cobrados da assoada, alli Apollo 
jConsultou as Piérides des-$ur4as s 
Q ue c'qstigo,, qqe maldiçao cabîa 

A matûla azoinante ?
O  susto atroador entam deposto,
T b alîa  abrîo jà-risonhos làbios,
E  SQltou a sentenoa em aureos dittos 

D e zombddpra graça: '
£ ejao  Sapof ,  oK oakçm  (a) seus cantares  ̂ (5)

«.jj.. V" ".... ■ ."■ "v . ..........................

( 1) Os Pîûgas, de quem falla o Poéta, em lu -  
gar de câras, tem outra cousa* que se< nao d i*  
diantp de gente de cutiüquê. *

Quclloj chc* abhiamof je che non s ’ ha 4a d ire ?
IYiçciardetto. cant. *6 , est. 49-

{ Nota do E ditor . }

(*) Poesia imitativa lke chaîna inuita gente 9 
«que escréjve livres, quando as vozes sigtiifican- 
pss ixaitaô, com o soin ,  o signifioado. Ora e u



( 5 7
S é jà o  Sattrrnos, sem social deleife i 
Fiquem  mudos; ou râsguem v6z tam, roda f  

Que raspe,  qtiando a empurtem.

qt%Q omri ao mesmo tempo cantar os tâes fid gas, 
e  os Sapos tambem cantarem a se® m odo, aa» 
deparei com verbo, que iq^hor imitasse os doua 
cantares. Nem  a invençao é^minha. Jà o Rouas 
seau  poéta, que assistio algttm tempo néssas pro^ 
▼ incias baixas, o tinha usado na desc'ripçaô dès* 
ses cantares.

(3) Dans les réjouissances, le.urs cris ou leur» 
hurlemens tiennent lieu  de chansons. —  Fran­
ç o is  L ég u â t , page  i64> seconde partie . —  O 
certo  é que tam inteirados esta* os tâes casmur-* 
ros da zanga dos seus des-musicos cantares > que 
ao que nos chamamos modinhas, chamaô elles r 
as suas zanga. Vid. D iccion. H olland . ver b . 
sang. —  J â. n 'outras* Odes que andao im pres- 
sa s, e que tocaô este assqmpto , • me desculpei 
com  os bons- Hbllandezes, a quemK darei sempre 
o louvor merecido. Estes rasgos despeitosos nas* 
eeraô d ’uma melancholia exaltada e como os 
que tem ictericia vem amarélo ,, o que tairez é 
verd e ou a z u l a s s i m  os melanchdlicos rabujen-J 
tos rem  de trayez quanto se lhes poem diante. 
R iao os bons Hollandezes desta destampaçao* 
como eu  rio d^s satyres dos Fràncelhot,



F A B U L A

♦ O D ê o s  P a n , i ^u m  A l d e a ô *

w M  Aldeao tinha herdade , e mai rendosfir • 
Mas ( por mal de peccado ) 

ÿisitftda dos pâssaros a niiudo.
Lôgo que à seâra o Eetio 

Cterrava a testa, e cabisbaixa a punha 5 
Da colheita as primicias 

Os Fardôes vinhaô desftnctar lampeiros*
„ O Aldèad" dfesadbrava 

Bramandd. E que nos présfa ter-m os Deoses ,
[ Paga5 érft o tal rûstico )

Que goldsem effirendas 7 sacrificios ?
Que val dar culto a Num es,.

Que eoinnosco nao obrao com justiça ? *
' r ' : Sêus tèmplos sao -celleiros ,

3 a6 adégas, de vinho , e trigo , e bôlos.
Pîinguem com maos ^azias 

Entra lâ  *, —  mas ligeiro , e lève sâhe.
E o‘ galàrdao que jando J J l 

PedrisèO, Incendios , Tempestades , Cheiâs ,.
 ̂ E  maldiçoés que farte.

Que assim pagao ingrâtàs Divindades* . ....



c J O
Mas dumpre ser deVofb j 

O tf parece-lo ao menos : que é boa arfe;
Bofé 9 sem tal mania ,

N ao vira nenhum Deos > à minha dttstra ,
Assttdo no seu fV>rno.

Màis Ion go iria © brute co’ à parieitda...;
* Mas tfhitort î que Yië gerttej 

£  o que vio éra nm'Deos, nm Deos bumano 5 
Que m e  Deos pagaÔ &s veses 

N os pregou péça , com o tel disfarce.
O urira elle as blaspbemias § 

Dissimulott pordm -, vài seu caminbo.
Mas eis que pâra , e afterel 

J5i£ : « Qute ricco frigo ! Ntitoca en Yi màisgràdo?
DeYes de estar contente.

—  A b  senhor ! ( lh e responde o meu Tartuffo }  
—* Màis 9 que en mereço , os Penses 

N e  concedem , e e a s ô  o  instante aguardo 
D a ceifa , cm que as primioiaa 

L be offerte. —  O Deos despede»** * e o Velbaco 
Que o seu papél assenta 

T e r  bem coxnediado, e ser cliapado 
N a arte de bem dar dpios :* 

Festeja-se à m anhan, se eu bem me lembro 
M O Deos fan»  faz ao cazo 

' —  Deslumbra-lo com dàdivas. —  O bypocrita- 
A  cérto lôgro se arma 9 

Q u e nao lbe sabîo bem. llosnou coirtsigo *
Que os Peoses ter propioio*



CbsCa Cftro ) e que ponto nunca dérao 
( Goxno os frades )  sem nô.

E que é toleixna himpa.-los com ofïrendâs 9.
Que nos siyfto da bolsa} 

wMàisTal , que os convidemos com o nllieio*
" (  Dôrme , que é noite vélha )

'■— O' Visinho , e n a  vinha hà riocas uvas ;
•—JDemos-lhe ums saltada,— — 

tVai manio , e raanso , • e falseando o trilho.
■ Velhaco tôlo , ignoras. *

Que nao lia para os Numes noite escura ?
Entra na vinha , apanha 

Os màis chorudos cachos.... Ay do misero !
Que eisna màis clara gloria 

Se espéta ante elle o Deos co’ a dextra armada* 
D’um tanchad rechbnchudo.. ̂  

u Dize, infâme blasphemo-, a qui te côlho — r 
( Pisse o Deos Fan sevéro )  

yy Do que os pâssaros caméra fâzes queixas ?
«  Nao sabes , que sa5 todos.

»  Os animées do Creador feituras*
»  Que herdarao o que apanhao ?. 

a» E que- ésempre o Céo justo em seus decretos ?
yy Queres que morra tudo.

« Q u e  Deos creou, e comaosdos ho me ns ? .
»  Vivaô todos j que às Aves. 

yy Deu Deos os campos para seu sustento : 
t » Do .seu comem sem culpa.

* a Nao saq bons os precalsos, quandg as caçns ,

(* )



(  9 >
» E as lévas ao raercado ? 

iSTaa Costellas , do visco tiras lacros ?
Mas com que Ie i, malvado »

T o isa s  4uso de usar do bem alheo ?
—  M ui beato mui concho

— ■■ L he responde o Àldeaô : Meu bon\ fidalgo ,
—  Se o fia r foi- para- ofYrenda

—  A oD eos P an , quem clhor, quealgumdos IVu-'
• —  Merece o nosso culto. ( me« }

—  E  acatamento , e fé. — ' « AE grao velhaco *
( Replica o Deos colérico ) 

j* Infâme exemplo sejas para sempre!
» O templo ornar com roubo*. !

» Eazeres-lhe présentes de* maldade* !' »
Disse Pan , e à  mao-tente 

C b é re  nelle bordoadas, como pédra.
« Por dé ( diz ) nao* te mattb*'

Naô do de t i , mas do dos teus crian^os;
» A elles o agradece.

* Mas lem bra-te da Lei que claro f t l la ;
n‘ E  na aima està sculpidar 

Té me os N om es, nao faze a alguem aggrayo* 
»» Terâs gradas searas 

» E  do Deos Pan esta licaô acceita. »

Dos tdes beatos anda.o mundo inçado 
Cnidado co’ essa gente de ollios baixos,



Maisd&ninhos mil yezes que os raposos >. 
Mais ruias que o pulgao, e que a lagartu» - 
Sanctos no pareeer , por ahi andàô 
Contas na ma5, punhal na > faldriqueira , .  
FaUando em Deos a mim, a t i ,  a tocîos,- 
Palavrinlias de m él, aima de canto* ( 1) 
A u som de trompa espalliao as esmolas,, 
Enfeitaô sanctos,. mandâo dizer mîssas ; f 
Mas é muito a m iu d o ,,à  custa alheia.

( 10-)'

E P I  G R A M M A ,

S ofrando  os dèdôsPhebo assim gritara 2' _
« Morramos ,  Clio , que nao temos fogo. » «

'  E  Clio ,.  que de frio tiritava :
«*■  Tens màis ( lhe diz ) que arder-moç j a  e logo1 
» Copias, Romances , Epicos modernos ,
9>. E aquentar-mq-nos bempor quatro Invernos ? »

(1) Alma de cantaro dizem os que na5 sabem 
que canto significa pedra dura, d ’onde vem  pe-* 
dra de cantarîa , e çaateifo o que a lavra.

Ora LeiaÔ Camoés no primeiro Canto estancia 
9*1 9 e acharao este verso :
Arf edra  ̂ o pdo 9 o Canto arrcmessando♦ .
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O D E'
A*o 111 .tno e E a.m|> Senhor D . J O Z É  M A R IA . 

D E  S O Ü Z A  E  P O R T U G A L .

Ferres.
Nec ta  pessima munerum

Horat. îib\ 4 i

^ ^ üA t v a i honesta Virgem  passeiando 
Pelo Campo esmaltado.de boninas}
Aqoî côîho a flor branca , alli a roxa »

Que entrança no toueadoj

Assim ando eu colhendo en treo s  Amigoe*
As flores dns virtudçs*, dos talentos ,
A generosa acçad , o esprito ardente r«

Q ae entranço nos meus Hymnos*

Que cmprego lia hi màis digno dos bons versos I' 
A pollo, e as Musas vem mui prdsto no Vate y 
Coin àguas da Castâlia, hum edecer-lhe 

A desenvolta veya»

Tem pèra-lhe uma a L y ra , outra lhe affina 
A voz 9 que ha-de entoar sagrado Canto fr 
Phébo lhe inspira os seus quë elle bebér** 

De Jupiter suprême»-



C»>- '
Énfituros tâes senti, quando cantava*

A rau jo , Braamcamp 9 Brito ,  Bezerrâr,'
E  o boni Souza 9 que dà licor (que B acclio-»  

Planton na Lusitania ,  •

,Com sués maos Bivinas ) para o brddio
Com que entre Amigos, entre Damas bellats ^  
Celébro q dia , em que escapei às garras„

D e malévolos Bonzos.

Tambem «entia.influxoS tam Celestes*
Quando Marcia,, ou. Marfisa rqsoavao*
IVas doces côrdas da suave Lyra ,

Dicada à formosura*.

A lll era meu gostcr sobre Kumano
Cantar os sens agrados 9 os sens xnimos 
Merecidos dâ minha fé constante ,

Dp meu coraçaôr ternoi

Uofe *, que a maa do Tempo rlgorosa, *
M e esfriou os ardôres da anrea Id a d e,- 
£6. canto da Amizadë os saos louvores,.

Com singéla barmonia.

IVem tu , Morgadb, C1 ) lévarâs menores 
Os prémios de teu peito franco, e nobre»v 
IV ̂  Ijrra de F ilin to , g ra ta a o s Lusos .

D e indole nad- esquiva*

(i ) 0  ffl.mo e Ex.moSenhor D. Jozé Mariai 
Souza ©Portugal* Morgado' dé Matbeoa*.



C O N T O.

U m  certo  Prégadôr de prosa guàpa 9 
Com unpaôr dava as nôrmas do Evângelho,. 
Cortando o V io io , a gôlpes de montante# 
Ouvio-o nm homem bom s-co’a aima contrita* 
Vem a caza  ̂ e à Consorte dando parte ,
Diz qn.e por se salvar, dà maô de tado..

M u  LH I  R.

MaôtLe tu d a  ?.'

M A R 1 D O-

De tado. O Padre o disse : 
« T én ia  um vestido s 6 quem quér salvur-se 
Eu tenho dous .• Vende uni ,-léra o dinheiro» 
Àos pobres db Hospital.

M u i h ë r ,

Dessa sentfença
flfraô se-appellà ? —  Vejàmos , se o bizarre' 
Eréjgadôr nos dâ geito.... Vou-me a elle*. 

C » !  A D O .

Queza é ?
M u l h e r .

Esté enveaza ? » .



C *4 X

C R I A 0 o;
Neste instante-

Comêca a debicar na sobremeza*

Esperarei.
M u L H S R»

C'r i a *0 o;
Tem de esperar qnatro horas r? 

Que hâ*dq»Tir o Gaffé , o Rozasélis....

MUL HE K è  

A^noite tornarei.

C r i  a d  a.
A* noitè sâhe

À' jogar o Pacâ') co’as Confessadàs;

M u I  H E R.

Pois virei dé manbaiu

C r i a d o ,
. L àpor déz lieras

Que naô tém de U30 erguer-se eo 'a  alvoradà* 

M u I H E R.
Ouvi déz horas .• poderei fallar-lhe ?

C r i a d o .
üm nadinba, e re-lo-bâ.

M v i h e r .

In tjaa  ties horaa*
Jaar n a Cama ? '



c-itfy
G  R I A D O.

O h l qno nao. —  Mas vâi ao Campo> 
F  madà de vestido.

M ü l h e r .

De vestido ! ’! i
Adeos. Jà n ao  preeiso de fallar-lhe.
Vôu-m e a  Caza dizer a men M arido,
Que pois p F régador, no seu • Cafcjde ,
Tem vestid ô  que muda ; porque m ude, 
Tambem guarde o in eu home* os dt>us vestidos. ( i)

( i )  M u i t o  h a  j â  q u e  o s  S S .  P P .  e  o s  C o n c i s  
l i o s  c l a m a o  ,  q u e  m à i s  q u e  o s  S e r m o ë s  e l o q u e n *  
t e s  ,  v a l e  o  b o m  e x e m p l o  d o  P r é g a d o r .
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. O  B  E

A  O S  S  N JT  O R

ÆNTONIO M ATHEVON DE CUflNIElT.

—  —  Non ego sanius*
Bacchabor Edonis .• recepto

Dulce mihi furere est amico (1) Horat'»

J A as Hyadas abraçao
As Urnas tcynpestuosas,

Qtie hao-de entornar nas prolongadas noitfes»*
*' ‘ 

*■  *  - •

E o Bôreas jâ se ensaya- 
Para as refrégas duras 9 

Com que os mares açoita^ os.montes vérga;.
*

♦  *.■
Trava do tKyrso , Aônio. '
Naô ouves as Bacchantes *

€o’ uyvo sagràdo estremecer as selVas>

(i)  Tinha-me este sempre constante , e muito 
fionrado amigo promettido uma larga visita, que- 
•iii aasioso » dépois de mnitos annos esperara*



Q u e eo? a eecaldada planta 
Seccou , mirrhou sedento »,

O a b a fa d io o , avermelbado Estio ?

O  ondado chaînai ote ,
Que a N aïad e vestia ,

E m  b aisa  9 se estneitou ,  meaqtunha re/a* r
'• *
* s

E o Craro , que naô bebe 
D a Aurora o fresco pranto ,

N a  te rra  encésta a  lan guida cabeça*
*

* *
Esquece-se o F ar onia 
D e riir befar o sejro

D a  desbotada ,  ressequida amante». 1
*

♦  *
Mas Pomona ro liç a ,
D e faces rubicnndas ,

V a lc  mais do que Flora delicada ^
*

♦  *
Varnos ; que alto nos chaîna»
N a ô . a ves coroada ,

( LèL no caramancbao ) ,  de uras.pendentes ?.s

* *
Olba as ej.vadas mentes 
Das trépidas Bassarides 9 

B ran din do as impias hasteas rutorcidas^

( *7 )
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ANTONIO M (
*omto apo~

*
Baccl  ̂ rôtira sangria , .

.eirosa espadana,
* javas y pelas bdrdas vèrtei 

*♦  v
Evoké , Padre Baocho 
Sôlta as sagradas fontes 

po alegrissimo nectar , succulent» j.

** *
Lava as impuras aimas '
D e cuidados, dé enredos ,r 

P e  fastosa ambiçaô , de avara industriel

*v *
Vamos y  vamos banliaiynos 
N a  liquida doçura.

Dà-me a mao. Vem  comigo , Aônio ; desce* 
*

* *
p o  cangiraô grô , grô ,
G iita  Baccho , sahindo ,

Eseumando /-saltando polos oôpos.



%  O® Ve*  
S«^*

■cri 0010,0

\
t (•)

U .

.,oroçad* ^ •lK

Oarea p t i^  imbmbé 

Vo» p*Wante, Faux», 
Yeodo o 'pBiùto r oteiÀnào rocinant»-?

•if
* *

C o bibulo Stleno,
A  qttem Lyeo gorge ia 

l^as pte**5 J*11**0**, que inda pedfe tinbo ?•
«

*- *
Poem de parte as 12ço&
Da sfcuda Sapiencia ,

Q ue fécha. a pôrta aos lépidos prareres.
*

* *
O  Tempo dfe si nàdo ,
E  «en proprio Verdngo »

V em  sob re nôs , ja nos avança os passos..
*

* *
• V e l° *  màis do que Eôlo ,

A  todos nos rebanha 9 
£ db nôs dà despojp ophno às P arca*.



- (  »« )

A  qui resoao trémolos- 
Os bistros turbulentes ,

De brancas , azoadas maos feridbs;

** #
La ab’aixo orf gritns —  O u v e  —* 
E os gemidbs agudos

Dfcs .roscas do lagar , que Bromio apérta*

***

Gorre

V è  que lotira sangria ,  .
D e cheiposa espadana, 

nas estas Y pelas bôrdas vèrte;

*
* *

E v o k é , Padre Baccbo 
Sôlta as sagradas fontes 

Do alegrissimo nectar , succulent*) $.

** *
L£va as impuras aimas 
D e cuidados, de enredos f  

De fastosa ambicaô , de atura industria;

*
* *

V am os, vamos banliarrnos 
N a liquida doçura.

Dà*»me a mao* V em  com igo, Aônio \ desce»

p o  cangirao g r è , grd , 
G rita Baccho , sahindo , 

Eseumando /.saltando pelos cdpos.



V é  como o abraça , e o beja  ̂
£  no peito o recôsta,

O- c a p rlp e d e  Satyro ,  risonho $

C 1$ J

***
£  a Driade festira ,
Que as côxas de alabastro 'r 

Na* dan ç a  alroroçada mal «ncobre.

*  »
Cuves d  rizo imberbé 

-  Dos petalantes Faunes , 
V e n d o  o pando r ôfeüittdo roeinante-^

***
£  o bibnlo S ilen o ,

'  A  qaem Lyetï gorgeia 
N a s plenAs fances ,  qp» inda pedfc vinbo

*
*- *

Poem de parte as licol*
D a sizuda Sapiencia,

Q ue fé ch a  a, pôrta aos lépides prazeres.

*
♦  *

O Tempo dfe si nàdo *
E  seu proprio Verdngo >

V em  so b re  nôs , ja  nos afcança os p&ssos».
*

* *
' \Telo* màis dô que Eôlo ,

A  todos nos rebanba ,
£ de nôs dà despojp opnno às F areas*,.



( s o > -

Cdrta as demôras , d esce+ 
E  beja o verde scéptro- 

Do ardente Basçereù- auri-crmito^

Do Conquistador bra^o 
' Das indomadas Indias ?

Quem ser. vassalio, rustico récusa?'

, *  * ¥
O Macedonio Moço ,
O aventuroso Ganta ,< 

Bejarao^lbe os vestigios ; revereïlfeti-

*¥ ¥
E as Musas, que o cantarad 
Venoedor vingativo

De Fentbeo insultuoso ,  e de Licungo y»

*¥
, « Primeiro , n ’uma dôm â

D e ebrifestante sûmo 
Os semblantes abstemios nîergulharao y

*
¥ ¥

a crôa lbe tecessemQue
De vivaz. lpuro ufano , 

Quando sabio dos tenebrosos reinos *

*
¥ ¥

y E  as Furias indignadas
Que ,os olhos retorciaô y 

Ao ver-lb e desandâr do Orco as vereda*



< a* )  '

Por entre ellas bizarro* 
Sorrindto à linda E spoza,

Puas vezes com tanto amor rendida. ( i )

■ y1, ,i ■ ~ i<r ■ ■■ ■ - ■ ■, ■ *r
E  S F  TJ Z  I  O  T  E .

-p- —  Nisi quôd pede cex$o 
DifTert sermoni sermo m enu.

H or ai, satjcr, 8 , lib, 1 ;
— ■ j "  A »■ 1 ■ » 1 t> 1 ■■ «' '■■■■

O s  Deoses dos Pag&os , no tempo antîgo 
Desciaô as snôrtàes de lindo gésto j 
Quai ora em névoa Joye , oatréra em ‘ tonro 
Se trocou por Cali&to , on por Enropa }
Ou qaal N.eptuno , rinchador ginétte 
Se fez , para lograr a gorda (a) Gérez.
Agora as Deosas de Lixboa descem 
A os.... Naô digas a quem Musa travêssa. 
Tanto p6de o desmanobo dos costumes!
Que diriao os nossos bons passados

( î ) Baccho rendeu Ariadna 3 na ilha dé 
Naxo , quando deixada por “th e se o , a tomou 
por espoza ; e depois quando , a pezar de Plutad 
e do Tartaro to d ô , a trouxe comsigo trium- 
pliante à luz do dia.

(a) Lucretio , lib, 4*



( « )  .

15e venerandas barbas â cinta ,
*Se soubessejgn que as Nétas 9 em desdouro 
D o recato e biôco Lusitâno , .
Assim sevandijâvao seus solàres ?
•O vicio , que lavroti por todo o ' mande 
Naô tinha inda mancbado tao affouto 
A s camas castas dos Fidalgos Lusos :
£  màis jà  nos- palacios se sabia , ,
^Que as nobres Damas da guerreira Roma y 
Deixandoum  Senadbr, deixando um Consul, 

-Os olhos abattiaÔ amorosos 
A o Gladiador que na tingida areia 
As carnes descozia denodado 
Dos astutos rivais* Sempre os valentes 9 
fiem o sabe* y valeraô màis co’ as femeas -, 
<Jue os sabios Cidadaos que os virtuosos. 
Esta paixao privou com ellas sempre *
Esta fe ? , que as Prîncezas das norellas 
Prezassem .màis quetudoy o ser amadas 
Dos audantes basbàques Cavalleiros ;
Sro por* que eraô brigoes , e promettiaô 
X ançar-lhe} por fineza , aos pés rendidas 
M il testas de Gigantes encantados:
E par que nos torneios , e nâs justas 
Para a sua Senhora ter a  palma 
D a màis formosay entre as Senhoras todas* 
FaziaÔ confessa-lo assim aos outros -,
Ou a botes de lança , em~lide honrada, 
jLhes faziao morder rayvando a terra*



Assim duron iégôra incontestada 
Esta razaô de avaliar amantes,
Pelo Orbe todo ,  ^desde a màis dengôsa,
Até â màis ridicula fregona.
Haja rista as bandarras Alfamistas*
Que o amante official sizudo Largaô 
Pelo Marajo bebado , hulbento ,
Que co a faca d ’ a l java  , fa* na PenhtL,
E Beat o 9 tumultos do Diabo.

Tu bem seniiste quanto he mào este «so# 
Namorado Barroco j a tua Dama,.
Que taô grandes finezas te deria 9 
Trocou por huai soldado o amante Vate»
Na5 scube o que trocou j que a estas horas 
Lhe terfaô as cazas entulhado 
Sàccas de Odes 9 canastras do Sonettos 
Aos sens annos , a auzencias, e s au da des#

Tu ô sofireste ,  por que assim se usera. 
Mas que hoje nm ... ( Tapa o'bico Musa.) Suppr* 
Naô digo as vezes do tolaz Marido ,

*  Que cazou por negocio 9 ou fidalguîa ;
Mas as Vezes do turgido Capuclio ,
Do Cadêtte infiel aperaltado *
Naô be posto em razao. Sigao as couzas 
Os seus terrnos cabaes. Tremaô os leitos 
C’os furtos dos udulteros usados *,
Que assim 9 desde que Jove teve barbas 9 ( 1)

<*3)

{i) JuvenaL Satyr, 6.



Este mondo foi gempre l £  outro sim tire 
Mancheas de * moédas da algibeira 
Hum mochilla brejeiro t s6 por que ata 
Co’ a liga prêta hum côtto (1) desmarcado 
«Com que a ' Àma enfeitiçou desde o noivado f 
<Quem ppderà sofïVe-lo ? A s îongas éras 
JNaô mudaô de * costumes , mas de modas.
( Dizia hum estrangeiro meu vizinho. ) 
Q uarto he màis ricca a M oça , e mais mimosa 
D e  F a i , e do Marido , e das criadas,
Màis fastio tomou ao que lhe é proprio i 
Oa cojueree dô cazà mad lhe aabem \
As armaçocs , os trastes sao sem gosto,
Sem elegancia as joias en svestid os;
E ta n to  a enjoa tudo , e lhe ahorrece 
Que he^ ara ella o marido o homem màis feyo, 
B em qu e aposté ca* Adonis gentileza*
V iste a nova pejada que momenta 
Despreza as iguaria's saborosas 
D a lauta mfezq , se o appetite ardente 
Fpz nas' migas grosse iras dos pastcres * •
O u nas louras filhôses da taverna ? s 
Assim he toda a Dama : applico et cuento* 

Or a tu  que és Doutor ,  que foste a Coimbra* 
£  gastate a teu Pai grosso dinheiro. j

î *4 )

O) Kabicho curto e grosso , que nesse tempo 
era o primor da sécia. Ha;a vista ao Entre­

r e z  do Garçao.

Ta



Ta que lés pelos iivros de .fitin h a ,
Naô me dirâs quem dâ este dezejo 
De amar o que he vedado ? e ter em pouce 
Tudo o que he proprio ? D â-o  q Natuxeza ? 
Vem da massa corrupta ? V em  das raodas ? 
Que te responde a san Philosophia ?
Virà ( eomo* ©a dizem y  de que o alheio 
Tenha em si de agradar virtude occulta,
Para a sabor dos Phyzicos rançozos 
Se cumprir bem à lettra o velho adagio ?
— Que he màis gorda a gallinha da vizinha 
Deizemes isso às velhas dos soalheiros• 
Busqûemos em nôs mesmos o motivo 
Deste ignôto segredo. A  variedade 9 
T)rê nisto , meu Barroco , vem cosa nosco %
É congenita & nossa Natureza.
Cada instante mudamos de dezejos ,
Porque tombe vu se muda a cada instante 
Da nossa consistencia a  forme inteira. .
Tu naô és hoj e o homem que éras hontem ; 
De teu composto as màis. pequenas partes 
Mudàraô de figura ? e de lugares &
Pelas que transpirando evaporaste 
Outras, pela coxnida, se apossàrad '
Do lugar que ficou para elias va go.
Tudo anda em nos em incessante moto :
Nôs sentimos o menos das mudanças ,
Que dentro em nôs se fazem , sô co’ a mente 
ilastreamos umr tanto o giro interno

( i5 )
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Dos espritos vitais que nos abalao 
Ora uma , ora outra parte da memoria. 
Amudança de todo onosso corpo 
É  facil de se c r e r , mal se contemple 
K  o impulso que n ao. pâra ( em quanto a vida 
Se'nao a cab a) e connu unica ao todo 
Ferpetuo movimento *, bem que em militas 
Fartes se nao perceba , é n'outras claro ;
JL tao c la ro , que faz que coxnprehendamos 
Quanto o espirito delle participa 9 ,
Para variar de idéas cada instante.
Sim 9 Bairoco , sujeito o nosso esprito 
Do corpo as variedades , tambem sente 
N o  modo com que opéra iguaes mudanç&s» 
T u  nao viste em rastilho tortuoso 
A  .polvora accender-se ? Réparas te 
Çomo o fogo , elemento esprituoso 9 . .
Ségue obediente os seiôs meandrosos,
Q ue a infantil mao traçou a seu capricho ? -» 
Quando â curva Bahia demandavas,
NâÔ sentio a tua aima , puro jEsprito ,
Todo o vaivem  da Nao ? ^ ois dessa sorte 
Se explica, bem que em. grosso 9 o que eu te digo. 
Os que andavaÔ vestidos em Coimbra 
D e togas amarellas no teu tempo 9 
C ’um exemple bem claro haô-de abonar-te 
Tudo o qtie eu discorri : dirào que attente! 
N o corpo o màis sadio ,  quando pérde 
JSste dom da benigna Natureza 2

(2tS)
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Mal nos orgaos ae altéra a consonancia ,
Que nasce do eqttilibrio dos hnmores f 
O rosio amareliece , as forças qoébr&Ô }
Os mejnbros, de pesados mal acédem,
A's funçoens màis dévidas j mas —  é.oorpo —» 
Me diiàs ta  —  sujeito à intempenmça 
Das estaçoés 9 « a m il diffrentes cazos. —  , 

_Mas crésce a febre ,  atropellado o pnlso 
Batte sem tino , o gangue galopando,.
AgiuLhôa os espritos 9 sôbe à mente 
A tropa accelerâda ,  a praça rfssaltao ,
As confasas idéas titubeaô 9 
£ em breve tempo o q n ee rà  raciocinio 
Dispâra n'um  delirio rematado.
£ é tambem corpo o insano entendimento Ÿ 
Muda-o , on na6 , ,dos orgaôs a desoidem? 
Confessemos 9 Barroco , e com lis ara 
Que somos >arios 9 parque em nés varia 
Co* giro do coVnposto ,  a idéa ,  a ondem 
Deste nosso querer i .naô ponbas oalpa 
A causas arredadas de ktos mesmos.
Queremos ,  naô , queremos 9 sem màis causa 
Que a nossa involuntaria. variedade.
A moça a màis gentil 9 a màis discréta y 
Por quem, por consegui-la esmorecêmos 9 
Jà naô éJ& ô.gçR til,  àem ta» discréta.
Mal a sorte a entregou em nossa posse r 
A perdis, o  capaô, o fresco lombo M 
Do lodoso animal 9 %e yem très dits

\



A ’ opipaxa m eza , ja  enjoaô.
Poem o exemple» em ti j lem brà-te 9 Am igo, 
Quantas vexes objectos cubiçaste .
Muito ancioso , que logo aborreceste ,
Uns maLpossnidos , vontros naô gozados ? 
Nom  tu foste assim sô $ assim. saô todos.
O coraoaÔ faminto serve os gostos 
M al Irilhados , e fita logo a visfta 
N 'outros novos m an} are s , que a Esperança f 
Quai fome insaciavel lhe aloovita.

(*8)

O ta l Esftiziote fé ,  [ como dix muito bem o 
Epigraphe, ) prosa tal e que janda j e  $e 4 
imprimo nqui é para que màis realpe a  resposta 
seguin t e , que é d’uma fidalga em quem os dotes 
do animô supérao a  antiquissima* e  bem illas* 
frada nobreza. Naô pqnho aqui seu nome 
( ainda que por znuitos titulos o mereça } por 
que raÿoësj que devo respeitar 9 me atalhaô : 
ynas a belleza , e altirez de sens versos r  e da 
sua inxaginaçaô a farào dislinguir.de quant as f 
p  ainda de quautos /torrent a mesma verêda.



( *9 )

E P I S T O L  A

A FILINTO.

A pin  A s ^soltou Phebo a Lyra d’oiTO f 
Noteo dia primeiro , e tu  , Filinto,
Vis te agitar do vento os seus cabellos ,
Sobre os despidos montes da Thessalia ;
As Deosas epgraçadas do Permesso y 
D'alvos Çysnes um bando 4 terra entiasi» 
Os prodigios de Delos renovando,
Sette vezes , em torno do feu  berço , ’ 
Revoando * as Cançoes meîgas soltaraô 7 
Sette vezes o vôo remontando, 
fiattem nos ares imisicas sublimes.
Prenlie de sons da parte do seu N  urne 
Co’a septi-corde Lyra te  prendaram.

Entam as cordas d’oiro vende absôrfo 
Co’a tenrâ mao jâ  feres huma, ou outra ,
Té que firme , quai novo Orpbeo soltaste,  
Os poderes immensos da Harmonie. - 
N o vos prodigios céda dia surgexn.
Se a meiga Vénus cnn tas, sâe das ondas . 
O eorpo y. sereuaudç os céos y a terra.



JL espadft cae da maÔ ao rijo Marte >
Os N  urnes se revêm na bella form ai 
£  das Fâhas de Thémis Wve dansa 9 
Festeja em Chypre a Deosa dos Amores.
Se cantas a. V irtade » os Eccos vagao 
D ’um orbe ao outro r os céos todos atroaô- > 
:V é-se  o Nume despidô, quai M eteoro,
Que , brilhando y consola os Pôvos tristes >
D e quern Delio naô fia as luxes gratas \
£  os coraçbéns auritoa se  desfézèfcv 
Em dezejoa y que a Lÿra te' bafé$â&

As Lemmades- mansas rein dOspego» 
Curiosas mostntr ,à verdë tésta i >
É  Filinto  —  JB o Va te n’agpa sôa *
E  a crespo superficie se revdttf**,.
Mandando,o gosto espume aos levas ares- 
Hamadrîa naô hâ* que naüi conserve ,
Teus versos 9 mutilando os proprios membrox > 
Por entalhar no trôner as Conçois lindas y 
Que dos beiços oolheste à branda Eutérpe- 

DesteVaH e as Ntfpéas ( VaHé agreste ) 
Quantas vexes * Filinto > s  Lyra fo rçà ô ., 
Porque diga um louvor digno a tons versos*.
O comprido cabello aos ventes sdlto 
Entrelaçado de frondente loUro $
Ginjo à venda sagrada , o véo me côbre *
O rosto accezo em chaiçmas Apollineas 9 
Alternadas cantigas s61to e Daphné ,
Sem que a rte , pu mestre reja os sons n a J ÿ iA  :

( 3o )



É  P h ebo mesxao qnem me inspira o canto f  
Q u em  revolve o faturo ,  qnem me brada :
•c Honra a Filinto , bonra a copia rninha» »
12 os esforços do D eos, que nospossue , 
Q u asi que a aima- desprendem de sens laços.  ̂
O  Propbético sôpro rompe as boccas,
A g o n tû , a ten fbvor , mil cotisas bellas }
12 depois de rasgar os véos da K oite ,
Com raios , que em métis beiços lança Apollo 
Pallida, fatigpdk 9 onço em silèncio ,
As Prias , que ao Lttarformaô coréas 
E  com ten nome, as Mnsicas adbnrafi.

Como pégas ,, F ilin to , ao gentil sexo ?uT 
Ab ! que inda ardentes ^àgrimas me banha$ 
O rosto descorédo pelq aoato.
A  lyra  , que cantar dévia os Names 
Canta os erros das Tagide* sinoeras ?
E  as grinaldas virantes de assacenas,
Com secca mae f a- featyra desfblha ?*
A b  Füinto , piedade i nao , nao rottbes 
Km versos immortàee ,  a immortal nnvem 
6oxn qne abâ& a C au téîa  melindrosa 
Do travesso Cnpido insanos furtoa.

Mas T u  y longe de t i ,  nada me escistas ; 
Ao furor da Poezia o peito aberte ,
Agitado , arqnejando comguroicaa 
O fogo ,  qne te  abxaza , ao verso althro l  
A  torrente de idéas ^pnllnllantes 
Vexa  m ente idcunda ,■  onde cosabatem ,

< 3 0



D  ’onde opprimidas , férvidas se expulsa# 
Variadas piûturas dà Desordem, 
Prodigamente aos olhosteus presentao»
P o  enthusiâsmo ardente conduzido 
Ergues o panno à scena paearosa ,
E  arrazando segcedos, me reoordas 
A  ouz&da mao de Cezar derrubandcfr 
A  floresta dos medos , respeitavel 
Ao. Pruida ;  que a investi ga desmaiado. 
bos misterios , que aos Lusos boj e escreveë r 
Pesviârao os olhos temeroses 
Os Herôês ,  que a Naçao inda célébra*'
Bem oomo vendo a selya denegrida 
Torcia o raio timido o caminho r 
V oâva longe o passaro medroscr r 
E  os ventos fugitives , la distantes 
Murmurâva#. temor com sordo sopro. 
Applica a tacha Cezar atrevido*
E  a çhamma * qoe dévora o.altivo bosqtte, 
M ostraem  lugar de N atn e , um feio spectre 

’ T euTATIS , devorande entranhas crn as, 
Enroscados dragoens, que a si< se mordem r 
Erinnes feias ,r Scyllas. horrorosas ,
Cuj os br&midos, entre a c-hamraa estâllaÔ.
Tais verdades no. mnndo que approveitao ? 
Feliz uma illuzao , qnando é suave !
Feliz qaem j.ulga a  candida Innocencia? 
Battendo as puras azas sobre ôs tectos ,
Pas ^onzelias j queja cré que dos céos dësce*

( 3a >



rfe naear pnro um carro magestozo r 
Onde o Fndor com rozeas maôs dispende 
Céstons às Ninfâs , gloria a sens costumes !
Bem como naufrago A yax se segura 
A üm penhasco, ’ qûe o irtar emforno etçouta ,̂ 
Um gentil bando péga-se ao silencio :
Mas quai Neptuno fero parte a rocha 
C’en! golpe do tridente, tu , Filinto 
Divides esta penha ; assim naufraga 
A Espérança das tristes Fortuguezas »
A Patria brada , a pudica Utistfea 
Ante meus oltios surgè ontefnecida 
Cercaô-iia os ais das misera» donzellas* * 1 
Quai vaga , como C jn th ia  ; sem aliiüta 
A esconder-se no bosque envergpnbada T 
Toda n’um feixe d ’ouro a louro trança r 
Négligente lhe c ie  nos ombros ahros t •
Quai mosira descorado olinde rosto r 
For onde em fio lagrimas serpeae r 
Arguindo c*os olbos oristalinos 
A raàô que o véo lherasga^ océo que o soffre*- 
Perpnreôs ais das boccas vem roxnpendo 
Quaes fagnlhas „ que-voa& yingadoraa 
A abrazar de Ctipido as levés azas'.
Em crespo fttmo as plumas consumidas 
S6bem aos ares* ̂ Sobem os suspiros 1
Férvidas queixas tornaô-se em cdrisco»- 
E quem sabe, FHinto , se esté fogo 
Colhido pelas aguias là nos ares 
Vira vingar as Ninfas Lusitana» ?
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O D E

AO TEMPO P AS SAI > 0-

— —  V ize re  fortes ante Agamemnonar
M o lli .------

H orat. lih* 4  9 °d* 9«

V  IVEM no» campos bemaventnrados 
Deseansados das béllicas fadigas ,
Os pugnaces AchiUes ,  os N u  n'alvres f 

Impàvidos Espantas : (1)
Pelos vermelhos rostoa , Itizidîos,
Elle entorna o nectar Hébe sempre-moça 
E Orpbeo l ie s  repinîea , na aurea banza», 

Por pontos ,  a Amoroza.
Coitados dos que , enLocio nao~cantadb r

( 1) Os que nao tem lidb a Historia universal, e  
ainda a Historia particular dô nosso Reino > n a o  
teràd idéia dçra deste Horde , se nao estudâ- 
rem o Poema.de Antonio Duarte FerraÔ, q u e  
comeca assim > e  Bell* Çàtovkc quondam int* 
festantia campos*.

t



Pfrxnca ‘ déraff tapdnas, nem inattaraJ , 
SenaÔ saltarite pulga, on mal-cheiroso 9 

Estivo persovejo !
Esquecimentos lividos , seot nomes 
Abafaràô , e as carnet naô-valantes 
Passarào mpdas às vindouraa érat 9 

Sem Ode , tem lettreiro.
Différente Fado espéra ao Grao Talajft î 
Ao curto Alpoim r  ao raihador Damazio 5 O) 
Herdes r e Paes de Hordes da loqoaz Fama 

Esfalfarào a tuba *
' Macédo comporà os Epinicios 

Em Zamperino mettro , e Hébe engiihada * 
JA Maria da Costa (s) lhes oonfeita 

Smnarentas anvbrosias.
D^alem do Stygio pégo verde-negro r 1

(35 y

( 1) Criado grave de Senhor D« P. B. assis* 
tente, nessa época, em Paris* Esqueceu ao 
Poéta ajuntar ao epiiketo Ralhador 9 o de 
Valentao y que éra elle uma j e outra couza. 
Talyezqueao Poéta llie naô eoabesse no verso , 
este segundo> luuito energico epitheto.

Ifota do Edttor.
(a) Criada velha do ditto Senhor > cujas recon»' 

ditas receitas compunhaô a mâts assuoaradar " 
Livraria, que nenbum goloso Àbbade possulo 
tégdra*



e u  )
O valence Rôldao, indo a passéio,
A* formosa Floripes assim falla

A* sombra d ’um casteüo. ( i j  
u Quanto é para iuvejar o Cavallteiro r 
»  Que do aureo camarira d*Uma Princeza ; 
w Disc© ao curvo torûeio a màis de q uatre 99 No rôxa arçiâ estendfe ï 99 Oh. très» e quatro rezes venturosos ^
99 0 s que enfraseados em sanguin cas guerras * 99 D ’uma campai batalha empoeiradës,99 yao  entrer n'ttm düélo J 99 Oh ditoso Oliveiros > que uiào-grad'o 
» Os? dons barris dfe balsamo ,  venceste'
» O e norme Ferrabràr! Oh féliz -Duque>

.99 Q ue taô bom murro déste.! (a) 
j» E  tu , R icarte, astuto Paladino ,
» Que 9 co’a cappa escarlate 9 encaudeaste,
» O  xnanhoso Galafrc , e-d'e mergulho.

9y O mand&ste a Mafbma J:

. (i) —  — • Q u» cura intentes
Pascere equos 9 eadern sequrtur tellure repostos;

Virg. Æneid, Lib. 6.

(a) O Duque Nemé , no sobrinho do Almi- 
rante Balao, que veio moi lampeiro saber o 
que faziaô' os Pares de França no quarto de 
Princeza Floripes*. -

Vide ffiftoria do Emperador Carlos Màgn*'



< * i Y
Estes sim 9 que occupavaô desmedidos 

«  As cem boccas da Fama, os nove plectros 
»  .Das Aôqias donzellas , e os laudes 

»  De altisonos Homeros.
97 Eu corn esta... ( e despio a Durindana )- -
7T Mas por que côrto de Epica fadigæ 
79 Aos Ariostos ôbra ? Assaz, e muito

»  Colhi de inclitos louros.\
79 Sô no rijo valon que abôla, e talha 
n Consiste a véra gloria ; a boa fôlba ,
»• Que descôse nas* carnes inünigos ,

, »• Foem um Heràe nas ftuvens*. 
r> Estes, bonécos > que de nos descendent,
»  Naopôdem c’ujna lança : apenas raya 
77 N o  Moment de flerro do bri'gaÔ Saô Jorge. r 

»  A  dura força antiga.
»  Os séclos degenôraô. Quantos déscem 
» Vas Immanas pouzadas * mal nos ContaÔ 
«  Que um v-isinbo, um parente bâ ja muito annoy 

»  Desembainbou a espada.
79 Arrôt»5 xnôdas , sonüao ballarinos 
n Arreganhao fixe 11 as octogones \ '
» Em tufadas golilbas, alporquentas 

»  Empapaô os pescôços.
77 Sô nos fallao de Glohos 9 de Travêssos- 
»  Que *uao com bandeirinbas pelos are .̂
» Quem tal crêra dos nétos de Olireiros b 

»  Sus do alla Carlos Magne l  »»
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S O N  E  T  T  a

Que sérve de retrato drum Squelëto 
poligloto , etc., etc. , etc.

U m a  câra chucliada das Carôchas r 
Tarraxada no estejro drm?i Cabide r 
Arcar de braços , que aojantai>preside>
Ao pôr a sôpa y ao repartir garrôchas :

Cazâca , véstia > Borjacao —  ( mâochas
Que selhe assente em carne, a mais qnelide!) 
S d lh e  ajouja o arcabouço ,.onde résidé ,
Sob péjle t  ossada sécca , cdmo brochas. 0

Pescem -lhe do deirenço da cintura •
As vaqnéttas esguias % d'onde ao clan*
Vextern signées do quator^eno scbépio.

Qoem vio désta armadilha^ e ma figura 
S&hir um chôrro de ingrimanço raro ,
V io o ineu Mestre-s alla do Prezdpio-

%
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O D E

A M A R F I S A;
iVo dia  ao de Julho de 1785*

Chante (m e dit l'Amour) sa grâce et sa beauté 
Sa bouche, ses beaux y  eu x , sa douceur^sa bontés 
Je la garde pour toi r le sujet de ta plume.

Ronsard.

P  ARA quem os nerados Lyrios teço 
Em fragrantes capellas P 

Para quem cubro de ftunoso incenso* 
Tburicremos altares ? 

t  'ara quem discorro na aurea lyra* 
Divina cantilena 9 

Senao para Marfisa r que os Amore»
N o terno seyo abriga 

QuandO indignados da perjura insania:
De amantes bandoleiros,

De Nympbas inconstantes 9 fementidas y 
Trespassados de pena,

Yexn depôr no seu côllo arcos trahidos  ̂
E  séttas embotadas*



C4<s )

Marfisa tou ve por sorte , em seu oriente- J 
Um coraç$o Oomposto 

Por mâôs de amenas Fadas virtuosas r 
Que sentadas em torno 

Do graciosd berçto , estes annuncio*
Na fnente lhe eatornàraô.

« De estraiihas -terras , por «ustéro Fado*
» A teu amoT trazido 9 

n  Filinto renderàs c ’os ternos olfc.08 ^
» C ’o ▼ encedor reciato.

» T u  no seu eoraçafi; seràs. sobrana' >,.
» N o coraçaô que néga 

h Entrada a novo ard or, quando o captivai 
» Disvellada Ternura. »

Eisque a màisbella* a quem se afccendeovosto* 
De ray ados rubores 9 

A  quem ftirioso Üeos no peifo ferve ,
Subito o corpo erguendo 

Abalado e convulso , os ollios fita
N a luz 9 que a férer e assombra „

Nos arc an os patentes , e desata 
A  voz entumecida : 

h Là jaz na rôxa relva , Borrifada 
» D e  queutes, espadanas »

» A  desgraç&da Procris ; eom gemidos*
> As queixas entre«tece 

39 Do mal-aconselhado v il ciume t 
9 Do seu fiel Esposo

» O w e  ( E quam tarde l ) o amante djesengjasro*.



( 4 m )
* Essa Aura tain mimosa 

n  A  çplem tenras caricias desbar&ta ,
» Naô é dos bosqùes Nymphe ,  

a» K e m  . das Cidades bella habitadora ;
> É doce relHgerio 

« D e  calmosûs , cansados Caçadores \
« N a abrasadora sésta»

» Quant ditosa que foras, triste Procris f  
» Se aos conselbos dos zelos ,  

a» D o coraçao irada ,  ambas as portas 
» Fechàras arisada !

C O M P A K A Ç A O .

U m  Afithor ) ( i )  que de Auitos è  louvado f 
£  de ~mui poucos l id o ,

G*o estêrco mal-clieiroso , o ouro luzido , 
P o r pique , ou por desdera tem comparado» 
Q ue dizes tu do simile , Arauj,o ?

Vés por onde équivalent ?
Nao* creîo» Que o* primeiro è  mnito sujo j 
£  pela nitidez loupa , e ridente 

Q& chicos muito valent.
Qra ouvé o meu conceito^

Ê  o ouro como o esterco S ambos proveite 
DaÔ so ,  quando os espalha maô prudente»

0 )  B acon



O D E
A D  S O D A L E S .

— Jure perhbrmi 
M è  conspicnum tollere verticem.

N orat* Lib. 3 , Od. 1 6 .

L a  ̂ rem  a Aarorq, o manto apavonadp - 
Lançando pelas erôas des outeiros ; 
Soprando os brandos Zephyros lhe ondeae 

As faldas xoeagantes >
 ̂ Orvalhadas boninas

Cubî-çao de enfeita-Ia v ^  .
Do. verde leito  de. enleada marta 
Se ergue a sauda-la o Rouainol caaôro*

#
* *

Campos ,  com que prazer ,  com que satldad* 
Buscar-vos corro y Eseravo* ftrgidîo 
Do împério duro da violenta Côrte l 

Séde-me a z jlo  9 oh. Bosques 
De affortunada sombra >»
Contra as dooradas magoas r  

Contra o riso traidor da v il L»isonja r 
Contra a voz indigente da Cubiça*



. Verdes àlamofi trémolos % oubri-xne 
De sombrîp socego; e  tn  , ribeiro %
Que en tre  pardos penedos te espedaças * 

Manda esquecidp somno ,
Com teu roue o mormùrio f 
A* mente inda ,> abalada 

Dos crebros sebresaltos, veladores » •
Dos torvos medos* subitas jostiças»

*
* *

No seyo destas placides oampinas *
Que borda»! Flora com mimogo estudo-, 
Venio despir os tra jee  dos Desgôstos»

A  qui renasce o Sabto 9 
Aqoi> das luaes graciosa»
12a alegro libcsd ade,.

Bebo em rûstica ta ç a , escarmentado >
Do tr&nquillo prazer o nectar pore*

*
* *

Nao venha a qui com as servis riqoezas 
Assoberbar-me ufano esse Valîdo ,
Que sl tantos cortezaes azéda os dias £ 

Que aos pés do idolo cego 
Da Privança r rocuso 
Lançar/dons j nem servi ç os# 

Fecbada a estrada tenho de ser grande |  
Por que nunca aprendi a exmiéces-sie*

( 4 3  )



(44)
V ai i Avarento \ r a i ,  Ambicioso f 
No culpado règaço colbér honras ,
Colbêr es dons, qiie  arroja-desvairadar 

Sobre os màos a Fortune |
For que possas sobérbo 
Calcar do virtuoso

A  singëlla confiance ,  e dar ao ra lgo  
Màis orna estatua , que insensato adore»

*
* *

Ama o vulgo a riqueza ,4 n veja  as bon ra s  ? 
Porque esquivo da lus 4a Sapiencia,
Dos verdadeiros bens iraô yê o trilho s 

For entre lid&s 9 medos~
Se arroja extraviado y.
Apoz um bem nocivO ,

Àpoz uma cbiméra enganadora ,
Que em pouco y a l aoltar-se em vagu fiuno»

*
*■  *•

Eu , aô pé desta fonte sandosaÿ 
Deitando ao longe os repousados olbos ;
For entre os arcos dos annosos freixos 9 

Contente me dirirto 
Co* cordeiro, que afFaga 
A  retèzada evelha ,

Co’ cabjfito saltaô , que pendurado 
Tréme no agudo èem> , aventureiro*



m

E m  qpanjto espero pela branda Mma ,
Q u e  b en evo la  os Cjéos às vczes d e iz i ,
P  o r  v ir - m e  acompanhar n esteretiro. ~

Entaô me adéstra os dedos 
Sobre as divin as cordas •
E  me entôa as virtudes 

P o  Honrado Mathevon , ou de Dorindo 9 
O u  d e  outro nome que. ao Olvido arranca*

*
* *

jA lg u m a  vez Amor vem naâ-pensado j 
*X roca-m e a L jra  , e poem-mè inda defrontf 
O  rosto  meigo da gentil Marfîsa ,

E  espertando > no peito 
Jd quebrantado , e frio 9 
Adormecidas brazas,

H e v o lv e  o coffre das amantes nôtaa ,
£  m anda à  bocca deslembrados versos*

* «

5 e  9 da côvb de Caco » os bons rcqbados , 
jV le salva amiga 'maô de Hercules ncvo 9 
£  pôs8Q nestas veigas nova chôça ,

Em aurea médian la 9 
Ergoter desassombrado ;
Em saô deleite e puro *

£ iW o lv e r e i  alégre os justos dias 
p e  i>enefiea vida4 descamada. 'm J

(45)



Pore! po rgu ard a 'à  porta a ’E xpetieucia, ' 
Cum adongu alabarda , que affagente 
A  cohorte importûna dos Cuidados ,

A  AnCbiçaô insèfFrida 9 
E  os veSgos ,  longos olhos 
Da descârnada ïnveja.

Marfisa , amigos pouoos f poucos livrés 
M e amporaréo do ensosso -Enftdamento»

( 4* )

E P I G R A M M A .

E ste , que assun galôpa afervorado 
N a doirada b erlin da, é um Prelado ,  
Que pôz de parte , com saber profhndo 9 

O antjgo andar a  p é }
Por ir  prégar a fé

Màis présta,JLs pecoadoras deste mundo.

TR A DUC T ION.
V o is-tu , dans ce char éclatant 9 
Courir ce galant personnage ?
C ’est un Prélat qui sagement 
Renonçant A l'antique usage,
Trotte y, galope incessamment, 
Poussé d'une ardeur sans seconde, 
Pour convertir plus lentement 
Les pécheresses de ce monde.

Ant, ‘Math. de Curnieu•
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O D E
A o  S z n h o r  D o u t o b . 

A N T O N Î O  D È  M O R A ’ES E  SY LV A .*

Qnidquid ætatis rétro est mors tenet.
Senee•

C D o m o  fôge , Moràes » o veloz Tempo 
XJ n ie  o  bem , que naô fostêm resgate S 
U n s  azas sô lbe tràva quem se arroja%

D sl Honra ao asp’ro cume %
Sô delle tira lacro

Q a e m  > eprno T u  , ,em sério estudo o empréga; 
*

* *
O  in v ic to  Domador do imperio Asiano , 
A le x a n d r e  , os umbrais do negro Averno 
3>escortinando na final Aurora ,

Em que a Morte immaturà 
OS1 olhos mal-abertos 

J b o  assustava co’ a foice lUzidia * v 
. . .  *

.* *
Q u e  riquezas ,  que estados que nao déra 
A o  sagaz , salutifero EscUiapio ,
Q u e  lh e esquivasse, por escassos dias ,



A fronte sentenciada 
A  Sumano avarento ,

Do instante golpe de certeiro gum e !
*

* *
Perdemos dias nos y perdemos annos ,
E  o tempo Ion go d ’uma longa vida 9 
Irados contra q Sol > que n&ô estende 

O distraliïdo açoite 
A ’s unafadas ancas 

Dos ronceiros , quadrijugos cavallos.
*

* *
Vexnos passar instante apoz instante 
D o fio que nos dôba a Parca austera $ 
vVemos cabir no pélago do Nada 

Nossa vida em pedaços f 
B sera abàlo vemos

Como o melhor de nôs nos sôrve o gôlfao*
. *
* ¥

A ss im , sentado à  borda do ribem>',
O mentecapto «conta embasbacado
Uma onda , que desliza apoz outra onda 5 ( i )

E os brutos olhos cràva 
Nas agoas movediças ’9 “

Por ver „ se chega a vaga derradeira.

CO Ru&ticus expectat dum defluat amnis : at i i le  
Labitur f et labetur in omne volubilis ævum .

Horah Lii>. 1 9 Ep% »,

{4» )



O D E
À

0 , L I N D.O (A) ,

No #3 de Pezemlnro de l’dei.'Cf! F* f ». T'O -</ ;< •

W3p& 4 iem  céléb ra n t.
.ÇtindL fi&m % , e/. i ;

’O/oJvro é grato acordar na madrugada 0 
E n tre  os gorgeios das pintadas âves , K 
A b r îr  os élhôo, rcr no rdxo Orienté 

Arder à lus Pbebéa !
Com o é grato o passéio entre boninat 
Aljonraflâseo’ as lagrimas âa Aurore ! - 
•Colbér ’ os s&zon&dtfs pôjhos ‘ <fè ont^

Que assucar&n N ature I 
T ’d i  m e é grato lançar pela memoria * 
O s  olhos da A m iza d e/e  Ter vrrentés - 
lo n ag en s d’um Olindo generoso ,

. No esmalte das Tirtudes. 
Tambem me é grato olbar beat poroada 
D e  agradareis Asnigos esta mesa i

. )

O  O IIlm0. e Ex.m0 Commend.or A. d’Ar*
WTJLz. P. P. e tc ., e tc .; etc.

*’ %



—  . ' ( .O-  :
E as Damas^ c*ttm sqrriso ajroso © meig© 

Festejar este dia. v
Que nem poslos, nem euro os oonvidaraô 
A  celebrar meus annos com lisonjas :
Meu procéder sem manche, aima Amizad© 

Lhç empenhaô as «aûdes.
Aqu l é meu prazer, aquî me puiad 
D o  seyo 'da^alma a Gratidaô, os Versos j  
£hamo ditosas estas cans , que alcançaô 

’ . Am iga «ompanhia.
JSf em me lembrao os meus quatorze lu^tros ; 
E  as xnesmas cans da fïonte se me arré<jLaô ;  
y ir id o  lyme dà ç^ilor 4? cin?as 

Dos antigos talentop;
Quasi que é meu muter prazer te r  yida,$
JEm que conte cada anno tim dia dettes , 
Que desffer um dia apoz um dia ,

.Popjdizey : V IV I  M ÛITO. - 1
V ivo  màis p$ste dia,, que n’um sédulo:
Os màis dias me cubent da leiàbranca^
Este eraya kos : mçmentos na memo^i*

Com rijo  diaiçiante^ *..



L I R A S

A ’ V I O L E T  A;

«
*  «

i^U A N D O  Adonis morre» , do ©lmrneo dente 
D o javalî cerdoso , 

l i v i d a  COI* lav^on incontinents 
P,elo corpo formoso.

*
* *

V é n u s  9 -cohi pranftos , oom cruéis saudados 
A  Terra enternecia , 

^ B A ^ n e e ia  as altas Divindades - 
P a  Olympia Monarcbia»

*

J o v e ,  q u e aïnou, © que se cbmpadeco 
• D ’uma V énus cltorando , 

M a n d o u  , que a Terra em tôrUo floreoeêsq ’
« D o Moco miaeraàdofc

i



*
* *

E a flor troufcfesjb si i i  « r  e sc u ra *  
Que tanta pena dava 

AfOê «lkos dâ saudosa Formosura. —
ÜA JTecsa* ajqwm regaWi

i*
*  *

/
A  coxveiite.de lagranas mimosas f 

O fceyo hrçnido abrindo 9 
yidSetaê brotou 9 que mariosas

J*k*é»  lhtretitüfi eeutiaéo.

«  Sereis entre os Usantes , e os.Poétaa# 
i> Todo o tempo futuro 

(Y dm s disse : ) »  Ohlernissimas Violetasf 
^«»?^fClb«io<âe amer çiseo «•1.

Màis de trintÂ annos ka# que as tàes ly r a -  
ainhas forao escritas* Diaer agora se elîas ss£ 
d e  minka colheita f  du tradnzidas} a  taxxto 
naô ckçgauusainka memoria^ ,Sa » agyadar/un. a 
algamas alsKaadeccçtidas. o„an*kor # cm tra*

‘ 1m m yran ca^ ^ j ^ a ^ re ^ i^  rdo coraeap.



( * * '

C'A R T A
A Q  * * * ;

t  de Janeiro de 1788#

CT a Tfhttorwmr
O rflllraa d*Arte", gdrrtrior proïiàtoe ,  

FvtMrtadfcssgr&lllzir gràsnt^
A / a ve  O lym piade Jeee»

ïimAarof nm? ai ôîàr flfyayico»

IffAiiiUft emi d iv  cuü afinelifbifilNS 1
19&*w m taM tyim 9kxam rm Ç  *

Bbratr. H&. r, Xar^r. 4»

•*# dhçer,’ que weas venwor e*6 niovâtàoe (») 
DW  , e d’oi&tro Censo*, que màrca & tmhs 
• Este que é- dnro , a idéa é xnol-atada ». ̂
« O eeatido é dtficil f  or oeoina »•

(t)Binda»o d éo q a i o nome dfcsabioÇ rophosy  
por exceUenoêa ao» Boéta Ljrrteo ,  o q«al 1*0 aeu 
parecer r é  o que te s*  nma im gm açaB  capaa 
de produzir ,  aem estodo ,  tua grande num éro
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Ptses/que as Panas faeem meîgo jipreç<r 
Pos molles versos do affect&do Me vio t v 
Z  da prosà rimada de MecUrço \
Z  enràjvas desse apreço , e dessas unhas ?

Com bem ponee te férve na aima, a Ira !
Por versos criticados te apaixonas ?
Z  por versos nao-teus ? Os pobres versos 
Mjeps filhoa sao ; Amigo , e eu naô me d6o 
Pos golpes,.que Ihes dao. — «  Sao. d’au. Amigo t 
v  Sao versos (  dises tu ),.que ackei moldadoa j
,, i— ,, ^__ - • * •
décidées ' inteiramente .* novae, e dignas dos 
Peoses « e Heroes. Os que à força de lectura e

» • « -» #6*. .A •.
arte 9 fazem Odes , recitao poemas alheos, 
qfee H&eeoraraô 9 ou • daô, ipelo assnn^dizer, 
sqç&qnte um novo vernîs as idéas poétioeç 'de 
outros , uao sao. outra, cqusa màis 9 do que ans 
gàrmios airevidos, cujos versos , ou canto }> 
Pindaro compara aqui, por desprezo, ao grasnido 
fVustpado 9. qu*j levantao os Côrvos,contre po- 
dergsa yoraçidadg da Aguia*.

^a) Critiquer* selon eux, c’est ne pardonner rien, 
Grossir torfjo'urs le mal, et déguiser le bien i 

Qui 9 £aux aigles 9 et vrais butors,
- • S ’imaginent , dans leur aveugle ivresse 

, . Planer sur les eaux du Permesse , 
l-. Pwfcife) n -ont jamais vu les bords. .

t * . r ’ . ' ’ :Firon

\



» . N a s  régrâs ,  q u e  d e i x o u  o  V e n u s î n o  ,  *
»  £  m a g e a - m e  o  v e r ,  q u e  o s  a b o c a n b a o  
»  O »  e n f r e s t a d o s  ( l e n t e s  d ’ a m  T a r é c ô *

E s p a n c a  e s s a  a m a r g u r a  d e s p e i t o s a  *  
P L i l o s o p h o  A v e l l a r  i d é s i r  a n z e  a  t e s t a  ;
M i r a - t e  a o  b o n i  e s p e l h o  ;  a  q u e  e u  m e  m i r e  
Q n a m d b  a i i m p o  d a  C r i t i c a  a s  w i a s c a n r a *  :  %
B é b é  d a  f o n t e  ,  d ’ o n d e  e u  b è b o  a  f i e  
O  a l m o  l i c o r  d a  j o v i a l  P a c b o r r a .  '
I n ' v e j a s  n & o  e s  a g a s t a e ,  d a ô - m e  r i s o  :
I n v e j a  ,  a n t e s  q u e  L a s t i m a  ,  p r ô c u r o .
F o r ç a  é  s u b i r ,  c o ’ a  I n v e j a  s e m p r e  a d  l a d o  9 
D o  i m  m o r t  a l  T e m p l o  a  a l c a n t i l a d a  r ô o b a t  
A  v i d a  é  c u r t a  ,  s e  a s  p a i x o é s  a  r â l û o .  * 
Z o m b a  d o  Z o i l ô  ,  z o m b a r c i  é o m t i g o ; -  1 
Q u e  h â  m u i t o  n e s t e  a i T i m o  e s t o t *  s e g u r o  :
«  I m i t a  o s  b o n s  ,  s e  q u e r c s  i g u a l a - l o s A  
»  D é s p r é z â  o  Z o i l o  d e  e x n p é s t a d a  l i n g u a .  * 
P a i x o ë s  n a  s a ©  d e  l u c r o  r  i i s  p a i x o f e  n o s s a s  
S a o  p r a t o s  ,  c o i n  q u e  o s  C r t t i c o s  e n g d r d a o .

E u  q u a n d o  o s  e s c r e v i  ,  e s s e s  ,  q u e  a g d r a r  9 
V e r s o s  m ô r d e m  (  m e u s  f i l b o s  m a l - i b d a d o s  )  
F o i  p o r q u e  q u i z  d a r  f b l g a  a  m u i t a  i d é a  ,f 
Q u e  n a  j p e j a d â  t e s t a  b o r b o l h a v a  \
Q u i z  a b r i r  n a m p o  à ' G ^ a t i d a o  ,  a o s  j u s t e *  
L o u v o r e s  d a  b e n é v o l à  Â m i z a d e  ÿ 
Q u î i  o r n a r  m e u s  p o e m a s  > c o r n  o s  n o m e s  
D e  M a r f i s a  ,  d e  M a r c i a  e  d e  D e l m i r a »
0 P r a z e r  o s  g é r o u ,  n a o  a  V a n g l o y û r t

1 ?
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Qae bem «abcs qtoam pouce os julguai dîgnos 
Do trû k io  ,  a&te qoem sempre os conpunha * 
Minhas delieias ,. n sa  prezado Mestre. ( i )
Sem soçobvo aottarà entam os diques ’
A 9 corrente Àpollinea despenhada',
Sem temer m bai ^ sem' bnsear lonvoTes,
Como ifaam  d'uns, e  àfridraS se rârrià.
O verdor juroHiT, o-sarfcto'lume .
Que as Musas poem no sprito digno dellks j  
E o fogo ,  que Amor lança nâs enfranhas, 
N em  idade TÎçosa > e presumida ,
Rompe* na labareda que em Sonetos *
£m Odes caxnpanudaa sahio férft. - 
Mas naô tam fôra , que deinasse o claustro 
Des gavétas do Vate , ou dos Amigos >
Onde com medo do profano Tulgo ,  ̂
Qnaes V ivgpns pndibundas se euoe^rara^

O tracer os geron y ho je  a Peniir**' (e>
(  Mao Fado o quiz assim ! )  Os poem na rua»' 
Là ▼ad desamparadoz , sem valîas 
Correr tormenta entre os baldoéi $ e as raofk l 
De août vérsejbdçres’ assaohados.
Que na*dttia* t (3 y  que gnmes nae se afilaê

— 1 ■ . i ■ ■ ■ * . 111, mkmjr ■ î ■ . .i Tt*fl

h o r a c lo.

(s ) Panperta? ixnpulit audax ut versus facerem ,

- . H o r a t, l i é ,  i.  Fp. a»

(3) M o îè n t é f  m ontes* V irg.
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( 9 *
Contra a  innocente buço bitbi-lpun 
De méat coitados versos ? Zoilos, oomprenuaitl 
Comprem-mos f e critique m- mos embonu 
Dinheiro *. e naÔ louvores necessito.
Quai, na Gainé 9 o Negro 03 fühos rende y 
Em tanU) amor gerados , e nascidos , ( i )  
Para monter a . Mae \ muito-qae saiba r  
Que haô ser açontadoa * e pingados 
Das fcrutas m&os do squaftdo Mineiro. 
Xanto.pode a fatal Necessidade 1 

—• Saô daros (e ) Costamadas as OTelhat 
Ao molle Albano f  à molle Damiana )
Ao molle semsabor de térnas gîossas ,
Naô podem supporter gtUrteira Tuba *
Um Som alto , nma .Faria sonorosa 9 
Quai Camoëa a pedia à sua Musa. —
Se témem * que as oreltas se ibe eitraguen* 
Cov a ditreza dos meus. . • . Ab l naô os leiao r 
Que euc’um Vate (5) dire! 1 « Naô leio os^eus.*- 
Gontentar-me-itei com.poucos de bom ŝ zo ,
De estudo, de critërîo delifcüdo ,
Que 09 lem y semljie arranharem os'ouridos»-

( 1)  Camo%9*

<4 -
Ma cbe

Dori cbi&Bva im tei parmi
? son dari 1 e pur son.belli i snajmit 

Torquato Tasso , ln  tuk 

(3)  Gatfaô t 1 * \  ■ t t .
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O  molle Cortezaô que réste Ôlandas>

Qüe traja tafetâs , calça pellîcas ,
Fraquea ao m orriàô, géme no ferro 
Do rebatido a rn ez, prendëm-no as grevas ^ 
D e sdpezar a grossa lança 9 * sfla.

Versos moHes 9 ensossos 9 e  aprosad'os 
ISTunca db Pindo entraraoJ nàs balizas j 
€ 'um  lâtego nas maôs ,F în d à ro  Hbracfo *. 
P as fraldas da montanha, os afFâgentao.
JVaô so jfre ' as' altas Musas (î) mèàh^mente 
Serem tratadas. Rojaràs (a) por terre ,
Por pouco que da altura te desviés.

Muitos ( pelo adoçar JsuaÔ , tres-suaô^ 
Poendo o triste verso , como traça 9 
Sent sangue a deixaô . Muito mitno 
JEmpéce A tenra planta. Quai é  a lingua 
Que em bem nascido versa proue os fios T ’ 
Versa prime!ro v em , que As vexes tanta 
N aturel graça traz , que uma das noue 
Deàsas , parece. , que o inspira r e canta, 
Ferreira , Ob bom .Ferreira, bem te queixas; 
D e s tes ju izos cégos 9 que igualmente 
Costuô da Musa doce-j e Musa f r i a •

E u  amo o verso brando e torneado

( i )  Ferreira^lib. 1. carte a Pero d*An  ̂
iVada CaminHa;

fr )  JSorAcûy t, na J r fc  P o ètic a , v cr. Zqk
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(  £ algunsseacbao talvez em meus poemas ) 
Quando o requér o -assumpto* Quando a cazo ' 
Sentado na eombrîâ, e verde margem • «
TV uni limpido rïboiro . saucfoso , *
Olindo canta ao som * ao mtinnurîo 
Da branda veya as mâgoas d'ama aozencia; 
Quando Tirso 6s (i) auritos (s)' arvoredos 
Contente narra a chaznma doce , e para A 
Que )be açcendeano peito nm‘ olhar meigpt, 
D a forxnosa Amarillis. K ’outro assumpta 
Sempre terei em môfa , e menosprezo 
jtfulher cayada, e verso delambtdo (S)«

( i )  Em lugar de— ao# — lioença, que muitae 
vezes tomaraô os nossos CJassicos, que tinha6 
màis delicado ouvido, e  mais familiaridade 
eo *a Grammàtica > do que os meus doutissimot 
Censores»

(s ) Auritas ducere quercus. — Ho rat•

(3J Multos , O juvenes , oarmen decepit j nam 
ut quisque versum pedibus instruxit, sensumque 
teneriorem yerborum ambitu. intexuit » putàvit 
se continuo in Heliconem vedisse* Sic forensibus 
ministeriis exercitati, fréquenter ad oanninia 
tranquiilitatera , tanqu#m ad portum faeiUprem 
confùgerunt r credentes facilius poeiua extrru 
posse quam cqntroversiam sententiolis vibrai*»*



fa é tà  üos versos* qfré gqstbsélêfd * ' • • 
JTéléritîâ Âe -phraré , é dé rfèrttença** 
Ilobustas ocres ito fômiofeo tfôstd> ,
Meneio aiarcial J: dWde-^è&pirë
Antes cbeSlto dé pblV*ra',’ <$ké dé iflftS&êstf*

ii* y*

tib u êp l& M . C ëtetitàt nê^Lè g irtëm fo ffy & m t 
•cfffitàféni àniaf f nëqnèf èbifèipérre* àxA- ed8&' 
partner nitens pot e s t, niai M gÿM  llx^iiVè litté^ 
rarum  intendante. É&tegiendtten* éfc aï^èiiirftivëi?- 
bom m  ;  n i ita dfc&m, v d ifa fc  ;*■ e t  tfaïhÆW» 
yoces 4  plebe summotœ, ut fia t: Odijtrofanum  
w ïg u s et areeo. Prœterea curandnm est ne sen* 
M btSëezoiiieftiU es^arationisÀ odttJK  ertj&esàe * 
ferf iritétfto ver&ibus colore atteint* Hemernf 
fbstiè e t  L y r ïc i, lloinaim éqne Virgiltofe, Hora* 
ffitpiè énriûsë’ félicitas. Cteteri' eninr aat non* 
rid e ro n t viam  qna iretur ad carmen 4 ant visant 
tim nem nt caleare. E cceb elliC iv ilis ingens opus 
qoisquis attigerit ,.n isi plenus litteris ,  30)3 onéce 
Mréttitè, Jfoïi etajA tes  gesîd- vensibufe compre- 
Aéâdend* sttn t, qttbd longe m elitts historicî 
A isfo ilf quaiii Poetafr: Sed p er am bages Deonun^ 

iA iB isféria,  - e t  ffcbttloganÀ sbfttentijrujn 
«fasùinittam jfrécipifttndtts été Hbe* splritus ,  «rt 
fttBttfcfèil-eAU* éahAirttiéiM atfo apfnàféirty Ç o t*

t & M k
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O v ttfr  fa e ttS  fte lh or yérsosd è àlftSbtf ( r f t  
Là tem  CfedgBS, * régalan t.*»  ‘
€ ’<**0èitf dbeéé ttrtüàhttü &é &*m ittôllW y 
E se inda e'fttflttÔ db*ô f» t è *  d Zfcflîgft, . 
Que eni sirttd vâr& r âA fâfor ctilfiftrélo f  
NaS toftk EunVr ,* (a) »«9 tfeiA'tfan*/
Simul soartfë} M  fèfW if, <)tt% ïfaÔ tfenfai 
Na Canükft Ây Ptofrè Mettre Zgfaei#.

Là retttifttHR*tâ M it&ftfi f4«éJigafH fe 
O ^ î ^  dw  Vwitbê ittèttt Cëfttièfé*;
Que «pteàdfcri* Pftrtftgtit* péh Gàfcfrt»’, 
tfma nftddfc ê ; qttè aifbtà'dSi «eu * ëserftMy 
Que eàfc&Vtilh# o fiiètftot dus ittitilias Ode* 
T e r r il itd*©>, ô% dPôgA* dfe dfitfgrfa/Afe *  
Que se skM6 tiô éfit B ttro» * étu Iftoett*, 
Velkos Sebastfartisti» , qtie este iftifto 
Do fallar Xttse-GàHfoô dao pïw àd ;
Termos, de <JriéJ&mfcié riâ Acfadériftà'
Usou tanld AirtROr ààBftr > e ïespèkàvel,. 
Que t'âtn Vastok Vofômes compôdéraô 
Be estampas régîa i, de ôphlente marge tri*
• Vm A&tho? Âe M b étés ( difceiu elles )

(i)  Quam cité i d , quod’ valde dûJce est , ôé^
jersator et acqu it :

C là f i  M  OHW&e*

'(j) f i i :. à A^proTa'ç'̂ àüs otf&è <fè tioAik^if 
dbs Reis Quita» ' _
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rr f e r  quatro Odes , que fez 9 mal-alraïiadar, 
» Quer màis authoridade ter , màis pezo , 5 
» Que f&m dignos Varoes ? Melhor Ihe fora.
» Escrever como nos ( i) ,  O Sapateira 
». A  Aascôa , inda o màis bocal MochiUa 
» Eutendem nossos versos , e os decdraot 
» Os sens , sô o D iu iz , sAo P e*eirar 
» Ou algum dessa récova os- descttfra» .
» O Mattos nunca usou de sotto-postosy 
» De aferrolhar , de nitidos 9 nem fu lg iâ o tr 
» Nem d ’ outros termos via * avelhentados,
9 Qirctimidos nas trôvas Affonsinhas..

T  em razaô ( Ibes diras ) diras oomigot 
» Parq esses-métis senhores nunca escrevo*
» Nem vpara quem décora taes rePugos»
* Escrevo .para mim r para Dorindo,
»  Para T i -, A  vellar , que sem piedade.
» Aqui côrtas o ramo muir-viçoso ,
» Alli-o pêccoi o escuro me. esolareces,.
» E o baixo, e vil., me dizes que levante» 
Assim V irg ilio , Horacip poetavao 
Para Augusto e M ecenas, para V ario  
E  com chutfas aos Mevios respondiaâ». -

. (r) Ecrire en vers pour -les faire mauvais, est 
la plus haute de .toutes, les sottises» Volt./rag- 
ip&it d'un discours histqr, et critiq. tonu 6 
L'édit* de. Beaumarch,



( . i f )
Osque.como Binû ( i ) , Garçaô,.Ferm a* 

Jffeditjid , folheando noite e dia (s )
Os Gregos , e  ilomanos de alto, preço p.
E.daÔ moldados versos* nesies cunhos 9 
Dignos de entras no Templp doB om  Gosto V 
SaÔ os que estimo sd (3) ^de quem recebo 
Corn gosto ,, e  com  respeito o. boni. reparo. (4) 
Que uraitos hâ 9 que estudao coin proveitoj. 
Mas faltQs. de escrever ( ja  de medrosos 
Jà de esquiva Perguiça avassallaàos )
Cpmo caxnpos naô tem 9 nem. tenras vinlias  ̂
Que o saltante gcapizo lhes pedreje (5)*.

. 0 ) Pindarici fontis qui non expalluit haustus*.
H orat. Epist.. ad Jul. PL

(a) N eque concipere, aut edere partum mpns< 
potest, n isi ingentiflum ine litterarum inundan- 
te. Petron.

(3) C ste r i autem aut non videront viam qua. 
iretur ad . carmen a a u t . yisaiu timuerunt -cal- 
case* Idem..

Ç4) Cette flamme qui brûle a»  sein des grands 
auteurs/ -

Doit être le  flambeau qui guide les censeurs •.
. U. faut égalem ent .que le  c iel les inspire,
Les ans pour critiquer >3es autres, pou; écrire*

(5> Pizem os juntar9 sentur9 Icyan^ar  ̂e .
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Zoratkfr Ôxs ietèàsij *SifAfe6 Xtoi nggtiiAiëS 4 
E do pobre ièrlüêifo j qàd àitàâ & èsptféità 
Do soao , Ad tbiÀiédtè IWrioâ», ( cbfc : )
Que lbe crésftè àvticfàêt» flkd àŸt^iqae bfrtttitt- 
Naô tëatbiïi tità éibrifat t'èftifïérsikdé r 
Despied&$*tiléiti& Ûoi rntfii îëfcéttv 
Por id ii  àeVêiéëj Os feê&taûr % (ty 
E  aos ê MA lëitt ; pà* C rltfë^  t è f t M i  (tf) 
Quo sac?édgoé, âb ëôxta nSNf d&tfilgjftérfL 
£  £a*m ^àô àtd* d'ècttèt hàA & ésflikà  (50# 

Qaeèt éscfeVë r tjtfénr suffer o qàrfâtb ê k ttiw 
V estir do ricco trrfjo à idéè àdbré,-

Cdty 'âïséritdt y âîevarildr ~  pèdrèjàr f ë Opé- 
drejar. ~  Pàdlko esta nota. , pôïqpe nao sei cous 
qftèm ffcH&

( 1 ) Cœterbs pticfëat, si qui ita 30 liiferis akdi- 
deruut u t nilûl possint e s  his ne que ad com- 
Kkttk&itt AfTepre fÿtfCtlWrt, îHe t̂të in  aspectuiü 
hrdéAq^ptà6fèi*eO. üi- Cié*ro pro Ardhte*

(•) Hà certbs Criticos  ̂ que a tudo poeih pê- 
efck, è ’qcÊé riëë e^Otë^eAdo v neift bvàdto k&paM* 
de escrever, querem impedir que os <Mit¥bs es* 
cstfWNfc E fefitf a é to  qttfe Hfés qdk-
dre méltttjrÿ dos Ewrfttohot do aetoraiUJf*
B  * '? ÿ o b Y lé * r * ;w  **&  *

. V.
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€om que appareça honr&da, entre esse VuFgo T 
Que, mais que na Vlrtude , e  modo honesto *• 
Appara na riq n eza , e  no vestido ; —
Que ê  penuria todo o ouro d ’uma-Iingna, . 
6e aima (i)  e  fe iço ô  dar que res ao Conceilo ? 
Que se estranhas r anfigas r noyas voses 
No taboleiro escolhes^uma (a), apenas 
Aoha graça  em teus olhos rabujentos. —
Que esta no verso é longa » aqueHa è cu rta , 
Chôcha naô sô a , ou retiiugindo estruge. —  
ïsse orna sà> c ’o merecidb looro 
0 verso clieio de uteis pensamentos r 
Noros ( 3)  na phrase , novos na substancia >
^sse arroja da banca estudiosa»
C Cosiamada a leituraa eseolhidas )

(i) V i  tfrt tàtamùAXo dU tif S.eMêB S i  Y i # *  
ra i osdé ^flîa,ésBdllûiff tt ’jf&ràÆê* A  
u sétta md ir c é  +P SaVnr s&  dn'fréî-Ttfrtftfs1 S t  43V
phrazes qi*a itrf&s dëstat flid AésdcArteWÉE^tÂ 

fey Ttm t p ïen itu ir eerpy, tn re 'a w , tm éiprîr^
(• unvifca$rf.

j&oij. ArK Foéthf» Ghunt Hï>
i  ) Bieanv iiutigUe * tecefàà y adiiuc 

Indfctum  ore alio*
Honat. I  ip» I l i  $ Od. a5.

Summendee vôçes à piebe smônhblte, ut fiaft g 
Vdi proflofuifft ütéfgtté ,  ci drééit* Fetffiofi*.



■ c iff .) , • ;
Doterado^ivro de gnrridos versos* *
Cuja dicçaÔ trivial., ôcca harmonîa ( 1)
BriUhou jà nos corrilhos do E^ario, *
Ou trotixe-a do Brazil fofa e confeita >
IV’am barril de melasso , um Cariôca. (a)'
Esse da banca arroja' os ( por alcunlia )
Do* Senti ment o deslavados versos ,
1 Que das paixoës naô vem , que naÔ vern.da al rît a  r 
Nem  poem à lu x , em quadros falladores.*
De beift-senti do afFecto os vivos rasgos :
V ersos, qüe Àpollo condçmnou à qheima *
Por frios , eenfèixâdos ent ma prosa ,
Que a'M Ôda, e naô as Musas inspirarnd.

Que tliexortro baô cumpre ter aberta 
De opulenta îînguagem , ante os oîîlos ,
O* grandiloquo V ate 9 à» Musas Caro ; -
Ou que serras, naô cd rta , minas rom pe, 
Sangrando riccas veyas de ouro pur a,.
Gosn que re lève, e enfeite a Ode altir&|, 
ExuAladora da Aguia ali- potente ,

( 1.y  Fabula nullius veneris, sine pondéré et a r t e  * 
Versus inopes rerum , nugæque canoræ. 

i Horat. de Art, F. 3aoi

(*) Sei que hâ muitos Baziloirbs d'e bons e s -  
tndos , que dèsprezaô os mornos, e affectaçoës 
de quatro bandalhos ,q  • ue por elles campaô ; 
c o p  esses naô fallo y antes os louvo, e os estim o.
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Q u e  f i t a o  Sdl na fhlgida carre ira * *
E  n a  n uve enrolada escondc o vôo *
O n  y franqueando . estreitas leis 9 devQlve 
X>ithyram bo atrevido x embriagado , )
O  os outeiros do.Ménplo ruidoso ,
R o d e a d o  de F éru las, de Thyrsos ,
X>e capripedes Satyros saltantes ?

. A q n i os. transes saô p aqui da fronce 
!D o  trabalhado V a  te corve em fie 
O  s u o r , que relus na rô*a face :
-A q u i • • • • t mas là Xke traz.do verde Pindo 
M e ig o  socQorroi o affavel Soberane 
,D e  altos versos*. ». • Là franeo Ibe concédé (t) 

- C a rta z  para a pleBéa , que ennobreça (
C om  fôro , e moradia ; à peregrina (a) 
INatnralîze , e eidâdan se chame *

( i j  Geralmente foi dada boa licença «
A 's  linguas » amas a outras se ronbarad.

• ^  ' Verrevra , ldb% a  9 tarta  i •

(») À mat peregrinà  verba . . . .

Latio  1 fonte cadrant parce detorta.
Ho rat, dè Art, Poet•

; Na quai quanclo imagina , 
Com poujça' CQrropçaô cré que é. a Latin».

Çamàis*
, t (



( * o )

Assente em tnbW wflC etttnè1 as iftodernas 
Barbi-louras ) a 'a ü ttg àv  ( i)  vènératida 
Pelas hoaradks caltè', ÿrgmftfe servi ços r  
Oit juntando enf travàdO m afriiftem #
( Estremado dieèVlttë é M M  Flabcfo } £a]T 
D aas b e m - e o i l f c c f c i d a e t f  iiG rêï *
Com ctmho Porlitgisè^, etttbbîk^TiildM  ̂
Com que d s l, com? ^Üè aoB^lètef

Mas c» me vehi^do'l'biréjdtf dé* Àgénippé» 
Um grasnido (3) rddqliërtlie db: Vdigsteho' 
Arrcnnàdor dbè *d éd 't* ùt&S f  é  o#bs ,■  (4^ 
Que o verso estim a* sd v  qp»  os>eofi«KMHtes-

(i) Huila renascentur qm r jam ceoidere»
É hrai. de Art. P o en

(à) D iseris egregSe r notera si calUda verbtm» 
ffeddlderit junctura noyum.

M u fa t.d * À H *P oeti 

($ÊXtso9ê rie^teqtmff p M & A *

Asaeft' crêpant cÿooiia^itqae corVi 
Contra muûstmm fhhuinis aütern.

(4) Si par hasard, en cherchant une rime ,  ois 
trouve une pensée , on renonce souvent à em r 
ployer une pensée vive , délicate ou sublime ,  
faute .de pouvoir l'incruster dans les bornes 
du vers ,  ou de la  faire sonner par le  grelot 
de la  rime.

* Vojrag* Philo**



{■ *» )

Sac®de , camo r gûfW*,»» fiplfeM§. .(*)
■ * N a *  hp C%»^,

•  Nette a»cMGD 4^|û^p«fAÿaAa>o^9 . ,
» Degce dp $ ê& » ç. A ’^^tyUUitçdjjçga,*»

W w  .oSPMW* Bfepiw**
<2ae Tfa w e » VM0mfi0b iïp JW to i*> '
Do Sac^lMMfM, ,tm  few fclfa iM 9P t% W  «

‘  '» 1 ' ■" ■  ■ ■ '" ■  ■ f : ......... ....  1 y» ■ ■ ■
(î ) Solo per piacere qU'oochio del comnn po- 

_ polo j  elle pago , e contento dé quel semplice 
~*feUl*iaeii$o,je peaiwtP,
-malmudoUQire dMUatiosIwiag^rtta 
ifeolAgQtda**i&d»^ 4 o Ç#t^4<*À4*®-

* « «  yàmf m m  «a m r J ï& % w w (b*JW * & t V 7 &

- (s) > ■ Mihin linyiiur
^Sem  , sape fatvtm vesIri ttQRfee4 nanlmi> 

tBoraf» W r i  f  J ÿ .- ! ) .

(5 ) Son caractère dominant «si la noblesse, la 
«ablimité, 1 'enthousiasme. C’est an homme, qui 
quand il a pris son essor, dédaigne de s'assujettir 
aux règles ordinaires 9 néglige les ii&isons-et les 
transitions dans te discours , s’élève comme an 
aigle dans, ta région des foudres et des tempêtes* 
Ce n*est plus le langage des hommes qn’iltient; 
c ’est celai que notre imagination prête aux 
X)i&uu.«*. Mips j a  même teins ce désordre même
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- Musa | qtie sobre as cordas sonorosas v 
Quando a ma6 me adestrava*, e inflaîas 
Canto divino em minha vos grosseira , 
Medizias mérmente r te Nova Alumno ,

9  t 6ge i fége do humatto , humilde idioma 9 
9  Que üascido na terra , a terra busca 9 
9  Frezo éaminha , prêta ao Iode a idéa. '

* 9  Tu estuda o falîar dos altos Numes ,
• 9  D’oiide te vem o 'sprito r o rayo pure ^

» Qm  géra o Vate, géra alados versos » ,
a Que pelps soltos ares , soltos voaô
j* A chegar-se* nqs Céos, à sua Origem. » (i)

• festunëdès grandes beautés de l’Ode, laquelle *e 
proposé d’élever notre imagination , et non de

* nons former lé jugement. Ses Ouvrages sont 
des modèles de la plus grande élévation et du 
plus grand enthousiasme , dont la Poésie soit 
capable. Ses ‘pensées1 sont vires et fortes, son 
expression pompeuse. 9 sa «versification rapide.

Abrégé de VHirt. Grecg.
(i) Majores ego spiritus 

„ . Gestans, sub pedibus degenerem metum
Projeci f  et sola deserens .

. Ad cœlum rapior plenus Apolline : 
Jndoctisque. reconditos

fon tes AEmoniœ visere gestiens , 
vMagmim, orudus .adhuc senex ,  j 

, , -jJaQcuna, pone sejjuar per nem orajnvia.
J* b . D\ S . -fi.



Que mandas , Musa 9 que retponda sgon  
Aos baldocs , que em meu nome * aTidispas&o-? 
Fermittes que o segredo llies descubra 3 
Que a vereda escondida patentée 
For onde vôa o remontado Vate ,
Qaando em conseilxo radioso os Nomes 
Y a i escutar , e c 'o  elles gosta o nectar j 
N a  fatidica taça do a]Lto Apollo ?

Quai pàllido na Eleusis tréme 9 e jura f 

Guardar o Grego os mysticos Arcanos )
Tal eu jurei , nas tuas maos mimosas# . 
Guardar o arcano dos sublimes versos y 
Que me trouxeste da morada Olympia.
Assim juron o teu Rousseau divino :
E bem ( como eu )  vexado por pédantes $
O vedado segredo encerrou na aima*

Ouvi, como este Yate màis - que-humano/, 
Jomado do furor q^e Apojlo inspira y 
Cresce no ’ sprito, e ufano se agiganta s
Subindo ao corne do partidô* monte .......... '
Aos detraotoresdo Etftro sublimado* ' «
Aos Criticos pygmeos abate o orgulbo y 
£  sem que pstragpe o honrado juramento,
Os escomços juizos vexadores
Co* a rocba do deprezo esmaga > e enterra.
Ou quai Fërseo no alado bnito' monta,
£  deseubrmdo a anguifera Gorgona, ;
C’o terrifico escudo assombra, im-pëdra 
Es^uîos Zoilos de fraftzida fron ts
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•* Fraco^esprHo (1) que atorta senda ignoras 
' 9 Do~Pindo , e mediT quéres c 'o  de Euclides 
w Composât),  o devanéio^de meusyersos ^
9 . Aprende , queiguaes raptos de* Viygîlie
• Às Siceli&es Musas. Tu so pddes 9 
0 Felîz Dtiirio ̂  etem^er o canto
» Pos Mestres^da ajta Lyra. • —  Emiÿ^cs^.) 
Marréco grasnador ? Comtigo {alla ; 
Comtigo, queyds tado egouro e solto 9
• So nuB f o r poem à porta em taboleta ,
Ou quai ramai de^perosf enfkdo.
. Quererâs tu ? que Pindaro ruidoso,,
Qüando màis îferve, (a) e da proftmda bocca 
Pelirado desata a gran torrente 
For ffcagas , ÿèr tmrcancos despenbada. • • « 

Aquî alâga-, aUi yiolento arranca 
ddocbedos *e pinheiros• • • • vâ ateu to ,
Com umfc a& e na mao j, (3) costèando «s regras

• - -  - * - . * • •* • ■ -* “V ,1T*

Ode *04iMeiin*nt&do BaqueAotBretaabft. 

(s) Fervet , immensusque rait profhndo 
' Pîndartts ore. —  H w oi. 12b. Od. s.

••• • i M S K W h l B Î

tnm r
flirentis anjffii^tigj^o^agjj^at,
Jigiosffi orgtionis sub testibus £dee. — Petron.

Pm a



D’nm ético roteiro de- apprçndkee »
Por nao te molestar o çafio engenbo ?
Pisco Censor, que perdes de olltos a Aguii j 
Quando despréga as implumadas forças 9 
E acoommette dos Ceos a uflul barre ira,
Naô canta para ti Pindaro altiro.

0  esprito ségue a Apollo , a Orelba 0 triOMl 
0  estyio impetuoso de uma Ode 
Atropélla , nao plzaj esoonde a esteira f 
Que talhou despedida , a turros olhos*
Os que criou Caüiope dirina 
Em seu inclyto seyo ; os que naseende 
Bafejou Phebo com ardente sopro 9 
Podem sos , com a vista, rastrea-la.

O Venttsino, imilador do Cysne 
Dirceo, que em alvo Cysne (i) tr&nsformado $ 

Maicr que alnreja , deixa Homa em baixo 9 
Para estender o v ô o  até os Polos ;
Que lidas , que suor (a) nao deixnu prestes 
A Salmasios , a causticos Lambinos 9 
Quando o laço escondeu desta Ode egregia r

t»5 )

(i) Jam 9 pim residunt cruribusaspera»
Pelles, et album mutor in alites» 

Invidiaque major
Urbes relin quam. — Ho rut* Lié* », Od* a,' 

(O  Qu an tus adest sudor I
Ho rut* Lib* i  f Od. i 5 . ‘
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Ao Varaê ju ste  , eJUme em scu propos Ua 
Naâ lhe ahulaba mente inconxrastaucl 
Injustes ojrderps de assomadq PQyo 4 
Kem de. Tyrannç. o rosto résolu to 4 
Austro  ,  reyoltp S o i do Adria inquieto #
Jieni de Joue ton on te a mao ingénie.
Caya , sobre, elle  > Aspedaçado , o mundo 9 
JFeri-lo-hao j  mas impdvido as ruinas• 
P o llu x  nestq arte4 e  o va go Alcide s J ïx o s9 . 
Os alcaçjares igneçs alcancaraÔ „•
JËntre elles bébé ^com  purpurca bocca # 
Auguste jo nectar reepstado #* nés ta. s 
Bcnemérito , Oh.Baccho P  de , teus tigres 
Te rodaraô 4 tir and o , o, indocil jugq $ _
N estaarte f i x o  Romulo se escapa,
Xfçs car allô s de M arte 9 çfo Acherontç. 
Aquj. punha Scaligero as halizas # .
£  o fini à Ode ,  outra Ode lhe era o reste*
IV ao vio 4 nam c’o elle Virao muitos outros #
(  Comquem te envergonharks por-te à, barba# 
T u  jque enojosas critipas ajroj as )
Q u e a soltura apparente ? que o delirio ,
Q ue subito se appossa do Poeta ,  , 
jNaô se deixacolher de olhos bulgares } 
Foucoa, que Appllo apiop., em cuja mente 
Poz throno 9 poz morada 9 e correr podem 

que.de longe ) a estrada V  enusina # 
V em  o fio , e vereda do sentido.

0 se i? di* ,  que é pé.ça de obra prun»



I

• À poetica fa lla  ,  onde contra ll ie  - 
» J cm o diffère o seu rancor inteiro i
« Onde ( m ao grado seu ) toda a grandes*
» Jâ-, dos R om anos, ante-dis * futura.
• Mas onde prende ,  onde é  que esta o laça |
• Que esta fa lla  ao principio entronca » a u n e  ? 
» Eu nao o v e jo  ( i)  » —  Horaciobem o r ia ;  
Que ria  màis q u e tu f màis que Scàligdro 9 
Que os sens netos eta orkica , e os bis-neto^r

Mas vem  Comigoainda*, agmça a vista ,
Para réres prodigios màis occultos- 
V é os lürtoês distingues ,  com que Pindare. 
As estrophes liberrimas enlaça ,
Quandoee igu ala  a o R e i, (a) que illustre offrece.j 
Na taça nupcial micante orrai ko 
Do rubido L yco ,  ao genro egregic*. • » • «
As sim Lrindo c u 9 c*o a taca. ,  os vencedores 3 
Do almo nectar da Fama tr ans bord ando' r 
bocefructo do engenho , dam dus Mas as. 
Rhodes y Noiva do S o l d o  Venus Filha 9 
Que 'longe»reinas nos cavades mares ,

( »7 )

(i) Mr. Le F e r re 9 pâe de Mad. Dacier , fo i 
qnem primeiro descubrio o sentidot, e o nex# 
desta Ode. Os que nao tem as obras destc ert|- 
àito, podem ver as notas», que seu genro Mr.
Dacier fez a Horacio.

(i) Pind. Olymp.'j* • •

!



Tau Filho canto ,  coroado Athîeta  
D o  Alpkeo nas ribas , e Castaliafonte*
Quero prègoar no Orbe , que em AJ eide s t 
F o r  Tleptolémo çntronca o naseimento.
Quanto Error pende sobre o peito humano S 
. Censor * que basons néxo , que investigas 
Os fins, com que o Va te urde o delirio,
Sëgue a Pindaro agora extraviado 
Par langes terras 9 por prolixas ondas ,
Prezo aos Fados do mvicto Tleptolemo.
Do fatidico Apollo eis biisca as aras ;
Ek peregrina a éssa Ilba effortunada ,
Onde Jove ehoveu os flôccos de ooro ,
Qoando, da frente , por Vuloaneas artes , 
Pallas lbe rebentou , gritando : « A l'arma ,
9 A l’arma », qae abalava os Céos , e oraundo.

Entam  o D eos  , que os Orbes attumta 
No carra chammejante , aos caros Rhodios 
Manda arguer aras à guerreira Filha  
D o  ouri-chuvo D eos s Minerve graia  
A rte 9 e engeaho espareio com mao profusa ;
E  a r , que 9 'statuas nas praças lhes respiraô 9 
D aô largo nome a Rhodes no Universo• 

Enfezado (i) maisin do verso escuro p 
Espreita o ovante Pindaro , que bâte 
A*s «seulpidas portas da Memoria ;
Desta llb|t illnstrp os titalos consulta :

( a8 )

p )  A» jPt D* S» Cf



ÀÜi tré quai partilha os Deosos farent 
Entre si , das Cidades qae protegem \ 
Como o Sol ( vindo torde ) é desherdado t 
Mas Jots r Jais recto , ao Sol concédé 
Uraa Ilh a, que ( eorrendo a méta osada ) 
BrDJiar vira nos seyos de Neptuno.

Séba R h od es à Jlor da a tu l cempina §
0  Gui a dos  ignivomos ginettes
Délia ha sella mancehes ( despozando a )
D e g entil rosto ,  de estremado sizo ,
D e selle allas cidades fundadoras.
Poz termo a seus errores n'uma délias 
Tlepiolémo > e das gantes ,  po.r y irtu d es, 
Por trabalhos 9 quai Daos i  adorado.

Canta depois as créas, as Tictorias»
Qae Diâgoras vâlido ganhara :
Despéde a Jove poderosos rogos *
Qae dé força > e virtode ao sea Athleta $ 
Olhn de longe o graio regozijo 
Da Tencedora Patrie, o empenho alégre 
Dos Rhodios Cidadaôs , e fécha o Canto»

Onde a trama Tes ta , onde a ordidaxa 
Da bem-tecida , bem-bordàda téla 1 
Se da crôada Élide avistar-te ,
C*os tens alilkos , c'o teu alaro e doce, 
Piaco pygmeo se Pjndaro podéra,
N este arredado sécolo mesquinho ,
Caidas , que para ti baixanda o vôo > 
liia passo a passo pela estrada
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Contando pelbs dedos os successos 
Quai nos conta apoucado Gazeteiro 
Os navios que entraraô pelo Sonda t

«  Que tenho eu cà com Pindaro (responcTes-)  
»  Que Grego para os mais» para mim T u rco  
»  Me fatta desv&irada algaravia ?
»  Digo | que quero 1er versinhos claroa 9 
* E  que os teus naô entendo , por escuros* 

Tambem eu no Camo€s,no bom Ferreira*
Ko principio alguns l i , sem que colhessa 
Logo o senlido : mas re-Ieio, e estudo y 
E o que era escuro, claro se me tôrna. 
ïoma este, meu costume por conselho ,
E naô serds por üescxo reprendido. ' 
lilas se de esprito bôto, e vista curta 
Te nmûas contra Pindaro » e Horacio. r  
Contra mim, que de long? os sigo , e canso^j, 
Naô quero porfiarj fhçamos pazes.
Comtigo assàz zombei, assarfai duro».
Somos dmigos : consolaî -te quero.
La vejo v ir, com rosto prazenten-o *
Hinha gorda Paxorra , amiga velba ;
Se ella ajudar-ide quér a dar-te gosto^
ISfaÔ desconfio de compor-te uns versos 
Claros, mollés, versinhos para FreiïU ,, 
üecheados de affectas, de fiuezas ,
De frautas, de surroôs, e de cajados,
Atados coin brillhnfes maravalhas, .
Sondros, b«m farfantes^campanudps,.

<



/

Com cas c a v e  is de gnâpos consoanffes>
£ assucqra-los-hei com pajavrinhas 
De m nito nao-sentido sentiment o ,  (1)
Com q u e , lendo-os , de mkn sejas Contente y 
£ eu , compbndo-tos deite ntna can ftfra....

lo n g e  d e mim , medrosos Consoanteiros r 
Pleugmatieos na frégoa? dos fttrores , h 
Que dictais ,  por capitulos, as Odes r 
Pliebo seu  fogo vos negou avaro.
Amo o P o e ta , que emboccando a Tuba :
« NaÔ' sois mortal ( me diz ). Apollo , Apotta 
» Me revolv© as idéas , m’as escolbe ,
» £ ordenadas à lingua m’as envia* »
Qoe assim cbeia do Deos a Pythia alheada 
Pela bocca exbalava o va por sancto ,
Qae da tripode ao peito lhe batia ,
£ insano lbte lavxava nas entrankas t * ï

(r) On parle sans cesse dans notre siècle de 
sentiment ;  c ’ est un grand mot i et je  soup­
çonne qu’on  ne le  répété si souvent, que par 
«e qu’on n e l ’entend pas.

Geqfr.
f (a-) —  U b i vaticinos concepit mente furore» 
Incaluit que Deo , quem clausum pectore habe-

( bat»
Ovid. Metamorph, v , 64o. 

Alguns Afenigos me* dizem r que est nao- faço
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K a0 tens tO) Avellar «-que eu swi ja  k m go  *  
K que a minha Perguiça enfastiada 
JBoceja , •  quer dormir , de ver o sério r 
O estomagado texto d'uma carta*
Q ae comecei por méro desfaatio I -
P ois, boA noite : adeos ( i ) i  que vou d e it a r - m e .

bem em citar tanto os a u ro r e s ; e que ê d e s -  
iuzir os meus pensamentos , o dpontar as p a la v r a s  
de outros, que jâ o tinhao ditto : mas eu. q u e  
nessas trévas y me naô dou nnnca por t a le n t o .  
divino , que diz com sublimidade o que n i n -  
guem antes tle lle  disse 9 alLégo o author 9 se e l l e  
me lembra , e as trévas irào como podérem  A  
vternidade —  ou àtendapara embnxlhar adubos*.

f » )  Trop paresseux pour abréger*
Trop occupé pour corriger r 
Je* vous livre mes rêveries*

•T'abandonne l ’exactitude 
A ux gens qui riment par .métier*." 
D ’autres font des vers par étude * 
J’èn fais pour xüe desennujrer.

GneiscU

•x
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(35).

S O N E T T O. *

T Ws « s  Cypresfet de sgonr&ds rama,
H orror desta fcyssima espessiira,
A  t 6s m e envia a minha Desventjirfl ,
O met! mortal Destino a vds me chôma*

N ésta ro ch a , em que om ar rébenta, e bramoj 
Elejo a b rir  medonha sepultura,
Em que entérre comigo a magoa dura, (xmu
Com q u e a aima lutta, ansente do Bem que a»

Vôs, Troncos inclinai com dor sentida 
Maviosa sombra a meu penar sobejo :
Frio punhal, que me através&a a vida !

Térnas a v es9 eompri eom meu cfezejo ^
Tristes cant&i, na amarga despedida,
Que ÿa vos dou, se Marcia vir nao y©Je .

£■ ’ muito usual na idade de 18 annos sen­
tir as pesas tam qgudas da saudade j estao as 
earnes màis brandas r e o  coraçaô co’ as pdrtas 
abertas » para reçeber os tir os» Mas em 70(qqe 
jâ por mim passaraô, foi-se endurecendo9.e ee^ 
eorreiando o peito desôrte, qqe para nqlle ûbrixi 
brécba o Amor ,  lhe fora mecessaria em lagas 
de aico , e fléchas * disparar ballas de '

A
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O D E  A  V É N U S *

. S i . . .  . xnavis, Erycina r id e n s , t - 
Quem jocus circuirtvolatetCupide.

Horat.Hh. 1 ,  od* a*

S é  a o te u  N  urne offreci ,.pieddsa V en u s,. 
O coraçaô estreito eut prisons de a ço ,,

/ E  se amorpsas lagrymas sentidas
V erti em têtu altérés %. 

Seassiduo sérvo ,  em teu sonôro templo,* 
Maviosos hymnoa te enviei alados 
Entre cheirosas enroladas niivens 

De estremados perfVunes*,
S e  - a bemaventurar baixaste outrdra 
€ ’ùm almo.rito 9. o ’um divino.bejo 
D e requintado raimo ,.afFarel, meig&*9 

T  eus le a ir am adores. • .  . 
lem b re-te  o lonro fillio de Cinyras 
Quando as séhras pisaste ertt sen alcance , f 
B  quando j sé de o ver terçar um dardo , 

T e  éstremecia o peito.
Balle o Simoente , e os ulmos piedosos ,,  
Que , cnrvado8 9 osramos enlaçarao 
la r a  acontar os sofiregos abraços 1 ’

Do mul-ditoso Ancbisés.
No Ida ovantè Féans te olhotonua. • . 7. • *



Posstfe Anacreont'e s  vocal Potafm ,
Que em gabardaô d’ttm hymne lhe cedeste j 

V oluntaria  servent©.. . .
S  e n , q u e  antigô devoto me acobarde 
Ante esta tu a  imagera iria  ÿ escàsSa 
De teu m e ig o  fallar , meneio airose *

T o u s  blhofr dêivetidos l 
En que a  t e u  fllho r  e  a setts flrp o lt ptOÜJPôs 
Abri no p e ito  campe À al java inteita ,
Qae a T i ,  q u e  às tuas Nymphes, d&àurea lyra?

V o te i  todaé as cordas !
P orque nao p é ç o  r que tte a mim deseubras \ * 
Qualem Paphos fèluses r  quando em tornô 
Do césto poderoso te  surriem

A s nu»^ Hz as Grâces !
Mas sou eu digno ! . • • Dobrfirei offrendas , 
Votes pendurarei eheios de affeoto }
Escreverei nasüniÀOrtfefes paredes 

EseraYklaÔ devota ;
Encurvando os joelhos importunes ,
Teu N um e dobrarei. Que assim foi digno* 
Esse esoulptôr rebelde aos tetfs festejos, 

Quando te orou prostrado 
Que , esquecida do atroce nfenospvezo 
Na fria estattta espiritos soprasses •
Jà se aquéee o m arfini, bzû.es as Vèias 

Entre a pé&e resaltad , .  . .
Jâ a bocca se avermelha , ois oîbos luzeis, . î  
la  se descurva o toraçô retardlo. • é

(3*)
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K  a Kngua indste a to i atrapeHatLa,
Prora encetada a  Yida. —

Eu deraneio J O dardo flamme jante 
Que me varou b peito ) Amor inique •*.
Em lâgrim&s de amantes delîmosoa .

O tinhas temperado.
Tanto nao peço ôh. Deosa, s<S supplice. ; 
OhfMasas » ajudai-me. Aqni cosiYOscê •
A  dulcisopa t o i àmeigadora

Trazei do brando Phebo t  
'Aquella mesma, que soitou suave 
lïas pibeiras do Amphiyso, quando a  Joy*  
Derreleu as colericaa vinganças ,

A quebrar-lhe o deaterro.
Essavozpeço*,ese outisa ixidahâmâis doce 
Essa ireqneiro. Co* elia intente » onhelo» 
Supplic&r , ameigar a Cytheréa

Que aos votos. mens aspire»
Venus, Venus 1 .Oh. Deosa da ternnra,
De branda oompaixao perenne fonte *„ 
Senboca das benévolas florestas *

Das sombras namoradas :
Desce a meus olKos das Olympi&s nuvena. 
Faze feiiz.com teu divino rosto. . . .
P erTi , oh Diva * endeosado seja

Teu sdrro ardente assidno*.. 
Naô temas o sorriso malicioso 
Dqs. envejosos Deoses. Se o receias 
Xojna afox^a de Anaada i qpe a mindo



P  or Cypria a tare o Orbe^
Ella tem as douradas » molles tranças r 
Que Adonis tantas veses, pelos bosquet >
Te desembaraçou de humida relva %

E.de amassadas flores :
Sens olhos como os teus dardejao gosto 9.
Que aquéce 9, que inquiéta o assento da aima }  
Da boeca virginal correm-lhe algemas ,

Como as com que tu prendes.
Di-me que eu possa » em teu disfhrce illuso % 
Beber dos laibios sens o amante riso x 
B às pudibiandas rosas de seu rosto- 

Cliegar a accesafhce :
D i a meus fbmintos braços r que lbe cinj*t 
0 eburneo collo , volnptxtoso gplfeâ 
Onde aeerbos ondead separados.

Os. naô toocados pommos»
Mas qmd estranho som seouye no templo f M.; 
Que encanto emmena sentidos.1.*. Eisque asaraa 
Mot perfame recendem L.. ( Que alto assombsolx 

Volvem màis clora flamma l 
Faustos sinais os ares alvoroçaôi 
Bespem os Céos as nevoas descontentes ^
O Sol accendé em chamma aureo-rosada 

O festivo borisonte t 
Os pradOs se ornao de matiz estranho %
Note esmeralda vestem as campinas p.
Z os trcmoos desabrochaô taovas flores 

• Pela copada ram*»



( )

Qute ouço ! La sôa a porta do alto Oïympo . 
Sobre 6a bumidos quicios bipatentfes £  i 
As columnas avisto de diamante ,

Os sélios de carbunclo.
Os Deoses assentâdos radiosos 
A  attençao immortal.com gosto in clin ao ' 
A* celeste harmonia , a vista pascem 

N o subjacehte mundo. 
Levantao-se as menores Divindades ,
E  em longo fio aos pôrticos caminhao : 
T od a atu rb a  divina corre , vôa 

E  correndo recresce.
Os atrio s,as arcadas se povoao 
M il fileiras de aligeros Cupidos ,
Fléreos arcos trayando os ares rasgao ^ 

Cortejo abrindo alegre 5.
Por entre elles r  em râpidas choréas^
Os Jocos os Praseres vem dançando. 
Piviso as Pombas y. e o doirado coche,, 

Com àlië lla  E rycina,’
Eis- da alta eoncha assetteando âirosa'
Vem  , c'os ray os àzim dos olhos lin do s 
Homens, e Numes. Que gentis feridas 1 • • 

O Fil ho desenvolto y 
A  q u i, alli o sceptro meneando ,.
Manda aos Amores despejar aljaVas , 
Sacudir pela esphéra os fachos vivos ,.

T é que os ares se inflammem. 
Gomo vem. sobre nôs a ardente chuva !.



c a r *  r ’
A'morosas faisoas nos reluzem
Nos aocendem ,-nos lavrao pelo seyor,

A  dar rebate ao sangue !
Quai vîvida infLuôneia omni-parente 
Se espalba , e désce aos penetrâes anciosor 
Ba Madré Terra l  Oit como aviva, e enfeita- 

A  inmunera prbgenie 1'
ReturaBao nas lidadas officinas 
Eccos gostosos de nascentes aimas ,
Que nôvos corpos aliabitar se espalkae 

Acôde vida aos gommos.
Nos dobradiços ramos balançando-se 9.
As ternas aves ,-enlaçando os bicos 
Bre-sentem jâ  , no estremecidô arrulho 

Os propinqnos prazeres :
Co' as auri-'verdes caudas escamosas 
Os Tritoës arrazando as ondas orespas ,.
Trâs asbellas Neréas se arremessao,,

Em ooncertados pulos :
Os felpudos , . capripedes Sylvanos 
Affîttando as cornigeras orelhas ,
Chammas os ollios , descomposto o passo 

Se entranhad pelos bosques. —- 
Salvai-vos deste abrazador dezejo 
Nympbas 9 que os lizos membros de .alabastro 
Banbais na ljrmpba pura,. ou- mal da vista

Os çecatais àançando. I • ..1  ̂,
Aqui descèm f  [  Que instante deleitoso I- ) 1 

Os alegres Axnores , que saltando



S e  estremad peU  relva * e corn ligsîrcr r  
Travesso riso me olbao.

Com mil séttas subtis , que bum edecérao 
Plo mel Hymetto , e n a  Acidalia fonte r 
M e emplomad todô, embebem-me as entranbas 

De insôlita doçur-a.
Eis cîesce contra mim * buscando a te rr a  , .
A  Cypria concha... Amor ! que affavelm e olbas !• 
C 'o  a  ponta da aza , a pomba do ahro ju g o  +

Me afïaga meiga a face.
Amor ) Amor 2 Que vejo l Quem conduzes f  
Vénus tomoude Anardà o gesto lindo ?
Naô. —  Ë Anarda , Anarda. Saô sens olhos *

É sëu gralo sorriso.
Nao sou em mim. OE Deoses* acadi-m e* 
Tanto prazec no seio nao me cabe j 
Pela aima me transborda ; à boçça estreita* 

Yem  de tropel asvozes.
A b  ! que incerto naô sel por onde en céte....
A  Gratidad... o Am or... tanta estranbeza —  —* 

. Vénus p no m ea enleio, nao nasfallas ,
V ê  meu santo respeito»

Jove a teus votos sempre amigo effarel...»
A b  ! nunca Adonis $ nunca Marte frios...* 
Nunca o Sol vingativo te descùbra 

Mçl-roubados deleites.
Nova Psyquis , Amor ,  nao-curiosa 
T e  abrace éternajnente affbrtanado ..«** "
Cnpidos , ajudai-me aragradecer-lbe 

Favor tao sem medida.

<4*>
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S E R M A O

COM S U A  NOVIDADE.

PJLÉ6AVA m a Cura} o em sèu prégar dizia ••
« Tem m eu sermao 1res pontos, e declaro 
Que eu entendo o primeiro} mas yôs nada.
Eu do outro nada*, e yôs entendais tutfo»
Ora ( P eo s me perdôe ! J do terceivo 
Nem e u ,  nem yôs- peseamos cousa oïguma. 
Vamos v e r . O que èu muito entendo, e quéro p 
E a que yôs yos nao dâea por entendidoi,
£ cu idar nos concertos, que precisao 
As cazAS em que Miôtro. Ora o segundo,
Que ô pôr no ôlEo da rua eu a nimba Am a, 
Yôs o entendeis} mas nada entendo eu disso. —• 
O terceiro .... tem dente de coêlhoi 
Nem eu» nem yos, Vüloës 9 gente abratadb, 

P e lle  entendemos nada« 
l a  v o -lo  digo jà. — —  E ' o Eyangelho»



(4» )

O D E .

Em a/5 de defcembro 1784 » dis de meus annor.
----------- ------------------------------ -
. . .  Mea nec Falern®',
Tempérant vites, nec Formiani 
Pocala colles — —**

H o ra t , liù , 4 r  ».

podéra dizer co* amîgo Horacio :
• Traze , Rapaz, decrépita botêlha ,
* Que sob o Consul Manlio foi lacradâ y

» Para festnros brodios.’ »
Mas qucm perdeu, como e u , na iugrata P atïiâ r 
Os nao-çulpados bens, nao tem na adéga 
Freciosos Falérnos*. da tavejcna,

Bébé as cbilres surrapas.
E  quem me tôllie, de chrisma-las b o je î 
D e as chamar Carcavéllos, Malvasîa ?
Menos Bispo sou e u , que o Taverneiro,

Que o chrismou por Borgonha ?
Brindo pois go'  Borgonha ao meu Dorindb * 
Dorindo, que com Marcia , Anfriza e Alféno , 
Honrou meus Lares, e tornou. eterno 

O dia de meus annos?
Como Auguéto, e M ecenas, ( Grandes nomes ! ) 
Vinhaô sentar-se à naô-sobeja m eza,
E  desfranmir as frentes negociosas 

Co’ pacbomento V ate.



h  cd ga  D eosar  que baràlhn as sortes mT 
Que sem tino arreméssa os bens aos nescios 
£  os prudentes subjuga com desgraças , 

N aô me acurvou de todb.
India a  meu lado os olhos me requébraV 
Co* a  taça em punho r a nitîda Marfisa >
£  risonhas r a escolha lhe engrandecem 

Jis très Irmans formosas.
In d a  no eoraçao fortifieado 
Cor a  san p h ilosop h ie larga  brécha 
N a ô  pode abrir com todos os revézes r 

Que lhe assestou irosa.
Os- eoràdos amigos y que se espértaô 
Co*- picànte vapor do accéso Baccho y 
Chamaô as Graças , cham&Ô a Alegria , 

C ’os polîdos donaires*
Louros frécheiros * de maKnos oHios 
A q ui 9 alli os aroos encarando 
Fox virotes disparaô bota-fogos 

D e namorado estrémo •*
E  debatendo as azas de alvo arminho 
Em redôr das entranhas (que encravàraS* 
G’os alados farpoës ) à. labareda 

Dao soi!icito alento,
Ajnor por entre os cdpos adejando 
Sacôde o facho e côbre dé- faiscas 
O almo lico r de Baccho, que nos peitos 

Y  a i atear incendies.
lln n d an d aa s boccas das geatfe Donzellas*

C43 )



V ejo os Kisos, os Jéoos prasenteiroo* ■
E  Vénus,.que lhes banlia de earicias 

Cada falla que soitaô :
M û acezos D ezejos, despedidos 
Do inquiétas entranhas ,  se deiram ae 
Se crusao, se abalroao, té que cspirao 

Ante as frustradae portas : 0>
Dos olhos, que chamraejad % sahem vistas 
Exploradoras, que calando a fhrto >
Por empoladas càssas (s) , va6 sentar-so 

~ Sobre apressados peitos.
Tambem tu , se aqizi foras » m es Dorindo P 
( Bem que a tâes golpes duro, e callejado > 
C'um pontapé ÿe A m o r, daxias fa c il ,

D erretido suspixo»
Co* motim das saûdes f  que retinneza 9 
EsToàçad os trépidos Àmores,
E  os apertados animes se estendem »

Para hospfcdar-te, oh Broxmo*
E roé p Njrctileu riti-comado %
Tu de Vénus sustento , e companheiro r 
Vem  alagar os coraçoës sedentos y 

E n  mères de 'deleites.
As aimas nos espérta, que enfraquecem*
Com amantes brandaras \ saltem féra 
Da molle bocca, em vez de vaôs requébros p 

Os cantos da Alegrîa*

(i) Portas do coraçaô. Portas muito conheoii- 
das dos 8U8piros« «- (s) F ichus menteurs*

< *4 )
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S O îï  E T T  O
A nma T ia  velha ,  D onzélla, mïïito avarenta »' 

que por sua môrte deixou trintà moédas a ca« 
da nma de suas très tobrinhas 9 Maria f Felh  
cidade, e  Margarida.

A  lma Chris tan, c#o bem-haver caxada ,
Virgem e Martyr de camal dezejo*
Que excepto algum abraço, ou algum bejo^ 
Do folguedoyiril foste privada*

Em dinbeiro amaar toda empregada
De hervas te alimentaste ,  e de abadejo} 
Craél s& contra a pulga , om persevejo, 
ISfanca a pintos por ti foi morte dada*

Ànjos, «  Chérubins à tua sabida
Do corpo , a boa-vinda , com mesura 
Rasgada , te annunçiao , moi dévida e

Çom repiques, o Céo sia excelsa altnra
Do campanario sep, oelebra a vida, (ra. (a )
(Que abje a v^rha J ( JO às sobrinbas menosdu»

(i) A  verba da testament©.
(a) Vamos devagar , e entoado. Este dura 

concorda com a vida dûs sobrinbas, e &?ô co’a 
Ver b a*



< 46 )

O  D  E ,

S ia  *3desem bro de 1799 dia dos mens annos.

Târdiora fata te votis manent.
Horat. ud Canid.

D  A 8 xobeiras do Sena taro fallada, - 
Se estendo da aima os ollios 

A té a branda Elysia deleitosa*,
Que assumptos tam-magoados 

Descnbro à saadadeeempre^viva f 
No centro de meu peito!

O  desterro , era que vivo desvaiido , 
A 'sî meigas forraosuras ,

<Jue là deixei n a E ly s ia  serapre-amada* 
A vulta a graça , as prendas. 

Assim paréce mais frondoso 9e  verde * 
O Platano copado 

N a onréla viçosa de um rib eiro ,
Além db âridos <êrmos.

Ahras Nymphas do Téjo delicadas 9 
Que , c*os brilhantes^lumes 

De vossos lindos ollios engraçados 
Abrazâes taxxtâs Troyas 

D e  aimas esquivas* coraçoes rebeldes,



\ Xembrai-vos de F ilin to,
Do V a te  9 em  queinfluisteis Delio canto 

D o  V ate 9 que as primicias 
Vos ofFertou da mal-exporta Eyra.

Oh. v in d e, vinde amenas 
Consolar neste dia de seus annos ,

Enôjos de Filinto. —
Depois que. o Fado, etërno consultant^ 

À ceçca  de meas dias 
Essas très desdeniadas fiandeiras,

D isse Atropos a Clotho :
* Esta estriga  que Tés, na Styxm olkada 

P o r am dos dons extremoa,
Pelo outro com  caricias affagada 

P o r  Vén«9, pelas M usas,
Xal a tens d e  fiar para um Poéta * 

D.as margens là  do Tejo.
Assim nfc a  deu o Fado. Poém na rdéa

Q u a i, mais te apràa ,  dos c&bos* 
Se o Cabo da ventura logo fias,

Seràô annos ditosos 
Os que Filinto encetarà da v id a ,

E  os nltimos aziagos.
O contrario serà, se a estriga vôltas.

Com tal eondaô foi dada. » 
Clétho a cingio na r6ca por tai geito,

Que flii feliz em quanto 
loigroi da Elysia os ares, desditoso ,

Mal que os perJLi a g en te .

( 4? )
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S O N E T T O

T R A D U Z I D O .  (I)

m E u  êo t (  gritava A péllo a Daphné u n  dim * 
A trâz d d la ) sem fo leg o , correndo 9 
E  a longa Ladainha desoozendo 
D u  u n s  p erfe iço ie, qae possnia. )

P Son s£bio de nascença; e daPoesîe 
Deos* Ena aos versos o nariz torccndo ,
F u g ia  (Ap.)Técco a Lyrtu (Da.) Nao en ten d e. 
E  | dando aos calcanhares, màis corria-

» ( Ap. ) Sei o préatkne & liérva shéis rasteira  » 
E  son da Medicina o Deos ifemoso..*, i»
M al tal pajarra oavio Daphné # voava.

Dissésse : « V ê  que tardes co7 essa asneira 
j» Um  Deos galan , robusto ,  e grandioso. » 
Que Daphné ( apésto ) a cara lhe virava* (l)

(l) Este sonetto é tradosido d ’Um sonetto d e  
' Fontenelle , que o traduzio d'outro. sonetto d e  
Regmer des Marais, que corné ça. —— Ferma , 
diceva Apoüo a Daphné belle.



O  D  S

A O  S E N H O R  M .  J .  D E  C .

Neque fertid is 
Pars inclusa caloribus

M undi | nec Bore» finitimum lata* 9 
Duratasque sole nives

Mercatorem abigant l borrida callidi 
V  in ciio t eqoora navitæ ?

*

H orat. lib . 5» od. 14.

C y p r in a  , ou louro n ectar,
Q ue do peito  os cuidados aiFugenta ; (1) 

Trabalhados m anjares, (9)
Da L y r a  cfc sons } das àves os gorgeios 

N ao mattao sede d eo u ro ,
Qtte se a S’erra nas intimas èntranbas *

____ 1---------------!--------------------  ■/.

( î )  —  —  N eque
Jlortales aliter' diffugiunt sollicitudines#

Horat. lib . ?• od. *4 * 

(a) —. Non sicul» d&pes
P n lc e ià  iel§borabunt.aflporefflL> — : id tm j

X



(  *  )

Desse tôrvo avarento
A quem nunca ,  vps ôihos sempre à  l 'é rta  , 

Coou placido Somno :
O Sonmo , que antes busca a chôça humilda 

Do simples Pegureiro T (1)
Do que os donrados tectos dos Monarcli&s*

O que em riqueza excédé 
Quanto Africa possue, e i n d a  aureas minas 9 

Que virgens guarda a  T erra  ,
Bem que quasi dous terços da Cidade 

Abarque o seu alcaçarÿ 
Se o Nom e , que as leis todas da de rosto ,  

NECESSlDADE dura, (s) '
Os cravos de diamante nelle enterra »

Sua aima alli captiva 
D e sustos senao salva y e a  cerviz sua 

Çurva sujeito ao la ç o ,
Que , com certeira mao lhe atira a Morte*

Ob quanto com màis sizo

( l > —  Somnus agrestium, 
Lenis virorum non liumiles domos 
Fastidit. N

Horat. lib. 5 . od . 14»

(z) * —  S e ra  Nécessitas
Clavos trabales , et cuneos manu 

■ Gestans aheoa —  Idem* l ié • 1. od* 3 5 .



0 Scjrthà guia a casa ragabunda , (i) 1
Onde mâis se lhe alvilra ! '  "

Qoanto aprouve melhor à N atureza
P ar campinas sem-marcos ,  (a) 

Iarooras d'uni so anno 9 (3 ) aos duras GetasT 
O mar erguido em serras ,

Ou qtiando o Arcturo désce , ou sébe o Capro 
Ao $abio naô demôve ,

Contente da sua aurea médiania : (4)
Pedrisco ,  o naô assùsta »

. Que as esperanças québra ao Vinliateiro \ (S)
N cm  crestadas seâras,

Kem burladas as ârvores de fVactos :
A rd a  o S à l , gèle o Hynveano ,

Que hâ que enojado possa|? Os bens, que elle ama

( 3 )

(i) Quorum plaastra rite trahunt domos.
Horat. lib* 3 . od. a'4*

(s) Tmmetata quibus jugera. —  Idem.

(3) N ec  cultura placet longior anno. Idem$

(4) Desiderantem  quod satis est , neqde 
Tumultuosum sollicitât mare,
N e c  sævus Aroturi cadentis 
Ixnpetus , aut orientis H adi... —  Idem*

(53 N o n  ▼ erberatœ grandine r in ea  ,  
Fxmdusque ntendax. — Idem•



Immortaes saô , con o  elle.
Homem s6 tu feliz ! Homem sô ricco ! —■

Se as lionras ambiciosas.,
Se os Palacios* que rôçaô pelas nuvens,

, Se a ambrôsia , e doce nectar 
O peito nao contentaô , que sc nutre 

So do tranquillo abono 
P a  conscicncia san , do mal lavada , ( i)

Com que fim solto o panno ,
A  correr m ares, à mercé de Eélo ?

Perigos apalpando 9
Por colbêr os thesourôs de mil climas ? ’ 

Debl de bimpoo riquezas 
N a aima > em que sôfrega ansia a fio n asce.

Tâll a 9 âvido mercante ,
Desde a Auroi aao P oen te , o mar iroso j 

Cérca do Norte aluda 
Até à Maura areia, meio mundp j 

Com improba IJadiga* * 1

(4 >

<») ïk teg er yîMè > soeleris ptfrus.
Horat. lib. 3. od* «4 .

(a) —  Sôilicet improb® *
1 - Crescunt divitisS \ tamen '

£ u rte  «tescio quid Semper ab est t*ei% *  j y .  

Crcscit indulgens sibidûruf hjr^gppps 9 
N eo sitiiq pelliu  t ' hlcm*



V à i  > se  o podes , fugindo de tim esm o.... ( i )  
Mas fugir te  é vedado 

D o  Sobrôsso , que te u r g e , e Sobresaito , 
Q ue do b airel o lé me 

M en ea  a b el prazer. Mas eu que a Musa 
Am a , farei que os ventos (s) 1

(5 )

(1) —  Patrîæ quis exul
Se quoqnc fugit ?

Scandit æratas vitiosa naves 
Cura. —  Horut. lib* 3 . od. &4 *

(a} Musis amiciis , trlstrtiam et me tus 
Tradam protervls in mare Creticum 
Portare rèntis. —  Horat. lib . i . od. 2$,

---- --  - ■ y - - ■ r

P arece-m e que 09 estou ouvindo , certos Dou- 
tores ,  dizerem com desdem : a Foi bazôfia no 
m ta l F ilin to , alardear um chorrilho de citaçoés \ 
91 m etter-nos a cada instante 9 o seu Horacio a 
a  oara , e . . .  . . » —  Déveu* ( Mies respondo > 
saber ,  meus Senhores CriticoSs > que perdem 
com îgo o desdem , e o feitio deile. NaÔ ha lii 
cousa que tanto me divirta como é o pallietar 
com  cértos Censores, como V V .m m si e nisto de 
H o raoio  muito melhort e com màis gosto. JA de



Por Albion semeiem m euspeznrer;
Por Albion , que agora 

Tisiphone atrîbula , e que esmorece
- Com ver , oh C "M , os tenhoe ÿ 

Que appareilla o mimoso da Fortuna.

( 6 )

fiamnito estao VV.m m s informados ,  q u e  ainda 
'que sou roâo discipulo, tomei por M estre a Hora- 
cio  y e cada vèz que faço algmna tro vin h a  , se 
depois a leio , e deparo nella com algnm arre- 
xnedo ^eu , fico m'iis satisPeito do arrem edo, que 
da obrinha ta l, e que janda. Honro-me tanto 
com esses arremedos, que o meu m ôr dezejo 
fora que tudo quanto eu escreyessê soubesse a 
Horacio. Se a V  V* mms lhe naô agrada , lie por 
que hà differentes gostos neste mundo » uns gos- 
ta© disto ,  outros daquillo•



S O N E T T O

•LN A SCI. —  Ldgo a tneus F ies custou dinheiro . 
#0  baptismo, (i)que Deos nos dâ de graça. 

T ir e  uso de razaô. —  Perdi a graça —  
D ei-m e ao ro i— chegouPa^hoa—  dei dinheiro*

Q a iz  cazftr c ama Moça. —  Màis dinheiro. 
JBrinquei com éila. —  Naô brinquei de graça : 
Q u e  aos nôve m ezes, me custou a graça 
Pâra'oM ergulhador(s) Cappa(3) e dinheiro (4 )

(>) Les prêtres nous prennent en naissant, et 
31e nous quittent pas même en mourant * et tout 
cela ;  pour de l'argent. —  L e  P . du C.

' ( a )  MergulhavaÔ ( naô sei se ainda hoje é a* 
m o d a  ) as crianças na pia. Lembra-me, ter risto 
o  P . M anoel que é clérigo , Cura emtam da roi-* 
n h a  freguezia* m etterum  filho de Joanna Uosa 
tam atabalhoadam ente na agua, quelhe amolgou 
o s  téstos c'um  encontrào, que lhe deu na qubta 
du  pédra do baptisterio , de que o rapaz nunca
sâron.



( 8  )

Morren minha Mulhér. — Naôlhe acltei graça:
. E menos graça no érbitral (5 ) dinheiro 

Da OflEérta *, — que o Prior {6 )  nao ra i de graça.

Se o ser ChristaÔ requér sempre dinheiro, (7} 
Como cumprem com dar graças de graça (8) 
Os que as graças nos Tendent por dinheiro ?

CLEMENTE j>b Oliveira  e Ba s t o s .

( 3)  Quem qner Cappa muisricca î e todos a  q u e - 
rein por se nao exporem ao risinho do andador»

(4 ) Dinheiro pela Cappa b em ver de Cappa e  
dinheiro* E ’ figura muito trivial nos Poe tas ,  
como o moîem et montes de Virgtlio por monâos 
magnes molis,

(5) Naô hâ hi regatao, como um Prioste —  
" dizia o Lobo moderno n 'um Souetto.

(6) Fertiiibus Domino Priori •* —  Horat. Ufa. 
a. od. i 5.

(7) Quasi vulva mulieris quos numquam y e tc . 
Salomon in Proverb.

(8) Q u o i gratis aceepistis gratis d a ie  —-  
S. Paul. 1

(9) Vendem ?—  Vendém, e re-vendent.—  S e -  
nao diga-o eu.



DESFECH O POÉTICO. (i)

—  —  C redat,  Compadris > et istud 
C e r tu m  K a b e a t ,  ferturquod vates nemo sobradi 
L e v a n t a s s e  cazas. Imo experientia mostrat 
A n d a r e  h o s  miseros semper pîngando, neo un-

(qnam f
Q u a  m a t e n t  fômem , Tel panis habeTe fbtianu

Queixuminm«

J E j Cozno vem  serèno, ladeado , 
' P a s  Musas 9 pelos ares deslizando ,

T-er a fîo  discursoa sérios sô o uao profondes 
2 £stadistas, ou Pbilosophos de franzidas sobran- 
c e lb a s . Ora eu (que a pezar de-infortunios t 
desterros,, e pobrezas }  esorevo para gentes de- 
senfastiadas , e eserevo para desenfastiar-me a 
jn im  mesmo, voti entreraeando as Odes sérias coin 
estes acepipes *, se lhe naô acliarem graca , serào 
d o  m eu parecer, que lhes nao acho milita. Para  
q u e  a  / o z e s ie  pois P ( me dirà alguem) Para ae- 
rnp m odar aquî nest* nota ( lbe respondo ) om



< ÏO )

O  Senhor PHébo Apollo 1 Pelâ pints „
O conheci , mal o aristei de longe»- 
E is se apeiao da lâcida quadriga ,
Bâtem à porta , e entrados jâ  no pâteo f  
Enfiao a escadinha ap canto esquérdo,
Sobem de pafuscada* —  Eu de barréte ,
£  os sirrrados chicliéllos arraatrando 
Os recébo cortez , lhe offreço a Caza —
£ i-lo s sentadoS. —  Mui sobr'ano , e d in o  
O  Deos , que cria o ouro > e cria os vérso a  
Assim se explica. ». Venho de propôsito ,
Os dons offerecer-te, qUe possuo»
Q ue dezejas de mim ? D ize-o sein p e jo ,
IV ao gôsto de acanhados ; péde affouto ;
Q ue esse teu tcrmo honésto, e cans h o n ra d a s, 
£  mais que tudo > os gratoS elogîos ,
Que me tens dado, e às noyé Mocetonas y 
Muito kà que estaô por ti mercès clamando»
«— E u , meu ricco Senhor , ( tôrno «m resposta ) 
Q ue lhe pôsso pedir? —  D é-m e dinheiro ,
Què é 60 quanto me faite : que os tâes vérsos 
D é-os Tcssa mercê aquem lh 'os péça ,
Para castigo seu , e inveja alheia.

pedacinho de latim, que li n'um dos meus a lfa r- 
rdbios. —  ftec quisquain est Jl/ustrium y oc t a -  
rùm 9 gui non aliquid o péri bus seriis s tiio  re­
mis s iore prœhtserit, —  Statius, Stellto, lib» i .



( “  )

Ficou mftmmado o Deos do verde Pindo $
Que tal retruque , d*am Poéta vélho 
Nunca o u vi-lo  cuidoa. Mas disfarçando ,  
Madou conversa ça 6 , e disse a Clio :
« T u , qui sabes que género mais ama 
De Poezia, e em que elle mais se ezérce , 
Tira-o dessa algibeira, e da-Iho a rôdo. h  
Mai lampeira à Mocinha desenrdla 
Odes , mais Odes t mais.... Deos nos acuda. 
Deito a ftigir gritando } Senhor Phébo , 
Guarde as O d e s , que de Odes jà me enf^do \
£ mais do qae eu ,  se enladaô meus Leitores. - 
Corre a Musa traz mim —  pelo rabicbo 
Me agarra e o ’ as maôsinbas de alabastro —
« Escuta , escuta ( diz ) meu pôbre vélho \ 
Olha éstas goapos Odes , escolhidas ,
Entre mil de estrondosa bandarrice :
Saô très, para  os teus grandes 1res amigos, 
Pinheiro , B ritto, Olin do, que o salgado 
Neptuno vomitou do vérde bôjo. • . .  »*
— Adeos, Senhora Clio ; gratifico-a.
C'um abraço , que eu dê em cada um déliés, 
Bem r ijo , avanço mais , que com dez Odes.



(  *» )

O D E

A’ FELIZ I N À U G U R A Ç A Ô
• *

DA ESTATU A EQUESTRE

D O  FJD E L ISSIM O  R E Y  D E  P O R T U G A L

D O M  J OSÉ 1°.

N o  d ia  6  d e  Junho  y de ty jâ *

Tïon immeîenti marrooribus super ' 
Ex ære signum Lysia consecrat *,
* Joseph us ille est quem sonorq 
Per populos agit ore Fama :

Cœlo inserendus sic Patrîæ Pater 
Princepsque terris incolumis diù 

Spectetur, æternumque regnet 
Iû domina Reparator Urbe.

Ant, Mathcvon de Curnieum

A *  S correntes auriferas , que entorna 
Da Urna -undosa o Tejo ,



( i 5  )

Na estrada * que soberbas enfla vaS 9 
S e  r'eprezaô de assombro 

Ante praça. vaidosa de Ulisséa.

Quai via  o flavo Tibre laureado *
JVa septicélle Rnma,

De Anciaos Herôes ma gn animas estafna'i t 
£  , honrando-lhe as virtudes ,  

Bejava as bases dos nfanos bronzes.

Nao dà glorioso nome o Ocio brando : 
F o r  ingremes atalhos 

Rompe o V  araô altivo , que procura 
T e r  fama encanecida 9 

Que se onça nos vindouros mais distantes*

Assim os D e c io s , prôdigos da vida,
£  os Cecropios Monarclias,

Pela Patria animosos se votaraô 9 
K  ,  em paciflca empreza 9 

Assim lidou Solon , assim Licurgo.

0  radiante esplendor da Majestade 
Acaba c ’o Hein an te :

Sô à pezar dos anuos brilha egregio 
' Seu nome saudoso ,

Se elle o soube esculpir eiu aimas nobrev

No concavo daTuba Mantuana 
Ondeaô ho je  aind*



(»4)
D o pio Herôe os sempre claros feitos %

E , na sancta Soljm a f 
Guerrêa ainda o Capitao illustré.

Sim : dignos Filhos do immortal T o n an te  9 
Vos demandées meus Tersos.

Eis sdlto a vos , eis lanço mao da L yra  s 
, Do bifrente Pam asso,

N C'jos dons das Musas , vos farei éternos.

D éi lugar > Antoninos ,  e Trajanos 9 
Ao novo Pàe da P a tria ;

Com arrojado salto o vào transpondo 
Do Tartaro invejoso,

José ,  deixa apoz si os Alexandre*.

José magnanimo entre vos sublime 9
Entrando gosta o néctar , ~

E  na aula marchctada alto repotisa (1).
As Musas apressadas 

À  festeja-lo com os Hjmnos correm.

(i)  Hac arte Pollux , et vagtts Hercules 
Innixu8 , arceis a tigit igneas :
Quos inter Augustus recumbens 
Purpureo bibit ore nectar*

Serai*  L ié . III. Od. 3. '



( . 5 )

A Fam a coin eem lingnas pragoeim  
Atrda o aznl convéxo.

As Y ir ta d e s  se alegrao , se gioreao 
N o bem meârado Alumno 

Da sua sapiente , aima doutrina.

Todo o Tem plo do saô Merecimento 
Se a lvoroça, e revdlve :

£m tropas # uns aos outros se perguntaô v 
O s Varoés excellentes ,

Qaem dà tamtojrumor ao xuanso templû ?

Erguem-se do alto assento , os degràos déscexn y 
• Amiudando os passes,

-Toao segundo , Manoel aiTortonado,
O  justiçoso Pedro ,

0  grao D inis , os béllicos Aflonsos.

Musa, que ao brando Orpheo,no fausto Orieûte, 
Em  braços acolheste,

E a vos suave , douta modulaste ,
Sostem meu canto agora \

Môve na lyra a trépidante dextra.

Alto Varaô , de respeitada frente ,
Os graves passos môve 

Ao novo Semi-deos encaminhado ,
É  Joad Quinto , o Grande 9 

A quem eseuta o Yaloroso Filbo*



« Fizéste o que naô pude. Cinge o lcn ro ,  » 
» Que o Deos , que aqui nos reg e  

*> Guardado tinha , para quem , com h rio  
» Os Monstros atterrasse ,

*> E à V irtude, e à Sciencia Altar erguesae.

» Dos ditosos Vassallos R ei ditoso ,
» Abre vir.tuoso exemplo 

>1 Para a tna N açao, para as estranhas *,
» E longas éras v iv ç ,

» Adorado dos Bons , dos Màoe teraido. »

Àssim disse : e Miner va que bonrar traça 
O Herôe do sea ensino ,

Depoem a desgrenhada Égide torva >
Ligeira Divindade

Dà dois passos ,  e 4 porta Em pjrea aponta.

JN’uma aurea nuve eis désce ao ricco le ito > 
Em que o Tejo recosta 

A  verde testa do diadéma ornada ,
E às Tagides, que escutao ,  

Sob’rana ordena heroico's la voie s.

• Tu 9 nas ( que eu te ensinei ) télas fallantea 
» Recamaràs , Lagéa, 

a De José Pio a prùvida Abundancia^
» O paternal carin ho , 

a Com que acudio à lugubre Lixboa }

( 16 )



( >7 )
Q naado rasgado o seio e n  mil Toragent

» De flamroivomo alento ,
D e V u lca n o , e Neptuno acomettida > 

a Tremeu nos dnros eixos ,

E de cin za  alastrou a coma de onro,

Quero q u e T u  ,  Olroida ,  n ’outro quadre
a 'M 'o bôrdes destemido /  

Calcando corn pé firme asp’ros abrôlbos 
» D e xxialévolo Embuste :

Sàya radioso do vencido assalto»

E T u , q u e  em imitar-me te assinalas j  
» Dcstrissixna Orythîa ,

Co* a sabia agulha as oores enleando i  
a T ira  na téla ao vivo  

A Sciencia 9 voltando aosReinos Lusotf

Os L yceos despejados de cbim éras, 
a E  de inuteis ambages •,

A clara lu z  no centro desparzida 
a Dos penetraes escttros 

Do recondito estudo , emmaranhado.

Vôs dareis aima à sedaauri-m esclada » 
a C'os doradottros feitos ,

Em quanto eu a mim tôrao a empreza attira 
a De inspirar noros cantos,  ̂

Do novo Augusto , a novos Mantuanos. a



S  O  N  T  T  O

M O T T E

■ fanto pdde Um Ciûme atraiçoâdo*

6LOS8A.

D ê s p ï  a Néméa p â lie , arrdjà a massa 
Alcides y que na hervada véste ardia %' 
Lava-se em sangue, as carnes arrepia 
Gmdadas c 'o  yenéno 9 que as tfaspassa*'

JEis nma fâjra, eis um cy preste abraça *
£  arranca —  agndos ais aos Céos envia. :  
Batte r a j  van do a te rra , que mugîa ;
£  os rochédos c ’os punbos despedaça*

Triste L icbas, pelo à r , da mao ingente 
Foste em gyro très vezes volteado ;
Hoje te açouta o mar, rôcha innocente* ( 1 )

( cavata. . . .
( ï)  Ecce Licham trepidum f latitantem r n p e  

Corripit Alcides * et torque quaterque ro ta tu m  . 
M ittit in Euboicas tormento Tortius undas.

Ovid. Metam . , lih• 3 .



( ‘ 9  )
0 fôgo em fini o Herculeo sp’rîto alado 

Desatou d ’oatro fôgo mais ardente* 
Tanto pôde mn Ciàme atraiçoado.

Haya.

O D E

N o  d ia  4 de Julho de .1794*

Curam* metumque..., renun jn r t t  
Z u ic i  L ja o  solyere.

JJorat Epod. id» §3

Q ue me Taie ter sido em verdes annot 
Frendado por Polihymnia 

Com o dom do ala&de Vennsino 9
Se o deixo qnédo , e mudo»

No dia màis festivo dos mens dias f  
' Que ingrato sou a Apôllo !

£ que ingrato aos sollîcitos amigos !
Hoje das garras curvas 

Da assauliada supersticaô hedionda



( *o )

■ Ma esqaÎYou, me esq n ira ra S  ,
Amigos bons, e o meu risonbo F ad o .

Nas lôbregas masmorras ,
( Onde tanto innocente m artjrizao  )

Se arrastra o Monstro , e  r a iv a  9 
Mordendo as niaos, «d’onde escapou a  préza.

Moço ! Ligeiro, e ppéstes 
Traze aqui côpos , traze aqui garrafas :

Felo lembrête escéllie 
A  qu elledoce Baccho 9 qne dourar&o 

As cépas de Araujo ,
Jonto à Ponte feliz do claro Lima.

Bébé , Filinto , e alégre 
Enfeita agora com viçosoa Ljrios 

O sonôro instrumente }
Qtte nad s6 tens de àntigas amizades 

Cantar ( salvo do p rigo )
Mas de nova» (») cantar àquem  do M ô es 

O generoso peito.
Quando mais prompto me cingia ao C an to  9 

Me belfoca na orélha
A p ôllo , e d is: « Escnta 5 e nàrra aoe bornent 

» Como a Amizade honvéraô.—
» Jazla a kumana proie bronca e dura ;

» Errantes 9 despegados,
» E  sos , e sera am or, e sent Esposas

( i j  Amizades.



' i» liais e s t r a n h a  q m e  a o s  b n x t o e

» Lbe é r a  tern nra dos gerados filhos.
tf A  pregénie dos rébres (1)

» 5o na exizinba , e em seu fructo affadigava.*
» H oave homem mais humano ,

» Que ao botn Jove implorou céleste alivio 
77 D e  tam sobejos males ;

» Q a ea Jo v e  commoveu. —  Entamdos bomens, 
77 Dos Divos o Monarcba 

» Do.mai s n éb re  , e mais intimo do Peito «j 
77 D en  abérta à Amizade ,

» ( Quai a  P allas Miuérva lhe rorapêra 
79 D a  fronte radiosa. )

( a» )

(i ) Gensque vim m  truncis, et doro robore nati.

Virg, Æ neid• 8. 3 l 5.

Vivebant bomrnes , qui rnpto robore nati 
Coxnpositiqne lato nullos babuere parentes.

Juvenalis fotjrr. 6.

/
/



S O N E T T O

AO S«n D . M. J. R. D*

D êscb a meus braços ,  désoe 9 aima A legrla  
Consolaçaô d *  mîseros amantes : .
D e ton rôsto 9 e teus olhos radiantes 
M e vem  n ais claro o S61,  mais claro o d is.

Tfém e de ansia a crnél Melancholla 
S6 de te  ouvir as voies exaltantes |
C ’o passo ënleiado, os peitos palpitantes ,  
Fdge a  tarda Moléstia > a  Dôr impie.

J'à sinto , pelos mèmbros desgostosos %
' Sacndir-me cm vital Esprito ardente 
* Do frio sangue os passos vagarosos >

Jà o prado r i , e este âr é mais lnzente \
Que vem com Mar cia os Hizos graciosos 9

[ Com que a mim ) com que ao mundo taras
( contenta*



O D E

Unde n il mains generatur jpso 
N ec  T i g e t  quidquam sim ileaut secundumî 

Horat, lib% l .  o<L la*

Par to i la  V érité démasqua l'Imposture s 
Tu fus de nos tyrans la terreur et l'effroi f ’ 

E t  le  rengeur d e'la  Nature 9 
E t l ’interprète de sa loi.

A. M . de C.

C omo quando ao descer dâescura tiéra ,  
Sobre o modo horisonte,

Aqni luz u n a  strella, alem outro astro }
E  logo ▼ em rompendo 

Por cento » por milliares infinita 
Cépia de resplendores f 

Pela abpbada azul circum -brilh *nte S 

Assim , qùando a Heïoisa  
Desceu as maos da ardente juventude j 

Aquî falsca um lumé 
Aiem outro : e ao passo da leitura $



Vao com ella rayando ,
Luzeiros pelo Emiïio , pelo Pacto 

De social congrésso.
Dezajadas virtudes respland&cêm 9

Em chuveiro , na escripta 
De Rousseau immortel. Toda esttelkda - 

A Liberdàde rayai 
E o mlto do embrusc&do Despotismo

Se amargûra , e se encôlhe. 
Animoso Rousseau, tu déste a régra,

Com que os homens se igualao i 
Tu clàmaste por vicio o captiveiro ( i ) i  

Déste soltura a infancia,
Doslâços, que rejeita a Naturezaj 

Déste saudavel pejo,
Com que se lionre, e se enfeitç a formosura % 

E aos homens apontaste 
O rumo de ser livres, de ser liomnes • . •

Em que péze aos Xyrannos l
LOURBNCO DA STLVEIRA, £ MATOS.

( *4 )

( i )  On peut donc être surpris que la vérité , 
qui devait être si fatale à toutes les supersti­
tions , ait pu traverser les siècles entourée dea 
bûchers de l'inquisition , et retenue dans les 
entraves que lui donnaient les Rois , et poser, 
enfin , dais notre âgé , la borne où se briseront 
toutes les erreurs des hommes I



( aJ )

M A  N I  F  E S  T  O.

—  —  Namque in malos asperrimu# 
Pârata tollo cornua* —  Horat« Efod% f  •

A n fr a d e s !  fraies 1 A h  relé maldita 
Da boeca da sagrada Naturesa !
Quando nao fbra o terem présa os frades,
K os cêppos do P....... ,  a nobre Bnrépa 9
Os Reinos d a  Asia 9 a Amèxdca singéla » 
B de Africa os serfioés ; o te r  curaido 
Aos pés do Papa a s coroad&s frontes :
Que ôdio execrando ,  que cruel castigo 
Nao péde ao Nume a disgraçada gente v 
Contra uns facinorosos , que inventarao 
0 infâme tribunal » que poem mordaça 
Na bocca da allumiada sapiencia ? (t)

(i) Sed qui nos damnant, Histriones sunt maxumig 
Nam Curios simulant , vivant Bacchanalia*
Hi sunt pmcipue quidam clamosi 9 loves $ 
Cuoullati , lignipedes , cincti fanibus , 
SupefçjUoeum# ̂ cumçervkam pecus *



Désce | que é tempo , do Celeste A lc a ç a r , 
Sancto Rayo dos Céos ,  Razao sublime 9 
Espallia o teu luzeiro, que , afflige nto 
Do cérebro dos homçns ignorantes 
As trévas , que tam pérfida tecéra 
A  Monachal superstiçao grosseira.
Hôje encontras c ’um throno jà ergùido ,
For teus Alumnos na libérta França.
Tu ês> Razao , a L e i, a L iberdade;

^Tu es o coffre das màis sans virtudes.
Com ta n to , que nas maos tôqies a m ente 
Dos m ortàes, e que à tua idéia a raoldes 
D e curva, que éra co* asp'ro Despotismo ,
De frouxa co ’ temor supersticioso ,
T u  lhe altivas a frente.—  O  peito esierças 9 
A* captiva , gemente Christandade ,
Que enfileirada em campo ira mui fauta 
Desbaratar os bandos malfeitores 9 
E  irà pizar , com mérito desprezo ,
Do General o triplice Diadema.

ClEM ENTE DE O U V R IR A  E B  ASTO$.

'(*6) ........

• Q u i, quod ab aliishabita et cultu dissentiunt, 
Tristesque vulta vendant sanctimonias 
Censuram sibi quandam et tyrannidem  occu- 
Favidamque plebem territant minaciis. (p&nt, 

Angel, P o litia n • .



( *7 )

Lugduni Satatiphagorum  9 
i l  Je Novembro de >756*

O D E .

Assim como em selvatica alagôa 
« As rans > no tempo antigo, Lycia gente«

Camoés.

£  hei-de inda èu aturar ,  vm méz prolixo4

A vista casmurral destes Piûgas P
Terei de éncasimirrar-me , à  para ibrça

D e residir entre elles ?•

DJrque naô, nimba Clio l . •, Ura teu abraçe 
Divinamente dado, pode alçar-m é 
Novo Cysne* e das azas c ’o remigio ,

Eender-me ares màis lèves. •

PoUco te  péço# * Em quântaapprcsto o vôo f 
D à-m e o rir de Demôcrito ; que os thémas 
J i  Mômo m'tfs compôz cà nestes b ré; os 

Du fedoreata Jiollandu*

%



Ê cérto o que em mim sinto ! Olhai , Amigos» 
Jk Clio me escutou. — Jà pelo peito 
Çomeçao a empurrar-se as gargalhadas , 

Que rem de escale à bocca.

Naô védes a Galhofa, que me liage
O rosto , os ôlhos de felgâs despéjo ?
Oh dai-me os parabens \ que esmaiao, sumem- 

As tristezas , e enojos. (  se

A h ! se Clio » que pdde dar-me os vôos
Pe uoto Cysne,— désse chocalhinho (1)
M&is longe punha o fito , m&is ao largo 

Esprayava a galhdfh.
*%

Faciencia ! Dâi, comtudo, aobaço eusauc1ias9 (a) 
Que enphentes vem de riso. ̂  Olhai compds- 
pesses focinhos as chorudas bébàa (U .  

. C’um Nariz , e um CachimbO

» Q u e a tâes tfàras tâm gardas ,  Um yerm élhat 
p o  ardor gfoébro-, da batàta hünpaute v 
Pïa© convem n o n e  de avivado rosto ,

Jftas de fociuho; pbébas.

(»8>

(«)Piuheiri£Lho de N *  S .r que c h o c a l h a  * a  

boisa.

<*) A* maneirâ dosftanceses , que Ul#
$**<* ta e »  f épmnoHitfçnt la rate*

0



Vistes vôs ,  ha panelo , rôxa couve , ‘
Que depois de férver hôras , e hôràs 
Deita à flor d’agua , là  dos ranços do ant o , 

Dons olhos de gordnra ?

Pois viste a effigie da Hollandez caraça 9
E o bôlhao , que érgue as folhas na fe r v w a  
Reméda o fum o, que as bochéchas lhe incRa» 

Quando cachimba ,  e sdrna. ( i)

Com raudez em perrada a fâila âçâima :
E se algnm roonosyllabo lhe escâpa * '
Poejn cadeado aos outros , que nao tnéxao , 

Mais do que um , —  d’hôra eux hdra«

Pois as bébas da» câras da» mullxdres j —
Nom pot màis brancas, nem melhor-corâdas 
Se salvaô d e  *tui mudas ,  de mui béstas (») 

Sein s a l, sem gèsto , ou gàla»

0 ) —  —  Truuco simillimus Herm®
Nullo quippe alio vincçnj discrimine, quam quod 

. Illi mapxnoreum caput est,  tua viyit imago» 
Juvennal. sy tir• 8»

00 Dizia délias um bornent» que todos confie-  
Cei*o*> que de todas as Hollan&eza» màis' graûda»

%



( 3  o )

$e  se impertiga um Bâtavo Ferai ta ,
Môno de mal-asséntes francezîas ,  4
Para entam quéro eu risos ,  e rem dquee 

De ameno des-fastio.

Como me lembrâ entam o bom Fontaine ?  ( 1 }  
Qiiando nos conta os ademaés bizarros 
Com que o Burro da Fabula arrem éda 

Gaifonas do fraldeiro ?

O France2 , bonifràte em seus meneios r 
Da graça a mil risiveis mogigangas *
Que o Bâtavo pezacUv mal-affecta 

Com sem-sabor nojoso.

Dos bomens apupado , e escarnecido 9 
Abborrido dos Numes f e engeitado 
M al poderà Saturno, à qUem Semêlhaa 

Salva-los d’embeléco. * 1

com quem commnnicou, uma so nao en co n tro u , 
que entretivesse uma conversa çao de 7 m inntos, 
se d'outra cousa se fdllasse % alem dogovern o d e  
caza. '

(1) Jamais urulourdaut , quoiqu'il fasse 9 
N e saurait passer ppur galant.

La Fontaine —  fa b le  d e  l*éne  
et du petit chien .



Talvez , qu e  Jove , um dia , em que lke râle 
Juno olhi-toura os bôfes , com ciûmes , 
Converta  ̂  de agastada y estel Lapuzes ,

Em verdenegros sâpos*

'Entam , (se a tanto se me alârga a vida ! )
Dou por cà ‘um rabisco , a vêr-lhe as Caras 
Mudadas em tromblferos focinhos ,

De que o cachimbo é tromba.

Tal pena câbe a embezerrados mônos *
Esqtiivos da amigavel convivencia *
A ' quai Deosdestinou os homeris , quando 

Lkes deu a fâlla em ddte» (î)

(3i)
I

(i) Perdoem-me os bons Hollandezes este 
cborrilbo de destemperos : que estara eu y 
quzndo tal fiz tam agastado comigo de me ver 
sô , e de naô saber fallar Hollandez y que des-! 
tampei nesse desafogo , dando no papel panca- 
das de cégo.

\
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S O N E T  T  O
Pat Yeniam corvis} vexât Censura C olum bain.

JuvenaL satyr• a .

Q ü l l  pdr na scena a Créâtes 9 avexado 
Fêlas sagradas Furias ( Lastlmoso 
Spectaoulo ! ) amostrando o b raç3 îroso 
D e  sangue Maternai inda mancbado.

Qaiz c’o este exemplo acs ôlhos transladado # 
Assustar todo b fxiho despiedoso ,
Foi meu trabalbo vao ,  sobre pecbôso*
Dou-o à Censura , fîca là  tunuodo*

Que podem censnrar de arte , ou sclencia 
F r. Ppvoas (i) Fr. TriM ris (a) Fr. Flatulencî*. 
Coin Fr. Môffo (4 ) Fr. Fardo de avaria? ($) (3$ 

Ou que càbe no seu boçal miôlo }
A  nao ser Concluzoés de Tbeologia ,

que é sâbio ,  o que em tudo o màise tâlo F

(i) Frade conbecido para vergonba, de quem  o  
làp oz. —  (%) Fr. Luis de Monte Carmélo xnàia 
conbecido ainda pelos sonetos de Fr. É'orjaz,  e  
P . Braz. — (3) Fr. Maine que fbllava a todos nos 
flatos que o per-seguiao. —  (4 ) Certo P. F e -  
dorentoSardo, e ruyvo. — (5) Fr. J.... da R ....*  
moi conbecido pela avariada reputaçaô.



(33)

E L E G I A  D ’ O V I D I O

Æ stus erat > ete.

PARTiA o dia em meio o Sôl calmoto i 
Heclino o corpo a desCansar no leito ,
Mal • àbérta a janélla , e mal-corroda »
Qnal usa per-meiar a lus nos bosquet» '
Quel crepusculo d e ix a , ao despëdir-se ,  * t
P h eb o, on fôge a Noite, a vista da A lra 2 
Los , que conrem às Moças rergonhosas f I
E é m  que o timido péjo ache escondrijo.
Eis ▼ em Corinne, om mal-cingidas roüpas 9 
( Sôlta a madeixa o niveo peito occulta )
Q u ai Semiramis ( dis-se ) ao leito fôra ,
G en til i e  fôra Lais , de maitos Dama.
D ispo-lhe a ronpa, ( que empecia poucp ,
D e  ràra ! ) E llapugnava por cubrir-se»
M a s , como quem naô qner renrcer,  pngnara* 
M a l stêve ante meus ôlhos toda nua 9 
M a o  lhe v i u n  senao no corpo todo.
Qnâes r i  ,  qnàes os palpei, hombros e  braçps ! 
Q o ie s  pam iaha* ta »  guapas do ejapaima-lss l  . 

• ~  ~ “  *



Qu&m liso o rentre desce do alto peîto !
Que cintura* e infantîs, roliças côxas !
Que màis dire! ? mimoso é quanto liei visto y 
E toda o’o meu côrpo a cingi nua.
Çue hà màis que ouvir. ? Can^amos *, descansâmos 
Corraô-ine a fio tàes os meios dias.

G regorio  da  S il v a  Pi n t o »

( 34 )

O D E
A

Dedimus profectô grande patientiæ document-* 
tum , et sicut vêtus œtas vidit quid ultimum in  
libertate esset, i ta no s quid in servitute, adempto 
per inqnisitiones et loquendi audiendique com- 
znercio j memoriam quoque ipsam com voce 
perdidigsemus, si tam in nostra potestate esset 
eblirisci, quamtacere.

TAçit. in vit a Agrtcola* *

Q ^ual f no cnme do Câucaso escarpado 9 
Despéde ao longe as ramas orgulhosas , 
Membrudo tronco , végétal gigante 

Entre àiidos penhascot :

9



%

( 3 5  )

N eg reja n d o  esvoaçâô 03 abûtres ,
F am in tos , enr redôr do Rei alpéstre ; 3
Azues-fiscâes serpentes se debruçao,

D as rayzes , silvando :

Tal se a rra y g a  o medonho Despotisino
N ’um  throuo descarnado; aos pés veaoslados 
Sôfïrego s Cortesaôs , vis Delatores

à Técem  calnmnias ,  roubos. (i)

Bando d e infâmes mâximas de escura,
P erversa  catadara , no â rlib ra d o ,
C'o as longas, torpes azas estendidas 

Assombra , e em-noita othrono?

(1) Il est avide f car il Tant qu’il assouvisse les 
fantaisies cupides du Despote et de ses satellites* 
Il pille ,  il engloutit les biens et la subsistance 
de tous les esclaves qui rampent sous son em* 
pire -, une Nouvelle spoliation signale chacun de 
ses progrès, parceque l ’on y  tient lieu de tout y  
tous les ressorts «ont corrodés : v é r in , force , 
courage , émulation, génie s tout se ressent de 
l ’avilissement de l ’ame : la corruption est la  
mesure de la puissance du Despote ,  et le gage 
de l ’impunité le  père de toul les vices»

E ssai sur la Lcspotisme.



m

Seu halito pestifero derrama ,
Fêla Corte , Cidades a Campinas 
Contagios de costumes des-regrado*

Que animos saos definhad.

Iniquos Lémures ligeiros lévao
T é às rajas do Im perio, a fVaude, o crime? 
A  pdbreza ,  a rapina , o captireiro ,

£  a pérfida lisonja. 4

Sacerdotes subtis f ( t) soberbos ndbres
EngérdaÔ co'a substancia, e puro sangae 
Que dos mesquinbos maltratados Pévot 

Malvadas maôs esprémem.

(S6 )

(i> Oa Astrologos, e os Sacerdotes viveraosem- 
pre de euganar os Povos. A quelles Com o fbtnro 
«lesta vida ; estes com o ftituro da outra , e com 
a  velhacaria de entreterem oshomensde comas 

N ilem  do alcance humano , lhes desviao a vists 
da aima das corsas naturàes, e interesses citîs \ 
que màis importa© : entenébrao - nos com a igno* 
ranoia ; e aâsim vendados , e  subjugados, Ib# 
assentao o jugo, e os govemad com v ira  de ferroi 
A  philosopbia nos desmascarou jà  as velhacadas 
dos Astrôlogos. A  Assemblés Nacional nos ÜTrarà 
dos outros#



>4

(  " h  >
MO verddgos , que vivem das migalhis 

D ’opiparos tyrannos , afivéllad 
Nas bôccas dos Authores de$temidos *

Os freios , as mordaças; '

Mas là rem longe, c’am bastao de fërro f 
A DesesperaçaÔ (i)tardia e cérta :
Là no throno, à mao cheia descarréga,

O ruinoao golpe. t

Càhe o Tyranno , on assnstado cbrre 
A arredar-se dos ôlhos da vingança }
£x> negro bando, que embruscava o throno 

Fende medrosa estrada*

A enlpa , à vos$& inercia ponde, oh Pot os,
Que deixâes reforçar-se em tosso sangue

. ( i )  Diderot s échauffait dans la conversation '̂ 
et même il s'emportait jusqu’à la fureur, sur* 
tout quand il parlait des souverains oppresseurs 
de la tyrannie sacerdotale liguée aveo eux ) 
alors il passait les bornes : « Le genre humain 
e (c ria it-il) ne sera heureux, que quand on 
»  aura étranglé le dernier Roi avec les boy aux 
iï du dernier prêtre* » — Mercier*



('38)'.
Ëssa hydra , que oom bocces cento e  c e n t e  

Vos cbupa y e vos dévora 9 (1 )

E esses astutos Malandrins 9 que as m entes F 
Com pbosphoros theôlogicos vos cé g a o ,
Para melhôr as garros vos ferrarem  

Nas miseras cervizes 9

E  vendados , e prezos arrastrar-vûs ,
 ̂ Se tendes sangue , ao pasto dos abutres 9

(1) O u i, peuples de l ’ E urope, on se jo u e  d e  
votre crédulité 9 on vous parle de m ystères d e  
cabinet 9 pour vous tenir à la  chaîne , et d a n s  
le  ténèbres. L 'intérêt des nations , la  glo ire d e  
l'espèce humaine, appellent parmi vous un g r a n d

* changement : il vous suffit de vo u lo ir , p o u r  
élever ou pour détruire 9 osez , et vous v e r r e z  
pâlir tous ces tyrans révérés, osez , et proclam ez 
le  droit inaliénable de l'homme à la lib e rté  - 
tout pouvoir légitimé est dans le peuple. L e  
peuple qui veut est celui qui triomphe 9 le  p ro p re  
du despotisme est de trembler quand une nation, 
se lève. . * * *

Peuples de l ’ Europe , votre aveugle soum is4* 
«ton doit cesser 9 car e lle  engendre les guerres  ÿ 
les trahisons r les assassinats» M ercier! *



„ < 3 9 >
O n ao céppo do algôz , se tendes lingual 

Q ue os vicios lhe descabra. (i)

JOZÉ PlNHEIRO DE C à STELLO BRANCO.

ERROS DA VIDA.

E r r a MOS , logo apenas que nascidos ; 

Erramos inda màis , qnando crescidos ÿ 
E nossos erros , na viril idade ,
Sao >de màis pezarosa qnalidade.
Qaando vélhos nosso erro é jâ  tontîce :
E  se a Razaô nos laz là na Velhice,
É s o  para ( era mao grado ) arrepejider-nos» 
Mas lembrao-me indâ càrtos erros térnos T 
Que me affagao, em quanto a vida dura V 
E atalba esse erro o eu ir-m e à sepvdtura.

(i) Este Poeta , que euconheci em Londres t 
éra um moco de. grandes estudos em D ireita 
Publico : alguraa veya tinba para . a Poesia > à 
quai se deu nm tanto , pouco antqs de morrer. 
Al gnns versos conservo délié , que a seu tempo 
imprimirei.

O Collectoe das trovas* ■ - *.



S O N E T T O

Q uANDO, em M àyo, as correntes debruçando, 
Pela encôsta de Fresca formosura y 
Arrojro de crjrstal 6rla a verdara 
Por entre rôtas quédas xnurmurando t

À  candida assucena , aos Ares dando 
O  ricco traje de mimôsa slvtira ,
Quando ufana o formoso enfeite, apura «
D e Flora o vario e&malte avassallando :

Jlnsajo foi de frlrola  oitsadia ,
Que a Naturesa dea ; mas do arremédo 
Zombou Amor ,  quando o teu gésto urdiâu

Que élla te imite ,  afàsta , oli M arcia # o médo* 
Artifice tam primo nao confia 
A  tôscas maos seu divinal segredo.

( i )  Estes encarecimentos nao sao ndros JM* 
fs é fâ a  Verdade . é que a  ta l Manda , d e f *



<4> )

O D E

—  —  N aturaqüe m itior illis 
Contigit \ u t  qusdam  % sic non m anifesta ridexi ’ 
Form a p o test hominis.

—  Ovid, Mélvmoryh. lib*m l«

Q uicon q ue est loup , agisse en loup.

La Fontairfri

3 a , pelas Nacionâes, outrera réglas 
• Tuilerias passeio,

S  c 'o  m arm ore topo do Flautista 9 
Que o multi-foro tubo 

C'o sonoroso sôpro inchar parece »

Filinto fa z  tantos elogîos ,  éra ( eu a r i  alguma» 
▼ ezes ) uma Moça bastantemente alra e loura f 
com lindos ôlhos/muito derretidos; mas eu que 
nao a  v ia  com os ôlhos amantes de Filinto , na$ 
fizéra p o r ella tanto Sonetto, e tanta duzia de 
Odes como o nosso Author compos a - seu rei» 
peito. —  Nota do E diter .



J

Digo entre mim refléxo l 
<i Este Home'.é Hollande^. » Este um a fla u ta  

Embôcca, e naôdâ som.
Os Cûsraurros 9 que eu v i la pelos bréjos ,

Tem bocca , e nao dao véz.
Os cachimbos tomâraÔ por insignia ,

Como este tomou flauta.
Saô signâes de mudez fiauta, e cachimbo*

No marmore 9 e Casmurros,
Como vivem'os Lôbos pelas tôccas,

Por negras espessuras, 
y iv e m  esses Casmorros pelas tristes 

Aldeias , e Cidades.
Como > de longe em longe 9 em sens presépes 

O B oi, o Potro , o Burro 
Sdlta magido ,-soltu agudo rinçho 9 . ^

Ou zurro arrepiado :
Como outros brutos mais dao raros uy vos 

Dao elles (1) as palàvras,
Tanto é pot ente o naturàl costume 

Da primitiva origem I
P  Homem prim eiro9 que babitou , fugido (s)« 1

Ï4*.J

(1) Os Casmurros. .

(a) E ’ muito conducente a todo.oPoéta c u id a r  
que as suas obras nao sô deleitera > mas in s- 
truao j mis cuit utile dulci disse o Venusino. S e -  
guindo este preceito 7 folheou Filinto Eljrsio as



Éssa» fëtidaa prâyas, —<
Que se vio sà , perd idaa confîança 

D e humana companliia ,
Tanto rezou , e enjooti a Divindade ,  *

Com pedimeuto de homens 9 
Que Deos J por dar um t£ifco a tal canseira 

Foi desbastando o bronco 
De alguns Ursos, de Lôbos , e de Sapos ,

E  llie  deu Hollandezes (i) .# 1

( 4* )

Cbronicas mais antigas de ftmdaçaô, e povoaçaô 
de H ollanda, e délias tirou o que nesta e ou­
tras Odesm âis nos diz. —  Nota do Editor.

(1) Como jà  déra os Mirmidones , formigasqud 
Ibrao convertidas em homens. O znesmo nome 
no-lo indica.



( 44 )

8  O N E  T  T  O .

E sta  ,  que v ê s , Cavéraa triste e escurU ,  
Foi de Anfriso Pastor gentil raoradaÿ % 
Tam g e n til, quando foi delle habitada # 
Quant i e j a , ora , que é sua sepultura*

lim a Pastora* mais que as pénhasdora
Foi ( por seu mal ! ) deste Pastor amada f 
D e siirda à sua queixa namorada , .

. Lhe fe« perder a  vida , de axnarguraw

Pastor, que o caso ouviste lastimoso 9
Beja esta Campa, chôrà o bem anftfso ;  

Zagal, que nos serà sempfe saùdoso*

P e lle  « para as Pastoras, tdma, aviso#
Se Elias te  amaô , desfructa amor gostoso % 
S e  te sao desdenhosas * dà-lhe um riso ( i) .

( i)  Bem creio eu , e talvezo creràô alguns doe 
JBXCBS amîgos 7 que se eu tivesse a pachorra d e



•mendar essai tdes e que jandas Poeslat % sahi-4 
riaô ellas màis desenxovalliadaa à lux do Mnndo 9 
nas o pouco casof que eu délia* sempre fis 9 e o 
firme conceito, em que sempre estive 9 e émque 
ainda ho je  estou, de que nunca9 nem por iou«; 
bras ,  arremedariaô o modélo 9 que tenho dianta 
dos olhos, fes ,  que se as fis para meu desafogo»* 
ou para me oecupar neste des-occupado desterroj 
sranca m e merejceraô, que as olhasse oom caH 
rinhq^M uitas me yi^éraô à  mao jà  impressas^ 
parti a correcçaô dûs prévas 9 que entam9 e ad 
éntam as v i  pela segunda v e j9 depois que as e«H 
creVi \ e délias b â , que eu compnnha ao mesura 
passo que se iaê imprimindo 9 de que é aboxkada 
teslemuuha o Impressor. Pigao embora que é  
bazofia j que eu direi, que é descontentamento jj 
sobre preguiça. Achâra-llies eu  aquella imita-j 
çao de 9oracio  > que lhes eu  desejo , e que 
uunca conseg&i , que à  fé vos juro , que entaua 
porta peito ao tsabalho 9 e lhesdaria boas roçar 
duras .d e lima. Tâes quaes sao» bem valem  au 
Poesîas,. que os Cégos vendem } e com tanto que 
me rendao algun^ vintens 9 darei par valiosd 
tempo s que despendi em escretedas*

(44)



T a r is , 4  de Juîho 1797^

O D E .

Qad me, Baccke , rapis tnî 
Plénum ? —  Horak, lib* 3 . v, iS«

^^T7E tenko éti que fkzer, em tam ckttvoeo 
Tam deslavado dia ? NaÔ passeios,
Naô vista de viçosas formosuras

Pôdem prendar-me oè olkoa. -

îr e i  dormir ? Naô fôra mao,  se um Démo 
D e mêtmca relé naô me. azoara 

• O  revolto miollo ,  e a  leve pluma 
N a  mao nao me embebéra.

Porm i \ £ormi a  sorano séltô , ok Musas 9 
Que naô irei > com voz estorvadora 9 
Quebrar-vos o descanso, com ooatrévem  ( t )  

Tauto vate das dozias. 1

(1 )  Démos satisfaçaô a Grammaticos p erlu xo s- 
Àssimé que o verbe atrcyçr naô xego accusativoe



< 4t )
C i  me ire i remendando como pôisa 

Com retalhos do M étrico Palîto f 
C o’as nesgas de Malhaô, dando-më aslinhas 

O Venusino Méstre.

V  irà Marfisa y e o roxo hnmor da ride 
Vertendo neste côpo transparente ,
O nome lh e,d arà , darà a virtado 

Das ondas da Castaliâ.

Mas inda a  mente naô pario o assnmpto ,
N em sabe o Yerso aquem descabra a manuna ,

asslm é que tanto va te parece estar no singtilar> 4
* e reger o verbo a trevenu no plural. Mas se 

ainda em algum tecanto da minha vélha retenu 
tiva , conservo tal quai resqnicio das regras da 
rudimenta , diz nota délias que os nomes collée- 
tÎYos lévaô o verbo. ao plural. Em quanto ao 
dar accusativo aos verbos 9 que o naô tem , 
bizarria témsido éssa} que muitos Classicosexer- 
ceraô , e nos déraô a faculdade 9 com* * o sou 
exemplo, de ser-mos bizarros com os pobrea 
verbos iieutros. Se naô daô crédito à minha 
verdade, escjrevaô-me, e pelo correio seguinte 

. lhes mandarei os abonos délia. Fioo para servir 
*VY.ms.



( 4 8 )
S  {à na penna apanta a apojadura j  

Que cake pinga a pinga !

Hoje ) quatro de Julko , fo i o dia
Em que os Clérigos tristes me mandant 
Citote p e  seu morcégo me qneriae 

Nas tdccas do Rocîo.

•

C h  Luz divina i Oh Deos das previdencias l  
T u  dis nos epraçoes cértas pancadas....
T u  me salvasîe * e aos pés fizéste acêno 

D e por-se em polverosa.

6of£ri desterros , fdmes , e as m isera s,
D e quem dobroësnao rôdaem terra estranfcfc 
Perdi amigos , e mui meigas Daigas 

N a saadosa P atriaj

Mas fallei > sem mordaça inquiaitoria ;
Esprevi ,  sem texner maisins Cenaôrio*, 
|)e i dous.trincos bem rijos para os Broosos ; 

E  màis dops para os Nayrea*

*

• ; /
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D E B I Q U  E
O F F E R E C I D O

A O  S E N H O R JL J. B......

Com padtcido de que m la* hermosuras le*  
g as  , por justos ju itio s  se les aya reves«J 
tsdo en e l cmerpotan estrana geri/tabla 9 
y  viendo que los clamistas de noche ,  
f l  son de eampilla dizen s —  Jcuerden-  
*e Itermanos de los que estan en peeado 
mort a l, y  de los que andan por la mar# 
y  de aquellos t y  aquellas que estan en  
poder de Francellios. Por to ja s  estas eo* 
sas lie r.esuelto.......

Queeedo.
»

» , ■ ........ I ■ ............... .

E .  i s  que ,  corno Qumredo, me resolvo 
A  d e b ic a r  comvosco, meus Francelhos f ’
Q u e  v o s  desempulhdes do meus «ocdtes, ' ' * ' 
C ’ n m  baboso d izer —> Patrao da lancha 
C u rreg a d a  das drogas da antigualha• 

C u id a e s  que me insoltâes : e eu tenho em fconr#
1



!T ( *  )
T er os Clàssicos lid o , e  ter lembrança 
D e suas nobrês plinthes, quando escrero* 
Que assim fazia Freire 9 assim V ieyra , 
Dons lames da cloqnencia pojrtàgueza ,
N o século an terior. Que ( por disgraça 
D a lingna nossa i ) os outros Escriptorés 
Imîtar aao soaberaô. Snccedeu-llies 
Um phrazear mesqnlnlio , nm mui-poupado 
M eneio de palavras. —  Jà déssa Era 
Todo o terme par neseiea na5  sabido 
E**a *  destento injuste eondeminado* 
Ç ntaw  te  en trou e arremessar no CHrido 
$*ér y f  u t f a 9 méû grado ,  a p r a s , wnh'a, 
E  outras v o u s . do ènérgica estreitesa} 
IN é b re s  n *  Castro 9 ndbres nos LusiadftO 
f m  as smbstxtoir oosâ terme» dccos, 
Corap&l&rroés sesquipedaes, br*sofioSj 
Coin adverbtos de longo rabo^béva,
Como este, que d*nm verso a  casa occapa : 
M i s e r i c o r d i o s i s s i m a m e n t b * 
Que se canton por fecho d'am sonetto» 
Jniprésso n9amas Testas muito régiasl 

V eio  j por fado mâo , forluna insolsa * 
D epois, para desbonra. deste século* . 
Um  fkllar mascarade* francesias ,
Q u e se apossou dos casoos dos Tarélos,
£  pôs o peitq à  b irra , -muito uianoy 
A  enlabuzar a Ungua Lusitana 
Çvfr  cérta jni*tjforja fyaadolagem*



Vendo que na6 pègafcaS tâes u a ttn ii  ,• 1
Mais que em carinkat totas, maoaqeeinft ,
Mais que n ’uns cértos N a jre s  , eettos B o ttél  
N ’algtunas Melherinfcas de refuge ( t y ,
Ou Repaies da fu&â) -*  e q u e  hotntm  lidofc*
£ os de jitfso asteiàe tw «pupereë,
Déraô-se entun « bafarar rapcnfeft 
Com que o  lustre da lingva m&reaseBfti ,
£ assiiu eedeaforrasseui été  remoqaes» 
Com.qtte o Diuit (a) , e Eiysio os ehasqueueaft 

Como vo sen ga n èes, meus bedaïUécorî 
A ltdgua Portnguea* para, e  état*
Vivirâ qsLasiko virmô emaderes (i)

(5) ,

( i )  Nao é miaha înteiteaë effender peWOa td-f 
guma tas parücular : e bem ae v é , que tue & A  
impossivel* pois que nao couktçe èm r i  
que em Portugal jtéebaô em itaaee*isu*. Mtfew 
trar-lhes quànto é tidionlo o iktèft Ota qjaO- 
cakem , ipdic* so derejoa dé es m * «MÛ* 4M1 
mâo caminko, «  eienr as eatiuda real. C M  
qui fit roeonnmsseut d a n sé es  descriptions 
né raies ou dons des portraits' , rfofoen* tê  w f -  
riger , et ne se plaindre f * e  des pttsthrmr' 
assez méchantes pour fa ir e  des appUtaHoHi 
odieuses et contraires'd d'esprit de satiété*

»
V empire des Zaziriâ*, .

(a) Hyssopo.
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D a  Latina^ faouudia 9 Maë d a  Lusa , *

Quanto ivipab CamOtf  ̂, vivaô Ferra iras :
E  a .vp çsa .lin g n a ey v ad a  de G aleno,
M orrerà, oomQ as raôdas déssa Lâya. — - 
M orrèraô ;os Telofrios . as M vllruhas ; 
Morreràô as Çondutas ,  oa AJfro&os f 
Com os màis da relé do francesitm o,

Quandp a  prixneira Yez ouvi a s . fàllas 
Desses Fraucelhps, que na lingua Lusa 
IVIçÿti&o Francçsîas , vcismei muito 
D 'onde esse destpmpérQ. acarretarao.
Cismei, «... cispvei,,.... e à força de cismar-lh" 
Adorm eci cisman&o, —  Eis veni-me am  sonho; 
E  como em sonlTo apprendo muito 9 agora 
D ira i o que sonhei» que vem a pêlo.

V i  uni vasto Paiacio, com ie itîo  ,
Xfe Alfandega Mourisca , onde as fazendas * 
E w  missangas , ta lcos, azeviches 9 
Toucados^à franoesa, achalls à Turca.
M il Bonifrates > m il Tnrinas aécias * 
IVode&vao tap* fardds f é os ©heirava© ,  
Namorados da guapa imerçancia.;.,..,
E is q u e  se abre uma pérta. Vou entrandP -
Pïa salla, que éra té rre a , e por parêdes,
Vfir técto 9 e por caixillos das janellas , . 
Tinha papèl pintado, sem mai? nàda 9 
tJnido 9 e preso por painéis , por cantos „ 
Com cordas de vio la , sem mais pédras ,
)S£is'cal ,  màis tâboas ,  mais ferrage ,  ou iétn••



Q u e o tal papel.... Eis Tejo um CaYolheiro 
"D e m ai prêtes bigodes retorcidos ,
Castelhano no tr'aje, e n a p o s t iir a ,
Corn dnrinlia de escarneû.... « Este é (Jnerecfo 
( Disse eu loge entre mim ) Que bom encontro !

\

E v.

*» Naô me dirâ que >itio 6  este ? »

Q O  X  V  B  O  0.

A a ig d f
Este é » Reino da mode. E a  vlm  o i  t *-Is  
P ara délia contar as maravilhasl
Aos meus patâos j como é meu. uao antigo % . 
Cbasquea-los com sonhos dq câyeyras 9 
ChafUrdas de Flutao, Latini-parla.....

\ •
E  Ve

1
M è u S en h o r ,  meu Q a eto d o , Cavalheiro
D e  Santiago , e Mâmo do Parnasso ,
l a  que eux Latini-parla aqui me tôca , *

* N  ad me dir& ( de»-que anda nettes sitios j  
S e  e o ’ a G allici-parla deu de acerto !

H ,
Q  V C V B D O*

Qqp me dis la. —  Bésta é ,  que eu nad oottbéâo»' 
A  tal G allie t-p aria. N o m e* tempo

*



. 1 * )
€b§mt*ao Jtdlar cultç  o intermeado 
D e Latim na oonyeraa ,0 9 a  escriptura ,  
l ia s  entrançar fia n cez, é  xuàis asneira.

Ï»e aQ menoa o Latim  vislombres d a v a  
e quem àulas cursou, syntaxe soubq v 

lÙas fra n c*  de que deu liçoÉs u n  b lrb a  y
U n i*.. .

E v.

* « Meu se n io r , y i l  o tijpç inda m&is longe* 
No sen tempo o latim là  se fallava 
M attiifcetoi réstea com atqui , com ergo.r 
H oj* •  IbUa e »  assemblés»
M u i de cutill i f  é , Attifa brirtonaeîo , A

qatntrièitt étère* item naseetiem  Fran çâ $ 
E  inda œ  que ntàît graM os se espanejâo, 
jNaô sabcm e-qrte b m , que naô comprebotidein 
A  allnsao deste ditto , a fo rça , o ehiste 
Daqnella phraze , oïl da accépçaô genuina 
Dos termes m&t coireatee» pfollera, - 
bd Fontaine * e jfp ttp  da ü n ara, t
Qne encéxsfr a  ?éz> que fem 4 tete® mon** (^)

<1) Càr eston eu em Paris mais de a6 an- 
nos * e ainda me envergonliô do mào franco*

que é p ^ t%M* de e*g*«bov <



Q v  't  v x t> 6 .

t a  in d a  nao-entrei ness* m ira  sella , *
C u ja s  p ô r ta i)  bem t è  ,  q te  bipatenlM  Ja
T e m  q u a tre  conoluseés por alttafkdas ; 
In c n lc n ô  bem  sabenÿa. —  T alrës démoli *
L à  d en tro  oo* a instrucoaS, qttehaver p e r l e n t  
E n trem o s.

Lan 90 a vista pela salla , f
O n d e  , em pbnnos de Arraz traci-comidos p 
T o d a  a Iliada em qoadros entre «vejo 
L acerad os, e n ’outroa sô os fiot ~ 1
Üespidos da lan tincta ; os'mdveis érao 
O s.d e Nestor... ou netps do D ilario .
D eito-m e logo a v ê r , com sério affincq ,
O s géstos das F iguras, que compunliao 
O  conspicno (1) auditorio. V ejo  barbas y .
E  grisalhfcs melênas de Prophètes %
Quûes va6 na Processad èè  S. Francisco }
U m  que aponta c’o dédef o p d , e as cinzas 9 
E m  que todos nos temps de tprnar ,
Outro ossos descarnados, e a câ v e jra  . 
Despertadora do final arranco.
Mas o que màis 14 vimos ,  nnnea visto 9 '

- (7)

■ » ............... . ■ ■■ ■ iiw.i^iii^

(1) Deste epitheto nsou em caso simühante 
Padre Mestre Fr. Perada no sermaô ,  de qu# 
d ei conta* na carta ao M aréchal de C*



( » )

Foi «mas tantes V élbas des^e^tadas 
Com câras de SybiStas* —  Erao dôze y 
Jfo feitio 9 nos trajos difPeriaô, - 
U  ma da outra , mas todas évaô vglbas 9- 
E  um rôlo de papéis cada lima tsinha 
JVa mao direita : os dlhos tinhao fitos 
Xi a imagem do T ih u ro , que éra u m V td tcr' 
Annuviado ,  e esquive , e  sôs ans visos - 
D arS} de vez e n  quando 9 pouco claros y 
Que subito as Sybillas escreviad*

' E  «r.

« NaÔ vefo aqui fazenda 9 que me qttadre» —•  * 
Em que ta ja  de parar o Galiiclsmo 
kïuito hâ que eu ja o sei« —  Escaçooo$f v a y a a  

' Espérao ajçujar esses Tarelos ,
Que tràftcaô linguage hermapîirodita.

• V  ejanros 9 se lia aquî sàlla do passado , .
Que da Gallici-parla a môda asnâtica 
Descabra na^rayz. . .

t

Q U Ê V E D O»
J  ̂ ’

- - r  Jam os iuàis den.tro .
À  qui vejo uma pqrty aoubeïtada 
D e vélhos manuscriptog^quasi cégos ,
■ Fœçosaé que hajadentro antigas eotwa&

E jj.

» Naô miuito autîga é a modo* J k  teladrf*



>

Era e u , qnando parlo Dé noua E fysi*  . •
Céeta xaà Fada o ta i feHar ’ mestiçô. ,
Mas e n tr e m o sta l iras acbe e qne eu bnseojf ■

f t ~ Q V Ï  V I  D O.
\

— NaÔ entre* —* Que onço além grande arndde 
No oâgb&Ô. —  V ejo smitos Petimétres >
Muitos Bonzos de bnco amoladiftho,
Damas à 'la  Titus.... A lli hâ mërcia :
Que Çagoaô de Francelho* diz ordtalo .
Vamot la. —  Coiuo tndo. afestoado 
Esta de Orêlhas d’Asno ÎÎ! orelhas d’asno .
Da o Bedël a qnantos vem sent a r-se *
Em l>ente do Orelhîssüno francelho :
Oueamos o que-dis, que hà 'd e  ser gatpo. 

F ran celh o  m or .
Elèves mens charmans , eir sou gastoso 
De ve r  quahtoyb/jo/ma a nossa modo.
Graças vos don da contumez conduta ±
Com que este nossq affaire intéressante 
Puxàes com ndbre ardor, e dàes rcsskrca '
A Dknfas, Bonzes , pironetantes Nnyres 
De fallar c u k o sera « b er  màis lingot ,  1
Que nacos de livrinhos de fitinha*.
Véde quaoto vospoupo de-trabalho-r ;
De estndos, de grammâticas prolixas»

" De 1er Borroa, Lncenas, Britos, Freires j  
.. E tan tes. aHhrrabios.. affonsiah©*,

V '

I
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Corn qwa. WplTie* Gaéfet* F$âfiet,. Allé*» 
Tem  queimash» — -pHIMHii :'V 4 rf *ittre«]fi» 
Q h»|«08:PM mdi* hriUkMtatAflseafefcié**,
£  os acanhâes ,  m ystifiée is  *lo s  todos. —  
Quandb qoérem felfer , mofisamos délies r 
D e modo que se callaÔ \ muito apenas 

( Mftqa* w * £o/p* de éV* do-ira^é» .
{Sobre ods, qwe é gantesf 
Do interdites qifce firme destas voses,
Que lhes/ra/paé AO taàU senafaèl da al sue 
Pois ** n<fe lhe «tiramo* mulÿedottdo* . *
C oin  sentimento * (  ber» qee escuro seja  
A  nôsf e a muâtes se.tr ugnificado >
Bntara vo-los doit fH  per eenelAides*
E olhando-se entre si » Zrfead mspeduos s 
£a os r i  y que Jtoneando-lhe um ressorte », 
17m bem gritadqqffroso  , estremeciaô, 
Espantados da nossa vas U  soienoie»
Elles nao ousao déployas dos labiés 
Termo ,, ou phrase, que oaô ihes traga o canho 
D ’algimi rançoso autbor, qp* nos nao ldtnosj, 
£ nds pourvu qoo do francp* nos venba 
A palavra#, on a phrase.» iemoe gândio 
De Ihesdar corrimaça m e persfâage,

Quem nos dbs#ende afraacescr, a  liage s . 
C o s  terme* des** sécujo {f>

— ■ , / t> . , i « ~ ;  . .r , •• '7

(i) Pois qpeasse* Feaaceflssssdd* qæT®51



De Lois quatorze* e  autbnrss de alto rango y 
Que estima toda a Europa* a Eutopa estuda. 
Se em fwmeea sa* sublimes màis sublimes 
Daràô ao Porttiguéz htstro'éclatante* 
Desterremos cent elles esta affrou*  
JPlatitude da Hngna teistentlsta.
Toda a cïâssica pfiraze , que ignerarraos, 
Gritemos logo —  Drogas da antîgualhd—  
InsnJtemos as Obras de F ilin to ,
As de Alfeno , Bocage, e ontros sédiços.
Diganter, que o Garçaô , se elle apprendera 
A  fallar eRno nds ,fô r a  tun portento *,
FÔTa o njeihor Podta Lusitano ,
Que nem o Camoés mesmo lhe cliegâra 
Ao bico do sapato. O D iniz.... esse ,
Inteiro se perdeu co* a tal Arcadia. . 
Tomasse elle as liçols da nossa schela ,
Taltea que corn s eus versos igualasse 
Do Telêmaco nôsso a bella prdsa ,
E mesmo alguns sermofe y nossos consoclôs»

de França fâsem ea$* Y *porqite' na© toroa$ a 
moda dos franceaes > em conserrar com pnreza 
a lingual do nosso sécüîo augusto , como elles 
puRem por çonsejyar q jingna. 4p socgjo ÿ  
lu i ;  X IV  ?' Lpiao as crjticaÿ, rque nos Joxq^es 
appareceih contra os liyjôs; <̂ ue ,sç arredqô $eas» 
pureza» * * *



O * )

Ter-lhe~1û&mo3 aqul dressado-statiuu 
V e rd o ie  é , que Escrivaès temos bem pouce* 
Que. os f in s  recuem desta lingua sécia i,
Mas o nosso Telemaço mit vale.
8e nao tey.e atéquî chaînas em barda 
Que acodissem à compra f clic é  o m otiva 
Que znda a lingua rançosa tinba muitos 
Par$idariosKe que o nosso fallar culto 
Poucos adoradores tinha. —  Poucos,
Desses. amantes do fallar dos Barros * :
Sd.para o c r i l i c a r d e  ôdîo banzando 
O lêraô • aee m asacharao-se bem dupes ;
Que o nosso s t j lo , a  qjze arriver nao pôden* 
Lhes fez. perder o.gosto de ir  ayante 
D e màis de duas lâudas. Em revanche 
Pelo Reino *.e- Colonies esteridemos 
Muito ao largo este nossO séduisante 
YelXarJranccz K que. afflige esses rançcsos f 
Do seu patois puristas obstinados j 

A saint. fallou. Quevedo logrativo ,
V ol tan do a mim o rosto. —  » Que tal acl>a,
A  dertaropada anenga?

ï l h .

Qbra de. nesoios*.

Houve pessoa dada a bons est^idos 9 e a J F e i-  
oooda à boa lingu*geia Pqrtugoeza9 que



C * >

wonmo mnito rècbéo de francesismo* que b a r »
; nesta falla ; • e que «neohnm dot francelkot 
; Msava attochar a conversàçaô cojn tantôt intrtt- 
.sot* O reparo é nuiito specioto » e quiaéra eu* 
.que atodas as.min&as tiotâs honreae qoem.at 
. apontasse eom juizo ot defeitot déliât , qoe. eu 
. prometto que' com mnito gostq, e proreito 
meDi e déliassas emendara. Por desgraçaminlui 
e desgraça das minhas trdvas ninguem qàix 
tomar esse trabalho •— Vamos ao veparo. Assim 
pôde ser, que ot francelhos y quehoje fatem 
adolteriojîa lingua Porta^ueza, naô sejaô ainda 
tam cbapadoa sa asneira, coma o , Francelho 
jgnàr : mas pela mesmâ rasaÔ , que elle é Fron- 
celho moy, mais fartas de fYancesismo deeeiq 
de ter as soas falias. Ot ontros apenas sad -die* 
cipulos y elle é o Lente da GalHci «parla»

jtmor da Patrie, e dtetejos de que te nao es*» 
esreça inteiramente a gloria , qne nos gran- 
gearaô entre as naçoês estranhas os bons Autho- 
xes do xgpsso bom século UUevario , enaô ontro 
Algam motiYO, me incitàrad a destruir (  se me 
é  possivel ) com as armas do ridicnJo , a seita 
Jto francesismo , qne tanto deshonra a clàssicâ 
bagnsgem  Portuguèsa. Bem sinto em mim xia$ 
te r  forças battantes pam % mas. o»?



t fà r e e ? »* * * »*  • w m à m b *M tà * aean ia llo i 
«MTt t  sriàis ▼bien te l do que «a . EjHi» Mftif* 
erturlioTtn. amentes d& bom Casuels,/teroti H 
j|ioçi9 | e am 9etei*n« ion  esses espamtt31iQsr 
derrotei»m* esse exéfcito ingrato f que se rb- 
è c S s  eostn e Patrie , e eontrà es que com suas 
«àostAs pfni^s a illustrerai. Se sonbessem «  
aies Fsanoflhos >- a estimàçad qae os estraifgêi* 
ses dostoi £a«era d i aotsa lingue, quondo à tn* 
Isndeai e  que lésa os lesiadai, en-elgtttft Aos 
messes Bsdrîptores de bom séctde^ e se sottbeÿ- 
nfem a jaéJfe'qi|e «Ses ikzem <los que os »a* 
«là a lM ta r jF  parque nui eUbem o preeo art» 
iîu r da lmgu*qpe,asa foliée, e en qpe pot âef* 
itm w é «en egeue eecneve» > envasgeabu'-se 
Jûfco ( se usudn de pejn conservai aigem «as* 
quiçio J »  *o ivresses» juiro , ciiidariao*m  Ù* 
sapprender essa giria da tal Gallici-parla*

%n. t i ' r
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J J  B arco ,  ftec&as , e faelio tkrregttê6 f 
V eada aot é l k s , pela Ma4 cingidfa ,
M e entrou no sotao, ( i  ) onde gasto a v id a , 

t> rap az, q*e dà a todos grtô  enidado.

m Rap£s ( ifce digo ) eu acho-te escmado
» Esse fucho a quem tra* serapre inpedida 
n A visfa ,  como t a  # V ista homicide „
( Tcrnou) me dâ >por«atrea vende r o Fado.

*
• _  E  v è ,  se est v e jo , ottnad. —  Nirto o m'aldoau 

Poem mira na aim a, e  la fcerteûro o lame 
G rava, cévado em amargor cioso~

—  Assiai pàgo (dûrrindo o »uin Nome }
. A qaeim aoetbeew m ge, *  iaaHoéae»

—  M e a tà a  eteaflaâM faaàa A»Ciume. — >

( O  V id e  Ode a P ila e r. — .Qnm êti ^«fei». i
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E P O JD O.

IDi robnrt et »s triplex
Circa pectus e ra t, qui fr a g ile m  tr u c i  

Gommisil pelago. rate» .

; Horat. lib* 3 * & d. 5 .

0  OM olhos na3 encbtrtos, caro' A lb an o (  r) , 
As Tâgidas tristonhas 

T e  rerad arrancar de seii regaço ;
Yeràô a mnrta, o louro»

' Com que ellas te croavaô à porfia ?
<. . Mal-segnuros na fVente '

Deséorarem , Yergar com feio snsto 
* -Do gigarvte h\forlïaloT 

Ordenaqao , Pandecfas , PuTendorfios »
* E Gtterreirôs, e Pégase 

Quanto en tra ,  pelû Oæanp », oPad* e T e jp  v 
_ • Irà ô aa  Tendes JVympbaa

t
( i)  O Senhor Desembargador SebastigÔ Jo zé  

Fe»ek<v <Baa#oq*>, - . • ■ • ~

\
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( >7 )
Accompauiiando a  teu b&ixel esquift» :

Os peitos fdr&rde agita,
£ c'os erguidos br&ços acenando,

Daràô, o extremo adeos.
Depois curradas ante o R ei dos mares, 

Ajndadas de Téthys ,
Pediràô ténias para o seu Foeta 

Venturosa viagem.
£ ta , perdido o amor à Patria, a Chéllas 
v (A  Chéllas sandosa! )
Contra o gosto de Irmans, e dos Àmigos f 

• Nos pinhor roadorea 
Co* as pandas àzas ao Galém o francas , 

Desaxnoroso Albauo ,
Iras % rompeodo as côstas de NepUrno^ 

•Ver a carra  Bahîa.
Ante as aras .de Némésis., seréra <

Iras pezar a colpa 
Do bilingue Tapuya a ou çâflo N egro ,

N as tremalas balanças.
Entre as ramas dos Feitos » entre as Créla» 

T e  esquccerâs das Musaa^
Dos Europeos Apiigos sagidosos^

T ë  esqueceràs de. A ” ” *
As D ria la s  queixosas dèste V alle 

' Mur mur ara 5 de ti :
* La jae- AFbaqo eiri feio esquocimèrito 

_ »» Nessa Ainérica terra/* ‘ 
m N  os braç&s da oIt ü  correspondent ia  *



<i8)
» Entre as férridas Damas.

« A nmi-formoaa A.*** descorada *
» C'oa sépros daD oença 

>i Cansada cham&rÀ o sécco. Albano \
*  Qnando 1er sens Poeiuas.

•  Quem far à resoar e n  rôda os montes ‘
» C*os loutores de A.**** r 

9 Qnando os applausôs da Prelada eleita f 
H E n  sioctttrno Parnasso,

» Pozdrem francà a  eonluma* ( i)  )anélla, 
» Gôro das Mxtsas lysCat ? 

tf Naô ouviremos n à is , como 'urraneava (a) 
n  Afcides o membrudo 

h  0  ladrador tr i f  muet a bceea abrindo y 
a D ’eh tïé  fts èitües (5}sombr«rr 

» Nem  como a Pythonissa raleattâo 
99 -Na trîpode sagrada (i) * * * 5

(i) A in v é ja , a superstiçao t a tjrannia for- 
maraô calpa d'um  innocente divçrtimento > 
probibir&o por Iongo tempo a h.*** e D.M* cbe*
garem a nma janella convéntnal  ̂ para dalli
darem mottes a Foetas escolhidos * e dabi Teio 
o epitheto de contumqz 4  tal janella.

(a) Toda a lettra ( aquî ) grypha p e rtfft*  s 
sonettos desse outeijro de Chçllas#.

(5 ) Ejriliêdùmus Elut onia* H snt« üb. b



( »9 ) .
( Do fatidico Deos a mente cliela )

» Convulsa pelos mem bres, (t)
» Cabellos erriçados ,  ro^to çm Çr&za »

» Alienada de si 9 
» Borbotava enigraâticos furores.

» Pela fumante bocca.
» Gloria da Eljrsia 9 gloria do alto Pindo 9 

» Formosa , e douta À.**** ,
» Nao teràs quem te diga : — Se esiou tr iste ,

u vôitQ 4  mente «  vista^
» Tranfrofao^me d f fris U  em iqr  çoa tetftc.

”  quai^sf» ,
» Filinto triste > louyaçà* a  D*M*

a Coin sârçs toacoa versos.

1 ( 0  Multos exemples ka  em S o rac io , V irg i- 
lio , etc. de dar corné oè Gregos 'aceusâtivo aos 
adjectivés Véi*bâës ; élegancia que iirâtaraff os 
nossosClassîces » mas sem eîipse. Os1 Irertorès que 
tiverem alargado os sens estndos &Tem das trô- 
vas dos P oétas de âgua d o ce, enfcftideràÔ bem 
o que eu digo. Os'oÊtrôfij ftinda com xiîSis ex- 
plicaoaQ m e éntenderia$ mènes.

N et* do Editât* '



( 30 )

F A B U L A .
A l*E Q A , E  0  RAPOSO.

C o m  ternnra a Leôa a téta data .
A o  dUhinho 9 que em todo esse cofctorfio 

, Tem  de reinar am dxa*
D iz comsigo o Raposo ••

—  Antes que usn anno vohra ( se elle vire )
—  De todos nos farâ franca iguçiria.
V  Com boni geito a catastrophe* atalbemos. 

Légo ,vai em pessoa . ,
V û itar a Ceisissima (i)  Leôa*

—  Como, Senliora , ( dix com estranhe» )
. D& rossa Celsitnde ao R agio Infante

—  Tam livisno sustento ?
—  £* criacao de ^minios.

—  Côrços , Cabras monteras, gordosPo^
—  Bezerros alentados

(» ) Titolo soberano que se dava aos Prises 
pes Bispos de Liege ; e quando se fallars deUe* 
ae dizia de sua Ccbitude*



( i l  )
_  O  m aiijar dévem ser ûn ico> e forte
—  D a m  R ei déstas montanhas, e florestas»

D e  san g le , e naô de leite ,
—  S e  nutra qnem do tosso Real ventre

—  Sahio para réinar., —  
x Conselho , que lisonjà , (1)

A  c h  a  no nosso orgulhpa porta abdrta.
A s s i  fo i este pela Mae cumprido ;
E  a  compleiçaô do tenro Leaôsinho,

Que des-tetou do leite f 
ETao resistindo às forças da carnlça.....* 

Estoorou.
T a l  lucro , da Lisonja, aM aS tiroir !

Qnantos ha que se esméraÔ 
Exn aguçâr o engenho de sens filhosi 
P  4 e hd, que diz : « M eu filho tem sette annos t 

» Mas qùe grande memoria !
» Sâbe a fabula ,  a historié...
» Que hâ h i , que elle naô süba ï » 

N e m  h â  P â e , entre os P âes, que em pelle caiba 
C *o  ouvir papaguear o seu pequenoj 

IJue em ves de digerir 
O  mai fortcr alimento »

(  1 )  Vam os de vagar » e  com sentido, ; que os 
le r t o r e s ,  que ainda nao lerao Casnoes, cuidaràô 
q i* e  este lisonfa é xfome , e naô é  verbo. Pois, 
é  v e r b o  que lh ’o digoeu aqui jnuito exp segredo*

\



( a *  )

CoM qtta o ©slàMaço débslllro àbarr&a», 
E m b iot ? tm arrefceiita.
B it qd.a ' $C oriança to la  

• Setoelha «o Pàfe patéia.

TfiOJÀNï EELtl SCRtŸtonîTM, MAXI­
ME t O t t l , etc. etc.

Epittola  a. ào Jivro ï. âc Horacio tradutiia.

M a xîflrt fcoflto, éXi qtNwto tu det'l&tnfcs
Em Rom a, repassai an est Preneste 
lÉsse Scriptor d* g*6¥teaélà Tèoyk f*
Que m elho* qué Cranter , a  que OiPf&ippo 
2  tniis ém cfeéià, dit 6 que ê  formoeo (i) ,

('%} Ctaatià«sè dtpri ( M o  * o que eom todoi 
db TO ïulw M  Cferist®^, e G e n tio s  se étant 
honésloi. E  Mt veidede a  geaauûm formoarâ da 
aima è  a honestiétde «teste gecnl eerttido. Ho- 
n erto , e konettidudm h&5 *e tô te s u flû  no sen- 
tjdo’ que lise dao as* vsIImb f  em  e e ja  intetti* 
geneia ho**Jtu tmtfhcr é  M ite s  Vécut, oqne 
è t  IWnibetss etemaff Jhmmc prude, maitatt! 
de affectad* reeate, e aiarée^do fcidco, qae es­
ts#'«ttac .passa ptot* honeptiéudc.



O  que 6  tôrpe, o que é u t il , ou aocivo. 
Porque eu  assim o entenda ( a estares vago ) 
P o u  meu raotivo O Conto em que se narra , 
Q u e  em lenta guerra, pelo amor de P in s  , 
S e  travara  c ’os barbaros (1) a Grecia,' 
C n cérra  éstos (9 ) de staRos Reis ô P ïJ tft1

( *3 )

(1) Toda a gente sabe que tauto Gtegos , 
com o Romanos . chamqrao barbaros jfeodas a* 
n açoës ,  que ua5 érao Gregos 9 nam Roumnôs^ 
m as a  r& zad disso nem todos a  sébetn. En a per» 
gu n tarei ,  e qu&ndo a souberj lk*a direi.

(a) A  palavra oestus, de que aqui usa Horacïb 
c o m  tanta energia para denotar os vayvens das 
paixoés ,  ôu para melhor dizer as marés , que 
en ch iab  , e vazavaÔ no peito dos Achivos 9 n|tf> 
te m  oorrespondente ( que eu saiba ) em porta»^ 
g u e z  , senaô a palavra éstos que é latina apor* 
tu g u eg ad a, e d a  quai' usa Fr. Amador Arrâes 
e m  varios lu gares, e Fr. Manoel da Esperança 
£ naÔ despiciendo Author) na sua Chronica S e- 
traphica part, a , pag. 4 9̂* Alèm  de affiimar 
B lu t e a u , que é usual no R iba-Tejo tomarem 
é s to  por mari. Aient de saber eu de certo , que 
p o r  todo o Minbo maritimo se diz : é ésto f é  
b o m  éstç  , é alto ésto, —  Quando apprende- 
re n ie s  nôs a lingua Portugueza de m aneira , que 
p o r  motivo desta , ou daquella palavra , naô es-



V ota A ntenor, que a causa à guerre stittum : 
Masl 9 par salve reinar, (1) y iv er  a gfot>9 
Que dirà. Paris? —  Na 6 pçdeis forçar-me,,.«*• 
P à-se  préssa Nestor aeom por pleitos 
Entre Acliilles, e o Atrida. Atnor aj^raza 
E sté , .e de mao commum a atnbos Ira.
Os Gregos pagaô quanto os Reis delirao. 
Mutins » dôlo | ruindadè f ira , ecubica 
Pentro , e fora .dos muros. de Iliôn àita 
$ «5  culflts communs. *-» Mais.: do que pôde 

virjtjide (* ) | ç o saber, n*til tcansumpto 
Epi UUsses.nospoem. Pepois que este boute 
Domado Troya, sabedor preyisto> • .
P e  muitos homens yio Cidades', Uses»
E  em quanto appresta a vôlta a si., e aos outros 
Muitas penas soffreu pelo mar largo,
$em que a^opdas adrérsas dos trab&lbos

(.*4) '

tèja  a cada instante iim desgraçadp author i  
batti-barba c V  périU±o , ou ignorante leitor !

' {l} Reinar nao significasçmpre dominai como 
Rei ; mas muîtas , fi rauiîas tçzes  as Latisoi 
dizem reinar por viver e la grande, reg*làr-’ef 
assoberbar os outros com seu ln*o , .com opi* 
paparos jantares, comesperdiçadasriquesasj etc.

(s) Virtus .entre os latinos quer dizer esforço 
de animOf e daqûi yem cbamarmos. virile*  
gs forças que oppomot à violencia. das paixoés.

' # - 0#



O sttbjnergissem. Sabes que as Sereyas 
Lhe cantao, que co* a taça o brinda Circé %
«Que se sôfrego , e pârvo , coino os sécicis ,
Tal bébé , agora tôrpe 9 e  des-juizado 
Avassallado a meretriz ( î)  ja zê ra ,
Quai Cao immundo j  ou Porco affécto ao lédoj 
Nés s6 viémos a frzer qnantSa 9 
E a consumir seâras 9 quàes Amantes 
De Pénélope ru ln s9 ou quàes os Mocos 
De Alcinoo Cortesaos 9 que se esmeravao 
Era curar o carào màis do qtie é justo y 
Dormir té mçio dia caprichavaô 9 
E pôr às lidas câbo ao som da Çytbara*
Ladrols se érguem de n oitea mattar homens (s) a 
Tu, por guardar-te , riao é bem que acérdes 
Se naô corres f em quanto tens saûde ,

( a5 )

XO Circe, Que atrevida inaolencia a do sen* 
bor H oracio , a de cbamar meretriz a uma 
filba do Sol ! Sub demi fia meretricc. Dado que 
duas 'fîlhas engendrera o Sol 9 esta Circe s e à  
sénhora Pasipbae 9 que forao mâis castiças , que 
carias. —  Mas a uma nym pba, a uma rainba f 
e ambas de tam esclarecida prosapia ,  è' desa-* 
foroî é  desacactô, por mâis que digaô»

(s) Ja desse tempo os Ladrocs se nao cou? 
tentaTaô com tirar a boisa.



Correras qnandb hjdrôpico ; e se os livro*
E a lUz nao pédes, antes que abra o dia*, 
jSe nao ;fitas no estudo , e honestas cotisas 
O teu animo, apenas que despértes,
Tem de te dbr tortura o Araor , a Inveja.
Se * nao dize ; porque a tirar te appressas 
O que te empéce à vista , se demôras,
F ara alem do anno , o que a aima $e consume? 
Metade avança de ôbra o que a coméça. 
Àrrôja te a saber. Encéta. Aquelle, ; 
Que fùrta o cürpo a melhorar de vida ,
É bem como o AÎdeao, na âba do r io ,
Que espera que elle escôe^ e o rio corre9 
E  correrâ votoivel éras , e éras.
Tôda a mira se aponta em ter dinbeiro,
£m ter rnulher formosa, nébre , e ricca, (1) 
Que lke procrée iilhos *, e a que o arado 
Po'mesti^ue ($) manînhos ; e devezas.

( *6 )

(1) B ecda , que vem no te xto ,  e  que entre 
jpôs (ÿiér dizer miilber de idade , papa-sanctos 
com contas na mao , borracha à cinta , signi- 
ficava entre ,os L'atinos xnulher , que por, for- 
inosa , fidalga , e rica , é j â bem-aventurais 
peste mundo, se dessas boas quaiidades se 
aproveita.
*** o „■  . ‘ .

(a) N o cazo que o verbo domestique $can- 
£ali#e al^uns ijlustrissimos censores 9 pouhao



Nao queira mais qtieiu tem suffîciente i 
Naô Cazas, naô Herdades , nem JDinheiro , 
Despédem fébres, salvaÔ de cuidadôs.
Convem que o possuidor aiide sadîo,
Se intenta dar bom nso*a sen grangeio* ;
A quem cabiça , e té me tanto valem 
Cazas, ou Cabedaes, quanto Pinturas 
Aos olhos emplastados, ou à gôtta ;
Fomenta eoes, ou èythara & ouvidos 
Dorîdos das matérias nelles podres*
Quanto deitas, em-çujo vaso azéda.
Desprésa os appetites. Appétit©
<2ue se compra com màgoas ê  damnoso.
Sempre vive em pobrezas o Àvarento..
Poem alvo abalisado a tous dezejos.
Definlia se 0 Invejoso, em Tér o estranho 
Medrado em bens. Os Siculos tyrannos 
Mértormento que a Inveja naô tràçarao. 
Quizéra o que nao foi à mao à Ir a ,
Naô ter feito o que fez mal-conselhado.
Dâ dor, da mente ruin, se prepotente 
Se assomou no punir com ôdio iimlto. (i J

em seu luçar arrotée , ou qualqucr outre dos 
que vem no Auto de Catharina Lopes Cris- 
talleira , segundo melhor lhes contentar.

( i )  Este inulte tem dente de coêllio. Varîot 
expositores li n’uma livraria em que bavia com. 
meniadores às carradas ; mas a genuina in tel

< *7 )



Insania bjréve é a Ira. T a  modéra 
A  vontade , que se érgue c ’o dominio,
6e a nao trazem gujeita \ esta soppéa 
Com freio , com grilhojs. Em quanto é docil 
O  pôtrô* e .a cerviz tenra, o Mestre o adéstr* 
A  seguir o caminho 9 que lhe ensina 
O  Cavallelro. O Caçador cachôrro,
Pesque soube ladrar, na salla, à  pelle (t)
P o  V eadoj guerrêa pelas sélvas.
Recdlhe agôra , oh Moço ? estas palavras 
IVo peito 9 que jaînda é tempo ; e te offerece 
A  quem melhores, (a) saiba. Longos tempos 
Conserva a infiisa o cheiro , em que embedida 
JFoi 9 quôndo nôva. E , ou fiques , ou brios©
T e adiantes *, ronceiro , nao te aguardo ;
IVem lido em me hombraor c'os que ante-cor- 

rem. ( 3)

iigencia ainda para mim ficou no fundo do 
eaco. Fëliz quem dér copi ella i

(t) Foi costume pendurar uma pelle de veado 
«liante dos caës 9 para os ensinar a ladrar-lhe , 
quando os levassem à caça.

(a) Horacio naô se gaba de dar a mais apa- 
rada doutriua, antes aconsetha , que sigao phi- 
losophos avantajados a  eÜe.

(3) Metaphora dos que em Roxna corriaÔ no 
Ciroo para ganhar o prémio deparado pars 
çuem  primeiro tocasse a méta*

( =8 ) .

i ’ .



D ir a  aîgtttn Critico 9 que esta traducç&o nao 
ig n a la  o  original ; e eu direi que tem razaô 9 
e  q u e  esse defeito me descontentou sejnpre 
s e l la .  —  Mas para que a irnprimiste ? (me dira 
e lle  ) Isso sao outros quinlientos. Se eu çsti- 
Vesse la  ao pé do senhor Critico dir-llio-hia ao 
ou vido  muito em segredo. M as..... estamos taxa 
lon ge l l l

( *9 >

O S  N O  V O S  6  A  M A S .

O D E .

— — •N il mortalibus arduum est ,
Cælum ipsum petimus..............

Horat• liù . i« od. 3* -

A .  s s i M ( i )  deixou de Créta as cem Cidades '  
O fabuloso Mestre , (a)

( i)  A  admiracao deu o nascimento a esta Ode», 
e com  çffeito a grandeza , e a noyidade do 
spectaculo dëra assumpto a roelhor canto, se a 
veya  do Poeta fôra de mais alta classe.

(a) Dœdalus, ut fama est, ftigiens Minoia régna 
Prœpetibus pennis ausus se credere cælo.

YirgiL

i



A b estranhadas ntrvens dividindo 
Com atrevidas peimas ;

Assim nos ensinou, a $er Monarehas 
Dd ligeiro elemetkto.

Mas , do arrojo agastada a N atureza r v
Sob* nlçapad fcrrado 

O temerario arcano pôz segirro r 
' £  aos séculos vindouros 

Op^m anto espesao de «oiblaii a taéwm t (3>
Lhe encobrio 0 jazigo. 

Que^naô'rence indexessô , improbo estodo 9 
Que poem na gloria  a fito!

Que mârco8 nao transpoem esporeado T 
Destemido dezejoJ 

Yixaô da Morte a hedionda catadura

(3o )

(3) Alguns meninos, ainda bocaes em Poesia, 
me cepsararao de ter -eu usado tréva  no sin- 
gular *, porque tal vez sd.se lembrarad da qnarta 
feira de trevas j aos tâes lhes lèmbro aqui t 

' afem dé otilros , ijue naô'éscrevo ,  estes 1res 
la&areâ dé Camoés', que tenho aqui à maô.

' Àcorda e vé feridà a escura tréva* 
j ' Caxito a , est. 6£

Todos im s# e da cor da escura tréva.
• Canto 5 est* îo*

^Dlvina assim tirou da escura tréva.
# Canto Z%èst* t5*



( Ê  eom pansados olhos } .
O s H erôes arrojado», que na lança 

Levarao sangninosa 
Conquistados Imperios, e deixarao 

Impâvida memoria.
£  os q u e , seguindo as leis da ardua V irtude 

CafcaraÔ denodados 
O  collo insidioso da Calamaia ,

Dragad de atpo veneno.
Jâ tinha em fragil lenlio sobmettido 

Os Reinos de Neptuno 
M ort a l , desprezador de dubia morte i 

E , alongando a carreyra 
D a ro x a  Anrora visitado o leito ÿ 

Do tardîo Bootes 
Jf enetrado os gelados escondrijos

C ’ô sa gaz Astrolabio. 1

J â , derassando os termines de Mundo ,
Inqniétos hamanos ✓

Tinhad sertas longinquas, invios érmos 
Trilhado aTenturosos ;

Com maô profana as lôbregas entraadras 
D a terra revolvido 

E t a ,  Vulc&no, que as Lipàreas Ilhas 
Réglas idom avel,

Regido faste, e a sabias maossujeito,
Para os humanos Jôves,

Em dura scliô la, trabalhaste os rayos p 
Que estalao com x*uîna

( 3« )



„ S'as cerrâdas phalanges, nos rep&roa? 
Das munidas Cidades. - 

As Estrellas , os Orbes despedidos 
Heconbecerad régras *, ( i )

E  o Rayo assurtador, que v a g o , e  sôlto 
Estendia, on qnebrava 

O roxo trilho do farpado incendïo ,
Ho je a Franklin submisso ,  {#7 

Fêla perîta b a rra , (S) ingrata via  »

(3a )

( i )  Nao tinha animo , nem paciencia (pesta 
Ode , que primeira imprimi em F ran ce, como 
tambem n''outras que lhe seguirao as pegàdas ) 
de pôr nôtas em similhantes bagatellas *, mas 
como tanto me tem soado nos onvidos, qœ 
achao escnros alguns lugares délias, me $into 
no lance de pér màis patente , o que me pare- 
cia trivial > e clàro. Assim direi que as régras 
de que fallo saô as de N ew ton.

(a) De qnem disse T argot : —  Eripuit cœfo 
fu lm en  , etc.

( 3) A barra do paratonnerre nao tem-mais 
scien cia , que* qnalqnér outra barra de ferro, 
suas foi perito Franklin , que ensinou corn ella 
a dirigir o ra y o , para onde queirao. Assim e 
pente de que falla o Garçaô na Ode ao Delfixn, 
nao éra màis déstro que qualqUér ontro pente 
de côrna, e airtda mesmo da mais fina tartam- 
ga ,  mas na stoo de Gabillon fhzia maravi&as»



( » )

Helnotante discorre*
S à resistia  ufano 9 e mal-soffirido 

Ao tent&me trust rado,
D o  vasto  Eôlo o Imperio mal-seguro , 

Diaphanes campinas.
O s r ijo s  Aquilocs, Euros fogosos 

C’o sÀpro amedrentavao 
A  progén ie arriscada de Japêto r 

As aguas infamadas ,
C ’o nome do Mancebo (î)  xnais-que-affoilo v 

Com descorados médes 
A  empresa ambiciosa reprexaTaô*

Debalde a Itatureza 
A o  pertinace esforço se esquivava ,

De sustos poToando 
O largo plaino dos desertos ares y 

Desamparadas quédas 
O ppondo, escarnecidas f por barreiras !

O Disvéllo incansàdo 
Q u e aguça a vista à Sensaçaô refléta  y 

Arremessadq rompe 
Pelos montées de obstàculos , e  invèste 

C ’os penetrâes vedados y 
A  arrancar 6 segredo perlgoso.

r' Para escalar os Astros 
ln te x e  um Globo 9 imitadot dos Orbes >

Que girao no ar vazîo......

( O  Icaro»



€ Î 4 >

Eum esm oo r i .  ( i)  Obedienfe ao m ando 
D eito u  ajroso a terra >

Sobre as frentes dos homens assombrados 
vLerantado Plarieta 

Snlcara as taras ondas magestoso :
(. Em soberbo. triumpho 

A  regrada Scienoîa aos Céos subîa y  
E^furtando-se aos olhos ‘

A  ndva Estrella preFazia o gyro.
Tal Jupiter subido 

T ira  bizarro, pelo etliéreo canipo ,
Os satéllites fidos,

D e um Polo* ao outro Polo (s) passeândo „  
N a clara r estiva nofte.

(*) Em quanto o gîobo de messieurs Charles* 
et Robert subia mui seneno entre acclam açoea 
e assombro de todos os que o v ia ô > técia eu  e s- ' 
ta Ode 9 quasi ta l , que aqui vài impressa , salvo 
as correcçoë9 j q u e 'lh é fiz æ  èscrere-la.

(s) Nao me amofinem com astronomias nom* 
com Pôlos daqui, jiem Polos dalli* que m uito 
bem se sabe que os planetas naô çorrem de P o lo  
a Pôlo. LeiaÔ Camoës, e  ver&ô qjxe e lle  xnçtte 
P flo  a  toda a casta de mollio*
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T R A D U C T I O N

De l*Ode précédente.

Cj'kst ainsi qne jadis d’on val andAaiatfV/ 
Dédale osa franchir l 'immensité des ci eu* ,
Ft que, planant soudain au-dessus des nuages* 
A ses pieds orgueilleux il fbûla les orages 9 
De l*empire des airs il traça le ohemin \
Mais dans les noifs replis d'un vaste souterruiÂ 
La nature , en^courroux contre ce téméraire *
Fn ferma son secret : et Sa prudence austère 
Contre un désir fatal roulant nous prémuni# f 
En déroba l ‘entrée aux races À venir,
Ft les enveloppa d’un voile de ténèbres.
Mortels ambitieux ! pour que vos noms célèbres 
Passent de siècle eu siècle à vos derniers neveux, 
Que ne surmontex-vons H Quel précipice affreil* 
A vos bouillans désirs peut servir de b arriére? 
Les héros y emportés par leur fureur guerrière, 
D’un regard intrépide, en volant à l'honneur ̂  
Ont fixé du trépas le glaire destructeur * - •
Ils ont, d’un fer sanglant dirigeant la viètoire \ 
De leurs noms redoutés éternisé la gloiré. '• 
De l ’austère vertu, d’autres suivant les lois , * 
Ont dé la-calomnie étouifé les cent loix* 1
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Bisons craindre l'effet dé sa dent venimeuse,» 
D'an pied hardi foulé sa tête insidieuse* 
Méprisant les, foreurs du perüdeélémen*, 
ï/homme avait asservi l'empire du trident. 
Emporté vers les lieux où le jour vient d'éclore r 
I l avait salué le berceau de l’aurore ,
Et l'astrolabe en main, le pied sur les glaçons , 
Parcouru des autans les sautages prisons ;
Sur un mobile pin , faible' jouet de l'onde ,
Pas mortels inquiets, aux limites du monde , 
Avaient déjà porté le ravage et la mort -,
Et s'étaient confiés aux caprices du sort,
Pans des climats lointains*, où l'œil découvre A 

peine — ^
Pe quelqu'être vivant une trace incertaine.
La terre avait senti leur sacrilège main ,
Mesurer ses hauteurs et déchirer son seixt»
Toi qui* dané'Lipari, tenais le rang suprême y 
Jnd'oihptable Vuleain , tu fhs contrain t toi- mérne- 
Pe fléchir sous la main d'un habile artisan ,
Sans un étroit fourneau, resserré, mugissant?, 
Tu te vis obligé de forger le tonnerre,
Pour en armer les bras de ces dieux do'fci terre 
Qui dans les murs d’acier des bataillons pressés > 
Et les débris sanglansdes palais renversés, . Cge. 
S ©font jour, etprès d’eux font marcher le carna- 
Bientôt on vit dans l'air suivre une régie*sage,
A ces corps dégagés, ces globes radieux 9 ( cieux. 
Qui jusque-là. semblaient être errons : dans les
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I*a fondre en Tains éclats consumant sa puissance ,  
A  nos fers aimantés soumit sa résistance*
D a  vaste dieu -des vents le* fluides éclats 
Résistaient glorieux à nos vains attentats ;
C e dieu gouvernait seul ses transparens domaines. 
Des fiers enfans du nord les sifflantes haleines 
Effrayaient de Japet les fils aventuriers.
Cet Archipel fameux, dont les flots meurtriers, 
Ont hérité du nom du téméraire Icare 9 
A  leurs projets hardis ouvraient un gouffre avare* 
Pour dompter leurs désirs sans cesse renaissans, 
L.a nature toujours prit des soins impuissans , 
Des champs aériens peupla les vastes plaines, 
J3e soucis dévorans et de chutes certaines , 
Lenr fit.voir des rochers les sommets.décharnés» 
le u r  trépas instruisant les peuples consternés*. •• 
M  ais sien ne les retien t, eft, rompant les barrières, 
D e  ces lieux, interdits à leurs yeux téméraires , 
En arrachent soudain les secrets dangereux*
Un globe, tel que cenx qui roulent dans les cieux, 
Gonfle ses vastes flancs d ’une vapeur légère , 
Monte avec son auteur , et plane sur la terre* 
Moi-méme j e l ’ai vu, d’un air majestueux 
A  son ordre docile , étonnant tous les yeux $ 
S'élever dans les airs, et, voguant avec grâce 9 
la is s e r Join après lui l'empreinte de sa trace* 
C ’est alors qu’emporté sur ce char glorieux 
X»e génie alla prendre un rang parmi les dieux > 
1?ui*en astre.nouyeau  ̂Ipia de nos yeux profanes,
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D écrire son orbite a u  plaines diaphane*.
T el on beau soir d’été du Monarque des deux, 
L 'astre replendissaftt se soustrait à nos j r e u ,  
E t marchant entouré de ses gardes fidelles -, 
Trace d’Un pèle À l ’autre Un. sillon d'étincelles.

S  O  N  E  T  T  O .

N a  O pesquizes , L eitor, coitt cenho austère 
T6scos versos ,  às mago'as arrancados ;
Ao som de mens grilhoës forao cantados, 
£m çaptiveiro de rigor sevéro.

Longe depuz o alinho , longe o esmercv,
Com que cantei favores delicadoa.
F en as , rigores (1) sahem znal-limados- 
Das fàbricas d’ttm Nume duroy e fero*

(1) Algrtns p r é t e n d e n t  que n a Ô  se passa re* 
petir n'um soneto a rnesmft pakvra r funéado* 
em c é r t a  regra d a  poetiôa d e  Boileau* N aô dis» 
cuto a qui se tere  , ou nad bastante m otiro pars 
p6r maisessè encargo aos soneteiros d e  França* 
Là se avenhaô os soneteiros com Boileau» a 
Boileau e’os soneteiros# Eu atenhorme aos lie* 
lianos» que nestes poèmes foraô sempre os Mes* 
très* e que soneto* mui poétieos » s  ds y u a
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M o T er  a mâgoa quiz con\ ays aentidos ; (to? 
A mao que né préndetf (  1 ) dom s&eigo encan - 
Quando , por versos , entoei gemîdos.

• /

P a ra  os que Amor condemna a amargo pranto , 
Para os peitos de crus farpoës feridos f 
Pïaopara Vos, Censores, sôlto o cantor

eom .justas causas se pôde dizer que umbora so­
in e t o  vale um poéma. Os Italianos riaô se estrei- 
t a o  ,  ( ainda os mais modernos Como o Zappi, a  
o n t  r  03 Arcades de nome )  a tam miudas regras» 
Q u a n to  mais , que similbante regra destruirîa 
B m a  das mais bellas y e as vezes , das îpais pat- 
l ié t ic a s  figuras, quai ê èm lugâr proprio arepe- 
-eiçaô da mesura palavra ; de que bà tantos 
exem p los em V irg. etc» etc. S e , nada ob g tan te  
p re^ a lece  o mao goato , e vinga o constrangi- 
jn e n to , que dà- simil liant es escrupulos por pre- 
ee ito s  r eà os assentarei no meu cUiihenbo', com 
os simul~cadentes , simul-soantes e lunares do* 
d o n t or Caetano Francisco Xavier de Zuniga.

(i)iM e juvat in grem iodoct» légxsse Puellœ ^  
Auribus et puris scripta probasse mea» 

Hsdc ubi contingeriftti populi conftisa valetor 
Fabula : uam domina jttdice tutus ero.

Propert* lib. a % eleg. 7*
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H Y M N O  A B A C C H O .
—  D ulce periculum e st,

O  tenante, srequi Deam 
Ciftgentem viridi tempora pampiqO.

Horat. lib, 3 f

I.

E M | vem , potente Baccho r 
Vem  domador das Indias invencivel ,

Que os mosqueados 9 
Râbidos tigres 
Reges sobrano,

C u m  açoite de vides dobradiças*
Que a desdenhada crôa da Princeza *

( Antes que estreUas fosse )
Corn corymbos > com pampanos prnaste-

I I*

T a  9 grande Rei ; governas 
OS reinos da A le g ria , e do D eleite * 

N os8os hnmores 
Râpidos , lentos r ~
Fanges , refreas i

T a  aninuts as dansas ,  os fegtejos ,
E  ameigas no teu coilo as Undas G raça», 

Que o riso airoso negaô 
À os împios ,  que os altares teus naô b e ja ik

i



f 4 » J

i  i  i .

Câhe aos teus pés rasgado 
A teu aceno o sello do segredo % 

Francas as portas 
Tens dos Ministros ,
Dos Reis caidosos ,

Se entrar em seus defezos Pacos dignasS 
Tu, se eo*a recedçnte, invicta dextra

O coraçaô lhe espremes ,
Pela bocca espirrar-lbe o arcanto fazes»

1 V .

Com branda , amiga força 
Despédes das contentes companlkias 

ftancor pezado,
Secco si.en cio,
Grave Etiquette ;

Tinges -de m eiga côr nossos costumes »
E a fronte do sizudo desencréspas.

Po», ti , r i a Virtude 
Ào A m o r j- e  a • seus brincos buliçosos.

. „ V*y i t
Y ‘em  9 Baccbo , de maos dadas 

Co a m olle Oçiosidade volnptupte } 
Vimineos ceslos 
De aimas botêlhas 

, - Satyros levas
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Dos bombros IYlIos ante mim depoitbsô y 
Aqui vazera rubî, aqui topazio 

De trasbordada escuma,
Aq&i jindo o sedento seyo alaguem.

• v'i.
Ob Nyctileu vaîente 

66 de entoaï na lyra osteus louvores,
Naô sei que flamms 
Vivida, fldgida ,
Serpêa, e corre

A assettear, c'os pétulantes rajos .
As costas encurradas dos Fezare§...^

Eis que trépa.... eis qUe çobe 
A ’ caza da Razao , e m’a allumîa.

v i r*
Novo discernimento . - 

Com novo ràdio estrêma idéas noya*. 
Cruzaô em bandos 
Gentîs concertos ' <
Louçaos , garrîdos.

Noya série de acçoës de Heroes coràdos ( i )  (i)

( i )  Perguntei ao Poéta-porqne razaÔ chamou 
eoraios estes Heroes \ 6 elle me respondea 
que nunca vira amante' affincado do sumo da 
cêpa, que nao lhe sabisse pelas faces a côr do 
sumo* Ainda me disse màis, que conhecera
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issao mostrà no espelko do Futur© ;

Outro PoVo, outros Tempos 
Se m e ofirecem , me esperao, me convidao. 

I I I .s
Q u e  fViror me arrebata ï v 

Que novos Ceos descnbro ,  no vos Mandos l 
Tudo saô vin bas ;
Tudo paire iras....
Um mar vermelho

Se e ste n d e , e ondeia ,  crespo de navios ,
Sem flam m ulas, sem vêlas.... N a5 , sao dôrnasy 

SaÔ frôtas > saô armadas 1
De undivagos tonéis conquistadores.

I X.
.1 - . .1 - * * 1 ■

v ia  uesuein  uus monxanints

Despenhadas correntes auri-dalces
Do Carcavéllos ,
Do boni ’ Setttbal,
Que aquéce o seyo #

elle c e rto  Tbesoureiro d ’uma Freguesda de Liat- 
boa (q u e  nunca bebîa mais âgua que a daxnissa) 
cojo suor lbe sabia do côrpo tam vermelho ,  
que y n o  verâo mormente , lhe pihtava a ca- 
misea y e  tres-passando a lo b a, lh*a roxeava. 
£  perguntaiaos sabtos de escriptura que sëgre- 
dos saô estes da natara. *'

No tu d e  Editor.



Que ameiga » <̂ ue aviventa a aima dos VêlU os< 
A qui dormentes sombras prazenteiras 

Se debrnçao das pàrras 
Sobre alastradas moi tas de Bacchantes.

X .

Como ronca o Sileno 
Entre vazios pôtes do cbeiroso 

N ectar sàdîo l 
Pelos bigodes 
▲  crespa escuma

Lhe ondeia ao 10m do folego contante. 
Àrrepiados, stridulos adufes ^

A lli jazem cansados 
C'os pampinosos vihgadores thyrsos.

X I ,  ,

Sobre estejos nodosos 
Repouza , e estende os racimosos braçoa 

A  alegre vide*
C'o incbado bojo 

/ Regala a vista
O bago aceso, guâpo as ma5s convida ,
Entre as viçosas folhas reluzindo.

Que de enfeitados templos!
De Devotos ,  que o bom Evân consola l

X I I .

Destemido me assento 
Ante esta àra divin a, e rnbicnnda H»»»

Como apressados

(44)
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M il sacerdotes 
De pës fendidos 4 

Carregâdos de Tîctimas undosas 
V e m  ornar-me este altar! Fonde no meio 

A  grande, a das qnatro axas ,
A  xnva adovnai com bastions de fiascos* 

X f I L

Pele micante borda 
D esta bojuda taça espanca-enfadot 

Saltad Prazeres,....
V é  como pulao ,
YA  como estoirao f

C 'os pés brinçoës, as apinhadas bâlhas!
JS no meio do lago , que derrama p 

Olba nadando as Ff jm pb as,
A i  Njrmpha* da A legria galiiofeira*

X  I V,

O lb a , a travéz das ondas 
Que talhao co* alvo peito , U  no fbndo 

Baccbo risonho^
M ai recostado 
N*um tbrono de éra »

Q u e m e aoena co* th jrso  folheado.
E u v o u , eu v o u , Lenéo irresistirel.

N o palacios do seyo 
M e a  hospede serds. ——  Entra de golpe.

X V .

JOb como | uxn Deos é grande l ~



C ad* quér que aposenta 9 occupa tudo- 
Os quartes da aima,
Os da xaemoria*

. T é  qui tao ckeios 
P e  mordazesL tristes** ,  de infortunios 9.
Tudo desalojeu , tuda acha estrcito 

Para a pouzada Sua.
Baccko eiubcbeu-me todo, e eu sou um Baccko.

: x y l \  :
£m fogosos. Etontes J 

Nos 1ère  a repeliois Apotlo e  jàîk $
Cômo un» instantes *
A s Hbvar voeia ) • *
Tacha «  •

No c&rro argonteo< aeoUfe o'ffegtie Tempo: 
Que eu tramsboxtkuxda Banebe aombo ts rie 

Do seu bâter dasiaa&s,
E lkes dou vayas c 'o  tinnir dos cdpoa.

T .. = iat.r h
V iy a s  lke dôu sondras ,

Quando ckeio de T i ,  por T i P oéta ,
Nos bordocs gréçsos 
’Da ç â v a .L jr a  
Dou quatro golpes 9 

Com que este ar frèm e, atroa, estruge ,
E  Tai pelas cavernas rimÇombando ,

Té que acérdar a Marfîsa ,
Q ue do folguédo de konte in da-ho je  dorme.

( 46; )



X V I I I .
O n d e foste esconder-te ,

O e s la v a d o  Dorindo f (1) que os mysterio*
Do augusto firozoio 
'fcelebrar lioje 
Foges esquivo !

V e m  heber côre$ , vem beber saûde 
N a s  sacras laças deste ahar perenne s 

Affoga-me esses philtros 
C o m  que Esçnlapio te  danou o petto.

X i  X.,
T u  por acazo jnlgas

Q u e  uma agoa sem èabor, sem c& r, ses» força, 
Nas froiscas reias 
Pinte , apressore 
Pallido sangoe ?

£ n c b a  de ardor o coraçao ensosso »
£  discrètes faiscas mandé à testa,

D'onde alegria aos olhos 
D e s ç a  ,  e desça a bocca. o  dicto agado ?

X X . '
So. foi dado a Lyêo 

P o v o a r  de alias idéas o jaiaeo.
N o verde Pihdcr 
Q  douta- Horaciû 
K unes vio Npmphas ,

( i)  O Snr D. P. B. cbamo-lhe deslavado  ̂
n aô  porquo elle o seja, mas porq&e o deslavô- 
jteô entam aqui com....

< 47 >



Sem que a mente primeiro confortasse 
Com sangue de bacello (1). Dalli versos 

De airevida karmonia,
D alli Fraser lhe vin ha, vinha força*

X X I .
Cheio de ouaado b rio ,

Que esta croa me dà de Louro » e de Ê ra  «
A qoi aguardo,
E  os desafio 
C*o cdpo. em ptmho 9 

Os duros Yalentoês famigerados 
D& viçosa Chamusca, ou Lavradlo p 

NaÔ ha hi desalmado 
G igante, Encantador, que eu  nao arroste* 

X X I I .
Accende em roda os faoko*

D e resinoso, crépitante pinho :
£ntre mil lames 
Xrémulos, rûtilos 
Bebo esta grande

’Taça ao grande É vio , estootsta  t i ,  M arital , 
Q ue auri-crinante okegas opportune...

como os eampos dançaô !
Dan ça a meza ! —s— P obradosvejo os fraseos :

, (48)

(i)  Satur erat cain diadt Horatius E voë.
JuvénaL

Horace a  bu son saoul quand il voit les Monades..
Boileau , Art Poétique*
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O N O V O  P O É T A  ( i )

L A U R E A D O .
Tanditur interea do mus omnipotentis Olympia

Estera o Padre alli sublime e dino. . . • ^
E era luzentes assentos, marclietados 
De ouroe e de perlas, mais abaixo estavaô 
Os outros Deoses todos. —  Camôes.

D e sc re v e r  J é v e , arremessando à terra 
Trisulco r a y  o , vingador de crimes ; 
Confîar à penna a roupa adaùiantina 
De Mavôrte ferez ; ou bem f tirada 
Por ufanos parues de olhudas plumas,
Na celeste campina , a régia Juno \
E as Graças co’a bellissima Dione 
Passeando airosas nos jardins de Idalia,.. 
■ Assumpto foi de ,Engenhos muito primos > 
Que o senso de seus rasgos engenhosos ,

0 ) 0  I l l .m° e E x.“ ° Senbor D. José Maria - 
de Souza , Enviado extraordinario , e Ministre* 
piénipotenciariof de S. Maj. Fid«nty em Paria. )

X



( » )
E o segredo das. tintas esçonderaô 
Das ifiabs inéptas de enguiçados Vates ,
Por esquivar, ao destampado flnxo 
Do mascavado C aldas, todo o intento 
De ir desbotar , de ir devassar se a tino,
Km prbsisàimas prosàs deslaradas.

Nom ea serei tam atreyido , e  louco, 
Que’ tfrâôtfe pincèis tâes ,  com ma5  profana 9 
Qaando o Vate José, descrever qnéro . 
LaUreado por todo o argél dos Numes.

A lli vierao , à funçao machucha ,
Todos os Deoses do lnzente Ofympo i 
Quantos o Austro tem 9 e as partes onde 
A Aurora se érgue , e aonde o Sol se esconde« 
Mas, de todo oGongrésso endeosado ,
So très nom eârei, que alli mais péfto 
Se sentarao de mim. Era o Deos Gonso, (i) 
Que em coxins ctamesîs d'iitn sophà molle y 
Repatanando a sonsa mandriice ,
Pésta à Malbrucka a bïancà gôrra , os élhôs 
Pisca, à sombra da arcada sobràncèlba.
Junto delle Esculapio (a) surrateiro , * (*)

( i )  Representado pelo Ills“ ° e E x.“ ® Senbor 
Antonio de Araûjo, e Azevedo, Pinto, Pereyra, 
• te . ^tc. etc....

(*) O' Doutor Benjamin de Sola»



G o lo so  de bons cbicos, bons boccados »
O  m edico bordao , sem cucurûto ,
( O u  disforme serpente ——  de Epidauro ) 
A d re d e  , e muito sonso tinha occulto. 
S e g u ia -o  Mémo, ( i )  em trajes de Gerundio J 
Q u e  com duas rodélas de vidraças , 
£ sp reitava  as palàvras , que partiao r 
P a r a  as fré c h a r, com dardos de Capucho» 

Mas jâ  descîa Apollo auri-crin ito,
D a s  iannptas DonzeJUas rodeadô.—- â)
A o  comprido José fazem mesurai 
£  com a dignidade competente 
D ’am  Reitor de Coimbra embarre tado ,
A  teçida Cappella lhe encaixaraô , 
P îa f r e n t e ,  em verîejar loura , e n oviça, 
Ao som do graô Trombao ,  das rurvas conclias 
D o s  Tritocs de Neptuno , da Harpa Eolia* * 
R etin n iaô  , no Conclave sonôro,
A s  palmâdas , os vivas • o arrepîa
D o s  adules das Mênades, e os discrimes (3)
D e  sette vozes > capadora Gàita

( 3 ) %

(1) O Senbor Francisco José Maria Britto.

( * )  Ut que viro Phaebi chorus assurrexerit 
omnis. —  Virgil. Eclog. 6,

( 3)  Septem discrimina vocitm*



De Fâniios, e Sy Ivan os : retum bavaô #
Com eccho rebramante , ôccos tam bore*.

'E is que Jupiter se érgue atordoado 
D a sublime assuada ebri-festiva ,
E  dando iim grito , que énsurdece a spbéra t- 
Côze c*o chaô , d ’um tombo,  a quantos bérrao V 
te Que é isto aqui ?" Olâ ,r Que bebedeira l 
» Sdmos no Pindo , ou sômos na tavérna ?
» Quem gôsta de gritar désça là abaîxo , 
s» A* Opéra 9 a Paris , ou bérre em M afra.
« Neste monte sq  canta ApoUo, e as Musas 9 
99 Ou Yates inspirados, e Divinos *,

E se ao meu parecêr quereis dobrar-vos ,
» Deixai que cantem s<5s as Rapàrigas 
99 Algum triste Londun, que slégre a gente. —  
« Mas cantem cà do longe : . . .  que o tal V a te # 

Que quereis celebrar , tem-me yidonho,
99 ( Se bem nos olhos , no nariz lbe encarb J 
99 Que nao virao de là muito Donzellas. »

04 )

I

HYMNO DAS MÛSAS .
I o  triumpbo 9 ob Vate , Io triumpbo . ! 
Tarn ditoso encetaste a àrdua carreiru , 
Que vences os ptfovéctos, e promettes 

n Proêzaa mais preclaras*



< 5  •)
•lo tr iu m p h o , oh V a te , Io triuropho ! j
H o n r a , e brazaô da esclarecida proie ;
Pox'às , prim eira > no afTadigpso monte i  

Poética baliza.

C h e io s  de inveja , attonitns da cm preza , 
T o d o s  os Souzas , em palreiras lettras f 
A ssen ta rà ô  o insolito talento,

N o  Gentilicio livro.

I o  trium pho, oh V ate , Io trinmpho !
C o m  respeitoso assombro là , da campa,
O  T io  Ejnbaixador dlha os teus versos.
\ B ons, ■— sem massacre } e. Egidio . (i)

(1 ) M ilitas oousas escrévem os Poétas, que 
a llu d e in  a  acontecimentos , que nem todos co- 
n h e c e m . Este massacre 9 e este Egydio  sao 
d esse  lo te . Eu sei a allusaô $ mas prometfi 
ssgredo* ■ — JVofa do Editor•



O D E
À O  D E 3 P E 1 T O ,

D E P I C A D A

AOS QUE F A IS  AM EN TE (1) SE  CHAMAVAO 
M EUS ÀMIGOS*

< 6 )

O C ives, cives, quærenda pecunia primxun est,. 
Virtus pbsi nummos. —  Horat. iib, i ,  ep, U

■ ■ ——— Omnis enim res
V irt'ii, fama, decus, divina, kumanaqae pulctrii 
D iritiis parent. — —  U . satyr . S.7

D i"ivindade , que o templo teu sentaste 
Nos ultraj es do sao merecimentb ,
N a Amizade estragada, em seus devéres, 

- Tibios , ou na6 cumpridos :

C1) Vulgare amiei nomen, sed rara est fidei*
Phacdr.



c 7 )
T a  y que dar sAbes ( qaando cnmpre ) a força 

A* RazaÔ prorocada ,  e ressentida ,
T a  me dicta palavras espinhadas

p e  eaprobrador conceito.

On, se com Jdre tanto vâles , e misas , 
Toma-me afTouto em teus irados braços ,
£ transfère - me aos muros de U lysséa,

A o  ninlio meu Patérno.

Qaéro de pèrta em porta 9 i r , a teu lado , 
Envergonhar oa Lares (i) esquecidoa 
Dos desleàes amigos 9 da voluvel 

Fortim a opmpanheiroi.

Quëro apontar-lbe ,  aos rostos insensiyeis 9

Amiens res rara , qaa non alibi magis deest # 
quam ubi creditar abandare. Atria hominibua 
plena sont, amicis vacua. — Sériée.

(1) Os Deoses Lares tinbao ( para com oa 
amigos ) cuidado , naô sô da Caza , e Donos 
délia i mais ainda dos que a ella, por direito de 
bospitalidade, e canTivencia, Ibe eraô annexos»

(s) Falsi amici sereno r it e  tefiapore prsssto 
sont *, simolatque adversam fortunam videront y 
omnes avolant*

Antor ad £krfnnk



A  r ir a  tdcba da Amizade pura ÿ 
t  se inda do 'D evér lkes puisa o alento r 

V er-lhes cdrar as faces.

« E  podeis reclinar-vos saborosos ; 
w N o grémio do prazer, e dos regalos , 

Debuxando na m ente, -em quadros novos 
» Vindouras alegrias ? (x)

» Em quànto o bom Filinto, em sep. desterro > 
» Cravado com punhâes de agndas penas,
99 Géme c 'o  disdabor,, accurva ao pêzo 

» Da perdida ventura ?

•  Elle enfermo, ellepdbre , arcando em lutta 
99 Com frios , fomes , québras da velh ice,
99 Vendo so nas carrancas do Futuro 

99 Ameaças de Morte ?

•  Qum do vos , empégados no superilao ,
» Deitaes a rôdo ,  pelas verdes bancas 9

( 8 )

. ( î )  Consortium rerum omnium inter nos facit 

Amicitia } nec secundi quisquam singulis est, 
W cad versi. In commune vivitur. N ec potest 
quisquam beate degere qui se tantum intuetur, 
qui omnia ad utilitates suas convertit. Alterj 
vivas opportet , si vis tibi vivere. Omnia enun 
cum amico communia lxabebit} qui multa cum 
bomine, Scnec. tp, 48.



( - 9 )
» Disperdicios culpados ,  que podérad 

» Erguê-lo do infortunio ! ...

» Dispertài do descuido. Olhâi o exemple, • 
!*’ Que elle  estampou nas aimas desvalidas , 
s Qtiando , com maviosa, occulta dextra ,
* » Lfc.es deu brando soccorro.

» Sem  esperar rubor de rôgo humilde , 
w Foi prestes co* consellio, co* a abundancia^ 
» Passos, valîas disferindo activo ^

» Homem hum an o a todos.

» Am igos, que dos visos da Disgraoa'
>7 V ibrar nao vêdes o Celeste lume 
» Da V irtude , e da Honra j e so quando arde 

77 Em Candelabros de ouro ;

77 Adorai o dinheiro : quer a Virtude 
77 Desdesnha adoraçoës de baixos peitos ;
* Tôlhe , que o umbral Ingratidoës Ihecruzemj,

» Ou fàlhas na Amizade. ( î)

(i) Anaxâgoras determinou-se a morrer die 
fôme , quando vio , que seu amigo , e alumno 
P ericles, que tudo podîa em Atlienas , se des» 
cuidou de acudir-lbe com o preciso. —  Tanto 

fo rtio r  ( diz Seneca de tranquillitate vitæ ) 
tanto fe lic io r  i ho mini s ejfugisti casas , livo- 
rem} morbum :cx isti c custodia ;non tu dignus

*

v



» Poia qné entre gâes às maôs do D esem paro 
ii Um dœigo fie l, teraei o gôlpe 
•  Da M érte irreparâvel. Vede-a préstds 9

»  Que vo*lo rooba ,  ••• ê  o vixiga. (i>

( 10 )

mala Jorluna D iis pi sus es ;  sed indigaus in  
gueot jam  uliquid fo r t  un a posset.

(i) V ie y ra , no sermao dos prçtendentes 9 
pregado diante de F IR e i, na Cappella R e a l ,  
acconselha ao eoldado, que bem^serrio a P a tr ia , 
que nao lhe mostre mais as honradas cicatrises, 
de que ella desvîà ingratamente o ro sto , p o y  
lh e nao acudir com o prémio : « A!6rra . . . .  e
vingue-se......» Que maisperde a Patria, que e l le .
£ste Môrra ,  e vin gu è-se me pareCeu sublim e ,  
seînpre que o li. E muitns rasgos tain sublim ée 
como este  ̂ en contrariâmes nos nossos Classicos 
Fortuguezes , se os indagassemos, eomo nas N a *

1 ço€s estranhas o fazem os Doutos , nos sens
tores , e eomq elles os assoaÜhàssemos.

L



( 1» î

S O N  E T  T  O.

Y e n n s  queixou-se a  Jové que os mundajio* 
Amavae o que amar é defendido ;
Que negavaô aô seu gentil Çupido 
Os caltos, e a valia os ^aàos humano*

Q ue as lîsonjadas séllas dos Tyronnos
Lhe roubavao o incenlo a si devido j 
Que as Riquezas, que o Mando appetecido
66 éraô N urnes —  W urnes soberaaos./

M m  J6ve «'uns sorrlsos amorosos
A  consolou : « Melhor que em outra era 
» Tarés oh F ilh a, oultos aumerosos s

p A  D ivindade, que lioje emTrançaimpéra > 
m Destruindo esses cultos viciosQS , 
m Toda em Yenu* servir, e amar se esméra.»



X

S O N E T T O,
M O T T E .

BEIX EZA SIN G U LA R ,  E P E R E G R I N A .

'XJ Z marfim tranças, de carmim péstan&a,
De ev&no as faces , de coral os dentes >

' E os labios Lyrios : — pérolas pendentes 
Das fréstas do nariz pingaô ‘uianas.

Rubis os olEos, crespas filagranas
De azul sovàcos \ unem transparente* 
Saphyras os fendidçs entrementes ,
Das polpas,que c *jo andar bambao maganas.

Eu j  Foéta approndiz , busquei na scbola y
Dos Méstraços pintura a màis dhrina» 
Cada Mestre me deu a sua esmôla.

Dm deu ouro, outre? pérolas, e a fins
Gran » Lyrios» e rubis.» que desenrola 
Belleza singular , e peregrina»



O  ordinario dos ‘ rétratos ' poéticos , feltos & 
eexi.li.oras, é metter nos versos muito rubi, muito „ 
o n r o  , muita perola , etc, etc. Ora a fina esta 
e m  arruma-los. Um Mestraço pinta secundum 
ç irtem , uni apprendiz lança as côres, como Déos 
o  ajuda. £ o mesmissimo que me succedeu 
nesta glossa. Se a Pessoinha 9 a quem ella foi 
dedicada, entende melhor o ponto, do que o 
P oeta , pôde, de seu vagar, assentar o queachar 
m a l applicado, no sitio, que melhor lhe convier; 
e  este retrato sera entam igual , ou„ talvea 
jneLbor 9 que os outros , que por ahi andaô«

F3 )

(



C A R T A.
Hoc maxime officii est, utquisque m a gis o p ù  

indigent 9 ita  ei potissimum opitulari;

. Cicer, deoffic . fi b. i .  cap. i 5 .

Et tant que quelqu’un manque du nécessaire ,  
quel honnête homme a du superflu ?

Rousseau , Nouvel» Hé lois*

D e que r e m , M atheron, ( 1 ) quepoucos lio je  
Tetn lizo o coraçaô ? tem a aima limpa 
D e Am*>içaô , de malé\olasInvejas ? (a  ) 

Nascêmos para am ar, e ser amados ; 
Serrindo, (3 ) ser-mos uteis ( 4 ) une ads oatroe :

(1) O Senhor Antonio M atheron de Carmen* 
~ (s) Invejas hà de tantas côres e feitios I

(3) En ce raoiide-ilse faut l ’un l'a u tre  secourir ;  
I l se faut entr'aider, c ’est la loi de N ature.

La Fontaine.
(4) Périsse l ’ame froide, insensible, stérile 

Que n ’inflamma jamais le plaisir d 'être  utile*
Dorât»



S  o ndsso amor s6 jàz , e o bom serrlço 
Nas doces fàllas, no char é 3 cortéz.
Que o Rçmcor lâvradentro , lavra a Astucia 
Para rasgar a fama , e a innocencia ,
Para roubar os bens do cortejado.

Qnam poucos t i  , no meu désastre duro > 
Lastimar-me sincérog , dar-me alivio ,
Com mavioso se jo  ,  amiga sombra !
Os mais se deslembrarao.... talves fàlg&é 
Que os Satéllites tôrros da calumnia 
Me despôjem.... dos dlhos sens arrédem 
Um padràsto, que lhes traressa a ▼ ista 9 ( > )
Um exempta daquélla aniiga , e ràra 
Lealdadé ,  e Franqueza bem- feitora,
Qae na aima ,  que no rôsto bem parece }
Um refléxo sem macula, e singélo 
Uo saÔ Merecimento , e san rirtude ,
Sem desdem , sem ran glôria , —  que reprend# 
C*o puro obrar, as fé-perjuras ( » ) fàllas 
Uo vicio ,  do amor-proprio occulto, e torpe f

( 15 )

<i) Invident ei , qni ▼ irtutem capere potuit f 
et inique feruxtt id habere aiiquem quod ipsi 
non babent* — Lactanc. 6. 4*

(1) Damiud de Go es , Chronica d’ElRei Dj 
Manoel.



Que ttntÇNcomme v ê r ,. se desprazia. ( 1 )  -
Disséras , que os cortejps ,  e o s  protéstos ^  
( Douradura bem falsa de aima iniqua J )
Eraô pérfida aràgem , que ajuntava 
Nuvens , e dàva forças à tormeuta ,
Que disparou depois com rayos 9 pédra 
N o misero b a ix e l, que navegava 
Descuidado , inexperto y eux mar de le ite  y 
Entre infidas voragens ; e  cachdpos.

Ei-los contentes! Derrubou-se a rôcb a 
Que aos olhos lhe empecîa : desterrou-se 
A  Lizura, que os peitos lbes cansava. (a)

Como pôdes tu vér , tratar tâes monstros 
Abrocbadosj de vêsgo engano cbeios,
Tilheiros de traicocs, vasos de infamia !

( i6 )

1 - ■ « . '
(1) Invidiœ præterea multitudinis , atque

©b eas, benemeritorum sœpe civïum expulsiones, 
calamitates, fugae. —  Cicer. o fj. lib . 2. cap. 30.

U rit enim fiilgore suo 9 qui prægravat artes 
Jnfra se positas y extinctus amabitur ipse.

JHorat* * lib. %. e p . , i .

(*) Expedit enim yobis nexùinem v id e ri î>o- 
num ) quasi aliéna virtus exprobrajio d e lic to - 
rum yestrorum sit. —  Sente*



P  o r q u e  com nëvoa espéssa, e fejra sombra 
D e  os encubrio dos homens mal-guardados 
O  e sc u ro  Livro dos fatàes Destinos ?
S e  tun a hora sô , na vida, aos mortâes fosse 
C o n c e d id o  o podêr de abri-lo , e lê - lo }
S u  sd quizëra, com lembrados ôlhos 
N a s  paginas vedadas lêr os nomes.
D o s  amigos fieis, e os dos iingidos. —

Q u a n d o , as vêlas soltando, a fàp do Tejo 
J â  a tçâz  de si deixâva o pio lenlio,
Q u e  os Fados meus, comigo carregavaj 
S u b in d o  à tôlda , e o trçs-noitado côrpo (r> 
£ n co sta n d o  ao debrum das amuradas,
P a r a  a fugiente Eljrsia os longos dlbos 9 
£ stcn d en d o  âs moradas dos amigos,
C o m ig o  debuxava a saudade,
Q u e  lhes ansiava os peitos pezarosos*,
£  p e la  minlia d ô r, media a sua.

J â  dizîa entre mim : c Agora juntos, 
a» O  m ea funésto cazo deplorando,
79 £  os sobresaltos , e os bebîdos sustos f 
a» S e  cpnsélaô, no meigo pensamento ,
»  Q u e às maôs du Tyrannîa, e inreja eruas9 1

( >7 )

( 1 )  N os onze dias que estive homiziado, nunca 
40 siocego .de spirito foi tam sobejo, que de&e 
la r g a s  ao soxnno.



j> Salvou'sc i lié sa a victima votada• »
Da Virtude a Àmizade ë com panheirav 

D e si, como a Virtude.é esfeio , è p réra io  : 
Opposta ao V ic io , como a luz às trëvas ,
Naô entra em coraçocs, que o V icio en fu sca *  
E é chrysoi da Amizacle o Des-fort u n io t 
Que as fezes do Interésse apura , è queim a* 
No lance estreito o Amigo sobre -sahe * 
Disfere o Tigor da aima , ezpoém o p e ito  - - 
Ao pelouro, que silva, à setla hervada*
For cubrir o , que jaz por terra pôsto,
Charo amigo,  que 09 tiro i derribaraô.
Entam no rijo encontro 9 nos refrégas,
N o assômo de aoudir c o n ffo rça , e brios 
Ào prostrado v a lo r, aos golpes dado»
Felarmaô da ferrenha Desventuraj —
Entam o forte amigo 9 ao rijo assopro 
Que lhe espàlua as quittas# mudas cinzas 9 
Lança a chamma de luz, que lhe dormis.
Nas brazas da feliz seguridade. ( i)
C*o rayo da Esperança bonançosa 
C d rre, ailum ia, aquéce, anima, espérta ,
P o  desvalido amigo des~corçoado

'< *8 )

(i) Vid. Addison cato. Act. s. scen. 4 *
TheG ods, in bounty W or¥op stom u a b o u ta s  

ibat gire , «et* etc*



( *9 )
O lastîmadb peito escuro , e frîo.

Tâes no embate das ondas verde-negraa , 
Alastradas de escama sonorôst ,
X>e entre os horrendos ronnos da tormenta, 
Que estai a , que assovla, que ensurdece,
Se érgnem , no irado mar , amigos lûmes , (i) 
Que vaô pouzar nas assustadas vérgas; 
Annuncio alégre aos marinlieiroe lassos >
Que fraquêa a borrasca , e cède em ponco 
O equoreo campo va) à plâcida bonança»

Oh dom do Céo, delîcias dos humanos, 
Amizade Divina, as tuas chammas 
Ateia em coraçoès virtuosos , limpos,
( Raros, por nosso mal, no esquivo mundo J )  
Homens humanos, dignos de os prendêres 
Com regalado cinto de venturas :
As opulentas maôs sobre elles vérte

( 1 )  O Esprito santo lhe cbâma6 os marinheirosy 
o u trosd h e chamao Santélmo.

Concidunt venti 9 ftigiuntque tmbes >
E t minftx ponto

Unda recumbit.

Jiorat* liih U od% X lh

(a )  Æ qvor* çampî, .



f ie  almos, jocundos > fortanosos di&s. (l> 
Quando da El y  sia os téctos. altetrosos,

Co* a fuga do b a ix é l, vaô abatendo.,
£  da alva Cynthia p pedregoso pico 

* Apenus mostra , em mal - distinct â  som bra \ 
A  verde fralda de aspera espessura,
T é  que inteiro se esconde em roxas nirvens» 
Que o sol pintava f entrando saudoso 
No.humido seyo do inquiéto O^eâno :
Outra nuvem de lôbrega tristeza 
Os ollios me abafou desconsolados,
£  sobre o peito me pezo'u escura. ~

Entam 9 a  mim tornàdo > revolvîa 
Todas as folhas da loquaz Memôria,
E coip prazer interner repassava 

' As fâllas, as caricias da Amizade :
Prazer puro, ua sequid^Ô da ausençia,
Irmaô da Saudàde, e seu alivio ;
Prazer , que sô deleita aimas egrégias »
Que em seus bracos prendeu mutua V irtude* 

Ateado no fogo y ' que ella sôpra 
Nos peitos bem-fprmados, dignos délia» 
Tomo s a  alégre mao a prompta pluma»
E , na folha estendida, fiel lance <
Rapides nomes ,  que effioaz Lembramoa-

( ®0 )

(*) Amen I amen / ^



» ( a i  )

E m  rondao de seus coffres me entornaya? * 
A qui meu gôsto, sem-igual, pendia 

Da leitura das Cartas •, das respostas 
T e c id a s  de reciprocas sattdades',
C on ique  encl^esse daausencia ashdraslongas. ( l )  
Q u e  quadro tam formoso me eu pintava 
D e  constancia fiel, vivâz lembrança!
Q u e  obras me promettia generôsas,
A l)o n  adoras dos sentidos peitos 
D o s  I-usitanos Pilades, e Oréstes;
Igaâes das abunddsas esperançaÿ,
D e  que trazîa o seyo inchado , e ricco!

IVésta doce Lisonja embelesado ;
Quando entrai em Paris, novo horisonte 
X>e brillantes douradas ventoînhas 
S e  me abrio ante os ôllios ; e coràdos 
O s grôssos véos do sobranceiro susto 9 
M a is  puro oar, o Céo mais radioso,
S e  retratou à cubiçossa vista.
Q ue é mai forçoso o encauto da Esperànça , 1

(1) Quando eu escrevia estes versos; tinha 
a in d a  de baixo do borrador , a lista, que entam 
t r a c e i  m ui cuidadoso, na firme esperança, que 
t e r îa  m ais de duzentas pessoas , que me escre-; 
v e s s e m ,  V in te  e seis amos hâ, que escrevi a lista; 
g» o u tro s tantos hà, que me é inutil*



< aa )
Quando réxn refînado nas proméssas 9 
É adahado de prosa üsonjeira.
Pot moéda de lei o tomaf e guarda ,
À  Amizade , encostada em sancta creaça 
D ’um innocente coraçao singélo,
Limpo de ambicidsa^ tôrpe nédo&9 *
Que por génio ôbra bem , e bem espéra*

Ah. J quanto em meuconoeito erreio prumo f(i) 
Quanto aqai descontei do largo sonko ,
Que acordado traoei na meute ingénua J 
Que mal dos homens conliecîa o peito 
Avarento , esquecido , refolhado *
Quaudo y por este meu, os seus media î 

Entara sondei ao justo a diiFerença $
Que côrre entre a Esperança lisongeira,
E o tardo Obrar, esquîvo, e descontente*
- Sim , Mathevon , a tarda Experiencia# 
Quando, c'o dêdo mosfrador* me aponta 
As grâvadas figuras do passado,
Me inteira bem da sua véra effigie*

Vejo o nosso Espterar, como um Menino 
M<ui iormoso , mai louro , e boqui-rubio, 
Borbotaudo assomadps appetites , (i)

(i) Pro superi l quantum mortalia pectora  c a c a  
Nociis habent !

Oyid* Met, 6* 47 * *



N ada te m  por deféèo, n en  cftstoso;
Quanto c  ’os olhos cérca > audàz cnbiça y 
E  a  abrange-Io o'os braços prompto acdde* 
D â -lh e  orna canna : ufeno cavalleiro ,
V ai campeando airoso, e se contenta 
Dos rego s, qne lavrou pela poéira* 
Pendnrado do altivo papagayt* ,
( Senhor dos ères, precûrsor dos G lobosl) (i) 
De vê-lo  remontar tem regozijo ,
Entam lhe sétta mais folgadas rédeas,
Por qne se entranhe pelas cégas uuvens 9 
E em perdê-lo de vista se recreia.

INaô assim nosso Obrar. Pintaô-no nm Vélho 
De alva melêna rafo-sem ead»,
Que ronceiro, e pezado tira a rojo 
Ora uma pérua ressequîda, ora outra;
Curvo o côrpo , e em molétas derreado 9 
Traz perdida a Vontade, os <5lhos turvoS, 
Frôzas as maôs > gelàdos os sëntidos;

( *3 )

(i) E (i) * * * v certo que mnguem preconizon aoe
bornons , que algnm dia peregrinariaô polos 
ares. Toda via jà  os papagayos llxes tinhaô apoiv*
tado o caminho j assim ©Pes attentassem bem
no modo, com que o ar sustenta va materias mais 
pezadas que elle. Mas o acazo ensinou sempro
aos hom ens, o que as Universidades ignoravae*



S6be u n  monte empinado, pedregôso % •
De intrincado sylvêdo abastecido ,
Para ir colhêr daspontas dos pinheiro»
Dnro 9 mesquinho 9 aperreado fructo*

E como bem senti quanto discôrdao 
Esperanças, e Obras I Quanto axnàrgo 
Me verteu pelo seyo esta Experiencia \ 
Quando, assakado de improvîsos golpes 
Do pungente pezar desmerecido ,
Envidou contra mim a 'Sorte crua9 
De suas iras a atraiçoada forçai

Bem pqucos dos Amigos se lembràrao,
Que desterrado em França éra Filinto 9 
A  quem , quando présente, e venturoso 
ProtestaraÔ sincéros pensamentos.
Poucos que ( em râra escripta ) brève prazo 
Delle buscarao desleixadas noyas :
Os mais... (Nemque o miserrimo Filinto 
Das crûasParcas fora jâ despojo )
A  Amizade enterrarao com a Ausencia,  
Na xnesma deslembrada sepultura.

Viraô com séccos ôlhos , — e com surdaé 
Orélbas despiedosos ' escutaraô ,
Que um innocente amigo , alvo das séttas 
Da Invçja pertinaz , e do Odio injusto , 
N^um tam prolixo' liybvemo (t) rigoroso , -

<*4>

(  1 ) N ad hâ xaemoria que se sentisse em

V a sla



Vazi&a bdlsa , a guardaroupa nûa £ ' '
Passoa , sem lam e 9 as noites desbaridat t '
£ os dias com mesqainhos alimentos ,
V e  acerbfesimas lâgrimas molhados*
Homens ingratos, injïéis amigos '
Soubérço com desdem —  niàis que descttidb f 
Que sobre as minlias oâns desamparadas 
Rodou treslnstros o tardio Tempo 
0 carro de pezados infortunios; !
Que {ome r e fr io , e roedor Cuidado , 
Desdouro, e desvalidas esquivanças 
Foraô manjar usado em meu desterro. ( i)  

ViraÔ —  e ouviraô —« Mathevon honrado 9 
Este fio tam Ion go de desdîtas , (a)

( *5 ) .

Paris tam rigoroso frio. Publicas sao as disgra- 
cas , e mortes 9. que elle caasoa j e sinaloa o 
Thermômétro 18 gràos abaixo do gelo.

(i) Is locus officiojcum cessant prospéra, cumque 
D uraadopem  Fortuna vocat. Nam læ tafovere' 
Haudquaquam magnanimi est decus.

. ( Sil. ïtal. lib. XJ. ver*. 167; •

(a) En ego non paucià quondam nninitus amicîê 
Dum flavit velis aura secunda meis 9 

U t fera  nimbosis tremuerunt æquora ventis 
In  mediis lacera nave relinquor aquis.

Ovidn de Fonto• lib* a. eleg. 5.

a



Sem dar un* passo, sera crear ho p e ito  
tJjn <56 desejo de amaasar o rijo 
TezaÔ da< n^inhk estrella deshumana. (1 )
N em  que en , de homens , e N urnes eveeradoj 
Sanguento m alfeitor, facinovoso 
Ropbéra aos Cidadoifs os bens ,  e a  r id a  ,
É  os ossps de- meus Pâee aos caés lan çârâ  !

Dâi credito fcos cortejos ,  às proméssas >
A lisonjeiras,  cavillosas fallas 
C e  amigps , sobre ingratos, esqueeidos 2 
A  vossa ingratidaô , £ajo despreao 
Apejias que eu a sinto , ou que eu o j&eaneo 
G rasades na lembranea vkigativa ,
Quizéra ser remdrso , e a cada instante 
Morder-vos da aima as bârbaras m ed u llas;' 
Q u e, lien* de abutres esfaimados , T icio 
Covorado no inferno , padecèsse 
Intima dor igual ao cru remdrso.

Amigos infiéis , e ousàes sem pejo 
Pjrofanos proferir o sacro-sanctp 
Nome da fidelissima Aiqizade ?

Envergonhai vos i —  Se ella as aïvas nuvens 
Rasgando , aqui basasse a crim inar-vos....

■4 -  ........ ..-T— ■ , . , —  ■

( *6 )

(I) Ofr quantuxp caHginis meatibns humanis

ebjeoit magna fqliçityai

< Senec* de brcvit• vitac*



( 27  )
Cttido , que ouço bâter axas de Gënios 
Nas campinas dos ares , e de entre elles 9 
Descer à terra o Numen da Amizade....
Cuido, que ouço romper-lhe a voz do peito /  
E uitrajada de yôs , de vds queixar-se , 
Exprobrando esse duro esquecimento : .

« J<£ da Meméria Vos cahîo Filinto 9 
« Aquelle , a quem chamaveis charo ami go f  
» Sincéro observador de xnèU9 preceitos  ̂
»'Objecto de cortezes rcndimentos ,
» De festejos annuàes, em quanto a aura 
» Lbesoprouda Ventura S que hoje (oh infhmiaî) 
» Ûbjecto é de descuido, e desamp aro ;
77 C ’osbensque ahiperdeu) perdeu amigos ? ( i)  
» Acazo esperàes vôs 9 que venha a M orte (a) 
» ( Queastriatezas lhe appréssaô, lhe aguilhoaô) 
» Cortar-lhe co m afrîa  foucé o laço 
» D e inaviosos dias malogradoa j (a)

(i) Tendo respeito sô a vivo interesse 
Inclinaçaô preversa dentro escondem 
N  os peitos attéstados de malicia j 
Amigûs mostraô ser nas apparencias. '

Naufr, do Sepulveda. Cant, s*'

(a) Heu nefas !
Virtutem  incohimem odimus ,
Subjatam ex oculis quaeriinus invidi.

H ora tJ  lifi9 odi *4 .



» Para aendir-lhe com tardio amparo;
» Conjo ao V ate Camoes , jà  n’outras éras,
» Ingratos a deshôras accorreraô ?

* Como tendes de o pôr sobre as estrellas ,
9 Quando morto de angustia e de miseria 9 
9 Do pezo do soccorro vos descargue ?
» Como hqveis , entre os gâbos da Amizade ,
» .Mostrar , na mao ufana, a Ode impréssa ,
» Com que décora o voséo.ingrato nome ! —
9 E vivo —  ( ob ingratidad ! ) nad teve abrigo !

» Erguei ôlhos aos meus altares puros >
9 Onde as amigas lois estao sculpidas *,
9 Léde o desdouro v il , as sévas penas,
9 Que ameaçad a Amigos négligentes ;
9 M éditai figurados os exemplos ; - 
9 Pelas parêdes de m'eu Xemplo illustre.9 Aqui por seu Oréstes aventura 9 O seu amigo , a todo o custo , a vida :9 Alli Theseo , por outro amigp , désce 
9 Do Infem o as proftindezas temerosas....9 Quanto efficazes sem pre, quanto active» 
s . Vos devéra encontrar o desditoso !
9 'Sempre abértas as maos y abérto o peitoj 
9 Elias para aparar no broquél de ouro 
9 As séttas da Pobreza , e da Disgraça 
9 Que ao saô Merecimento o Odio atira y 
m Este para acolher com meigo aflfago ;9 A dôr , 6 pezadume do affligido....

• » Amigos insensiveis ; animai*vos j

( 28 )



( *9  )
» A’ jervida Amizade abri o sejo  ,
» Té qui cerrado com ferrenhas pértas ;•
» De quem Philâucia torpe as chaves guarda* 
» Imitai os dous ( i)  unicos amigos,
» Que ho je  de tantos, tam promette dores ,
»  Fiéis conserva *, a quem com toda a ira 

P e  sua a tro z, e negra catadura t 
» Naô pôde affugentar iniqua est relia.
» Por elles poem Filinto , noite e dia ,
> Nas aras de meu Templo , agradecido, 
a Sagrados vôtos de pereitfie affécto ;
» Porque lhe sejaô tâes no curso escasso 
» Dos dias , que cansados mal-espéra ,
» Quâes téqui os seutîo, leâes e honrados ,
» Nas improbas refrégas do Infortunio. »

N aô pôsso mais, (a) —  O Trio as maos m egéla', 
E  poem atalho ao despenhado rio ,
Que dà aima despeiteso se despenha

(î)  V ix  duo vel très de tôt superestis amici 
Ctttera Fortunæ , non mea turba fuit.

Ovid, trist. lib. 1. eleg. 4*

A  Amizade ainda îa com a ladainha por 
diante : mais eu fiz-me surdo, e metti as maos 
deb^ixo dos braços. —* Apage ! Cr escérîa a Carta ̂  
além  da medida de S* Christovaô*



( i o  )

JV ao t'o  encaréço : o frio é desmedido $
O yento côrta a c à ra , e pîca noôçso} 
JBrancos os .téctos, branças a* caïqpmas,
Sao 'as ruas um ^gêlo 9 o rio é estrada,
Ê  prâça , é côrro <Je hoçiena, de carrôças. (i) 

Como novo Mojsés , a pé enobuto ,
P ’uma à outrfi ribeira atravessado ,
D eixo, com secco pasçô, o duso Sêna,
Mais que ç  mar rôxo noiqeado ,  e yisto.
E  ta  poder^s cjrér, que me al y©java 

N  a® peatowas, é embaço do capote {
O b afo , que recûa ao desferido 
Aooutç dp Nordéste arrepiado 3 
J înda agora ao pé de dous tiçoes,
Que se bejaô na xnérna cbem inë,
C'os eagelbados dédos , que sacudo i 
Que esrrégo unspelos outros , por que aquéçaéj 
A  mao entorpecida traça a troncos 
JÈstas barbaras linbas , e c 'o  pâllida*

*3tyf PIMPf  » F ■*■■■>!). ' !■<! !■)■ ■ I ^  l ) '.T *

•O) DiaAte de xnim > quando o atraressei 
uma berlinda com um, Bispo den tro, e atrai 
délia um carro de pipas 4e ▼ iab° > estava ogefo 
tam duro por badxo, como uma pederneira, ® 
q>or cijma c ’o ro&ar das carruagens esmiuda*»* 
se em poeira*



( S i  )

C ’ o  xùal-tépido sopro, a tinta preza , 
JS a. inerte pluma descOâlho, e sôlto.

Amigos meus me affirmaô que grange ei com a 
sn in b a  Carta à cerca da pureza da nossa lingua,. 
m uitos inimigos. Naô o posso erer. Eu achei ri* 
d icu lo  que qmatro Tarclos, porquese enlabuzarao 
xio Francez, mettaÔ à queima-roupa, phrazes d ’um 
id io m a, que elles entendent m al, xi’uma lingua 
com o a Fortugueza, derivada da latina , onde 
phrazes tâes «em a stusros entraô. Virent*me 
d izer que Doutos Jurisconsultes, éloquentes 
P regaderes, elegaaites Cortezaôs se amuàraô co* 
znigo, é dar-me a 1er o dictado de — que ni se guei- 
m a àlhos corne —  E ' possivelque esses Senhores 
ignorent, que para o officio, qnetem , é principal 

. encargo saber berna propria lingua, se nftSqué<* 
rem  que os que a àpprenderaÔ, d elles zombem ?

Sans la langue, en un m ot, 1 *Auteur leplus divin 
E s t  toujoursy qutyqu'ilfassey un méchantecri-

( vain*

DeveraÔ por seu bom callar-se , engolir a pi* 
Vola ,  estudar os Clàssicos, e faliar depois como 
coiripete ao seu estado ; —  agfadecer-m e o aviso, 
em  vez de se amüarem, e dar exemplo aos outros, 
para que nos ent^ndamos iodos*

/



( 3 a )

IN B R I T A N N O S
• -  /

B E E  L A  R E N O V A N T E S ,

A n n  o X I  ( iBo3 ) ,  

C A R M E N .

Facit XNDIGNATIO versum,'

■ LIEGES Juraque p roterat, 
Obsccfrnoqne Fidem posthabeat lucro , et 

Turpi [Justitiam utili l 
E t quôcunque ferat non satiabilem 

' Auri atque imperii sitim »
E t claraet licitum qnod lib A t nefas !

Jactet se dominum æquoris 
M e r c a t o r  populus , nuper atrocium

Bellorum et sceleram artifex ! 
Ille et gemmifer» régna Mesoliæ f 

E t quas Sol oriens vi(Jet,
E t quas occiduus Sol videt insulasj 

Extreinumque nocentiù»

i

|



( 35)

O D E

T R A D U Z I D A.

Xj EIS, e direitos pîze > 
Posponbu ao torpe lacro a fé % o honesto 

' Por nteis ris quebrante }
Lève a todo Orbe a sêde insaciavel 

De ouro, de predominio ;
Clamé licito o mal, se é sen capricho $ 

Senhor do miir se ufane 
MERCANTH. povo., artifice de atrézes 

Guérras, e infâmes feitos*
P e  Missoure gemmi-fera as provincias 

£ as ilhas, que nascendo 
ÿê o sol, e as que vê , quando vai por-se > 

E mais culpado o Ganges

/



> •

( H  )

Gangem divitibus Junxerit insulis !
Orbisque arbiter Impudens p 

Terras undivagis classibus ambiat ,
, PRAEDATOR temerarius ! . .  .
A t quis Castaliis acrior haustibus 

Mentem corripnit calor 
E t quô çroripiet me rapidii parens •

, INDIGNATIO carminis ?
Plerumque est avidis exitio famés :

Danmo Nequitia est sib ij 
Casusque immodicisproximus imminet.

Oderunt Superi impias 
V ires : quæque liumiles prœtereunt casas 

'Turrim nubibus æmiilam >
Magno cum sonitu > fui gara proruunt ï 

In tuto saliceS virent i 
Celsas dejiqiant Ûamina frax^nns«

•^Virtus .quas bene tempera*
'Vires ulteriùs Di quoque promovent :

* Qui roundi gelidum lütus 
Regn&tor te n e t , bine et mare Caspium, b in e  

Cutvi iittora Boltici 5 
E t qnœ non-bumilis rura Borysthenes ,

E t qu© V istula prœfiuit *
Dam  len i popàlos, arbitrio r e g e t ,

Paeis cultor et Artiam ,
Prœsens ille suis D ivas babebitar.

Bbmdns Te quoque t Galba p t 
Crbscentem plaeido lumiae resgûcit >



( 35)
La rem oto,  jan te  inda às ilhas riccas * 

Arbitre des-carado 
Com'undivagas frétas o Orbe abranja 

Temerario Pi r a t a . . . . .
Com que pungente ardor Castalios sôrvoê 

* A  Mente me arreb ataô?
Onde, me impelles » Mac de versos rapides ,

C h  I* PIGNAoAÔ ! A  iniàdo 
Sol ta a foine ruina a Cubiçosos } '•

£  o mal é a si n clro  :
£ se modo nao te ns, tens pérto a  quéda.

Piuxnes tem odio às forças 
Impias : rajros , que as choçaa humilbadas 

Ferpassao , vao. oem ruido 
Alluir a to r r e , que co* as xravens roça :

V erdeja  a silra , e zomba -
Dos sopros, que altos freixos deàarraigao :

E  os Deosea favoneaÔ
As forças 9 que a  VirUide bem governa. 1 

Esse que em plages irias 
Do mundôi impeva ,  em Caspio m a i, em P ra ja i 

Do Baltico eucarv&do ,
Em Carapor r que o aorysthenes soberbo 9 

E  o Vis* al a  discorrem;
Regendo os pôvos seus com brando aceno , 

Da paz honrando as artes,
Te-lo-hao por Divo os seus , aos seus preseqte» 

Tambem com meigos olhos 
Te vê médrar beuigno , oh F ran ça, Jove



Ccoli ex arce Diespiter :
Adsit Mæoniâ qui celebret tubâ 

Victis gentibus additum 
Àlbim , et versa retrô ,  viribus iu tegris f 

Nullis cœdibus agmina ;
Insanique PuciS præcipitem fugam :

Adsit qui Calabrâ fide 
Pementesque minas , ultimaque ebri®

Dicat fata B rîta n n i......
Ingens cura Deûm ,  Tu Juvenis, n ovi 

Tutela imperii et decus *,
Tu v ir  Marte potens ,  pace potentior ,

( Oh ! sis usque potens tui. )
T e qualem A ssjrii littoris incola ,  et 

Tellus inclyta Memnonis*
Et qui Panubîum , quique Tjbrim $ et nives 

 ̂Volventem Eridanum bibunt * 
Talem Te aspiciet qui Thamesim bâbjLt* 

Hjrdræ colla tumentia 
Côntundes opihus Herculeis : tu®

Quid non efficient manu»
Quas armat duplici Gallia fulmine ,  

îanto non operi impares 9 .
Quod seris recinat Faxna nppatibus*

( 36 )



( 3 7 )
D e seu Celeste alcaçar.

Maja quem  cante na Meonia Tuba 
O  Albisjunto aos vencidos 

Bios 7 sem  perder forças ; perdçr sangue 
JRetirados exércitos ,

Do inaano Cabo. a despenhada fuga.
Haja orna Lyra Ausonia 

Que am eaços loucos d iga , e ultimôs fados 
D a  attontada Britannia.. . .

Grao disvello dos Ntunes , bonra, e amparo 
D o novo im perîo, ob Joven ,  

Grande ,  quai Marte , em gu erra , em. pas mais 
( Ob grande a ti te venças l ) ( grande 

Quai te  vioL du  Memaon a terra illustre ,
£  o que ara Assyrias margens,

O que o T ib re  9 o Danubio bebe , e o Pa£o f 
Que os gelos vai volvendo ,

Tal te v e iâ  quem bebe ondas do Thamesis» 
Tens de esniagar dessa bydra 

A  tumida cerviz , com planta Herculea*
Que naô cumpriràô essas 

Maos 7 que arma a França com dobrado rayo f  
Mads cabdes para o feito ,

Que A Fauta hà d e . cantar aos tardos netoa*



(38 )

S O N E T T O.:

✓

I y que cansado de frechar, ùm dia 
Cupido ) sobre a réïva reclinado,
N ’ura sêcco esgalho o coldre pendurado, 
Contente do amplo estragô atto-dormia. '

V i,  que Élîa astuta, c’nm lîstao, prendia
Ambos os pulsos do Rapàz vendado : 

t Arco , e farpocs no ÿeêlho re curvado
Quebraya, e aven da em tiras thé fazia.

Acdrda Amor ; e — «  Oh Ella , que flzeste ?
» Eu t'as leva va, as armas» que quebraate,

' »  Findo o somino, que incâuta me rompeste.

«Sabe, que néssà renda , que rasgaste,
9 LibraVa o ineu poder, tu m’o tolheste ÿ 
» Mao* de teacer ot Nurne* teprivaste. «



-------- --  \

O D E
Ào feliz nascimento do Real Infante, consegnido 

pela IntercessaÔ de S. Antonio de Padua , 
nosso Patrie io.

Julilem us D eo •

*■

A .G 6RÀ,que da estragadora gnérra 
Céssa o sangvMneô brado ,
E jà desassustado ,

Fen£* <* çulior > com maasa arado , % terra

a .

Quando farto de brigas Marte ocioso 
Nas parédes pendura 
A  rutila <i) arraadura , 

x E  obroquel gotejando sanguinoso y

(»} flor&t, lib, », Ç4«&>

• 4



( 4 o >

3 -

Quando 3 a frente cingindo co* a oliveirs* 
Désce a Paz suspirada 
Da 8Upérna pouzada ,

E  nos amostra a  face prazenteira :

4-
Agora, oh lyra  de ouro ,  o dom, que houveste 

Das Filhas da Meinoria *
'Vem desparzir oom gloria 

N  este Hjmno mais que humano, antes celeste.

S .

Por iongo tempo a dôr te  sofireu muda ; 
Mas hoje a canto altivo 
T e  chaîna grae motivoÿ 

8 è n obre, déspe os sons de lyra fuds*

6.

Ouça-te o G anges, onça-te^ do Sena r 
O Téjo triumphaùte ;
Sobre as ondas levante ,

P e  limos coroada, a azuJL mêlena*



C 4» )  .

7-

Bafeja este Hÿmno , oh Numen da harmonie* 
Que com o assumpto igoale :
Deosas do sacro ya lle ,

Soprai-m e illustres sons de gran valia.

Làvre em  meu peito o ardor desse Thebano 
Que os animos roubava ,
Quë as faces descorava 

Dos émulos , quando soltaya ufano

9*

Cadencias de le i sdltas ; a Hjppocrene 
Nas veyas me disçorra *
E  a pura inveja morra 

O  mesquinho, que os tôos meus condamne*

1 Q.

Jà ch eio  de ftiror , r&sgando os ares 9 ,
Vou trauspondo as fronteiras } j 
Nas terras estrangeiras 

Aponto o fito , e nos remotos mares*



< 4* )
\ ,

au.

fo r  onde qnér que lanço n agnda vista  ' 
V ejo  a Patria estampada ;
N a adusfta, e temperada 

Zona, oa padroes me clamao éû  conqoista.
\~

1 2 .

Oh aaadosars icmbranoas 9 quanto ÜLonrosas î  
Qs feitoa PoitHgnezes 
Dça Nunos , dos Menezes 

Saô flores do valor, sempre vioésas*

i3.

Nem  pode eoin a lb n ce destruidora 
Ind* o  Tedipocorta-loe*
Inda ou^o xaeaiora-los 

Hooffos, ladies, que rem  m aiscedoa Ànrora.

>4.
U  T08 çrgueis de eaouro monuments ,  

Magnanimos G «terreiros, •
Maduros Conselheiroa 

Para ver este dia de eontento*



V

j5.

(43)

A lb u q u é rq u er terrib il, que assentaste 
V aleroso, prudente 
Em G o a , o preheminente 

Sôlio  do im periolndiano ; que ftmdaste^

i  6 .

V à *  Castras, Àtaydes , e Braganca ,
Do sangue que vertesteis ,
Das leis , que aos Péroa désteia 

A  gloria ao R ein o, aos Lusos Reis alcança*

*7-
A s  riquezas , que as ondas accurvar&d 

Do Soberano T ejo ,
SaÔ preyo nao-sobejo 

IXe braços , que .bataillas nao cansarad ;

1 8 .

As^vassaHagens de Orientées Imperios ,
Milita Asià a Christo dada 
Vértéin da lidâ bonràda ,

Corn que dâes aos Pagaos da Crus uiysterio»*



( 44 )

1 9 •

y 6 $ pelejando 9 v6 s as leis trazendo 
A 's  gentes que vencieis,
As Ordens bem cum prieis 

l ï é i s ,  ao fte i fiel obedecendo.

20.
Que sempre os Luso$ Reis transumptos forad 

Da Christan L ealdade}
A  J us t ica * a Bondade 

B elles aos. Nétos vem ,  nos N étos mcSrao.

ai. ,
Contemplai nesteR am o florescente,

N  este Princepe Angusto 
Um Pâe benigno , e justo ,

Que a guérraao pôvo évita 9 em paz contente.

2 2 .

Alhanai-yos , caminbos des-campados 
Do Templo de Memoria.
Com virtude notoria ,.

JoaÔ vos trilba a passas dcjiodados.



2 .3 .

Jà p i r b l i c o  o là poz com justo affecto 
Em  bronzes escuipido 
O  povo agradecido 

E  1 4  tem  seu lugar qoando provécto.

z 4 -

C o n firm a rà o  gortososos vlndonrps 
Este abono a van ça do :
Merece ser louvado 

Q u em  nos faz beneficios duradouroi*

2 5 .

O  C ëo o vé propieio : e Deos envia 
1 Sens Anjos protectores 

'  V elar Reis bemfeitores ,
A quem Religiao 9 sérve de guià«

2.6.

D o  Céo com dextra prôdiga derrama 
Bençoës da alta ventura*
Com graças assegura 

A Dita destes Reinos ,  que tanto a ma,

( 45 )



( 4*>

a 7*

Penhor de sua graça poderosa ,
É  o Régie novo Infante $
Que elle ao Togo incessante 

Concédéu d e  Joao * da R eal Esposa*

\

«yinde, oR Sanctos Ministros dos* al tares, 
Prostrar vos reverentes \
V in  de , piadosas gentes ,

P or tal dom lhe daigraças a milhares*

\

2 9 .'

Tambem as ddi com affeioao devota '
A  Antonio glorioso, ;
Sancto de Deos mimoso ,

Que os i&esoaros do Céo p o r nos esgétfe*

3 O.

Sim , que d'um tal patricio nos Ronramoa 
' N és todos Portngwezes î- 

D e V ô s , que q u o ta s  vezes 
PerdêmosLy operdido èm V és acRamos.



(47 )

3i.~

V o s  este  Infante , a Deos intercedendo 2 * 
Aos Pâes benigno o des tes}
Das maôs de Deos o houvestes , 

Q ue a .D ite nos d a râ ,p o r Deos vireuéo.

3a.

Infante de bençrô seras tr&alad» '
D a charidade acceza 
Déssa. esmolér Princeza, >

Qu&ndo as V-irttLdes lke liajas copiadb*

33. '

V eràs , ob Povo Luso ventuposo,
Quanto elle ao Pâe imita } 
Quanto À yktude a  iocita 

O- exemplo de seu Pae taxa virtuose*

34.

Como elle seras sabio no Conselho,
Firme na fé sagrada }
N a aima ao bem indinada 

Seras moeo no ard or, nas dbras yélhot



i  48 )

*
i ' s  Sclencias d ira s , © às A rte s n6bres 

Como teu Pâe amparoj 
Seras do mal reparo ,

Alivio de V iû ra s, Pâe de Pôbres,

, 35.

36.

Musa | a quem lioje o assumpto sanctifica, 
So canta d’ôra erîi diante 
A Princeza constante ,

E o Principe, que a Antonio se dedioa.'

3 7* '

E aos Principes, e a Antonio péde , e implora 
T e  valhao no desterro, 
Aondejizento de erro 

N a  f i  ;  Filinto pobre sôiFre, e clora.

F IM .



MOLHADURA
DE C É R T A  QBRINHA. (*)

...Barb’rous nations, and most barb ’rous times 
Debas’d them aiesty o f verse to rhimes.

Maudit soit le premier dont la verve insensée

Voulut avec la rime enchaîner la raison.
Boileau•

- • , 

Maldito consoante a quanto obrigas, 
Que fazes serem brancas as formigas !

A - FF I Gü R A I  -  VOS um passante Vâte ,
Que ( nao corao quem busca, ou quem reflecte ) 
Hardido corre, vôa , ségue, aie an ça ,
Nonca em seu vôo afFrouxaj e se por caso

(*) Mnitos annos depois de correrem por esse 
mundo algumas trovaa_ minhas , que primeiras 
imprimi, me veio à ma5 uma Satyra contra 
ellas, e o Amigo que m 'a deu, nunca me quiz 
nomcar a pessoa, que a  fe z , somente me disse

- 3



? '  ( a )

Q/Svl da splièra descer, logo atrevido 
fd rç a  a* azas, e no Olympo as plantas pouza. 
N  os ouvidos lhe trôa a voz de Apollo,
Que o chaîna *, a que elle acôde, como a flécha,

(rin d o ) que a fizéra nma m ulher, e que a  
emendara tun frade ; qne a mulher éra velha, 
e  tinlia cara de Bruxa, e qne o frade éra de 
corda, porém Ieigo. Naô fiz entam-caso algam 
da Satyra , nem da v e lh a , nem do frade : 
porque a mittha gord* Pacherra awiga rèlh* 
me acoonselliou sempre > que desprezasse todo 
b papél satyrico : alem de que tive por mâxima 
Usual, que o melhôr môdo de responder a 
satyr&S é envidar todo o engenho, era dar 
obras menos imperfeitas. lira Amigo porém, de 
quem eu respeito multo as advertencias, me j 
intim ou, que naô para responder, à S à tjra , | 
mas para desabusar os que todo o xnerecimento | 
poético julgaô n u llo , se lhe fallece a.rima I 
( principal pédyada, que me a tira a tal Saty- I 
ra ) dévia eu  dizer o que sentia na matéria* I 
Peguei na penna, e sahio isso, que ahi vii* 
Na6 è com tttdo minha intençad offender nin- 
gnem ; e aiSrimo que se soubera o nome de 
quem me.satyrison, naô o deireara c*o ta l papél) 
e deixavia passar esse destempéro  ̂ como 9Ü 
outros, que me tem rindo à noticia.



Item disparada do arco, no alro  fére.
O ra, cobérto de poeira honrosa, (O 
Do Laorifero Pindo baixa opimo ,
C*os despojos vocâes de Hyainos eternos,
Com que o virtooso amor da Patrie c'roa.

E y-lo que assento as Musas Ibe franqueao 
N o veloz carro; e eis que elle estende a dextra 
Acenando , co'e palma triomphante ,
A o forte ven ced or, que os inimigos 
D o R e i , da Patria destraio com arte »
Ao sapiente Jn îz, que insobornavel 
F écka à calomnia a peconkenta b ôcca ,
Doma a cervii do maculoeo vicio. ( t)

Sens versos astros sao, qoe a loz espalkad, 
N os longinguos vindouros f penjetrando 
Pelas sombras do Tempo esquivo, e cégo.
Sens Canton batteïn Azas, que os remontai 
P ela  amplidao etkérea, e que os reméssaô 
D ’o n  Polo ao outro Polo —  des-xnedrosos 
D a  Ip véja , ou j & do jngo de Pédantes.

Rompendo assim as nuvens, 61kos fitos 
N o  Olympo relnzente, ou jâ  nas folkas 
D o  austéro Fado f em que gravados'jazem

( 3 )

• ( i )  Non^indecoro pulvere sordidum.
Harat• lib* a , od, 4«

(aï .MaculosUm edomuit nefas.
v 1 Hor*t.



Da Éra vindôura incognitos successos, 
Acaso cuida o desenvoîto V afe ,
Q ue hà no mundb orna vélha Philaminta » 
Que so conhece os versos, quando arrastaô 
Por rab o-léva, aguados conaoantes? (i) 

Moldito consoante, ensôsso filbo 
Do bastardo saber presumptuoso, 
Ind’-hoje por Poetastros perfîlhado ,
Para aleijado espéque de mus trovas , 
Para entuffar Sonetto campanudo ,
Ou ï 'u m  Outeiro a Décima rançosa* 

Como sua, e très-sua o triste Or&te, 
Quando teimosa, oh Rim a, lhe escouoinhas 
N o peccante toutiço ammartellado ,r (i)

< 4 )

( i )  Los que introduxéron en el q̂ undo poe- 
tico la preyersa'vsecta de las rimas, ô de 
los consonantes, que con su cola de dragon 
qrrastrb traz de si la tercera parte de las 
estrellas , qiiiero flecir, que ha sido la per* 
dicion de tantos nobles ingenios, los quales 
hubieron enriquecido à la posteridad con mil 
Divindades j y por estos consonantcs ( Dios 
me lo perdone ) felizmente ignorados de toda 
la antiguedad , la dexaron un tesoro inego- 
table de pobrezas, de impropriedades, y de 
ripios iusufrible8.

Histor* de F r . Getund. pag. mihi 16s.



( 5 )
Quantas penas forrara* quanto enojo, ' * 
Com mandar à tabuâ a llima arisca,
Com gastar o esperdicio dessas hôras,
Em bons versos, que soltos brilbariaô !
Porque nao dispendéu proficuo o tempo 
Em traçar*tal ficçao com gosto puro , .
Em sôlto verso, que contente os sabios, t
Pela valente , 1 e bem polida phraze ?

V i eu Poéta, obediente à Rima ,
( Que com elle jogava as escondidas)
Dar maior torcedor ao pôbre engenlxo,
Qne*naô dâ trâtos pîcaro Alfayate 
Ao panno escasso, co*a fiel medida,
Quando arma a surripiar ou manga, ou nésga, 
Sem que o Dono o perçeba, o talbe o sinta. 
Digao que usou Canioés > que ttsou Bernardes ,
E  Ferreira , e Caminha , e tanta gente 
Pôr> nas fraldas do verso» esses cadilhcs 
Pendurados \ —? que em Odes muito guapas 
D o Diniz 9 do Garçao campaô colleiras 
M ui garridas de chocallieiros guizos , —*
Que eu d ire i, que os naô louvo, nem reprendo. 
Sé esses Poétas bons, que eu am o, e estijno , 
ïn d a , mao grado seu , grudaô a rima 
A  bons versos , quem sabe se assim usao 
P or ameigar, co’ éssa lisonja, ouvidos 
Estragados j ou se é que pôz a penna, 
Çhocalhinhos ho verso, afteita , hâ muito v

i



D e  usança afitiga, a consonos badalosj (>)
E  por irem co’as turb&s; ou por pejo,
<Pejo mao J ) que T arêlos, que Mulbéres '  
Lbearguaô ri&Ô ter pôsses consoanteiras. 
Aigu ns h a , que tairez poem, sem resguardo , 
(  Tal jà  me succedeu ) algum&s rimas , (a) 1

< 6 )

(1 )  Rim as, que naô sao para comparar com 
as de que falia a Gazetta de JLisboa de 9 de 
M ayo de 1795 , quando diz : « A lli foraô c«/t- 

v tadas em verso sublime por alguris dos Gcne- 
ràes , nao somente aquellas virtudes das fami* 
lias reâes Fidelissima, e Catliôlica, que excita® 
o amor dos seus vassallos mas tambem o valor 
daquelles que derramaraô o seu sangue para 
sustenter os attributos d'onde émana 
cidade dos Poyos.. »

(») Muito poderosa é a fbrcâ do exempïo î 
Os nossos vélhos , fundactas na experiencia, 
o consignarao assim no Proverbio , que diz: 
« A  reposa vâi pela vinha , por onde rai a 
jMaC) ra i a Filha. Ora eu ftxi testemunha do 
exempta seguin te ,  que nao vem no Bàculo 
Pastoral. Uxn filbo d ’uma cristàlleira minUa 
vizinha (m oravaeu  entam na rua dos Mer- 
«adores, por de troz da rua nova dos ferros, 
ruas que la se perderao em tisb o a , com 0

/



( 7  )
Q ue im proviste;, e esconças lhe escaparadt 
Q ue assim vâi a D cvôta, ( em companhia 
P a  coinadre , ou vizinha, a vida alheia 
Dcs-cosendo , e trincando ) uma traz outra 9 
Passando as montas do usual R osario,
Sein cu id a r, que conversa , e que naô réza. 

« T u fa lla s  contra o bello consoante ( i)  1

Calçado v é lh o , Matta-pôrcos, etc. etc. Tudo 
o bom se perde ! ) Tinha um gattinho , a quem 
elle chamava o Bidaicjuinho. Q triste gàtto, 
de m ai xnanso que elle é r a , deixava fazer 
ao rapaz, (q u e hoje é P a d re , e se chama 
À . J . G. ) quantas judiarias lhe vinhao à von- 
tade. Este rapaz, pelo uso que tinha de ver 
as ajudas , que a Maë deitava a quantos se 

. serviaô do seu préstimo , tantas ajudas de agua 
fria  deitou ao gâtto, que este morreif em - 
piemâtico. Q ue,talvez que inda hoje v ivera, 
se a  Maë do tal rapaz naô fora cristalleira.

( 1 ) Assim me arguio jà  Dona Fufia de. Rebi­
q u e , e Barambazes, n'uma S a tyra , que fe s , 
contra os • priipeiros versos que imprimi $ k 
quai èlla ( por m aganice, ou por esturdia ) pou 
o titulo de Apologia. Câ a tenho na gavé ta , 
com as notas marginâes, que lhe ajuntou o 
senhor Clemente de Olivoira e Bastos* Telvea 
que um dia lh ’a remette*



(M e diz dallî mui lépido u n  Feralta)
» Porque veya nad tens ; noo tens nos caseos 
»  Cabedal de Poéta; e co’ essa prôsa 
» Mal-amanhada, que alcunhaste VERSOS ?
» Nos desgôstas da rima , que nao trincas;
>) Como a Rapôza de uvas, que saô ver de s.

—  Delarabido P eralta, ( lhe retmco )
—■ Na5 consiste r em vencer difftculdades,
—  O mérito d ’um Vâte,, a ApoUq acceîto.

Jày para ser corrente, e sonoroso
—  Tem que émpenhar sobejo esforço, elida,
—  'Sem llie ajonjar da Rima o atroz trambolho.
—  Nao seja o Vâte volantim de corda >
—  Que équilibré a marômn, e danse têzo,

C ’os pés dentro d’uiu sâco , para gôzo
—  De_preto$, ou de pîcarqs baSbaques. (1)

< 8 )

( 1 ) The measure is english heroic verse 
without rhym e, as that o f  Homer in greek, and 
o f V irg il in latin) rhym e being* no necessary 
adjunot, or true ornement o f poem ,  or good 
verse , in longer works especially : but the 
invention -of a barbarous â g e , to set off wrct- 
clied m atter, and lame métré ; grac’d indeed 
tby the use o f some famous modem Poets, 
«arried eway  by custom ) but much to tbeir 
,own vexation, hindrance, and constrçint to 
express many things otherwise, and for the



—  A  rim a, que te enleva , e que assim gâbasy
—  Qnando achada, depois de mil torturas ,
—  Fez pçrdei ao Poéta um p'ensamento ,
—  De màis valor ,  que cem uiillioës de rimas ;
—  Deslavou toda a cor, mareou o brilho
—  Do verso, que îa enérgico sein ella.

snost part w orse, than else would hâve exprest 
them. N ot without cause therefore some both 
Italians and Spanisli-poets o f prime note hâve 
rejected  rhyme , both in longer and* shdrter 
•Works, as hâve also long since oui* best en- 
glish. tragédies > as a thing o f it self , to ail 
jndicious ears, tr iv ia l, and of no ,true mu­
sical delight : w hich consists only in apt 
xnembers , fit quantity o f syllabes , and the 
sense variously drayrn out from one verse 
into  another; not in the jingling sound of 
l ik e  endingsj a fault av.nded'by the learned 
ancients, both in p o e tiy , and ail good ora-» 
tory. Tliis neglect then o f rhyme so litte is 
to be taken for a defect (though it may seem 
so perhaps to vulgar • reader s ) that it  rather 
is to be esteem’d an exemple s e t , the first 
in  englishs , o f ancient liberty recover'd to 
b er oie poem fom the trouble some, and modem 
boudage of rhyming.



«•» Como rompe, da Aurora o alégre carroj!
—  Traxende a Lux , que as térras allnmia*
—  Vinba rompendo na aima do Poéta
—  U ma ficçaô mai guapa , moi Ituida....
—  Eis que emperrada a sarraxina rima
—  Deita à ficçaÔ um ré  o de esqaecimento ,
—  Que cliupa, que desbôta, qiîe desmancha
—  A pôlpa, a côr, o fio bem traçàdo,-
—  Dâ com tudo a travéz , ou jà des-mèdra, 

Que é morte co r, o que êra imagem viva.
—  Bem foi de cértos Môços a ufanîa

—  Tanger com garbo, no pandeiro Délphico,
—  As soalhas dos ados 9 id o s , osos ,
—  Cuidando tan tas lanças rtvetter na Africa
—  Do Pindo, quantas rimas garganteavaô.
—  Mas luzio-lhe aK azao, quando madarosi 

Sentirao que o tini- tint dos consoantes,
— - Em vez de xnodular y faziao grulha ,

—  Contra as leis do bom gosto y e os proscre-
(veraô. (*)

—  Para a llazao quadrar c*o ccmsoante,
—  Éra força estirar o pensamentoj
*  £ o  que n’ûm rerso cabe ,  sêm aperto ,

( 10 )

. ( i )  I l rero paragone di un Poéta pare esser 

doTessero i yersi puri e spogliatl dalla mas- 

cbera délia rima»
lettont sopra la Merop*f



< U  )

Toma lugar sobejo em clous ) qtte a Rima 
É  desse desperdicio à causadora.
Sen tirao, que érâ força pôr inuteis 
Epîthetos, pôr cunhas, e  màis cunkaa,
Para dar do repique as badaladas,
JNo. metrico- sonante campannrio.

— Naô v i eu tal Poe ta consoanteiro 
Arrum ar o enxadrez de inos ? e anos 9 
Antes que lb e apontasse o pens&mento,
Com que havia de encher as crzas vagua ■ 
Do taboleiro seu 7 —  Naô vi por isso
û  sonette-sahir tal e que j&ndo ;
Por ser, para o Patào metrificunte,
A  rima tudo, e o pensamento nada?

—  O pezado grilhao do consoante 
Arrastra as azas do Estro sempre altivoï 
E québra o soffrimento, c*o aturado 
Cavar da rima j embôta-lhe a ngudêza,
Com que pénétra no amago do assumpto j 
Destrâe § ideia , se naô trouxe rim a, 
Quando nasceu, ou naô achou Padrinho , 
Que , ao baxutisuo, lh/a desse*, e enc&ixa-lhe

(  outra
Idéia , em «eu lu ga r, sero-saborona,
M ui somenos, que lhte abortou rimada*
Raz cô, que sô bastara a bons juizos 
Para a Rima enterrai* no esquécimento :

«e oonfoyme fdra da Poesia



( ' « » > •
— A* Natureza a Rima 9. a Natnreza
—  A déra a G regos, e  Latinos, quando
—  Llies dea benigna ojnétro harmonioso. ^

t< ^las (ma dirais ) os Gregos9 a os latinos 
» Tinhao os e&pondeos, tinhao os dactylos*
» Com que a* sens versos davaô formosura. »

—. Quem vos tôlhe ( digo ©tt ) dar-lhes, como
(elles,

—  M edindo, © modulando o rythmo vosso,
—  Igual canto., ‘ ou diverso no concerto,
—  Tarn mimoso aos ouvidos 9 que bem valha9
—  Sem rim a, o canto Grego, ou j.4 Latino?
—  N ao .dea a Italia canto harmonioso,
—  Sem soccôrro de ensôqos consoantes?
—  Naô o den a Castella? E nos, os Luzos 
—- Naô cantâmos tambem sem essa rima ?
—  Inda o Milton 9 na sibilante lingua
—  Da Britanna Albion, npô deu Poêma,
—  Em verso branco, que ganhou renome 9
—  Na* naçocs çrnditas désta Europa,
—  Ao seu Author ? à Patria ? L éde, Léde. —

Deixo jâ  de fallar (tempo perdtdo! )
C*o tal P eralta9 que me cansaÔ nescios. —
Eis me vem abafar os sons da e ’rçla 
M inba gorda Paehorra , amiga vélha,
E  c'um  tal segredinho, que me embôrca 
Nos attentos ouvidos, me dâ parte 
Da matrçira intençaô 9 porqoe esses Bichos



P e la  patréa Rima tanto punem.
S a b e i, que esta os dereitos lhe disfarça 
C o 'a  zanga (1) tonadilhaj que sem e lla ,
A * * vergonha do mundo appareceraô:
E  que o valente , e puro verso solto >
D e que Milton usou, usaraô Mestres 
N a  arte de poétar destros pintores,
Péde vasto .saber, péde méstrîa 
N a erudiçaô da Un gu a , a fun que as yozes 
Escolliidas com arte a luz espalhem 
Na teia  da ficçaô -, essa é a causa 
Porque no seu perdido Parayso,
Usa hyperbatos, usa latinismos , .
Usa palavras, usa antigas phrazes 
( Que Addison (a) tanto louva em seu estylo ) 
Por desviar-se da commum loquéla, 
Armazem dos pédantes consoanteiros.

Sim ; que com sizo c re u , que a pécca rima 
N une a appbsito foi frisante, e guapo 
Para ornar Poesias de àrduo empenho \
Mas somente ouropél, que a triviâes trôvas 
Dé gu ap ice, com falsos luze-luzes;
Ou m uléta, que ajude os aleijados 
Versinhos de ma morte. —  U so , e mao uso

( i3 )

(*) Chamaô us Hollandezes Zang  o que nbé 
chamamo* modinhas, e os Franceses air*

(*) R em arks, art. Venise.



Lbes den v6ga ; e correntes y e inoentei 
Tégora os deixou ir por esse mundo r 
Para empecilho serem , serem sécca 
Do genuino V âte. O Ingiez Homéro 
Jamàis im aginoa, que desinencias 
Tam sem-tabjores fossera harmonîas,
Que mimosos ouvidos deleitassem.
Sentîa inuito bem , que a quantidade 
Pas syllabas, saber bem alterna-las,
( Como as falsas , e consonas, na musica) 
Vftria-las n’um vérso, e n ’outro verso,
É  quem dà boa musica à poesia.
Tanto màis, que antes que elle  y o tinhafl 
Pérît os Hespanhôes, e Italianos , .
Tornando à antiga liberdade as Musas, 
Sôlto 9 o poéma herdico, dos cépos.

Demos, que Homéro ,  vindo dos Elj3ios, 
Désse cà vôlta ao mundo, curioso 
De saber como cantaô ca oa Cjsnes 
Descendentes de Godos, e Sicambros î 
Demos, que encontre certa mulhefinha » 
Que fax bçicinho a versos naô-rimados. — 
Como lbe vejo arcar a sobrancelha,
Olbor por cima do hombro, e coin despre*0 
D izer-lhe : « TôlaJ £  quem te deu licenÇ* 
o  De (allary ante anim, da poesîa?
» Cuidas, que é  ter poeta, a fraca indnstN*
» De marchetar coxa rimas péçca prow**

( «4)



(  i S )

» F^ga n a agalhà, os tr&pos arremend* *
» Do teu  Marido, « as cusinh&es rodilha*.
» Dëixa os versos a quem no sp ’rito f étrm 
» Estro ardente, «un Eogenho alto, e faconde,
» Que com sublimes sons enleva as aimas ,
» Debuxa ao vivo , e as cdres do conceita 
» Re-loz no ooraçaô, na idéia càla,
» Onde abraze , estrem eça, onde lastime«
» Tàes saô da poesia os dons valiosos;
» Tàes, se sonbéras 1er-me, era mim os viras, 
» Em Pindaro, em V irg ilio , e Horacio os viras, 
» Nao rimas , e iguàes drôgas —  atavios 
» Lidados, mal-assentes, e enojosos.
» Mil consoanteiros tômos delambidos 
>» De Academicas trôvas serâo lixo ,
» Seconcorrein cum a O de9 onde rutilem 
» Os dotes da iàcundia ©usada, e nobre,
» Os rasgos do pincél, • rajando vida , 
b Acçaô , affeitos, em1 sea brève quadro ••••• 99

Mais la  por diante. —  Eis que repara 
Que , com a bocca aberta , a Philaminta 
Olivia tudo, e nada comprends*. —
Vai ter com qnem o entenda , e  deixa a véUia.

E nos deixemos là o Homëro, amigos > 
Eallemos entre nos no nosso assumpto.
Üeflecti sem paixaô na traqoinada 
Do ajoujado zam-zam dos consoantes ,
( Traquiuada puéril ) e achareis cërto ,



Que o que nolles disfarça o àbsurdo, é o uso 
Em que estaes de os ouvir : que assim naÔ férem 
Os ouvidos da a itig a  visinhança,
P o  ferra ior os mazorrâes martéllos.

Ponde ante os ôlhos sempre este âxioma, 
Que Estro é quem faz bous versos, naÔ a rima : (0 
Que esta os versos tan» poucp afformoséa , 
Que antes lhes é ridiculo flagéllo)
E que é utn frenesi disparatado  ̂ .
Teim ar contra a razaô, que a desapprova, 
Contra o boni Gosto, e sancta Antiguidade, 
Que nunca oonbeceu tâes consoantes,
E  q u e , se os conhecera, os apupara.

TJm crime ( e esse é bem grave ! ) bastana 
Para a perpetuo exilio enviar a rima (a) •*

( i6 )

(O  Ce qui fait la  poésie c'est la vivacité 

de la fiction , la  magnificence des figures» la 
hardiesse des inversions, la  beanté et la variété 

des images; c 'est l'enthousiasme, le feu, 1 i®* 
pétuosite, la force , je ne sais quel tourna 
pensées e t  d'expressions que la nature 
peut donner.

Sanadon>

(a) La rime rend souvent Corneille diff*® > 
embarrassé, inintelligible) elle gâte plnaieu® 
morceaux pleins de verve et d'élévation.

Mercier*



( >7 )
O enojo q v »  elïa dâ a exinnos V ates,
E a ta ré  fa  de ata-la a.o pensamento.
V  ede C o r n e il le , tam difFuso às vezes,
Tam en le ia d o  em declarar a idéia,
Que lia rd id o  (i)  concebeu com estroactivo, 
Quando encostado aoa màis tlivinos quadros , 
Lhes ré v e rb é ra  a côr nos sens poemas.
Quem fo i r é  desse enleio? Foî-o a rima. (a) 1

(1) N aô sei porqne motivo os nossos^clas- 
sicos , que tomaràô a palavra hardi do dos Fran- 
ceses, lh e  naô conservarao o h em lembrança 
da etym ologia.

[ i)  La rûnaillerie ne passe point de mode; 
les cafés sont des endroits contagieux, où 
des poéteraux s ’entichent réciproquement de 
cette puérilité. Il n ’y  a rien en>uite de plus 
ridicule , que la manière dont le Mercure an­
nonce un concours académique. Le plat phra- 
sier, au sujet de quelque rim aillerie, parle 
de la G r è c e , des Jeux Olympiques * de la  cou­
ronne flottante ; et des Mirmidons s'imaginent 
bonnement qu’une médaille est de la  glo ire,  
et voilà leur cerveau gâte pour une majeure 
portion de- leur vie. On ne voit que des rimail­
leurs qui s’entre-dévorent pour des hémis­
tiches. Rien de p̂lus dangereux que ces prix 
dé poésie. Le gouvernement devrait les intçr*

/



( 18 )
D ise-m e, À polio, que conceito Taxes 

Disto , que chamaô rima uns mélquetréfes, -

dire. La moitié des jeunes gens fainéantisent, 
en disant qu’ils travaillent pour l ’ Académie.

Tous nos Poètes regardent la rime comme 
partie intégrante, de la poésie ; elle en est 
le  ridicule et le fléau. Il est devenu impos­
sible d’enfanter un long ouvrage, sans se briser 
sur l ’écueil.

- Cette rime tyrannique, cette ritournelle de 
consonances| ce tintement puérile, font perdre 
à  la langue sa n ettete, sa précision et sa 
flexibilité même. Cette coupe gênante étrangle 
la  pensée, et par 1À le style devient uniforme 
et haché. N ulle . rondeur, nulle plénitude, 
nulle majesté. La prose la  plus commune a un 
caractère plus libre > et plaît d’avantage À tout 
homme sensé. Il fau t être m aniaque, ou Vol­
taire , pour faire des vers français après vingt* 
h u it an»y lorsqu’ils sont si peu lus.

Je plains fort cette foule de jeunes gens qui 
s’ adonnent à la rime ; ils négligent tout le 
reste pour posséder leur Richelet ; ils veulent 
mettre en vers tous les Poètes anciens : ce qui 
annonce d’abord un défaut de jugement. Ils sa 
tourmentent en pure perte. Plein de compas*



C «9 )

Un» b il t r è s , amas cértas sabichonas, 
IV ç gâte iras, de trévas burdalengas f

sion^our les tortures qu'ils éprouvent, { 'ad­
mire en pitié leurs peines infructueuses»

Nos voisins se sont dérobés à ce joug bar­
bare , que nous nous sommes stupidement im­
posé*, et la poésie a commencée à naître par­
mi eux.

I l me semblerait bien digne du siècle pré­
sent , de secouer le joug de la rime. Nos chefs- 
d ’œurres dramatiques me paraissent gâtés par 
ce faux agrém ent, que 1 habitude soutient en­
core , tandis que nous gagnerions beaucoup à 
être affranchis de cette insupportable monotonie»

Les ouvrages en vers ont beau trébucher 
les uns sur lès autres» preuve frappante du 
dégoût universel , la satiété ne corrige point 
les malheureux ri meurs; ils s'obstinent à mettre 
en vers alexandrins, lourds et pesans » Thomp­
son , Zacharie , Telëmâque , Gesner > Buffon 9 
et puis ils appellent poéine un salmigondis 
poétique, qui donne à tout un public une in­
digestion- de *ers pour dix années.

On n'imagine pas combien la rime coûte 
à la pensée, même dans nos plus grands poètes. 
On conçoit dans une pièce de théâtre un



Que ignorantes da solida p o esk , ^
Do celeste fallar , do arrebatado / /
Y  ô o , quç enfla o Estro ( desdenhândo^ 
Preceitos de grammâticos magriços,
D e Au t h ores de poéticas , que nunca 9  
ViraÔ & luz de teus potentes ray os )
V âi beber, no congresso dos celicolas,
As liçoês da virtude , os saôs louvores 
Dos Herôes, que orna o Vàte com semCanto. (i) 

Dlze ; e naô me encareças a resposta ;
Que qnéro um pipa rote dar, com ella ,
A cérto Bonzo , a  certa Bruxa ton ta , (a)

( ao )

sentiment profond; on ne trouve pas de rime: 
il s'en  présente une qui n'exprim e qu'une 
idée ordinaire. On s'y refuse d'abord; on 
s'échauffe la tête pour allonge £, raccourcir, 
tourner, retourner sa phrase; on torture son 
cerveau : l'inflexible langue ne présente aucun 
tour que la rebelle rime ne répudie. Celle qui 
s'ajuste au trait lég er, est em ployée; et lç 
personnage, qui allait voir une physionomie 
burin ée, n'offrira qu'une figure sans caractère.

Mercier.#
( i)  Et centum potiore signis ,

Munere donat.
Horat. libm 4 * od. 6.

(s) Mécontente de ramper au bas de l'Hé*



Rebulalho do Pégaso enjoado.
Bruxa, que inchada, ao ver-se a^ruihadora v 
D ’umas régras compridas, e outras curtas ,
Em q de, comô atafàes de arrieiro novo,
Entran cou ella alagartadas rimas ,
Nos quér des-haut iza r, do. nome Délphico , 
Quantos nos versos o zam-zam desprezaÔ ? 
Quantos Sabein^er versos, e bons versos,
Os que cantaraô Gregos e Latinos,
E nàs lînguas modernas mil poemas,
Que essa pàrvoa naô le u , ou naô entende.
Nem para ouvidos tâes, de licaô baldos ,
PoetaraÔ tam inclytos Engenlios......

Màis rédea îa u largando aos chascos;
Que tem largas ensanchas este assumpto....
( D'outrb gôlpe v ira , se naô vem deste. ) 
Quando. —  Eis me atalha um ronco strepitosp , 
Com que se âbre a parêde, ao réz da b an ca, 
Em q u e, por des-fastîo, escrevo a miudo 
A s  trôvas, que aqui vendo para ajudà 
De comprar p a ô , feijoes, e às vezes carne , 
Nos dias domingueiros i eo b p ro d ig io ]
Eis que rota ( i)  despêde um braco nu ,
C’um bilbette na m ao, e em Grêga nota. %

( 21 )

licon, elle décoche des flèches émoussées contre 
ceux qui en occupent. la  cime.

Lettre sur les œuvres et la vie du Çhiubrera•

( i) 'A  p ared e,e  naô a banca. Entendamo-nos*



!
Foi gran ventura acbar-»e à, minha ilharga } 

N ’outro lado <Ja banca ,  estudioso 
Escrevendo stenégraphas rabiscas,
O pacato P.**** •, que lé Grego.
Elle me accorcoou, e deu sentido 
As gregnices do escripto , asqtiâes rezavaé :

* Ao vît ao mundo o Filho d'nma Virgem ,
* Todo o  Nume a té èntam Orac’li-parla 
» Perdeu a vos : E tém o cadeado 
» Lhes pôz o Dec* M enino, que naé gésta 
» De gente , que dà muito à taraméla. 
a» Mas 9 como nâô td h eu  a nota eecripta 9 
» E como s e i, d ’hà muito 9 que és xnimoso 
» Das nôve Raparigas do Pamasso,
99 Espéra nm ponco, em quanto aquî te arrumo, 
m N ’outro papél, um conto acontecido 
99 N m  fValdas desta bîfida moatanha» »

Em quanto espéro , tiro de algibeira 
O lenoo 9 e logo a caixu de tabàco ,
Resfôlgo uma pitada retom bante,
E  aguardo-lbe a resposta pachorrento 9 
Commentando o successo, c ’ o F .’***.

'E i- lo , que' tdrna o mensageiro braço ,
E i-lo o P .~ " ,  que traduz, do Grego 9 
O ptomettido conto ,  e ' assim dizia : 

e Quando V irg ilio , à beira do Permésso (i)

( sa )

(i) Segundo « antiga crença des G regoi,



» Oavio fallar. de rima , e consoanle j  
» E que ninguem sem rima ousava agora 
s» Cantar Hymnos, fallar em «eus amores ,
99 N  em Baccho saudar n W  Dithyrambe }
99 Fr&nzio légo o nariz , e deu aos hombros,
3» Com desprezo de qnem de tal usava. »
—  Que pifia poesia J —  u Eis «e despéde
» Menencorio no rosto , e vai-se em busca 
» D e Horacio 9 e  de Catollo , a quem reconta 
» Assixn o «eu enojo* » —  Vossés sabem
—  Que drdga é  consoante? Ou tem ouvido
—  Desses ,  que désçem do canoro monte ,

Do concelho das Musas, que mania
—* Prendeu nëssas M uchachas, para urdirem.
—  T al zigue-zague em mélicos lavores?
—  Sem esses perendengues farfalbudos
—  Naô eraô nossos versos, e  os dos Gregof

( 23 )

Romanos, no E lyd o  acheva* os bem -aventu- 
rados dessa R elig iaô, tado o que lhes podia 
content&r o animo , alli se exercitavaô nas 
a rte s ,  a que se tinh&6 dado , em vida : os 
Atridas viaô nova Troya , Edipo nova Sphinge ,  
étc. etc. LeiaÔ o 6°. livro da Eneida » e aeharào 
a prova do que dîgo. Ora q u e, muito é  que 
Homero, que V irgilio encontrassem por là nova 
Agannippe, novo Findo 9 novo Permesso, e 
outras cousinhas màis ? - /



—  Bem lid o s, bem presados ? E inda agira
—  Os genuînos Vates nao se illustraÔ -
—  C o' a nossa imitaçaô'? Ou por ventura 

Cuidao esses Patàos, que aaguadarima
«  Lhes da a graça , que aos nossoa versos faits?
— Cômo Sao néscios! Que naô stâ nariiua,
—  A  Delphica donosa formosura ,
—. N a ficçao nova stâ, é na urdidura,
—  N a valentia, e côres do phrazeado,
—  Na gala da allusaô,* no ousado tropo,
—  Ousado, mas pedido, mas frizante,
—  Que régalé, que enlève, ouvido, ou lido. (i) 
—- Dem-lhe aim a, dem-lhe rosto ao pensamento,

—  Que elle singélo era seu formoso asscio (»),

( *4 )

( i j  La parole animée par les vives images, 
par le s . grandes figures , par le transport des 
passions, et par le cbarme de l'harmonie, 
fat nommée le  langage de* dieux.... La rime 
ne nous donne que l'uniform ité des finales, 
qui est ennuyeuse, et qu'on évite dans la 
prose, tant elle est loin de fiater l'oreille. 
Cette répétition de syllabes finales lasse même 
dans les grands vers héroïques..... La rime est 
plus difficile elle seule que toutes leurs régies, 
ensemble.

Fénelon , lettre sur Véloquence*

(a) Simplex munditiis, Hor. lib. i ,  od. 5.
—  Rejeitarâ



» ■ . (  > 
î— R efcdtâfi mal?-postas maravflHia*'
—  E  euÿ d’anteraao, bem f t a e  l^StsegttrO)
—  Que quem lhpouvir sens versos, mal attente
—  Se trazem gqiep,  ou naô ,  de ccnsoante. —  
« Acbo ,  que tens ra^ao (lhe'd iz Horacio )
» Mas tambem apho, que com-nosoo pérdes 
w Tua éloquente-apôstola parlenda.
99 Razoés disséste 1^, que nés na ponta 
•  D à lingua temps, como t a ,  sabidas*
» Q ue, por sabe-las bem , bem pratica-las,
9 Com deleite saôlidos nossos versos,
9 E de cor os memôra quem bem sabe.
9 Mas dessa, com que vens seccax-nos, rim a, 
99 Naô sei màis novàs, que da vélha Serpe. (I) 
a» Aqui pérto, neste ainblto de m urtas,
9 Ouvimos cohversar Chiabrera, e Tasso (i)

( i ) Naô estranhem fallar Horacio na Sérpe J 
que enfeitava a nossa processaô do corpo d é  
Deos, nas éras atrazadas, como agora a enféi« 
taô os cavallinbos de S .  Jorge} que muito 
naturel é  aos que vhrem no outro mondo 
cubiçar nôvas cà d**te nosso ; e Horacio que 
era euripso-curiajj* ̂ félicitaj-perguntaria bem 
quanto por câ passa, aos poetas que morrerao 
no tempo da Serpe e do Drago } e talvez que 
àcerca. de Serpe* esteja elle boje melhoi* infor- 
mado que nôs.

2



« Màis m ode^â^qeeTiés » 'tairfer qàçhH&q<uem 
» Algraatou»u; q/me te'ftsdaraoaoe'.po&a* *»̂ » . —  

tebiRiili&fc, Atéucs wtiïgos tV te ftittr ttô  . 
EHti^ûdb b inyi*ibfeb ftfeÿfcb ) l-Q̂ 'e ,
—  C i  peïo sftio , h 'vteÿa CbB&ffiiraP '

■ rm tîâ por hi nbvasOâtes altàüefnrs,
Que o CàïTO a*ï*hAo, a  Jbrl^bftayoï^éiifc&o,

— A  Vénus a Clïitiii'a, o N é  là$'Crânas? ( l )
—. Hâ pofettiââ de attisô'na eéct’ipttfrâ?
—  N eva Àî'gps, novo TyphîsstitetfS üutrbs ,

EstrarfhadbB dâs Vêlas UtfréVidai?.....

— . Mas naô -▼  Vimos os très de rexa vélha
—  Sabfer de vés, que Bicho, ou que Âventesma
—  Seja o què chaïuao rima , e quai in fluxo,
•»> Ou quai prestimo tenha. O bpm V  irgilio f
—  So àe ouvir fallar nella , por acaso »

Todo -se estramuiibou, deprégsa velu
— Tirer de nés,'do en%xoa a quinta-esseaçî&, 
•• Mas nés, que estamos tan pati^dnos que e )lt 
«r» No cazo, que a-pedriob* nosapato

. Lbe deitau , aqui tîbios quedesaie* ,
Mui tin tin  por t\n tip  o ;né deeousa.

«  W w 5  dfcrei o q P é  rima ( a c * d e  o  T a s s o  ) 

* Q u e  e f i ^ G m ^ e o l W ^ B U i f t ^ e q u i *  t o t t ç M a

' * ; Ê < O

'> T
*0 )  Segaesque nodfam^oH%re. Gratis*.

fiorat* l \ b A > d %

1*6)



«  À ' margem, como mula des-serviça;
» Bem o sabe o Chiabrera. » —  Sim çdiar este) __
—  Mas eu t 'a  exp licaie i, sem ser difFuso : (i}_
—  Sem que por tanto cuides que eu a estimo -f
—  Antes sou da opiniaô do âmigo -Tasso.
—  A  tnna é um cascavél, que os Trovadores (a)
—  Funhao na càuda a certa prosa insulsa»
—  Ignorantes do ve^so barmonioso,
—  £  pés cadentes dos poemas vossosj
—  (Como a quem negou Phébo o dom celeste,)
—  Capucharaô discantes en Fez ado s ,

Fundados ( quem o sabe ) ri’uns tàes versos
—  leonino*  cliamados, porque davaô , * V,

(  *7 >

(t? Quaritoa me manét nlta mente repostum9 
che'con terre, ottavè rime, o cou âltra maniera 
obbligata, nôhSi possa farti narrazione poetica^ 
con somma dignttâ ; e pero io propongo "à
V ,  S. di èsaminure qttestô articolo-, e la con- 
siglio a poetarè in versi sciolti : e lëalm ente 
affermo , che Torquato-Tasso mi disse voler 
fare um poema in verso scioltô, non si soddis- 

dacetado. deU’ . ettave.. l a  poeskt jeroioa' fiborA 
é  imperfétta ewuhist jd«nqtte di rkfc*ri& ■ *. 

jperfezipne.i « d  una delLe cagion e, 'onde ella 
si fa*ixqperfetta..q, non J^dare il verso (v.çxo.

Vita di Gabriello Chiabrera,

(s) fïd» Encyclopédie mot Troubadours*



( a 8 )
Ce* ̂ desinencia , estâlos nas illiargas, (J) 

•—» Como faz o Leao, qoandoLCo’ a càuda
— Àçouta os doua quadrîs para assanhar-se. (a) 

— Aos Koxnens ç mulhéres dessa qpàdra,
•— Meio-broncos, ou stupidos gnerreiros»
— Llies tooa mui-gaiteira a cbocalhada
— Da rima, e ihes fes eçcbo, no ôcco daalm«i 
** Como o som dos badalos das garrîdas *
— Como o som da treraônha dos Moinhos*
»  E o som da néra> na calmosa sésta,
— Como o som dos cbocalhos da mapada,
«c E outros mil de monotone toada.
—■ Caviste este ada , àda ?  pois é rima *
—- Qae a fia seoTo quérer. Que gôsfolbeacliBS» 
—? CatnUo ? f «  JE* bem b estia l sem-sabona* • 

Como tu, Horacio, nos ouviâos tôsC°*, 
imm Nem tu, Catullo, bréçha abjir po4^at» 

Fodérao bem entrar nelles a frâxo .
— As verdoengas tjdvas, oolleiradas 

Co* çhocalho da rima *anga-*anga»

(i) Os unicos versos Leoninos * que agors •• 
lembrao, saÔ estes tâés e quées :

JS r i x i  a vestratls mer do s a volumina >
JVon sunt nostrates tergere digna netes%

W t  Eistor* naturel* de BitffMs



— Depois viémos nés, a quem foi cargo (i)
— Omar de guizos a theorba nossa,
—* E pôr negaça a gostos corrompidofe ,
— Para os colhêr na rédô, e doutrina-los (a)
— Na scbola das virtudes, e altos feitos.
— Este é todo o mysterio , e o mais é pullia* —

u Masr, meu Chiabrera ( o Tasso lbe replica) 
9 Naô dizes tado. Dize , que eu z an g ado 
'» Co* a rima , quiz compor em verso sôlto 9 
»  Que ordinario çlamei, que a consonancia 
a» Da rima é dissonancia do bom senso.
»  Que se é por graô Poeta celebrado 
» Pelo vulgo, e por sabichols da môda 9 
99 Vencedôr de barrancos consoanteiros 
9i K  volteador de côrda mui famoso,
»  Quem tréca os pês côm graça , e quem ufano 
. 9  Quiz ostentar instincto, e paciencia,

9 Apperreado à rima, e leis modémas 
99 De métro, nunca em G ré cia, ou Roma usadaa, 
9 Um Achrôstico mao, uni bem suado 
9 Mào labyrintho o pàreo ganliariao,

( »9 )

( î ) ............... Usque adeo de fonte leporunt
Surgit amari aliquid, quod in ipsis floribus angat»

( a ) Lectorem delectando, pariter que monendo* 

Horat. de art.



( 5 o )

br JSm concurso c'ana Ode .a inàis forama*. 
b A  quai fbltasse a ftifia tranquitana- (à)

> Pois vài Philosophia ceroeando 
ï> 'A escravidaô feu4*1*» os desaftos-,
»  Des-medremoa tambeoa os altos cantos 
a Do captiveiro do insensato emprégo ,
*  De andar ao faro da fbgiente rima >
> Como podeftgos rastreando Lêbres.
* Cortêmos-lhe esses feyos barambazes 
>t Dos consoantes ,  que nas xnesmas éras,
> A litteraria Europa accometerao,
a C’os duéilos, de rondap j ferropeando > .
»  Quai escrava, a Poesia, que libérta,
9 Desde o aeu n&scimento, campe&ra *,
»  N ôo soffrendo màis leis , que as leis suaves ) 
a Que lhe dicton, com gosto , a Natureza.
9 Québrem-se qnantas péas, quantos Idços 

'9 Nos pés, nas maôs das Musas tain-sentons* 
9 Escoim&dos grammàticos atarao.

9 Passeiem, corr&o % voem as Camênas, (i)

(i) La rime gêne plus qu'elle n 'orne les vers* 
elle les charge d 'épithétes, elle rend souvent 
la  diction fo rcé e , e t pleine d'une vaine pa­
ru re  t en allongeant les discours elle les affai­
blit* Souvent on a recours à un vers inutile 
pour en amener un bon.

Le même Fénéîoa•



* Sottu »  b  ajrroMB (*)^ o**entadp<au monde» 
à 0-nt o>iépidoitiM<ie leuvêo,
» O’ra  o  b rio  do* passos ntesuttèos* »

i— L  _____....................... ;l- i.ï-;____•■ ■
« - * '*< * * ' \ » ’*■  •
(* ) 'Xa mritéiQst  ̂éH te .closraüer Temple-, 

qu’il y  .alqualque ofcoso de-trop li2«t& étais le 
génie d e  ttei»©9io^ pooœ.ètné /gêné oto,n«3senfé 
par tan t dm jrégles * ton! h o a m e qui voudra 
manier son so^efc, 3&U>n»toiito l'exactitude et te 
sévérité d eo es régjbe^^ilktiTera pawtee inûdl- 
liblem ent c e t  esprit et qot agrém ent, qui tout 
purement A ttarels*  «A qu'on n e peut jamais 
apprendra 4 a* Aettteuç&ÿRiftiléebi comme s i ,  
pour faire. d ’eJra&leAtjraieV o a  menait à rogner 
les aUesi4 ea>ftb«ntefl>-et.Les réduire, à  j«  tenir 
dans leurs ruelles, ou à ne s’en écarter que 
peu"', e t qûron~mît* devant elle les fleurs qu’on 
•jugerait é tr if  tes plus douces, afin, q u ’elte* en  
tir&iment te  p% te vertu te plu» r u r e ,
^ fê s jle u r  <tyw  été Vfcignüton. e* eu avoir M t  
de véritables bourdons. Les abeilles, vaalaut te 
l^ort^^^e ^'çtendre Td$.ns-te carapagpe, aussi 
bien qjue dans les iardius* et oioisir. elles*mêmes 
les fleurs, qui leur plaisent % e t  qu’elles savent 
distinguer par leurs propriétés et ieufls odeurs. 
Elles aiment à travailler dans leurs petites 
cellules avec une adresse admirable ; elles font 
re x tra it de leur miel avec un travail sans

( *3î )



— îâ  ri de mim (t6ma o Cbktori)
—  Quando a n ^ tt f i  no T u n o os ctmsoantnüio»:
—  Fis-me comparaçao c V  fogueitero .

Que arruma no cannudo os in^redientes f
—  E os estouros, que haô-de atroar os ares f
—  C '•  rompante foguètè de yespostas. —

• Que frisante que rem  o te q  apédo !
<Di* * d’um canto o GarçaÔ, .que sojapado 
Tfaha ouyido a convins, y « l£q asaûn setfpm 
9 Que ouri strdphes Pindâricafe do Pioa 
» OuSonetto, à Tarouca, do Vakia, (i)
» Bem campanudq, bem aconsoantadd 9 
9 Pot bem fogueteada noite -o tinha - - 
9 Em arrâyal b izarre, onde se «espéra •
9 Cirio dé N azareth, ou du Àtalayû.^ '
9 Vossés na6  rirad tal. —  Pecderaô moite*

'j - ’ . •. ..r 'V  >
> * . f.

relâch e, e t elles le  sépaitentt dé lé  «éire par-de* 
.petites cloisons si bien concertées* 1 n aP”
partient qn’à elles seules de le  flure et d'en 
pouvoir juger.

* (I)  Là me 'fîcaTâo ëin Lisboa bâstantes str°“
* phes do Pina, e d’otrtrps, que merecla^feem to- 
mar aqui assento, mas porei sômente um Sonetto

* de Fr. Jeronimo V ahia  > que inda conserve fl*
’ memoria, e diz assini.

< 3 0



(33 )

S O N E  T T O,

A UM G Y R A S O L .

A. mante Gyrasoî, Aguia das flores■
Que com vis ta de ùronze, em olhosde ouro 
Cantas no louro Deos, no Doos do louro t 
Iguaes a suas luzes tçus ardores :

T u , que flnezas m il, e mil rigores,
Mostras sem premio, e véstes sem desdouro, 
Pàllido pelo amor, pelo sol lou ro ,
Cores do teu am or, do teu sol cores :

Tambem pàllido sou , tambem amante ,
Um sol amo tambem , pois amo Estélla ,
E  sefo g es  v e lo z , sigo constante.

Mas eu te venço a t i , vence ao sol Ella ,
Pois tu no amor pygmeo , eu sou gigante t 
E  Estélla'é sol na lu s , e o sol estreUa*

V  I V  A.



A P O L O G I A
P .A S  O B R A S  novamente publicadâs poi 

F rancisco Manoel em Paris.

Ode f que quia ser Ode f e quiz ser Satyra, 
e paroU em consinha desexfxaibîda : qniz sol- 
tar canto de Cysne, e destampou em grasnido 
de marréco» . ,

T T ï MPÊrE a Lyra em tom alti-sonante,
Com soberbo furor as cdrdas fira 

fio  celdbrado Pin d o ,
V eja  sobre elle os ray  os vir cahîndo • (0

Invoque as M asaa, ôharae a seu soccorro ,
Grandes idéias (s) d/os Heroes aniigos $ 

Do poetico fogo illununado (3) 1 
Mande ao Céo seu espirito elevado. (4)

( i)  Que bélloà oommentarios se podiaÔ fazer, 
sobre estes ray os do Pindo que vent cahindo.

(s) Que rtie cKzeindas idéias dos JJéroes?
(3) Naô lbe lembreu à vélha tonta, 9ue ** 

primeira strophe o terceiro verso que là Voi * 3 4 > 
^ra verso curto.

(4) Se o Poeta manda ao Céo 6  espirito ele^° 
Wsta, ou ( quando uuito  corpo »em



Bttsque n e  &n*îgo C re g o , ou no Romano , /
Naddespresamta- o Venusino Horacio, (t) 

Um venturoso exeiAplô *
Que seguir possa da Memoria ao templo*

Ornada coiite febulosa Hîstoria ,
Conte da Pâtria os casos jâ  sabidos.(a)

• Mas seja por tal modo (3)
Q ue possa comprehende-lo o mundo todo. (4)

Como habit pintor em quadro breve
Um todo faca de diversas partes , (5) * * 3 4 5

(35 )

f ( i )  Dâ a entender a tal arrumadora de eon- 
soantes , que Horacio éra Venusino j  e nao 
Romano.

(s) Se sao sa li do s , para que os bade contar ?

(3) Que elegancia ! Que atrervida, e poetioa 
expressaô i

(4 ) Menos q u en â ô  tenba o dosa dos Àposto* 
lo 8* —  Audiebat mrmsfMÎsfnu Hngua sua iilos 
loquentes ,  naé sel eomo possa o manda todo 
comprebeade<4 o*

(5) que partes ? Partes sei eu 9 que
eeriaô be«u do agrado da tal velha ; mass à r iI- 
ba , e  como tal « ftdeos Luzes,  que se apagao 
as candeas. » ,  '



Nas cores, na expressatf, e  mo deasenlio (1) 
Mostre feliz o Creedorei^ginbQ^

D eixe de parte a pompa apparatosa -,
De pûlavra* *, que muifos nào conliecem (a) 

Que se louvor prétende ,
• So o terâ de quem o nao entende. (3)

JnIgUe*se emfim no Olyxnpo lffminoso s 
Ja pelas maos da Fama coroado, 
Quando, para cobrir nii} disparates, (4) 
O estylo imita dos obscuros vates» (5)

(  36 )

( i)  Este rerso desmandou-se da bitôla dos 
outros Trmaos terceiros j nao quiz ser tam acan- 
liado. «Estes saô os nnicos deürios da tal ode 
por alcunha.

(*) Tam asnos sao# que o dizem.

(5) Como é bésta a tal Telhorra ! Cnida ella 
que os Lentes, e outros homens doutos que 
comprao as obras de Filinto, que escrevem a 
Paris para que lbe mandem quanto poderem 
Eayer deU e, sao tam ignorantes coiçq ella !

(4) Tambem este passou das marcas.

<5) Tam ohscuro é Camoës, F e rre ira , Ber- 
naçdes, GarçaÔ, D inix? L e ia ro sa  tô la  presu- 
m ida, e la acharà as palarras, que sao a pedra 
4 e sc&ndalo para todo o batte-orelEa do Far*



( $ 7  >
Das sibyllas 09 tempos jâ  passarao : (1) .

 ̂ IVao illndem .phantâsticas îdéias \ (a) 
Inda que. simples seja a Natoreza (5) 
V em  em si mesma solida bellezp. (4)

S e  quéres pois (comtigo agora fa llo) #
Armazem novo de rebusco antigo , (5) * * * 4 5

nasse. Mas nao tarda quem vem. Là se imprime 
e#i Paris nm papeiinho, que poem à viola a tal 
Philaminta, eontros ma 1s consoanteiros como ella.'

-(1) XaÔ passarao : que ainda câ temos nma 
S ib y lla , que serti ser tam propheta como ellas , 
as représenta na idade, e no dar à taraméla.

(0) Idéias de phantasma bem pbdem ser as 
suas, quando ellasàhe à noite vestida de branco.

(5 ) Pliilaminta, qne engenliou esta mixordia, 
on o Bonzo, qne Ih'a emendeu, tam atassalba* 
dos andavaô de invejas, qùe a cada passo lhes 
esqnecia a craveira, com que medido os pontos 
às strophes.

(4 ) Qne quiz ellâdizer com o seuvem  em si ?
(5 ) Este versinho eston bem cérto qne lhe 

deu  no gôtto. C ra  com efTeito elle é como o 
quoiqu'on die da comédia des fem m es s avan­
i e  s y e en d irei com Belisa ;

Il vaut tpnt nne pièce. ,
I l  est vrai qu’il  difrplus de choses q u 'il n 'est 

gros^ ? j scèn* a.



Seguir sabio eoase&o,
_ Pfcrâ nada nad ftças epparelh.0. (1)

Falla cbmfr ffeHaraé teas ptasados,
B  |& Poéta é s , ajunta a rima1; (s)
Porém e u , que de ti penso o contrario 
Conselbo-te a fazer (3) mn Diccionario. 

Se os olKos na£ cantares de Marfîsa
B  as ternas graças em suave verso , (4) 
Talvez que passas com melhor effeito (5) 
Adequirir (6) màis fama, e màis proveHo.

( i)  passer appurelho^é, novo. Creio que qpiz 
dizer eppalhafato; mas o diafeo do consoante 
Uie poa embargos.

(а) A  resposta a este verso a mandei buscara 
Paris, e 14 amando, apenas se aeabe de imprima.

(3 ) Cansplho-te a fa zer  sunca fa i partuguez*
(4 ) Suave verso n&Ô 4  versa suave.
(5) Com melkor çffeita  è  cuniha.
(б) Falta uma syllabe a este verso : e a tel 

Philaminta que naô sabe latin), pronunciou ode • 
çuîrir , e cuidou ençhev o verso; e o Bo»zo, que 
lko^euvendeu^nad sabia mais ortograplûa que élis.

Ev nad aei fkzer criticaa asonymas. A que* 
me quizer responder, «qui ponbo » toem nome, 
e a nimba residonfcia.

Clamante de ORveir# a Bastos. 
Boulogne sur mer f vis-à-vis la Paroisse»

( 3 8 )



A VARIEDADE
GARATUJA  POÉTICA

D E B l C A D A

A O S E N H O R  H. J. B.
Il Variare è fonte

E  de’ trastulli, e degli aman piaceri*

C^UANBO me lembro ter entrado em Mafra, (1) 
N'um immenso sallaÔ, restido em rôda , 
D ’alto-abaixo , de estantes ajoujadas 
De enfadonhos, chyméricos deîiribs ; (i)

(i) Pois que fallo das grandezas de Mafra , 
n a l deixarei no tinteiro a grande paixaô, e 
afiaooi com que o fandadoT daqueUe eonrento 
obrigou os Arrafeido» , a deixarem k» canto 
d& capucha de que usavao nos officios divinos, 
e a ajjprenderem o cantochaô à Romana*, que 

x elle fundador sabia com tanta perfeiçao, que 
corrigia os descuidos dos can toréa; como muitos 
dos que ainda yirem  presençiarao : a xnim m'o



Que apenas o à 9 e  là , lue nm Sallustio, 
Entre as trévas de sabios embelecos, 
M&isldngé uxh Pîadaro, tunVirgilio, ufcTasso, 
Quasi quasi eorridos de se verem 
Entre b ru ta , e enojosa companhia,
Digo entre mira : « Oh quanto a melhor uso 
» O bom Gosto assentâra aquî seu templo !
» Com que ansia eu nao irîa requerer-lhe,
» Que mandasse primeiro os seus Meirinhos 
» Fazer penhôra nestes grôssos fardos ,

( 4 0

affirmou assim o Cantor m ôr Fr Domingos do 
Aosario, (.que era um firadalhaô de maço) e 
tambem o Mestre dd Seminario Joaô Rodrigue* 
Esteves. E e ra 'e l rei tam dévot o (dignoPâ® de 
D. Pedro 3 . ) que tinha sempre na tribuns 
C quando se achava em Mqira ) um iitm de 
cantochao com a réza do. dia , para cantar com 
os frades , e mais apurado que elles*

Hâte operpy atquc hoe s untgener os îprincipe ar̂ ! 
Gaudcntisfœ do peregrina ad pulpita cantu, 
Prostitui. J  aven, satyr. 8 , v.

' Vojao os curiosos a Historia da fnndacaô do 
ConVento de M afra, livro in-folio f m*5to cn“ 
rioso, muito explicativo , e por jnuitas ra*o& 
mui doutrinal*



( 4» >
» E postos em leitaÔ, no Pelourinho, os «•
» Comprassem, pot des rein de mes céado,
» As tendes, para embmlhos de alfazenta,
» P or sécula  sem dm. Entam Instrando * 
w Com àgna benta da Castali* pur a,
> Estas pollntas, rancidas estantes 9 
» Entrdrâs em trinmplxo a tomar posse ,
» Da sadîa morada. Alli, corhtigo,
9 Sentada em junto solio, mui graciosa > 
a Cortejada de Agradôsde Prazeres,
» Virîa enfeitar tudo a V A riEDADE ,
» Com leis faceis, leis brandas» e agradaveis.

Oh gracioso primor <da Natnreza,  
Attractive, donosa Variedade,
Que quanto ayrosa tdecas, formoseas!
Ta, pelo Mundo informe , bruto , e feio, 
L&nçsste t no, prinoipio 9 as riccas roupas 
Do vistoso , màtiz variegado :
Tu és meu JVume, N «me dos qne aspirao 
Ao renome immortel dçoDes-fbstîo. •
0  tempo, que correndo atropellado ,
C os pés arraza , ou com a fouce estraga 
Os soberbos, fondadbs Momimentos , ■
A’s leis do teu- Imperia contribue,
Co* as muitîmodas.iaces7 que rénova,
D'orna que arroinou. Tudo o que agr&da$ 
Tem sai mudança, tem no vario aspécto 
ïundamento apprazive}. §em a industrie

\



Üéssa tua iaventpra dex-tra:,. o Mundp' .**“...
D e perdnrayal founa,, senipre o m*mo > - 
C a n w ia  o, dezejo , m&w qfte a  vista^ ='
E  os Iomega wanrariaA definbadoa,
Màia de enojp^ qufrde* àmda (i^doença*

• * ■ ♦ »
À h ! yein , oh. deleitos* Yari^dade ;  

Acôde-me c 'o  ta u  risonbo enleio 
E  borrifa de agrada estas.rabifcasi.. 4. • .. .. 
Quando tu desces do celeste Ç ô r u , f 
Onde, coin diversissimos concertes',
Diyértas oa Cettcolas ditosoa* . ; -,
Vem  todos teus Ministres diligentes,
C*os cheioaoefifees de'riquoz* ivanons*, : 
C 'os artifices v*bub de* tfegm teé , 
Inyençofe mulliKt&'ei, eequiaitas» ■ •*!-. 
Aos loua ÿo#H>MTâsrpvQatf&dos.liégo> < : i
Os AlunuMudas A rles efogante^r "l+ü* 
Clio te rem  pedir f i n i r a  enfaHft,
Para u  rerso- sublime-,. on/delicade, ■ i 
Que na m en t» "d aV ite , sfeu nusuoecr, 1

(4»>

(1) A rouito» Mâdicbs: Beik jtomeados e n i 
dizer que ningueni xnorria son. febre.. One ftm- 
dado nellea pua a  epitbetodroda; ponque oom 
efieito, na minha ultima doemçu, « u  que estive 
desesperado da r id a , senti que nad bk  eonsa 
màia àrida ( ou séca ) que a  febre* K
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Com  engenhosas inads, traçou agttda,
£  Urania um perfumado ram ilhete,
Com que dé gàla9 a junte louqania 
A  complicados câlcuio» austéros ,
Q ue alvo pô sinaüou em negro màrmor.

Se a tua mao viçosa naô arruma .
Os quadros, na opulenta galaria 
D o férrido P oéta, escravo do Estro ,
N a  pomposa fieçao alti~sonante, —
Com tristonhos, pezados pés* o Tédio 
V  em toinar pôsse da peccante obrinlia 9 
Tom a-a nas frias znaos , a apérta, e géla > 
Com desbotado accésso chega a Obrinha 
A o sôffrego Leitor , que a cada làuda, 
Dépara co'a incivil semsaborîa :
B o ce ja , as m ao*lhe affrousao, c&be em t& ra  
O L ivro j ou o Papél desenxaibido.

Como sao para ver l como recrei«5  
V erdes Campinas de felpuda rélva A 
Quando as esmalta de coradas flores 
A  liberal , vistosa Primavera l 
Xâes sa6 osXantos d rum sublime Vote»

• Traçados por Callîope divina,
Se vir  borda-los quéres engracada 9 
C'os  teus garrîdos, lùcidos matizes*

Entam o Tédio , que anda sempre à Fértu 
De tudo quanta o Eiigenho em si revo lve,



( 44 >
M al v ê ,  favonias y da venusta Deosa 
As roaôs clieias, verter vîvido ornato 
Nos versos de Garçaô , de Elpino» e Alfenof 
V ôlta as côst&s, e os.ôlhos retorcendo , 
M urm ura, em sua dôr^ rayvosas pragas, 
Contrà o N um e, que o seu Império estreita î 
V à i sentar-se, escumando, em amplo tbrono 
De douradQS) naô-lidos, larga-m argem , 
Volumes Sylvianos (1) , e Cujacios, (a)
E  os outros empoeirados bacamartes,
Que pejap, com deshonra, as Livrarias.

Para ensôças espàldas do cadeira 
Das Cadavâes. Exéquias (3 ) fez escolha,

O) Todos sabem que na Régi a ojficina Syl- 
viana se imprimiraÔ os volumaços Académico- 
Genealdgicos, e outros soporiferos alfarrabios 
cjusdem fu rfu r is ,

(a) N  este nqgne quiz o Author compreh ender 
toda a corja de mâos expositores de Direito» 
toda a farragem de mâos Casuistas, etc. et ae 
a san Philosophia mandavit guardure cabras, 
atyue ire taluanu Nota do Editât,

(3) Livro muito longo, muito largo,m uito es- 
tampado ,  muito sermonado , muito versificado i 
etc. etc. de que se fez présente a  todas as 
grandes Li>rarias dos Conventoa, e a fidalgos.



Com outras livrés màis a mplo - stampados 
Das Ceremonias da perluxa Roma.
Com cappa carmesim de tercio-pelo, 
Brochas donradas de âgua , esta acenando | 
Sem-saboraô eneôsto, sobre a meza,
A Henriqueida, empolas assoprando, 
Soporifero céfire de fastio,
Que entranha o somno , pelo cotovèlo 
De queiri nelle se encosta, e vài trepando 
Pelo b raço , pescésso , e face acima,
Té que entra nos retrétes das pestanas.

Que dire! dos profundos volumaços 
De L ô gica , agucada de argumentas 
Em Barbara , em Barroco , em Baralipton ? 
Que direi eu com vozes competentes 
D e pontos melindrosos da Escriptura , 
Tratados, discutidos ,  explicados, 
Enucleados (1)  sem pre, e sempre escuros? 1

c 4 5 )

(1) Palavrinha de preço em discurso de fidal- 
go Académ ico, e que me dâ visos , pelo seu 
exquisito r e m e n e io d e  largos béfes engomados 
de preguinhas : fas-m e lembrar do Pungebat 
para o arguante, e *Dispungebat para o defé&r 
dente, nas conclnsoës do t-àdre Mestre Epiphat- 
ràa-'vulgo - Gradil 9 que pregou em Lîsboa na 
Igreja  de S? Juliaô, uavao tardes de Quarésuui
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Junte Asparedea, emcomprido fio 4 
Postas exn ramas» pelas maôs do Tédio,
Os Feitos, esS en n oes, GeneaLogias 
N o pàllido • sallaô de enojo ,eterno , 
Somnolentes iom aças vaporando ,
Daô vàgados de illusa doutorice ,
A  Leitores d e . crapsa catadura.

Felo chaô ( gravunhadas alcatifas )
Se estendem longas Eclqgas de Albano ,
M il versinhos ftnoçs , trovas de outeiro , 
Poemas,  sem poético chorum e, 
Farfalhudps d e R ip io s , e d e  Rim as, 
Cabedal de Tavêlos dp Parnaaso !

Nas càligantes (1) fréatas, lèves jpendem,

compostas d e  cineo prosppopeias cada nma 
de cinco quartos de hora : houve quem lhe ad- 
ter tisse , que-ns-prosopopeyas erao difficerâ 
oratorâu P e u  por re^posia 9 «que nadaihe era 
jadis facil.

(i) FaUan'dô Jmre»al d ’uni os janelta* ta» 
taltes, que perdia b ltUneides^llios, quem deHas 
■ olimva para m m û, ]he dûnahctf/ÿastsj J c n e s *  

in »  ara Salira 6. Tfcracnés que .temos janellai 
iâeseeddtb (qior J»u$pa dottenado) nad'temosad* 

^portugueg * 'que . as désigné : eu . sqû



(. t y  )

DanSlo. à lôbfega l*z  passage esquiva ,
As cortinas de £un>p d ’um •magriço , W *  
Remendao de fqrtados ‘bcaaoës de armas , 

t Das muitas, que no técto ,  em pergaminhos, 
Desenrolou o T^dÎQ , uhimo enjplastro 9 
Com que amadorra o Esprito màis gaiteiro*

Aqui^muito a rpedir de boçca, vinlia 
Dar notioia.cabal.de Pâgens, Servos,
De Conseilleirps 9 Xeis , .Uses ,  -Costumes 
Deste Àna^cha, e de sens Estados moraos;
E eu vos çpntara tudo par -extenso.,
Se n&o fdra ,  que algnjiatdosque haje vivem  t 
( Pot mqdéstos, d mdda do Talqua )
Naô folgarèêde ver «eu nome eaoripto 
Andar alu, pcr boooas desse mundo*

ponho este* qae. tue'-nad pareco despieiçndxV 
No caso qi|e<eeaftente* d e b e u v o n ta d e lh o  doç 
de grqça* • /

(i) J. C. d e 3F. è S .C .  de V . de^> Fresidettte 
que-foi île oerte Acsdsmiatiw  P w c e f  O w w e ^  
inventoa* as tâes cortinas, pttfcreérto sÂUÀ&de 
eerfo ban^alé de Diabea, que-servie,de «pjao^io 
a $erfp PeeH¥t «qppeüfenc. E* ftena ,qtip dqpqp 
de.tam  tï^QQwl^a itaven^ae* aao-snetf deixassp 
f n  de ' que tayarenao'dèstim ^artins*
os anneis^ e  qf *arofs> du que «fettvao pendtfnie*



(  4& >

r Agradeçao-me o d6 , que déliés tenho!
Bem que muitos me tenhàÔ merçcido 
(  Por in v e ja , ou malévola calurtmia) ,
Q ue , a b araço , e pregào j en oslevasse 
Pelas praças , e tuas litteràrias.

A  penna qaer correr : que é vasto o  assmnpto 
Qoando os Authores mâos entraô em réstea i 
Mas màia que m üitp, oh Musa tagarélla ,
Féde fim a longuissima carreira $
E  jà  me ôlha jovial-malicio o Nume ,
Que invoque! no rompante do Poeina. (1) 
C 'um  tbjn de voz galante , e despejado, •
Que aqnî ponha o iremate me aconselha,
Se ao Tédio na5  quizér pâgàr tributo :
E  apontando umas lettras verde-scriptas ,  {*) 
N o campo da peanha em que présidé, 
l i  doua versos, que um douto Amigo 9 hâ mnito 
< Fruotos de gosto sad , lidado estàdo î >
N a affortunada Elysia me inculcave*
LQNGOS VERSOS INFIUEM  ION GO ENOJO*

E s c  ARMENT A NAS'ODES DO BEZERRA. *

. (î) A  Variedade.

(s) As lettres de duropara inseiripçoAs sud àojt 
Sam eorriqueîrai jà , qUe atétdès rdtulos das lo- 
'|dè dos BemendoAs as tenho visto. Jusao Ara, 
que a YariëdAdë as toioasse de outra eôr, e qa* 
escoli&esse a vêtde, que é cér alégre



O D E

AO ILL.™ EX.mo .S.or JO A O PAXJLO 
B E Z E R R A .

^ Nihil maius meliusve terris N
Fa ta donavere , bonique D ii :
N ec d ab an t, quamvis redeant in auruxu 

Teiupora priscum. (1).

Ho rat. lib . 4* od. ».

C^UAM formosa a V irtade resplandeOe
N oseu throno immortal ! A  Honra, o Brio 
Qh quanto ein. nobres anirnos reluzem ,

E  estimacaô grangeaô ! .

( i )  Pôde m uibem  acontecer, quealguns Leito* 
r e s ,  que de'livianos attentad so na casca do que 
le m , appliquent o Epigraphe à pessoa , a quera 
a  Ode édedieada,e entam os dou por enganados 
d e meio a raeio. Tein militas boas qualidades o 
Senbor ,  que tomei por assumpto , mas ninguem 
im aginarà, que eu quisesse oiFender sua modestie 
com  tal descaramento. Leyao os tâes o principio 
da O d e , e concluirào, que à Virtude sô cabem, 
e  a  màis ninguem , aspalavras de Horacio, dado 
que estp as ppplicasse por exorbitante lisonja a  
Angusto.

X



Brilhaô 08 Ca&tros » brilhaô os Menezes 
N a  sempre viva Historia de sens feitos : 
U m n a  Africa iuda os Mouros amedroats, 

Outro a Cam baya assusta. . 
Vimos nos Campos da famosa Ouriqne fy^ . 
Q  De sangue Hispano outrora aVernyeJhados, ) 

Uin illustre Joaô., um claro Nund / 
Provar valor extrem o.

O sA leixos, os Sas quantos abonos
D 'um  peito de sans xnaximas cingidoj 
Avassallando, vicios , naô deixarap 

Aos Vindouros 1 —  Oh Clio}
Tu f que/em folhas de bronze as acçocs altas 

Dos Hçrôes vas fiel dando a mil Eras 9 
D ize em qùe m odo, e com que alcance os ho- 

Se abrem praca em teu Livre. (*ent 
» Por armas, ou por lettras ( me responde )

» Se ganlia a fama honrada *- masestéril,
» Se a Virtude , se o Bem da cara Patria 

» Lfyes naô arde no seyo.
9 Magnanimo valor as arlnas pédem ;

» Pédem ferrenho estudo as lettras ) p^e 
9 Màis que estudo , e valor , virtuoso 14n?°

9 Despido de interesse* 
i> La jaz a força , jaz valor subido

» N a mao soccorredora, que seestende »
» Deixa o ouro cah ir , fége, e se escondp 

» Que a  nao veja o mendigo. 
p Desta violencia contra os da V.angluria

i ,  . S O S / , ,  ;
r  >‘!<L S  01 /jtorW tv yyrfirl' $

( 3 ) %



#

» Estimulos pu jantes s 6 quizéra 
» T er eu da Historia as pâginas encbido ;

» Naô de Ambiçoës , e Guérras ». 
Bezerra ,  quem qnér ter , ou tem seu nome , 

JNessas foihas de bronze registrado':
As Leis, que a Musa d eu , se as tem n opeito9 

As siga, ou cOrra a bave-las.

( 3 )

M A C H A V E L I C E

D’UM PRÊGADOR SUÉCO.

N o ni or rigor do hynvem o 
Prégava um Prégador, que era tam frio 
O vento , que assoprava pelo Infém o ,

Que là darîa Estîo
Esse ar , com que o Auditorio tiritava 9 - - 
( E o Prégador tambem ) —  Mal que acab ara, 
Lbe puxa. pela loba um curioso :
» Como pçdeis ( lbe diz ) prégar tam fria 
c A  pousada do Infém o , que arde em braza ? 
t  T a l bofetaô dareis na Tbeologia ?

» Dareis nas Escripturas ,
» Que clamaô labaredas , tisnaduras ?



mi Vossa objecçao ( responde ) nao m* amusa*
— Se eu lhe dizia à gente
— Que o Infémo era tam quente ,

— Rebolindo , daqui , toda abalava
— E, por se ir là aquentar^ sô me deixava.

( 4 )

O D E

A M Y R T I L L O ,

Laurea demandas Apollinari.

Horat. Hb. 4 * od, 3.

C^üANDO désce do Ménalo sombrio 
O poderoso B rom io,

E  que em rôda ôs Tyrsigeras Bacchantes 
Redobrando no adude 

Os rispidos reb ates, dao abalo 
f . Aos circunstantcs montes ; 
M yrtillo > sem temor , trépa os rochedos > 

Salta de penha em penba ,
E  embandeirar-se vâi na folgazona , 

Ebri-festiva trôpa.
£ant& co’atf Menadas 9 c 'os Faunos dansa j  

E  agradavel a B^ccho, -

y



( 5 )
BaccTio lhe escnta os novo$ Dithyrambos , 

Com agazallio insôlito 5 
Jâ m anda convidar as n oro  Aônias ,

De quem colhér anseia 
Q u e  novo stilo ao V ate nôvo infLuem.

Eis que logo Polyhymnia 
Se ad ian ta das mais , e diz a Bacclio :

« Eu que amei Ulysséa 
> S em pre com gosto ig u a l, corao amei Grecia 

» Alfeiçoada aos Lusos 
» I>e generoso peîto , e sprito ardente ) 

» -E u , que sempre favônin 
«  Ü e i  canto à Sds , Bernades , e Fcrroîfas > 

a Eu , qno in spire i Elpino *
.A lfe n o  , .e Coridon 9 inspirai: amo 

Àssôraos de M yrtille}
Q n iz - lh e  nbrir nova rôta , nao tril.'iada 

Em tetis liym nos, oli Bromio } 
IV0Y0 exen\plo penduro para Alumnos ,

Que venliao pôr offrendas 
f i a  teu  frondente altar. —  O 'ilia-m e grato t 

Viti-com ado Nnme :
O  I B a  de quauto prémio sou crédora } • ~

E a divida me paga,
I> e trim phâes Corymbos coroando 

A  frente do meu V ate .



( 6  >

S O N E T  T O.

P  OR màis q u e  ouvisse em grave Consistorio 
Encarecer a v e ja  de P oéta,

_ Sempre assentei côm igo, que era péta 
Esse seu tam gabado palavrorio.

Pois Musas !... Pois Apollo !... E 'm ixtiforio 
Com que o Pôvo coitado se encasquéta.
Pois a alcunliade Vate !.. E adeP ropheta 
Nem  do passado o sabem ser (i) —  Irrorio  !

Fallar cantando , encher de emphase a b o cca ; 
Eesmungar pela rua ,  em ido , em ado i  
NaÔ trazer nunca na algibeira sôca ,

Sao cunhos de Poéta. -7 Um Poéta è nada ;
Pois que verseja Alpoim ,  Macedo em bocca 
A gàita , em Zamperina farfalhada. 1

(1) Allude a um Epigramma de Ovren 
Prophetae et Poétae.

Illi de rebii3 prædieere vera futuris ,
Hi de præteritis dicere fal^a soient.



O D E

AO ILL.««> EX.™ S.ot d . R O D R I G O  
D E  S O U Z A C O U  T  I N  H O.

Tu civitatein quis deceat status 
Curas.

Horat. lib . 3 . od, 20.

S T R O P H E  I.

E ( j  nunca consenti, que a minha Ljrra 
Fosse Lyra de Côrtes.

A V erd a d e, a sô un ica Verdade
Soube inspirar-me o Canto (1). 1

(1) Queixao-se*, e com razaÔ , os que leru as 
minhas trovas impressas em Paris 9 de que sa- 
hiraô à lux minadas de erros > que muitas  ̂vezes 
transtornaô o sentido. Pois posso-lhes certifîcar 
que puz todo o disvello > e que nao consegui o 
que queria. V ejaôo que eu digo no fim do pri- 
meiro fôm o, e teràÔ paciencia, como eu tenho. 
Se se enfadaô, e se naô querem consolar comigo , 
venkaô a Paris, tragaô as suas obrasPortuguezas,



1 ( 8 )

Verdade fpi meu Nume \ e atê Verdade 
Cantei em meus amores.

A N T I S T R O P H E  I.

Dize-o , oli Marcia \ dizei-o vds , oli lindas 
AfTortunadas aimas ,

Que gozàes dus virtudes , là no Elysio : 
Qnando vos cantei bellas ,

B ©lias vos pregoou bradp universo 
De veridico alcance*

N ' E P O D O  I,

Vôs me affinaste a Lyra ;
Por vos surgi Poéta :

E os myrtfios, que inda a fronte mecoroaÔ j 
Vossas maôs os tecerao.

S T  R O P H E I L

Longe, longe de mim, torpe Lisonja }
Que te rejetai a Lyra*

ffeçao-nas imprimir aqui > empréguem o seu dt- 
n b e iro , e toda a agndeza de suas attençocs 9 e 
se à ôbra impressa lhes sabir limpa d a  tara 
(  como diz um Amigo m eu, que o en ten d eb em ) 
prometto-lhes uma fîga de azevich e, o u  um 
pucarinbo da Maya*



( $ >
Se nanea te invoquei para os axnore» y 

Mais desabrido ainda 
Serei com-tigô para o digno prémio 

Do Varaô , que ama a Patria*

A N T I S T R O P H E  I L

Ser nobre é acaso > acaso ê ter Engenho : 
Ser virtuoso é tudo.

£  empregar as rirtudes , os talentos 
Era ser proficuo & Patria,

Élevar a Virtnde ao grao supremo,
Além da commnm gloria.

E P Ü D O  I L

Assim m’o gravou firme ,
Com lettras indeleveis 

A  Divina Minérva, qnando os passos 
Guiei ao Templo da Hoora.

S T R O P H E  I I I ,

No amor da cara Patria , toda asumnfa 
Qas virtudes se abrange.

Nun’alvres, que tomou sobre seus liombros 
A defensaô do Reino , ^

Amou a Patria , o Rei > e poz o cnme 
A ’s vÿtudes, n4um Claustro.

*



< 10 J

a n t i s t r o p h e  u t

Com Deos na bocca* e Deos p o iiitim o p e r la  
Empünhott sempre a espada 9 

Que descorava as hostes inimigas. '
Com Deos sempre ante a vista 

D&va saôs pAreceres gloriosos,
N o Conselho , ao R ei Lnso*

E P O D O I I L

Sem pre, co 'à  Patria em braços , 
Bnscava duro os p ’rigos.

O lhara o Céo , do Céo lire yinha à m en te  
O acerto nos àiscursos.

S T  R O P H E I Y,

Servir a Patria ‘ Oh fama dttradoura 
Màis firme que as estattzas !

As pèdras, bronzes sao manjar do Tem po* 
Dos coraçoés dos homens ,

Qnando mana a memoria sandosa *
Perenne nao se estanca*

A N T 1 S T R Q P H E  i y 4

Assim côrre inda agôra o ignoto N ilo ,
E  correrâ perenne^

Qnando jà  consnmidas , e enterradas



< I I  )

As Piramides forem.
X erà ô  Homero os ultimos Vindottros 9 

E  o Patrio amor de Ulisses,

E P O D O I V.

’ Quando as pédras jà gastas 
Do Sigeo monumento 

N  em  mostrar possaô onde o féro Achilles 
Jazeu em somno eterno.

S T R O P H E  V.

E u  y que bebi as agnas de H jpoerene 
Em largo vaso de ouro ;

Q u e  sempre com as Musas me accompanho , 
Deixo callada a Lyra ,

Q uando nm Varaô , que tanto illustra a Patria 
Réclama os meus accentos ?

A N T I S T R O P H E  V.

V e m , ob Çlio, e com déstra pluma esfcreye 
Virtuosas fadigas

D e  quem esteia as Artes ; e a s  Scienciaa 
Com munifica dextra ;

Q u em  ,  de terreno estranho , a sabia P allas 
Conyida & yir  à Elysia.



(  1*  >

E  F  O  D  O  V

Qnem Ihe aderéça os Templos ,
Lhe acarêa os M inistros,

£  c'o a fiago, e  c ’os dons da Magestade 
Lbe bafeja os trabalkos»

S T R O P H E  VI .

Elysia lastimàva ,  escarecida
Seus fiihos mal-entrégues 

Aos punliâes homicides * e os hfxvères 
Grangeados com suores,

Ganho injusto de sévos ronbadores 
IV* maléfice noite.

A N T 1 S T P O F H E  VI.

Hoje à luz dos revérb ero s, qae espalbaô 
N ovo dia nas trëvas,

Contente a Elysia vê seus moradores 
Trilbar segara via

N o ampaco de atalayas sempre a l 'é r ta , 
Q ae amor da Patria armara.

E  P O D O V I.

Os Cidadaos se encontrao 9 
Sem que om de outro se tem&j



(  t 5  )

Q u e  no tr&jo , e na fàlla naô se esconda 
Quem lhe derrame o sangue.

S T R O P H E  Y  11.

N aô  perde de seu preço , nem se arilta  
Do Bem-publico o anlielo ,

Que a esmiudada vista désce a emprego»
D e nao-ufanos nomes.

C o lb e rt, Suîli nao desdenharao féros 
Lidas uteis à Patrie» * *

A N T I S T R O P Î I E  VII»

À P atrie  é grata , os Cidadaos bem louvaô 
Quem fadigas lhe apouca i 

O Am igo , que o molesto enfadamento « 
Quér ir depor no seyo 

Do brando Amigo y naô pergunta errado 
N  eut rua , nem pousada.

E P O D O  V U -

Com caridozas letras 
A  Jbenéflca dextra

Do Ministro sagaz lho-aponta > e encarta 
Rodéos enoÿosos.

S T R O P H E  V I I I .

Opprobrio dasNaçotS; por mal-polida.



C
t  infestada de abuses %

8 e ho je  éssa. fVonte , oh Ljwia , érgues D iana 
N a Europa , entre as Cidades 

Màis lozidas , à minha CUo péde 
Que cante a quem o dôves.

A N T I S T R O P H E  V I I I .

À Musa e  pregoarà com almo agrado;
'  Que de adular contraria 9 

Sempre a ràz, serapre a Cythara tem  prom pt* 
A  celebrar sonora

Quem lugar se procura, com virtudes 
N a lembrança daFatria.

E  P  O  D  O  V I I I .

Scu brado aqui resda 
Nestas longinquas terras,

Côstumadas a véc Hardes m ni-dignos,
Aos quàes tal nome ajunta.

- S T R O P H E  I X .

A qui se ouve com grato acoolàimento w 
O  nome de R odrigo  :

Aqui daô por feliz o Reino Luso v .
Que tal Varaô possue»

E  à sombra desse nome os Portuguezes 
Côbraô màis alta estima» ' *



A N  T I  S  T R O P  H E  I X .

En triste , eu desralido sô deiejo 
T er môr favor das Musas 

Para cantar tam alto o nobre Souza v
Que rue ouça o N ilo , e o Gange* f 

£ là no sejro azul saiba o Oceano 
Que ainda lià Portuguezes i

E P O D O  I X .

Que M enezes, e Nunos 
£ m il passados Souzas 

Vivem nezta vergontea esclarecida 
De tam  fecundo tronco.

( i5 )
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E  N  I  G  M  A .

T A t nunca vio liumana creator» >
Nem  verâ quem a nôs vindouro for $
Sahir , cojno em- triumpho da claosqjra 

Sonoro Prégador,
Com aerxnao, que ningnem lhe enoommendara* 

Cheiro de Sancto ? — ISfaô :.
Mas qtiadra o cheiro co’a harmonia rara 

Do assumpto 9 e do sermaô.
À  tal Musica , e a estranha Pregaçao 

Sd dira quem for louco *
Que de Arte , e Engenho abasta* 

Algmn xi à aurrélfa; algum se agasta f 
Mas tudo^em yao : que o Prégador étaouco.

s



( >7 )

O D E

AO SENHOR E R N E S T O  BI ES TER.

But liappy tltey  ’ tlie happîest o f their K in d  ! 
when gentler stars unité , and in one fate 
Their l’a le, their fortunes, and tlieirbeingsblend!

Thonght m eeting thouhgt, and w ilî preventing 
with boundlefs confidence : for nought but love 
Can answer love , and render bliFs secure*

Thompson’ $ Spring.

Q u a i  Uio caudaloso vâi a V ida,
Nas vagas mil acasos retolvendo \
Aqui espraya,  e réga y allî arranca 

Corpulentos Carvalhos.
Uma onda em nossos animos encosta

Um Bem , um M al, que outra onda logo “
* ( arrastra:



Lèves casos > que ao Le thés , desdenhosa 
Arroja a mao do Tempo.

Feliz ! o que na somma de annos cUrtos, 
Parelha os bruscos dias c ’os alégres ,
E  dizer pôde , corn trantjuillo rosto : 

—  GozEl de meya idade. —

Tens nos braços Mar ilia encan tadora -, 
Affortunado Biester *, os Monarchas 
O ’iha soberbo , na aima Primavera 

De gostos nao-defezos.

O que os mimos logrou , e a v o z , e o canto 
Da ardente Sappho, na arenosa praya 
D e Lesbos , em sett grérnio recostado , 

Naô foi tain venturoso.

T u  discorrendo o mélico instrujnento 
E Abrias douto stadio à voz da Nympha , 
A  que em brando sussuro entrelaçavas 

Delicado elogio.
,Nem debalde ( accorrendo a consola-la ) 

Lhe tornaste màis leve o carrancudo 
Semblante da doença * o véo rasgando 

A ’s lâgrimas furtivas ;
E seu doce sorriso mal-oceulto

iiecompensou as timidas finezas,
E as lastimosas mâgoas , que apertavaô 

. Teu peito enternecido.
Os dias bons, battendo as brèves azas *

De nos , amigo, a v 3o sôlto fogero 5

( 18 )



A p e n a s, na lembrança , o trilho dekcao 
Do prazer saudoso.

O Prudente das horas se approveita 
( Se da dextra da Parca lhe cahirad ) 
N ao manchadas de lividas trislezas ,  

Nem. de negros press gios.

( *9 )

C O N T O.

T rajTADA d e B e a ta , cérta Dona 
Mni contrita , n*um dia de Endoenç&s ,
Foi ter c ’am Confessor , a quem deu pârte 
De seus errosj des erros de seus filhos 9 
Dos erros do Marido , e das vizinhas.
0  C&pucho lhe diz ; Tent jejaado ?

D O  NA .

« Se jejuo ! Cousa é que se pergûnte ?
» Toda a Quaresma a fio , sem fallencia.
» Acto em mim bem penoso , Senhor Padre ! 
» Porque sou muî franzina , e mal-sadîa*
> Como à noite très ovos> em memoria
» Da Trindade sanctissima *, aos quâes ôvos
> Ju n to ,em  cabal louv'or das cinco Chagas9



1 , (  ÎO )

» Cinco peros ; tambem quarenta am eixas 
» A* quarantena do jejum de Christo.
» Sette gèles de vinlio em cima bebo 
j> A* minhaanvada Maë das sette dores, »

C A  P U  c i i o *

E  màis nada ?
* r

D O N À *

k Accrescento néstàs trévas 
9 T reie  pao-de-losinhos em lembrança 
9 Dos treze cirios do bemdito Gallo.,.. »

O Capucho agastado aqui a atalha :
Quem tal jeju a  , cotno —  em honra ,  è g lorid  
D a s Virgens onze mil —  de onze m il côrnos 

Naô ôrla a Consoada ?

Haya  , J S do Outubro de 1795»

C A R T A

A O  S.®» D .1 M  A  N O Ë L  C . J . P .

- A migo e Senhor ,

SlNTC-ME melanchôlico, e triste, porque sd. 
JNesta Haya maldita bnô tenho com quem telle.



( a. )
nem sci que môdo basque para despedir de mim 
( que naô passâ-lo) o tempo. Passa-tempos aqui! 
Saô fi*ucta desconhecida. Para espraiar o animo 
tômo a penna, © lhe darei parte d Jam 8onho 9 
que t ir e  um dia destes. A  quanto chega o me* 
desam paro, que recorro a sonhos ’

S  O  N  H O.

C on siderava  com igo, que cLegara o Hjm* 
vërnc *, entrei a cuidar em me reparar do frio.

PENDÛRO nas espâduas o capote ?
Tômo o tôpo da rua

Que /entésta na Parada ( î ) , e vai ao P o te;  (a) 
Entro na loge : —  alli a imagem sua 
Creio que pôz Minérva , em testemunho 
De quara injusto , quam peitado , no Ida 

P éra  P aris, a Vénus delambida,
A  ma9an, à mais bella em dom dévida. 

JEsta M inérva éra, sem mais nem menos, a Doua 
Da lo g e  onde se yendiaô papeis pintados. (i)

(i) Praçada Haya,qUe chamaô da Parada, pela 
que alli fazem as tropas da guarniçaô.

Ça) Hua assim chamada pelo sitio em que pdra*



( aa ) ‘

D I A I* O G O

E N T R E  M I M , E  A  D O N A  M I N É R V A .

E V .

T EM cobertores de papa ?

A D O N A .

. Tenbo-os excellentes. ^

( Dizendo e fazendo, tira a Dona d ’uma ga- 
vetinha de contaaor 5* ou 6 cobertpres de lan 
listados, mas tam firios, como lenços patavares. )

E U .

Naô é isso o que lhe eu peço.

A D O  N A .

Ay  , Senhor, naô sabe como sao queutes*

je: u .

N o verao , minha senhora .r



* (  23 )

A  D O N  A

A y ,  nao ; no hynvérno , digo } que no yeraô
a b a ffa r ia ô .

E  U.

V .  M . esta zombando*

A D O  NA.

N a p  zombo , tal nao cuide.

E  U.

C om o pôde nm Cobertor tam franzino , e 
l a m  d elgad o.. . .  A  menos de ser nm hyuverno 
t é p id o ,  ou de enronpar a caiiia, c ’um cento déliés?

A D O  NA.

E sse é o segredo da nôssa fàbrica. Tal 
te m p e r a  dâmos As nossas lans , que estendidos 
s o b r e  o corpo, se embebeni logo da quentfira 
v i v e n t  e j incha a la n , encôrpa de maaeira, que 
d e  fîna que éra ,  como um papél, tôma o fqfo 
d ’u m  colchao.

E U .

J â  nao estamos no tempo das Fadas » e V ar 
jrinhas de Çondaq, E^campe esse segredo âs ine«



( *4 >

nin&s (la escEola 9 e naô a quem lxà 5o anaos 
que se barbea.

A  D O  N A .

Que duro © V , M. de crer em gente bon- 
rada J Ora expérim ente-o. A h i esta umleito; 
dispa-se, que eu o cubro c ’ttma unica destas 
cobértas t  e verà  maravilhas.

lNDA estes dittos sens no ar soavao ,
Que eu maos , a despojar o fato , metto -, 
Corno a palma da mao , despido e n u r  
N os lençôès me embaiuho , e a bella Doua 
Co* a fma cobertura me agasalfca.
Jâ me îa pelos merabros reorescendo 
O calor promettido *, eis que , com pasmo , 
V e jo  mui despejada a tal Miner va 
Desunhar-se em despir todo o fatinlio,
£  empêlo jà> como Eva ( lià tempos ) no Édeji) (J) 
Entra n'um  camarim, tira aguçosa 
Um menino gentil , lourg ©oabello ,  
Descuidado em annéis , quàes vaô Anjinbos 
Nas processoês , com Caliz , e martyrios.
E i la , que méde um pulo , e salta acima}
Se me enfla na cam a, c ’o menino.

( x)  Nome, que Milton, e outros flao ao P*- 
reyso terrèal.

m

i



A y  ; que nao sei dé nojo como o coûte ! j
Viste^ vds um ton n él, que desembucha 
( DWmentida a torneira ) um jorro de âgua ; 
Alaga-se o sobrado 9 andao boy antes 
Os môveis* uns e’os outros , às marradas ? —* 
Fois assim succedeu c *o ta l menino.
Destapou o suspiro da arreîgada ,
E , entre os lençoës , nos atolou tam alto9 
Que o perum , que no arrôz vâi fôfo ao foroo j  
Ou sanguineo presnnto Lam ecense,
Que se soldpa nas suaves massas >
Nao se y ê  , como n<5s , tara empapado.

E  U.

< M allier, mulhér , que destampado atrojo !... 

' A  D O N  A.

CKiton ! Como é travésso ! A y  ! na3 se mécba ; 
Que é sabaô de estragaÔ* isso^que o O lho, 
Distilla 9 do Rapaz. —  Mui prestadîo 9 
Limpa as fézes a tudo ; os membros todos j 
Em que o sabaÔ toccar 9 ficaràÔ puros *
E cobraràô belleza , e mocidade »
'Como se no JordaÔ fossem lavados*

<*5)

/
SBKTI ( confésso ) lôgo um tal letbargo 

Psparsido por todos os sentidos $



£  nelle «un floce enlêvo , assemelhado 
Ao que a aima sente quando sahe do Mundo, 
£  sobe ao Parayso de Mafoma :
Do quai quando accorde* 9 jà  tudo tinh&t 
Mudado face , na area do juizo ;
£ntam o Hapaz louro, empolefrado 
N o  sobrecéo do leito , jâ  ch o vîa 
S,obre nds ( de outra fonte ) tal diluvio,
Qi*e nos naô sô"desensaboou, mas inda 
Continha tal virtude a ch u va  sua 9 
Que sobre d ar , corao o Jordao , lavagem 
P as nôdoas , das doenças 9 das velhices 9 
P outou  luzente os corpos bem-chovidos.
Que no ripco Brasil, santinho de ouro 
N  ao lià | que mais que n ôs, co* ouro semélbe (î)* 
Bis-nos dourados todos très j e a I ége 9 
N ’ujn de màrmore9 e jaspes, Templo immenso . 
Transformada. Bis qué vôzes e instrumentes 
Jlprapem concerto t- (D elphica Harmonîa!) 
Bis , por arte nap yista , collocado 
U m altar , bem no mey o_ jJo Zimborio »
Todo fêveras de puro em alabastro j 
£  em torno delle , em pinha, muita gente 
P e  Lixboa , e Paris qne eu conhecîa9 
C ;nm joelbo no chaô, yenerabi^nda.
Mas eis que me acontece maravilba 
N uncaatequi fingida, asm  sonhada.

■ r ■ 1 ' ■ : " 1 « . ■ , lftm
.0 ) —  Puro^ue simillimus aoro.

• ( *6 )



( *7  >
C h éru b in s > Séraphins , em qnatro Choros » 
B aixa ô  d as qnatro fréstas do zimbôrio y 
N os le v a n ta o  da Cama , que de cérta 
V a r in b a  de Condao ao tdque sûbito , 
D e sp a re c e  , e a  nos très , assim donrados ,  
A ssim  n u s 9 sobre o altar qoS esbeltaraô.

P a n d itu r  inierea domus omnipotentis Olympi*

D e  p a r em  p a r, do Templo as portas se âbrem l 
E ntrao , a  dous e dous , paramentados 
( Segundo o rito a cada quai devido ) 
Saceràotes de qnanto Culto e Crença 
Trâz prenhcs os quadris este Univérso.
Yistosas 9 riccas sao as vestimentâs 9 
Com amplo talhe de orgulhosa pompa ;
Tndo o u r o , tndo parlas , e diamantes 
Nosbordados , nas franjas, e alamares* 
M elchisedech, e Aaraô vinhaô no couce y 
Com elles o Muphti , e o Papa vinhaô ,
E  mais atràz Bram à, com Z oroastres , 
Dalay-lam a , D ayrî, Bonzos 9 Faquirea,
E  o mais bando,que engôrda com embustes 
Thuribulos de preco 9 aureas Caçoulas 1

(1) Bem se vê que fallo dos ultimos, e nao 
dos piîmeiros, e  naô de Melchisedech > Aarao / 
pem  do Papa. Vade rçtro heresia 1



N  avens no Templo exhalaô dé per Aimés.
' Chegados revérentes , e devdtos

A nte nés, < très dourados simolacliros ) 
Todos os Truchimoês, câ pela terra ,
Da vontades de D eos, sobre as estrellas ,  
Uma Musica s6a deteitdsa 
D e flautas, e de Angelicàs gargantas, 
Discantando de Orpbeo nm Hjrmno éreg o  
Em toda a lingua , e gente intelligivel (1)5 
jComo o jâ  foraô os sermons de Pedro ,
£  mais com panha, em tempos atrazados*
A  signal cérto os instriimentos parao ; 
Prostra-se toda a corja Pontificia,
Com profUndo-humilhado acatamento :
•For entre as dnas nàves, larga via  
V a i do altar estendida até à praça i 
D  ’onde nm Consul trajado de escarlata 
( Bastaô de General lhe peja a dertra ,• )  
Cercado dé Legados* de Centurios f 
D e Pendocsda Rép&blica, e das Aguia» 
T ira apo^ si Romans soldadesca f  
Com riccas, reluzentes armadnras,  ̂

rp e  prata esc amas, pregarîa de ouro ;
Elmos , broquéis , brasocs tem de re&êvo.

(i) Siao é consa noya* Leia£ o primeiro C a -  
pitulo dos Actes dos Apostolof \ e verso , que 
nao é a priaaejra vez / quetalsucoede»



< *9  >
Qtle estancaô do Perû toda a riqueza i 
MarchaÔ ao som dos pîfaros, das trompai ,
E c’os contos das lanças/, c'os pés battem 
O m ilitar compasso bem-medido.
A lveja  entre elles bando de Donzéllas »
De setim branco em ro ça gant es ôpaa,
Qne largas fitas tricolores cingcm j 
Na$ maos ramps de enzinha, louro, e palmas ) 
Longo tr a c to , apoz éllas, se agiganta 
O Homem de féjrro do brigaô sao Jorge ,
Que traz a  pino a Nacional Campana (i) t 
Séguem-no em Batalhoës lindos M eninos, 
Guardas Nacionâes, de azul trajados , 
Damasquines alfanjes meneando.. .

. —  Arréda. —  Arréda !
Da Convençaô de Fronça é  o Présidente*
De plumas no chapéo cocàr soberbo,
Que enxérta n'um ebuveiro de brilliantes , 
Lhe asBombra,  balançando , a altiva froqte : 
Dos hombros lhe descende um ricco manto » 
Lhâmma de prata j as orlaa sao erguidas 
Pelas maos de seis gôrdos Secretarioa ,
Com tôgas de a^ul-claro terciopêlo :
Com broslados de perlas, e topazios ÿ 
Hic cas toucas Indianas na cabeça ,  v 
Com dos de rubis , trancelins de eu ro ,

O) la  sonnette du Président*



<3o)
A d ia n te , e atrftz, e deste, e de outro I a d o , 
Respeitoso cortejo lhe faziao 

As Porteiros da Canna da Assembléa ,
Com pendentes medalhaS sobre o p e ito j - 
Aureas medalbas càem d ’aureos collares. 
Segue-os a Convençaô com galas riccas.
E  quem a vista estende alera do Templo ,
,Vé pelos campos, mnitas légnas lônge , 
Exércitos sem conto , e em Trente os Cabos ,
'As Insignias, a Musica 9 —  àscua de ouro»
Chega ante o nosso altar o Présidente ,
E , apenas cbêga , sâe d a m a  a la t e d 'outra J 
O Papa Pio Sexto , e o Dalai-lam a,
Cada um c'nma aurea tâça cravejada 
D e rubis , da grossura d ’uma nôz ,
Que présenta o , com muito acatamento ,
A* Minérva dourada , que me fica 
A ' direita no altar : esta dos peitos 
Espremendo um licor. —  O le o  de rosa9 - •  
Enclieu as duas laças trasbordando.
Entam o Présidente , grave ordena
Que a mim as tragad , e que as bêba me ora."
—  M as, para que ’ E quem sois vos ( pergunto )
—  Quem é esta M ulhér, e esta Criança ? —  
A qui se fez no Templo alto sifencio ÿ
E  o Présidente 9 com despejo nobre »
T ira  , da profbndissima algibeira y 
Uma flautinhade marfim lavrado,
P ela  quai ,  em falsete ; assim me canta t



tt A  q u e lle  alta Senhora , que eu venéro 9 
»  É  a  ConstituiçaÔ sob'rana , e sancta j 
»  T i x  , Cidadaô, Pentarchâ Executivo ,
** O  licor , que ella espréme, e que lu  bébés % 

Stxcco é das le is , que tu cumprir t ’obrigas.
»  E  esse almo , e bélio , aditador* M enino,

, 77 O 1*0 » entre vos ambos , nos recréa os ôlhos , 
»  D a s  Naçoës todas é o feliz Fado 9 
79 Q u e  muito ba-de medrar à sombra vdssa» »' 
D is s e  } e a o  metter a flauta na algibeiça, 
D is p a ra  uma festiva Symphonîa }
A E alao-se no Templo as àlas ambas 9 
D a n sa  o P apa, o M upbtî, o Présidente ,
C o m  toda a Cônvençao ; dansao soldados, 
DanSaô as Môças , dansa toda a tttrba -,
E  dansando 9 outo a outo , de maos dadas > 
B an do a bando, ante mim , vem todos vindo } 
Coda bando , ante si , traz o seu Preto x 
D a  Vîrgem  do Rosario, co’a bacia ;
E  a esmôla, que me pédem , saô decrétos 
D e  fiqo pergaminho, que enrolados ,
E nfitados, com sçtte séllos de ouro , - 
A o s borbotoês me estoufao do embigo ,
Com tal cborrilbo , e t*im precipitado »
Q ue naô lia lii poder-lh.es dar vazàô.. • •

Ainda o Sonho irîa por d iante, se naô me 
vem accorder o Ex®0. S°r. Ai d’Ar; para recom- 
mendar-me uma Cafta para sua Prima 9 etc# 9 
etc» , etc»

< 3t )



S O N E T T O .

PELOS campos lierrosos vecejavâ
O re rd o r, que aljofrara a' perla fina ,
Cora que os ornou a Anrora matutina , 
Quando aoS baloocs do Oriente se assomavs.

£  a lâmpada (1) dos Céos jà acubertara

( i)  Postera qüum primum lustrabat lampad* *  
terras• —  Æ neid, 7, r*

• Parece affectaçaô de Latinorio acarretar «un 
verso de Virgilio., para authorisar uma triste pa- 
lav ra d ’um miseravel Sonetto. A h, mens amigos* 
e Sejnhores , se a VV.m m s Ccorao a mim )  lh e  
chovessem em caza as criticas  ̂ e of reparos d# 
Censores bons e màos e intermeados ,

Tairez que entam cabri sent 
Com màis solidas, telhas a morada.

Como ja  canton uma donta poenna.
Aquî me amanho en sempre arm ado de espadt 

e  rodéla , e sempre de vigîa, *— oiho atraz ,  blhe



( 3 3 )

Os montas Ulisseos com luz divina :
Jà no ramo , que vérga , o Melro afina 
A  v ô z, que ao Fàe do diasaudava.

E ntam  Filinto triste , e saudoso / 
ftedam ata dos Numes à ventura ,
Que da aima lhe arrancou o Fado iroso ;

X.evando-lhe da vista a formosura %
D e Marcia , e seu olKàr terno , e mimoso , 
Pava a ir pôr nas maÔs da Ausencia dura.

adiante —  e nada basta contra esses malsins de 
p a la rra s, que poem 1(5go as maôs em cima a al- 
guma pobrezinha ,  que apanhao desgarrada.



O  D  E

— — . E t }usta fides et plena pudoris 
Libertas ,  animusque mal a ferrugine parus* * 

. Panegyric, a à P i  son.

barba, e espêssa grênba (î)penteando ,  
Dos Hyperboreos sérros désce o Hynvérno S 
Eis das raaôs engelhadas nos arrosa 

Eegêlos passadores.

( i)  Talvez se assemelhe esta Ode a outra , que 
corne ça —  Vejo apontar o Hynvérno pelos cu - 
rt}es, etc. etc. —  O que vem de as ter eu arnbas 
feito no Hynvérno ; e me lembrar nesse caso 
xnàis d o irio v que sentîa, que das Odes, que com- 
pozera.^—  Mas podia emenda-las no veràô —  
(me dirà algum pronostico, que me nao conhece)
• *. Mas nao m*o consente cèrto peccado v e lh o , 
a que cliamao perguiça ( l)ie respondo ) nem  o 
pouco caso , que fiz sempre dos meus ^versos. 
Deixo aos Meninos, que fazem décimas para frei- 
ras, o cuidado de pentear os versos, e lambe-los.



S an ïm d o  , as créspas azas sacodindo f
O u rica  os troncos de espinhadas névés » 
Alcatifadas de granizo agado 

Alvejaô os Campinas.

E m  red o r do Carvalho chammejante 
A s  Graças tiritando vem sentar-se \ *
ÏS as torpecidas maôs, as frias plumas 

Aquécem os Amores ••

Este alastra , co’as pinças , roxas braza*
N o  rescaldado lâ r , aquelle oéva 
A s  clarî-rubras tremedoras flammds 

C’o sobre posto lenho.

F e l i i  , quem pdde néstas quâdras frias 
A os P enates manter perpétuo fôgo :

D a  antigua Vésta disveilado Guarda 
V e la r , que nao perêça.

Mas màis feliz , quem como tu / .M***
Gôza d’um tepido , amoroso C lim a, 
Onde Apollo corn franco mimo esparge 

* A  proficua madeixa. ............

Se te  érgues corn a Aurora , vês os Campôs 
Orvalhados c ’o aljofar buliçoso ?
N em  todo o ram o, negrejando , obéra 

A  verde vestidura.

Fora5 ditosas as Cimmerias turmas ,
Que deixaudo as geladas serranîas /

(35)



B obéra# , nas Hespanhas 9 longos irago§ 
De Zëp&yro* flagrantes : *

/"•
Quando trdcaraS , pe’a lande brava j  

O cbeiroso melaô , a snmarenta ,
Yermélha, asaucarada melancia 9 

Os ÿéssegos felpodos »

Gostando, em vêz da asperrima'Cerve/a f  
O saboroso Baccho réluzente ,
Que a padâr xnàis mimoso, e regakdo 

Plantara inoàwta dextrs.

A y , mîsero 2 jpiem longe de tàes fructos 9 
Longe de ti, dos Lares sandosos,
$ô oonsérvarS t îstisaima lexnbrança , 

Para aasanhar-lbe a pena 2

B , quando , anoiado da affiigida latta ,
Vâi a voltar-se no desérto leito , ( i )  
Em vêz da morbide, aqaecida Esposa, 

Topa resfiriado* linlios» -

(36)

n oslra Venusnootes exerce* s n s n s . 

Propert• MonobibL E leg. i .



D O  A T R E V I M E N T O .

P B. O D I G I O S

Audax omnia perpeti 

Gens htunana ruit per Tetitom nefhsf 

Horat. lib . i v od* 5*

Nenhnm cometimento alto e nefando 
P or fbgo p ferro , agua , calma e fVio 
D eixa  intentado a htunana geraçaô*

, Camoes• cant, 4 « in fin *

s

P a r a  andar pela Térra a N atureza
Nos d e u  pés ; —  bem déra âzas ,

Sç pelo ar nos qtiiaéra dar passeio j —*
Bem dera barbatânas ,

Se' a cortar mares fôramos nascidos $
Inda a pelle nos déra 

l>a Salamandre, se Tirer no fogo 
Fora néeso destiito.

Mas n é s ,  q«e e n  ta d o  a le »  d * rajto ram os ;

•  e



*

TrilMmos mar com quilbaSj 
Sttlcâmos com baloës ilqnidos ares *,

Sà no fogo falhàmos.
Falhàmos I —  Como é uéscio quem ta l cuida ! —- 

£  esse Mancebo virgem ,
Que entra, e volve emPombal n ’umfôrno accêsoy 

C ’nma rosa na bôcca *
E  delle illeso sâhe 9 e a rôsa frêsca ,

NaÔ sàbe andar no Togo ?

,(38,)

Eugduni Batatiphagorom ij6 Nevembr. 1796.

O  D E.

Conta bem Manoël Joaô ;
Conta bem que vinte saô.

Auto da P aixaô .

1Y SNHA oà Nécker j venbn o màis pintado 
Professor d e  Algarîsmo, que me arriune 
Nomeu«X)ë.ue e Ha i e  haver » por mêz, por 

. Os meus florins sessenta» (  dia*

*  •



( * 9  )
Jà abâto déliés dôze , para ad Çazas ?

Mais dôze , para a Vélha Nighe-nagfié 
Que a çuja roupa , com lexivias çujaà ,  

Restaura à prima alvura*

Do çujo rdsto quem me cdrta o pélo,
Me arréda inda outros très da eurta somma* 
Conto entam as reliquias solitarias 

Do desfalcado embrulho : —

Embèraos (t) conto. Acanhao-se nos dédos 
Trinta e très estafados corroplos ,
Que part o era très quinhoës. Cada um toxnd 

Ôem màis um bazaruco. ( onze*

Comei, comei batâtâs sem-sabores ,
Bebei àgua de poços fedorentos 9 
M arfisa, e Monge : —  e tu , Filinto v agûça | 

Que t ’as tempère Horacio.

Rolas, Perdizes, Pâtos 9 Galinbôlas ;
Sab’rosa fructa , generoso r in b o ,
Naô coçaô o padâr de quem espréme 

Sette sôldos de gasto.

O) Os conto référé-se a corropîos. Naô liaja 
falcatrua *, que inda me lembrao as regras do 
Ca^tapacio. —  Algumas, que naô todas.



I

( 4o )

TU------ ---------------- :----------

L y R A s.

N » .  ouvîaa cantar p o r  essse prado 9 
Por onde a m im  t e  appréssas, 

M arcia , o te u  nom e amado 9 
D ’éntre as folhas das à rro re s espèasas ?

a .

As canoras pintadas Àvezinhas
Tanto aos rades ̂ Sylvanoa 
O ouviraô , e às rizinlias 

Dri&s cantar , no dia de teus annos 9

3.
Qae enchem com cantos repetidos 

Os ares sonordsos.
De in v eja , e am or, sentido* 

A ’y s  dao Lydie», dad Tyrsos amorôsoi»

4. \
y â i  passear nos aprasdveis prayas $ ' 

Tritoés espadaèdo»,
E  os peixea ÿà des-xnado4

9fe datfto nuta lonvor, ça* às Mllai



( 4 0  :

S  O  N E T  T  O

AOS ANNOS DA SENHORA MARG. CH. '

nuvem transpareiite, que rasg&va ;
VinHa Venus formosa a nos descendo,
Com ella o Fil Ho iniquo, appercebendo 
Cruëis vinganças Venus , e este a al java s

«  AH Cupido que affronta i (a  Mae clama va )
» Desprezar-nOs soberba !... (Assim dizendo)
— A T i a accesa vista retorcendo ,
— Ira a Maë, sétta o filho disparava«!

À sétta, ao seio teu , Marfisa ayrosa 
As vingadoras farpas dirigia ,
Cov as àzas , que lhe dett Dione îfôsa (ï)

Nao teams* O’iha a deztra que deèvia •
A s et ta-.. Éada Amizade! OkNyçipHa» gôza 
(  V  enus raive ! ) o triumpho deste dia.

( i )  Arbitrio matris de mille sagittw 
Unam seposuit, sed qua nec acutior nlla f 
•Nec minus incertà est ; nec qua magis audiat 

Ovid* Mttamorph. 5 . ( arcuau



Lugduni Baltatiphagorum 1756. (’)

O D E .

H oc precor : hune ilium nobis Aurofa nitenteîa 
Luciferum roseis candida portet equis#

r Tibul. l ié . 4* Eleg. h

JE MF im 9 jà assoiûa âs portas do Oriente 
O dezejado dia>

( ')  Parece que dévia o Author, 
léjrde | pôr Lugduni Batavorum/ màs creio qw 
por naô ver xneza Hollandeza sem batata$> 6 
lembrado desse pouco de grego, que apprenden> 
cazou o verbo grego phago com as batatas , e*P- 
pellidou-03 comiloës de batatas. Nem ténhaô a 
xnuito atrevimento xnetter o Author, n'umadata 
essa pequena greguice-, quandoeu vejoaquîem 
Paris , o qUanto lavra nos livrosnoyos âbazôfi* 
de metter o grego à cara dos leitores î até
editâes de »theatros , ede curiosidadeŝ andatado
sunado de grego« nn̂  desamparo ! Àlu Y1U



(  4 3  )
£m que terras , e mâr porei ém meio 

Destes fétidos bréjos (1).
Como acenar-me yejo là de longe f 

C ’o alegre Desenfado,
O umbroso S en a, de cantada v e y a !

Là me espéra a Saûde 
( A  Filba da Alegrîa ) com risonbo 

Prazenteiro agasalho.
Là you despir o lutta , que traj ava

Meu peito bà quazi uxn lustro j

nm > que hontem me embutirao à queima-] 
roupa. Dou-lho para amostra. —  Pyrofanto  ̂
phylie. —  V ejaô se o adivinhaô, e mandem^ 
mo dizer.

Nota do Edit or»

(1 }  Péço encarecidamente aos que lerem  
esta destampada arenga, que naô imaginem , 
que eu asseqto no mesmo aranzel todos os H ol- 
landezes. Sei que bâ entre elles homens mui po* 
lidos y mui sabios , homens que honrarîad a  

mais sociavel Fatria. Foi desgracaminba naô os 
encontrar : encontrei com o avesso déliés. O 
despeito, oenojo, a solidaô , a  ma saude , que 
logrei na Hollanda, foraô as instigadores desta, 
e d ’outras similhantes baforadas poéticas ; que 
cà ficaÔ na gayêta,



I

( U )
£  c o m p r a r  ,  n o s  B a z â r e s  d o  f o l g u ê d d  > 

U m  t r a j o  o 6 ç  d e  t ô s a  *
Q u e  f a ç a  r e b e n t a r  d e  i r a ,  e  d e s p e î t o  

O  C a s m u r r a i  e n o j o j  .
S e  i n d a  n a o  d e s g a r r o u  i n t e i r o  a s  u n h a s  

D a s  m a g o a d a s  e n t r a n h a s .  
D e c l a r o  e t é r n o  a d e o s  à â  a b h o r r i d a s  

D e s c o n v e r s a v e i s  c â r a s  ( i ) |
Do S e m - s a b o r  h o s p i c i o  s e m p i t é r n o .

C o m  a n c i a  a l v o r o ç a d a  y 
A S à p o s ,  e  a C a n à e s ,  e  a  t â e s  P i û g a s  .

P a r e i . l i g e i r a s  c ô s t a s .
Jà d e  mim s e  d e s p r e n d e m  c o m  l e n t u r a  

O s  p e g a j o s o s  a r e s ,
A s  m a l - f l & z é j a s  n é v o a s  q u e  p r e n d i a o ,  

C o m  s t r e i t o  c i n g î d o n r o  $
Pos a n i m é e s  s e n t i d o s  a  p u j & n ç a  #

‘ £  da aima o vôo hardido* 
£ a o a v i ( i )  *, que subiao ,  com desleixo >

( i)  Cbamo - Ib eC a ra # , porquê o se« n0®e 
verdadeiro deëmentia da Hiedida do verso î o 
porqiie' em Poesia se toma a miudo a Jioeaç» ^ 
dizer uma consa por outra.

(O  Tenliao paciencia. Vaô lendo y. «l?6 
aranzél adiante acharào uns embrjroès , 4ae 
jaô  o accusativo deste \erbo vu Um P°br*



( 45 )
Dos cbarocs Acfceroncios 

Quando, um d ia , que , curvo de tristeza* 
Sobre am mal-lido lir r o ,

Qio me despertou , e foi subindo
Comigo à Torre da Haya. J

Allî, co*a branca m ao, co 'a  mao D ivin* *
D a bnmana sombra » os ôlhos 

Me esdareçeu à origem Prometlxëa i
Tornou da mente o acume.

£ntam v i claro erguer-se pela Hollanda f  
D e  seus paûes jnfectos ,

Um vapôr , mal-diatincto em sen principio ÿ 
Mas 9 que 9 affirmando a vista ,

Vinha prenhe de embryocs(a) de Enfadoj e Nojo> 
Quâe9 ) ldgo que medrarao 

Ao cheiro creador de mil ( 5 ) Cachimbos ,

Poéta se v ê  muitas vezes obrigado à d es-lo car  

os ossos do periodo , para lb e  entrèrent pela  

betésga do verso,

(») Se nao sao os Cbarcos Acheroncios j  que 
VirgUio nos desoroveu , sao ao mono» primo» 
com-irmaôs déliés, v .

(a) E y lo  que chega o ronceiroaccusâtivo. Deoa 
o traga com bem !

( 3) O Poeta poz m il  e podéi a ,  sem encareci^ 
m ento , ppr Centena» de Milhar de Contos de 
Contos. ‘ Nota, do E diter.



A b conbeci de piano j —
Como a D evôta , às tentaçoës affeita} ')

Conhece logo o Diabo,
Eraô (que en bem os v i)  corao alforrécas 

Informés , peganhentas,
Que ao modo se estendi^o de alvas ôvas 

Estanhadas no T e jo >
N o tem po, em que na veja^ as Macs des Sâveis 

Depoem o incb&do ventre.
Estes embryoes , com côres de Icteriêit > 

Alando-se ,  estendendo-se 9 
Amarell&ndo o sobreceo dos Çharcos ,

IàÔ dando de empurra 
Com homens (i)   ̂ e animâes, é alli grudados 

Quâes câusticos ferrenhos, 
Chupavaô a medulla da A leg ria ,

Murchando as côres da aima; 
o Gracéjo entam nû de sal * — so fica 

O ensôsso da Batata.
Àdeos , adeos , ensôssas Personagens j 

Adeos 9 Rhinocerontes }
P e  escura , encantoada catadura (»)• 1

< 46 >

(1) Fallo dos estrangeîros. '

(2) As Càbelleiras dos sens Domines sao re- 
frato { menos as bandas J da Cabelleira de Cu* 
todio N ogueira Braga, que muitos dos que b°iô 
vivepa/conbecerao» Sao uns gordos çolcbocsCOItt



Adeos grasnantes Gansos, ^
Adeos çnjos Canâes, adeos Canalha (1) ÿ 

Com que prazer vos deixo,
E tou lônge de vos saudar o clima

Da prazenteira gente l n 1

( 47 )

settenta, ou outenta dvas de cabello, em palan-J 
ques de muitos andares, que lhes vem afîhxntar 
a cara de m aneira, que parece esta , uma cas- 
tanlia , que quér sahir do ouriço, e apenas da 
méstra de si.

(1) A llude a uns versos , que lh.es fez na des-? 
•didax um francez tam enjoado déliés, como eu*

Adieu peuplade, à qui Voltaire 
A  si bien su donner le nom }
Race que Dieu mit sur la terre 
A  la requête du Démon*

Adfèu canaux 9 adieu canaille,
Adieu grenouilles , adieu marais, .
Je n 'a i rien vu  chez vous qui vaille 
E t  je vous quitte sans regrets*

É  muito para admirar , que estas copias, e 
outras roàis de sua comitiva ? as cantavaû ©ui 
desenfadados , os rapazes pelas ruas* .



(4»)

S O N E T T O

A O S  A N N O S D A  S.ra D . E .V . M.J.M.

0  T empo  tragador , co* a feuce afiada» 
Côrta annos em agraço , annos madorosj

I>o seu cego fbror naô srtao seguros 
Lettres ,  Y  alor , B elleza celebrada.

Mdvé as sortes fatâcs co* a mao pezada,
O  Fado , surdo a vôtos , e a conj oros *,

1 Baralhando c'os nomes yis , e escoros f 
Um  Nuno (t) impaviâo ,  uma Inez affiada*

Somente fdge àa Farcas sangninosas 
O nome honrado ,  o poro benefipio » 
Illustre esforço de aimas generosas#

Consagre-se o teu. dia nataücio,
Eugenia, com festoës de rivas rosasî 
Dia ditoso , dom do Céo propicio i

( i )  Nun’ohrres Pereyra. — (a) Inez de Castro;



(*)S O N H O,
D E D I C A D O

AO ILLM°. S**. P. M. DE M;

L'aventure était drôle , aussi le Dieu mocqaeu? ’ 
En rit de tout son cœur.

G recourt.

XJ M A noate do tres-loucado Entrado f 
De alto jbarolho , e dançatriz farôfia >
De longo rabo-léva , e surriada ?
De pés , talco , filhôs , permis, carniça \ 
Eu co 'a cabeça quente e nebulosa 
C’os vapôres de Baccbo ebri-festatite , <
A redonda barriga ainda himpando 
C'o saboroso-atola-clente lombo,

(* ) U n rêve ! a b i  que je, vous embrasse I 
Quelle bonne fortune ! Vous êtes auteur dans 
Tame. Quoi l jusque? dans le sommeil ! Quand 
vous aurez contracté quelqu'habitude dû métierj 
que sera-ce de vous dans la veille i

l



( *  )

E  cértas trouvas de ôvos comesinhas — 
Embrulhado na réde , em Câza aos passos 
( Nao niai seguros ) punha a pontaria ;
E  jà Morpheo , das pontas dos cabellos 
Se prendîa , trepando-se à m oleira,
Para no Xeito me baqqear dum  gôlpe, 
Mal, qùe os Penates cupto saudasse.

Dispo-me a troncos do pro^ixo f&to. (1) 
Aqnl ma calte o lenço , alli se entdrna 
A  caixa -de tabâco 5 mal sostidos ,

( 1 ) NaÔ sei porqué razaô naô admitiimos o 
traje dos Romanos tara decente , e magestoso: 
ou uni cpléte ajnstado com calças marinhûrescas* 
cujos trajes em dons àtomos se' vestem, e se des- 
vestem. N aô esta bicfcarîa de botoés, fivéllas, 
ligas, al&mares, que éum  nunca acabar ao deitar, 
e ao erguer. Pois que direi de cértas abusr de 
cazacas, etç. inuteis, e pendantes, que nos trans* 
formaô em boftifrates ? o n  chapéo que nos nao 
resguarda da çhuva , nem do Soi ? E t reliqua.

Oh très» e quatro vezes fortunosos,
Vos G regos, vos Romanos , cujo trajo 
Pesprezava botoëg > ligàs , fivéllas :
E  màis que vos ; oh Negros , oh Tapuîas, 
Q ueem trajo unicoandaes., quai do matêrno 
V en tre herdasteis, e vos ha-de herdar a. terra!



No braço da cadeira , se debruçaS 
Os calçoës c ’o relôgioj e da algibeirg 
Pingao vintens , retinenv no ladrilho ,
£ vaÔ ,  em oaracdl i correndo ̂  —  o Gat<y 
Pula àquem , pula àlem -, —  co’a garra lève 
Dâ-lhe mn bbféte , os tomba ,  e os atabâfa. ' 

Don ponco tino dos'vintens rodante»
Do subtil Gàto résonante preza *
Antes donna , sCm vér , sem onvir sôéa %
Como quem.fdz focinho ao mnndo inteiro 
Comparado g *nm bàm dormir macbucho ,
Entre fôfos colçHoes uboborado ,
De mortfe* barafcndas esquecido. ( t )
Dormir, e pérgfliçar foi jù o systema. :
Do m ui-facéto ianitador ,de Esôpo (a)
Dormir é'IrxnaÔ dé Cémo > e  dô Folguédo f 
Dôce remanso do cansado dia j . . . .
Da Natureza 9 e Baccho, é o Morgado ,  t ;
Da vida esteyo , das tristezas corte > (S)
D,p todo o mal suave roedecina', (4)

— -.......... _  : — 1..................... t

) Alma quies optata veni *, nam sic âiiVe Vîta * * 
viveré quant suave est 7 sic sine niorte-snori*

Ano/ycmo. f
(a) La Fontaine.
(3) Menti Deus utilis ægrae. —  Propert.
U ) Havîa aquî ûma Greguice , que érà beiA 

comesinha j mas faltavao nas cazas do Impres'àor 
lettras competentes. Paôiékcia l

( 3 )



E dos grandes negpcios Cônselheiro.
Qaem nos diz, que da Morte é o sommo imagera 

N unca soube dormir : <— resvàla a doudo. (i) 
Hà ahi velar que affronte um sonho amante , 

Repinicado de mimosas fallps 
Com $eu posponto de intrimfados bejos ,
E travêssoa folhados de Cupido ?
Quando é que um avareüto métte em coffres 
Cartuchos (s) de dobroés auri-luzentes ,
Como os que rio 9 em sonho rëgalado*
Pelas sqffregas maôsTodar-lhe a frô x o ?
Q ae Valîdo subto & mor altura ?
Que Dama foi do amante m üs servida ?
Quem foi jamais ,  no sécco da Verdade ,
Tarn fe liz ,  como na aurea d ’nbn bom sonho! (3) 
Que djga£ , qUe da Morte é o Somno imagem

( 4 )

( 1 ) Hcwner. Riad. î/f* Este nàco de erudiçaô
▼ eio à surrelfa embetesgar-se câ. —  Pois que 
▼ eio, fique \ que é consciencia risca-lo ; quando 
naô fora màis,_que para contenter os qnegostaô 
dçwtagots. ^

( s )  Deu-se-lhes este nome de Gartpchos » 
pela rida solitaria, -e muda, que leyaonos Clans- 
tros9 e dormitorio» d’uma burra. 

f  3 ) . . . • Or quando é il Tqro
$i belio , che si pbssa a tè preporre ?



Nao soube o q n e  é dormir quem dé a  tal mot té./.
E ea^ que estragando a nâta dos mens versos, 

Com loucos j  de ckorudo Sonrno esquivos ,  
Escornava a moéla do meu sonho \ —
Viro de V ê la , métto-mie no rumo.

Qnando pois màis profando ressonava 4 
Engolfado no pégo da modorra \
Qnando o grosso vapor j que a ideia embrase* * 
Come ça v a  a cahir » a esvâecer-se 9 
Despindo o véo aos quadros da Memoria....* 
Como o Sol j  qnando a pino em rajos arde , 
Transpassâ a  névoa com doorado lume y 
E derrôtada em fldccos a affugenta *
Qne và  nos longes cames enrôlasse :
Entam.a colcha azul o Céo desdobnf»
O mar ainostra as esprayadas ondas »
Mostra o monte as madeixas de atvoredo y 
E os voiles a  alcatifa de verdnra*

Assixn 1 no vaÔ da testa ( como no ôccô 
D*nma Carnara- Optica ) apparecem 
Bicharîa de fésmeas ( 1 )  sem feitio , (l)

( 5 )

( l )  Fdëtfieas iütellecttiàés cbamava o mets 
Lente de philosophia a todas as concepçoe3 dis-/ 
parétadas, e inintelligiveîs.

Velutaegri samnia, vànae 
Fingentur specics, ut necpcs ncc caput uni. 
R eddaturform at.

. , . Horat. de art.



Cardajao atr&palbado de aVentdsmes.
Mas bem im aginaes, quepouco a  pouco 
Esses indarembriots foraô cobr&ndo 
Figura 9 desbastando 0  enleado r o bronco. (i> 
Bem  presunio d ev d s 9 que haveis^ jà lido 
JV’algum rùtQ alfarrabio op que a vossa Ama 
Junto do 1m * , i>q Jyrixvermô rigoroso ,
JJl pela.upit.0 v é lb a , cabeceando,
A o som da estrig a , que n arôcarin ge 9 
Q u ^ d o a o  torcer n&massarooa a enrôlai 
Depp*sde vos eontar m jlcasos bruxov *
M il embeleoos de ssbldas Fadas ,
Sédiças trayeflBeras de Dorades ,
Trouxasse i o a o  historia, vinda a p elo ,
Os seixos j, g leiTols , ĉ ue zààl-enchates 
B as porfiad^s ohuvas do D ilu via ,   ̂
Deucçlidô, e  PirrBa ftrremessavàd 
Detraz de si 9 que em homens, e  mulberes 
Se foraô convertendo ; {a) que ao prindipio

( 6 >

( i )  Pela figura Usterpn-poster on usuô mai 
famosos Poetas ppr jwfâs p » que deyçrAP pôr de- 
pois. Se aqui eu (sçi)d|P 9  pai»i|uo dos «nenore»), 
os i'mitei, fiei-me qqs exemples , que
apontarei na i 5 ediçao dofte rarissimo opus- 
çulo.

( a ) PaulatimqueaniipftsaluerontmolEasaxa.
-  Juvçnah satyr. i\



Tôscos, .  mal-amanbados , des-geitosos 
Apenas confrontavaô *io pastrano,
C ’os montanheiros Sanctos d’uma aldeia; ( i) 
Como é claro , e o expoz. o e xa cto  Ovidio. — 
Là tendes um rascunlio do meu cazo»

N esta Camara pois > nesta Mariné ta 
D o Cérebro > surdiaô de malhada 
A s vistas jà mais clâras, mais se guidas f 
D o que v a i, e nao vai por esse mundo. —  
Quanto me na5 lembrei da M ouraria,
D e  seu nôbre presêpio divertido \ (a)
Qaando Luzbél corn Saô Miguel danç&va 
U  ma briga ao compasso do Canario ; (3)

(7)

( 1 ) Rudibus simiÛima signis. —  Qvid* Meta^ 
morph• lib* 1. v* 4

^2) Dizemos homcm divertido o que direfte•’ 
Estes pdjectivos passives 9 tomado» activamerfte, 
tem  muita elegancia na lingua Portugueaa.

(3) EraumOutavado mui repinicado na vio la, 
e dansado com muitas postaras difficèis , e  de 
muita gravidade. Eraô raros os que o dansavaô 

> com perFeiçaÔ : e  o que mais admirara os bons 
dansantes , éra T ê t , com que destreza , os que 
boliao os arames o executavaô nos dous bonécos 
de S. M igu el, e de Lusbel , com sciencia; e com 

-graça. ' '

(



( »■ )

Té que 9 d*um gélpe d e  espadao reneido 1 
iDe Luzbel que é r a , em  Satanaz trocado , 
Cahia c ’os Diabrétes nas profundas ’ — 
Ficava escuro, e mudo o Chaos ,.e o Nada, 
Depois vinha descendo o P adre Eterao ?
Com Opa rôxa , e D iv in al triangulo 7 
Fazîa o S o i, e a Lua. —  O h , que éra uni pasaw 
Que lindeza éra rêr  S o i , Lua 9 Estrellas, 
V é r ,  sera m ilagre, a N o it e ,  e  o Diajuntusl 
Crear nos bambollns, nos bastidores ,
Nos pannos de espaldûr , e  no tablado y 
Tanta arvore com fructo 9 tan to  bicho /
Que se arrasta, que p u la , ou  se reméxe, 
Tanta ave , que roando os àres fende >
A quî m ar, com golfinhos resfblgantes,
A lli veigas ,  lagoas, la mais longe 
Cucurutos de ‘ sérras —  M eus queridôS 9 
Meus prezados L eitores, perdoai-xne 
Resquicios de saudôsa m eniniee.
Que me nao deu Paris, com tédo o Laxo , 
Dessa O'pera tairez nim îo-gabada,
Gosto igual a aquelle éxtase % e arrébo , ( 1 )

(1)  S^empre achei tanta energîa nésta palâvra 
Castelhana * que naô me pude conter que ^  
usasse délia. Quem lé eraHespanbol as ridas dos 
Sanctos mais contemplativos , v . g. a da amanW“ 
siraa Sancta Thereza , e a vê  arrobad<* na-®*1*

* ffii
intima contemplaçae, etc. etc. tal gr*?**



(9.)
Com que o presépto me enlevou menino * — 
A'iem de que , naô dâna 4  claridade 
Um siniile de mais 9 se vem frisando.

V inhao, como em prçsépio, câ no Sonho 
Sahindo.à luz dos. riccos promptuarios ,
£ armazens da Memôria , a -eito, a eito 9 
As espécies, os mdveis ,  as riquezas 
A largo custo alli depositadas ;
VinhaÔ mares , sertocs » vinliaô Cidades 
De erguidos téctos, cnpolas douradas 9 
Nôbre adorno de praqaa sumptuosasj 
A'qiiem càrre um regato serpeando 
For um jardim  Ingldz, e encima a ponte 
Travada de arte em rusticos madeirps » 
A’iém campeao poderosos urcos ,
VolTendo ufanos fàlgidas berlindas/,
Mais longe um arvorédo, grato asjrlo 
De sombrio silencio namorado \
Lédos verdejaÔ pampinosos combros ,
Ç'os dourados racîmos 9 que reluzem 
Entre o vergar das. trémulas vide iras. (
, Éra um regàlo vêr desenrolar-se 

Pelo sem-margens deste Mappa-mundo ,

valentîa lhe acha, tal afFeiçaôlhe côbra , que a 
perfUha ainda que estranha. N aoéellatam  estra- 
nha,. que nao usasse délia Fr. Luiz de Souza ne 
vida de Suso , accrescentadg-lhe um



( io  )

V e ig a s v e r g é is  , despenbos de caseadas^
( Cascadas natur&es , alvi-spumantes ?
IVao mesquinbos embôrcos de âgua ténue, 
Com Émito affan poupàdos , —  e vertides 
Com gr*Ô dispendio ,  em dias prima-olasse); 
Apavçnadas nuvens n& horiaonte ,
Com debruns de ouro f a  vista afformoseal 
Do quadro, que varia , e  que revéste 
A s Campluâs v e hèrrosas ribamceiraa,
D* al vos rebanborf, de gentis Pastoras,
D e choupapas, pedb, rabéis ,cA}ados , 
Anipla matéria , cip verso oampesino 9 
D e seisfolgadas Éclogas Àlbanas. (i)

Cis que toda ésta scena se retira* 
Côrre-me a Ideîa novos bastidores ;
M al que m eja  modorra m e deu azo 
D e emb&ipbar nos lençôes cérta vasilka, 
Que o que foi jà bebido em si reçolhe*
Epi vêz de aldeans 9 bumildes singellesas 
,Vèm todo à orgulbo e fausto de altas Cortès, 
,Vém torreoés, ôoluumas, obeÜscos 9 
Eloreados jardins, alvas figuras 
D e Htroes de nome, de gentîos Deoses.—

^ i) ‘Sempre tive cetrina cd'a tal Eclogs ® 
' Aîbano e' Damiana *,* naô tanto porque ella 1,30 
‘•fraie nada*, quanto porque pôz à parir tantos 
engfnhos, que nos inçaraô de Edogas



Sébera rugindo , a arremedar o orvalho, 
Saltos de âgua, âs estrellas espremidos 
Do garrote, e gargàlo dos repuxos : —  ' 
Foge a vista por entre as espaçôsas 
Alamédas sem fim , pelos pRsseios,
Onde a fVôxo se enrufad, (1) se apavonaô 
Fossantes Damas a lépidas Muchâchas 
De altos telonios,  (a) rûbidos rebiques ,

( 11 )

( i ) Diz-se dos peruns, quando empavezao as 
pennar, e arrastao pelo chao a ponta da aça* 

(s) ChamavaÔ telonios aos toucados altos , que 
se inventarao em Lisboa, depois do terremoto 9 
quando as Moças iaô descaradamente sem manto 
nem touca > aqoutar os ares com o  topéte- Este 
nome lhes veio de ter dito um Prëgador ne seu 
sermao , que aquelles telonios eraô thronos do 
Demonio, çomo o éra o telônio d^S. Matbeus.—

Dans le corps humain, la tête y  paraît cè qu ’il 
y  a de plus beau ♦ e t y  occupe le  plus haut bout. 
Xa Nature épuisée, pour ainsi d ire , a em­
bellir le  visage * elle  y  a semé du verm illon, 
et planté un double rang d'osselets d’y  voire* 
elle en a fait le siège des souris et delà  pudeur; 
ejle y  a répandu l ’éclat et la vie par le brillant 
des yeux * attaché, de l ’un et de l'autre cô té , 
le  mër\ eilleux organe d'un de nos sens , et 
distribué des airs et des grâces qu’on ne saurait



< » * >
As sedaa rage-rages arrastranda'
Pela rodante —  pôlverosa areia.

A lli Casquilhos mil , afrancezados r 
Brineo na orêlha —  goclas abafadas 
Ç'um  tafFado len ço l, em rancho os guizot 
Pendem c ’os farfalhados perendenguesr 
D e estiradas cadeias do relogio » 
Qaadrado é o talhe da cardada trunfa f 
Déngue a servilha prêta ,  luzidîa ,

décrire •, elle l'a  environné d ’une chevelure qui 
releve toutes ces beautés , et qui les fait paraître 
dans tout leur jour ; -en un m o t, il semble qu’elle 
ait destiné la tête , à servir de comble au pim 
glorieux de ses ouvrages ; e t  lorsque nous l’acca­
blons sous le  poids des orne mens inutiles, nous 
détruisons la  symétrie du corps humain , 
nous détournons sottement la  vue de grandes et 
réelles beautés 9 pour la  fixer sur de niaiseries j 
de la dentelié ,  des rubans ,  etc»

% Speétàteur, tom* *•

Tôt promit ordinibU3, tôt adhuc compagi&m 
scdificat caput* (alta®

J menai* satyr, 6.



E  é gigan ta & fivélla rôça-ruas ( i )  -»
Seu liv ro  de fitinfca na algibeira, ^
N 'outra a  ponta do lenço debruçada > 
Cham ariz decadknos ratoneiros.
E ’ r iz o , é  compaixaé ,  é menosprezo 
V e-lo s  em  seu m eneio, e desengonço l 
Naô m ovem  p é , nem mao, nao volyem dllxos} 
Que UaÔ eeja affectada macaqmce 9 
Consultada c'o espelho ,  arremedada 
D 'algum  Marlcas do Falacio ensôsso.

Quem poderà narrar com claro stillo,
O que e u  com pasmo alli presenciava ?
As v o lta s , as gaifonas, nos encontros ,
O rapapés , o derrengar do corpô, 
Trem elhicando a apolvilhada grenha;
As safadas lisonjas delambidas ? —
Folidos comprime" tos —  por alcunha»

( *3)

( i)  Com efieito ( crédité poster» ) tam des- 
compassadas as v i , que sobejavaô por fora dos 
beiços da sola e màis pareciaô os sapa tos ap« 
pendix das fivéllas, do que estas apêrto dos 
sapatos. Podia-se dizer délias, como o outro disse 
d'um  nariz desmesurado. —  Era-se un horaire 
a una nariz pegado. —  Tam ridioulo foi sexnpre 
alargar com demazia as ensanclias às môdas i 

. Epiphonemn^



Em tal iropél andéjo eu. distrabido 
p a r a  assumpto a jocoao passatempo i 
Quando yejo luzir duas rodélas 
P e  vidro, n ’ooi nariz verm elbo, e grAsso 
P ’um tonél ambulante, que cingla ,
Com estreito cordao » larga rottpéta.
A  basta barba branca se Ibe espraya 
Pelo peito; na testa um curuohéo 
D ’ama fôta listada esguio sôbe ,
Como pela Ascensaô poem carapu'ça 
Bicudo apagador ao Pasçbal Cirio.
Tràz verdes os debruns da yujrva béca, 
Amaréllas as lavas, e os sapatos,
Com laços rôxosao desdem prendidos,
Quai sandàlba de aï-fonte Xabregano.

Affinca-se ante mim este estafem o i 
Segûra os grandes dculos, e encara 
Nos mens ôliios, pregados n'um tarêle ,
Que mais, que os outros, estofara ds crespos.* — 

A qui, ob Musa, o teu auxilio invoco,
N  e s te , taxa dosigual às minbas forças 
Ntrnoa naryad© assumpto em prosa 9 ou verso. 
P iz e , ob Thalïa * jovial Cam éna,
Quanto prodigie obrou, quanto me disse 
O bornent do eurucbéo 5 e o como a força 
P in tou riv a  Morpbéo, com ma5 de xnéstre *
N a abobada recônoava do cérebro.
P ize  : que attento escrero. —  E yd o que entôoa 
A  bionda cacbéla, e inteiro, e grave,

0 4 )  .



M e acotovéla, e âiz : » Saber qui zéros j  '
9 (  Q u e no curioso olhar bem t ’o adivinho )
9 Q u e  tramoyas contem , que fkrelérios 
» A q d elie  créspo ouriço apolvilhado ?
» Esse appetite en contenta-lo quéro ,
» E  contentar-to jâ. —  Que por impulso 
» D e  engenbo bem -feitor, peregrinando 
» P or este mundo, ponho em praxe as raras 
» Profundezas do m'eu saber 9 co’ a mira 
» Em eontentar capriclios curiosos,
» E .p o r-lh e  , a s eu maneio , o que impossîvel 
9 T é -q u i de alcançar fôi —  Nem tal te espante ? 
» Q ue 9 quai me vêz , sou Màgico d'arromba,
» Dos Màgicos do Egypto mil-bisnéto 
;> Por lin b a  récta, e de Merlin o sabio, 
a Ten bo ( sem queum  sô faite ) os livros todos: 
» Que os salvei juptos d'mpa cérta queima,
» Trôcando-os3 c 'o  Meirinbo, por Diuraos. 
a Entre segredos mil 9 que em taés canbenhos 
» ( Aptograpbos genuinos 9 bem sellados 
>y C *o sinête do ocçulto Trismegisto )
» Lidei por descifrar,  o dom ppss&o 
» D e arm&r * e desarmar cabeças rivas , ( i)

( i S ?

( i)  Esta idéia nao é nova ÿ nem Peos permitta, 
que e u  a $ê por ta l : antes bayera ( segujido 
minba lembrança ) obra de trinta' annos, qûe a 
li  n ’um livro tnglez, Quél elle porem fosse ,



I) Como fax , e desfaz qiialquér relogia 
* O Pire s , ou Poliet ( 1 ) ,  quando os concértft» 

T ira entam da saccôla de camurça ,
Que ao lado esquérdo câhe a tiracôllo,
Um estojo de liza Lixa verde ,
Cheio de mil ferrinbos : » Aqui .dentro 
» ( Me dizîa ) bâ engenhos para tudo. »
E  arcando as cabelludas sobrancelbas , 
Embochechando o rosto, continua :
» SaÔ sem conto ôs prodigioa estupendos, 
a» Que obraô estes ferrinbos milagrosos ,

( 16 )

pergunte Deos pôr suas cousas. Talvez que se 
estivésse em meu poder a minba livraria, pelo 
tino irîa acertar com elle , e com gosto citarîa o 
eeu Autbor. Ëera sei ( e nao faltarâ quem m*o 
diga ) que bà muitas Bibliotbécas em Paris , onde 
poderîa acba-lo : mas tambèm sabem todos, que 
isempre pôdc mais comigo a perguiça, que a gloria 
de citador. Alem de q u e , se a ideia é alheia, 
os atavîos sao todos meus. No cazo porem , que 
os perluxos Leitores encontrem c'o legitimo pos- 
suidor , tenhaô a bondadë de m’o apontar , que 
eu na segunda ediçao o .citarèi, e nas ancas da 
citaçao , ira um rasgado comprimento ao atilado 
e cbaritativo Apbhtador.'

CO Helogioeiros muito afreguezados em Lis- 
boa.



( *7 )
9> C’uma déstas franzinas ferramentas 
» Armo eu  um Galeaô n ’um sancti-âmen$
» E com. ésta agulhinha de nô-nada 
« Llie urdo velame 9 enxârceas, e bandeiras. ■ 
» V és este gatncho de ouro ? —  E ' bem delgado ! 
» Pois com elle atoei, a salvo, ào porto,
» Uroa armada Turqueza 9 que îa a pique ,
99 N ’um vendaval de ventos assanhados,
» Se naô lb e  acudo c ’o bemdito gancko.
99 Naô hâ traste aqui denfro deste estojo,
>t Que naô seja um coiùpendio de sabença*
» Tem mâis préstimo, estudo , e mais juizo 
99 Um fé rro  desteér, que na5 ooube nunca 
99 Na espéssa testa d ’tfirf Dotftor de bôrla*
» Tôma este vidro. —  Bem diras,  qtLe é Yuïro» 
» Naô é vidro. Do R ei dos Basiliscos 
99 Foi jà  olho y por mim petrificado y 
» Polîdo,  preparado com essencias 
» De a ç o , e ôleo Oriental de diamante |
» Serve de ôculo, e vê cotisas naô vistas 
» Quem por elle quéi vêr f —  naô sendo cégo. » 

E nisto subtilmente tôcca em rôda 
C'um ponteiro os encaixes do toutiço »
E o Cpâneo sobrecéo claro-destampa.
Que pasmo foi o meu ! que fito de ôlhos !
Que bocca escancarada ! —  O tal ferrînbo...»
9» Que dizes do. ferrinho I ( me embatuca 
* A  mâgica aventesma ) Este instrumento 
99 Naô tem podér os Reis 9 naô tem thesouroaf



9 Qile a par do seu va lor, nao sejaô curtos* 
Applica esse ôculo » e em prodigioa tantôt^ 

Que elle ha-de descubxir 9 admira o engenho, 
f f E o  que, nelle empreguei, lidado estodo. e 

Que burundaugas v i ! que fkrfaihadas 
FerriaS em bdlhaô, nos reconcovios >
E sumlços daquélla téca aéria 2 
Miélos \ nada ! — Havia em lugardellea 
Um volumosO , atrapalbado embrulhô 
De escriptos , um fardél de versos témos (i )  — 
Uma fita de enâgua, um crâvo murcbo ,
Que foi prenda — adorada, e moi-bejad* 
D’uma guipa » que o pôa... à escaravêlha.
Um compriraento para as boas féstas,
 ̂Com témas » corn ensanchas para tudo 9 
E um de igual molde para dias de annos (S).

( *8 )

(i) Versinb.09 de Çaldas, versinhoâde Chagas, 
para Nerinas, para freirinhas, mai àôces , mai 
delambidos, mui ôccos , mai molles , e mai so- 
nôros. —- Versus inopes rerunty nugaeque ca- 
norae 5 ou como Quintiliano diz : Sitniliter ilia 
transludda et versicolor quorundant elocutio 
res ipsas ejfew in at, quae illorum  habita ves- 
tiuntur. Curam ego verborum rernm volo esse 
sollicitudinem .

<a) Nao é de iuvençaô minba. Sujeito conbeci 
ôq # o Çenbor J* Q. de M . que coippox um  $©-.



»

< >9 )
O gosto /que encetei no tftl embrulhof 

Foi-m e apontando o O ’culo ladino 
Para os mais recantinhos, e refolhos ,
D aquélla  Jcira  frîyola da Ladra  j 
Quai ségue a aguliia (i) a  mao /.que empunba o 
Por cim a dos fiais ray ados rumos, ( iman ,
A  cada vento , que lhe acêna em roda*
Aquî 9 à lêm  reluzem perendengues j  
P fch e s , annéis —  Ençerraô bocetinbas 
ChesmijiijHjé8 d ’aUo primor, e ç fiança*
Finezas , e rpqudfiros derretidos 9 
M elin d res:de sem-par cfiuefiurrebîo ÿ (a)

— ------ y .....  ■ " ------— —.....* ——

netto com  tal arlificio , que trûcando as quadra- 
taras e te rç a ria s , de outo maneiras differentes t 
Ifia «ervia com os mesura Consoaute* para pqtû 
dias de annçs. Estes findps f e bem usatjos } mu* 
dura de consoantes, e tinha para outras tantas 
despesas de dias de annos, et s(c de eaeteris •• 
ppqservandp ( observai bem ! ) o sentido primi­
tive do sonettoî e Q9 consoantes tâes* que a cada 
caqto os deparava >.e lhe vinfiap justos ao cor- 
pQ do Poema. -

(t) Agulha de mare&r* -m Nota do Editer para 
Casquilhos * que s6  vira© o star 9. do adro das. 
Cbagaà.

(i) Ckuthurrebfo -*-Falàvra a mais imitativa, e> 
pitterésca (e  por issoam âis e*érgtcO )de quasi*»



Quintas essencias — o bejinho, à hatâ 
Do aperaltado , corne-em-vaô namôro :
Tudo arrumado , e ittfo , entre camîlhâs 
De ambri-odoro algodaô. Y i n'outro coffre y 
De talco, encaixilhado em fiJagrana ,
Ftindos suspiros ( cascaveis das ansias ! )
Da ausencia os ays , é os tî mulos solàços ; 
Mdlhos de phrases vans , corn sens atilhos 
De M as iporérti, oh Céos !  Que dit a e gloria 
Fdra üm nUucA-'acabar , ir descrevendo 
Todo o sarapatél, que o baô pejara 
Da tAT bôla * artnasem da parvoice : 
âd-y para dar temate a todo, digo ,
Que em rdda a bi por dentco afestoad*
De espelhados, pendentes aveiôrio»,

«  .é Hu— .1 niMÎt— fil ■ ■ "• I • I

tas idfentou a redonda Grecia qui bus dédit orâ 
rotundo Musa toqui j —* Déquantas ainda hoje 
blasona a imaginativà Arab la. Ùhuchurrébio si- 
gniflcapoiso ultixao quod sic das cousas, que bem 
segostao, Chuchando-as, remexendo-as, re- 
moendo-as, risitando com Allas, na pà da lingaa, 
toda a cdpola do paladar, e todos os gabinetes 
dos gorgomilosj è como quando nao tëmôs pa­
labras , que supraô o nosso encarecixnento, nos 
servimos d’ûm gésto admirativo, —  e scholas- 
ticamcnte, de nm a$spbio v que dis As veses màis 
que uma OraçaÔ gratulatoria ,  consta por esta

( id J



( *« )
Onde u fan o  e rizonho se revîa , • ,
A  cada in s ta n te , o instincto do Per al ta* 

cc V is te  (  m e disse o hômé habilidoso)
» O que h â  là  dentro ! —  Fécho, e re-componho t 
» Que te  quéro m ostrar, com igùal arte ,
’> O coraçao  daquélla Logrativa 9 '
”  Que d e tanto Casquilho os~*dlhos lev a ,
* JE le v a  as affeiçoës. —  A h insensatos!
» Que ch ôros ameaçao , que despeitos 
» que se enlévao no fallaz sorrizo !
» Quajito tem  que sentir iniquos Fados!
» Nesse m a r , que oa embâla, (xnàr de le ite ! > 
». Logo em polado em naufrages montanhas,
» Pasmaràô de ir  a pique. ïncautos 1 na àurea 
» Bonan/ça das caricias se enfunarap! —*

razao a nossa palayra Chuchurreblo da màis 
ricca, e màis sonôra onomatopeya. Chuchu-
do vcrbo chuchar,  de que sô usamos para com 
as cousas que màisdelicadaj e gotosa, e regala- 
damente nos saboreaôj os dous r r , que saô êm 
ciffra upia allusiva repet içao do verbo regalar9 rp-' 
crear, regozijar, e cujos rr denotaô aquelle re tor- 
n eio, que a cousa regalada vai 9 como de roma* 
rip , fazendo pelas rojcas da garganta. E  emfim 
aquelle bio, que é o sonido final do assobîo sinétte 
de encarecida admiraçao, que serye de remate a e  
co^Oa à preciosjsûma palayra Chfte^rrebfç» ,



» Miseros 9 qtie as sim ardem nesse lustre ,
» Com qùe intentada (î) eflgoda os inexpertosl 
» Mariposas, da luz que os matta,  amantes.1 
» Ah ! se quai eu agora t ’o deedubro 
» Vissem o corâçad déssa, que adorao. . •
»> Como as céstas vcltàrad aos Agrados,
99 Que aquelle rosto varie lhes promette 

99 Mas antes que eu ctrméce a abrir os seyos 
99 Dessa intrieada milia » é bem que saibas 
» Que nesse corâçad, que a o ver te inculce,
» Hâ taes véltàs, inarânha's , labyrinthes, 
ai Tanta flobrèz, tain fementido enleyo ^
» Que na6 coubé a  T h eseo, nao dett Ariadua } 
u D e  fia  guiadot sabio Aovèllo,
« Que A0 màis ladine acérte Oo* a Sahida.

99 Olha primeiro o empedernido, e négro 
» Callo, que o côbre, e escuda aos crébros tiros, 
a» De que o vêz d ’aljo abaixo espicaçado :
» Sao das fléchas do Âmor frustrado impulse,
99 Perdidos gôlpes, dâdes n*aià rechédo. » 

Quando elle ergUeti , com delicado engeflho
Éssa côdea dfcrazia, é que ûlhei fito...........
Ôh itieu Deos ! (exclam ei) Que tôrcicàlos 
Que encruzilhadas, bécos , e Xaàcudôs (s)

' (i) CamoAs, Cani. 4. ést. iô4  v . 7. Qui bus 
intentâtd nites, Horai  ̂ lib. i .  od. 5*

(2) Certo pâte o, pot detrâz dôCalçado VeTho , 
onde tûorava , autes do tefrem ôto, tram Par-

( ai )



(Obra mais que Dedàlea) se enredaraô,
Sem nenlium ir cruzar co’ as portas da aima;
Sim , senhores , é assim. Que eu carioso y 
C'um subtil alfinête , achei que todos y 
V oltando sobre si , surgiaô fora*

De tam cégo esCondrijo os vâôB incluent 
Mâços de enfeites, Tidros de posturas 3 
Estôjos guàpoS ,  optix&as pastilhas ,
Pintados léques, luvas perftimadas....;

Se nao me engano, zÂne-me aos ouvidos 
Céria chacôta critjca *, e dis élla s 
« Como càbem, n’uiâa àrea tam pequéna*
» Maoos , vidros , e tanta bugiganga,
» Que apênas n'um bàhu cabér podiaÔ ? a 
Mas eu * que ja  em oritlcas fis càllo , 0 >

teira , muiio conheeida, cbamada Catherin a 
Lôpes i que cahindo em idade , e deaviando-se- 
lhe por essa causa a freguezia de seu parte) o , 
se metteu a Cristaüleira, e dizia um auto de 
Catherina Lopes, que eu v î imprésso , corn as 
litenças necessarias. Que para pérto se mu- 
dou, O ta i Auto, que me naÔ de ixarâ m entir, 
traz na face o retrato da Cristalleira , com seus 
oculos mui magistrâes,  e nas mafo o fVSlle, e o 
tachiftho. Y ista faz fé.

(t) Spiritum Graiœtenuem camenæ
Parcaiton mendax dédit, et'malignum 

Spernere Tulgus. Rorat, lib• a. od, ï 6 .;

( a3 )



t »4)
N ao me ettipâclio c*o mofador zumbido.
Co’ as vistas da Marméta lhe respondo.
Como cal>e Paris, V eneza, Londres,
Em  tam mesquinbo quadro ? E  màis pergunto
Como cabem dos ôlhos na retîna
Déz léguas dé alto m ar, armadas frétas,
M il objéctos de ràsta perspectiva?
£  é nos élkos ô espaço inda màis curto 
Q ue o vao do coraçao. —■ Quinâa. Lève es$a , 
âenhor iCritico,  e sirra-lh e de ensino —
E i-lo  que abaiza a prâa ; Ei-lo basbaqae ;
£  a critica em pantâna. D el retruque,
Por esta v ê z , nao màis} que as maraVilbas 
Quéro i r  enfiando do m ea sônbo.

Là , n W  retrête aristo um mafaméde 
D e miûdas garrîdas gavetinhas,
Enfeitadas de fhlgidos lettreiros.
E u nunca botîca encharolada (i) (i)

(i) Se jà  nao vem pela quarésma a Cbarola 
da Ajpda dâr um descente ao Divina , pelas 
rûas de Lisboa , necessario sera contar aos ra- 
pazes de agôra a composiçaô délia* Pelo pouco 
que me recérdo, creio que era um andorsinlio 
assentado em dous varapàos, cangado nos 
hombros de dous sa lo jo s, acubertado- c'uma 
toàlha de maos, como carro de rom agem , com 
muitos seuhorinhos dos pas$os, muitos peniten-

tes



D e  espevit^do-pulcbro Boticario , 
ü  em  de ricco xarào vasto escritorio 
K e c h e a d o d e  tantos escaninhos.
V ejam os que contém. « Contêm finêzas 
» ( M e  diz o pachorrento Faracléto )
» E  suspiros fingîdos com muita arte,
» Q a e h a Ô -d e  romper maosinho em cérta an-

( zencia j
» U m  vo lver de ôlhos brando, e piedoso ,
» Capaz de derreter ferrôlhos, que hâ-de 
» V ïr  a câbo c’uraa inclyta conquista.
» Contêm* desdem suave , arisco affago 9 
» M eneio senhoril, airôsaa* grâças ,  
a E ntre grave e g e n til, desenvoltura, 
a Com sainétes de e^tudo, e cliistes, prompte 
a Para uni a noite de exqnisito baile 9 
a N oite de ardillmui prim o , em que estes géstos 
» Esta a rte  se promettent graô triumpho.

(  »5 )

tes bTancos, todos de barro pintado, e tndo por 
dentro allumiado eom rolînhos de cêra \ e  em 
rôda , por tdetraz ,  e por ' diante nuiito aldeao 
berrando certa lenga-lenga devdta; e pedindo 
muita esm ola, qûe espaUiadas pelas maôs 9 e 
algibeiras dos cantofes, e màis matula ( porque 

naquella contraria todos saô thesoureiros > 
dixnhntiudo pelas bayucas , ate cbegar & 

A ju d a , sem pàda. •
%



( *6  )

» Contêm, para brazaô , esta gavé ta 
» M il coraçoës amantes, envolvidos’
» Em escriptos de lânguidos axnores \ 
a O rotulo por fora indica os nome»
» D e  sens esperdiçados. Olha attento 
a ( E este é o môr prodigio dos prodigios! )
» f ïo  largo coraçaô, que tanto abrânge,
9 Esse espélho, que é cûpola do Templo 
» Da presumpçosa P eo sa , com que industria» 
99 Com que ladîna subtilesa môstra 
a As oiTrenda6 , que na àra saô acoeitas. -«r 

» Arfantes cruzes, saltos encarnados, 
a Claros diam antes, chicos (i)  reiuaente» ,
« Bofes tuffado», ouriçadas trunfas y 
a Tem franca entrada y reseryado^ assento j 
a Tanto màis altp, tanto màisyistoso 
a Quanto o Dôno é màis fôfo, oumàis basbaque.,.

Mas nisto tal zôada, tal balburdja 
V e  mascaras, de bébados, de gôzos 
Se leyantou na rua alyoroçada»
Q ue o sonbo tam egrégio me quebrou» 
Sobresaltado accordo, e tômo sustoÿ 
K em  que a cidade fôra por assalto 
Entrada de improyisos inimigos*

(î) Como hà a6 annos que sahi de Lixboa, 
naô sei se ainda cb?inaô, como entant çhicas 
IW meiftt dobras de 64oo«



( » 7  >
Ou que ardêra de ponta a ponta, a rua > 
Em ffcimi-flavi-ruyvas (i) labaredas.

(1) Como um Portuguez Poéta bem conheci- 
do, e de ajuizado voto na m atéria, me deu o 
exemplo de palavra quadri-compdsta à jmi- 
taçaô dos Grëgos 9 eu que nao sou nera grande 
Poeta, nem tam afFouto, contento-me com uma 
tri-composta ; a unica talvez, que se acbarà e n  
meus rascunhos. A  quadri- composta de que 
fallei, chaînasse — Doce-ambri-J'ogo-ondeantef 
e se acba no Dithyrambo à S. D . M. etc, etc» 
Mathevon.

Se depois da mînha morte se imprimirem 
estes meus destempéros, conte imprimirao as 
semsaborias de Fernaô Alvres d 'O rien te , e as 
seneyiices acconsoantadas do Caminha , e se 
ainda kouverem prolixos ociosos editores, como 
o da Lusitania transformada., pôdem j à desde 
aqui- dar-se os parabens algumas palavras min- 
has, que ackaraô Editor graftmaticao, que m’as 
approve » e as appdjre com.razoes macbuxas , e* 
authorisados exeftnplos* Alegrai-vos 9 tripudiai , 
versinkos meus , que até 9 para vos parecer- des 
c’o V irgilio  de Maswicio, vos lionraràô com um 
index locupletîssimo, que vos sirva de repôrtqrio, 
e dé recâmara. Lève o Diabo paixoês* —  D eixai 
palrar os csritiços.

/



C A R  T A, (* *)
AO M»i. LÙIZ DE &

N  «que enim concludere versun, 
D ixeris esse satis : neque siquis seribat uti nos 
Sermoni propiora , putes hune esse poetam.

Ho rat• lib, 1 ,  satyr• 4*

T u  sàbes o que r a i?  Houve cà  hoje 
Uma tal Processaô, que é. mui boni ta. 
ï.éva  tanto santinho ! ! 1 Tanta gente ! ! !

(1) Devoadvertir os senhores9que mêlèrent, 
que esta earta fo i fe itaao  corrarda penna* e 
que 4 a reepetete d’outra, corn que nessa mèsma 
jioite me honrara o ditto Senr. Marée* * e  que 
dtom  dis$© o pertador partie sto outrodia de

• madrugada. Mas officies primo t^tempo tere e 
.Autor para a omend&r depois. Concedo. Mas a 
perguioa, qpe s^ ogs  mui persuasiTaa sua causa 
g w a  eomigo.... Objicies secundo * naô hà ne-
aessidade de inipjrirair os primeiros borroes......
Concedo etiam . £  oonfésso ainda, que mesmoei 
lhe nao acho desculpa, xiett m à, aem  boa* Fa*



( *9 )
Ë gàsta a préparasse tanto tempo >
Que j à , do ànno passado , cuidaô neîla.
Na ante-véspera jà  da grande fésta,
Promptos os sanctos , promptos os andores, 
Janéllas jà  pedidas, fatos feitos,
Moças alvoroçadas 9 e  Per al ta s —
Tomava aos Irmaos ( i)  séoios grao disgosto ,
Que o prazer da Funçaô desenxaibta.
Vinha a ser grandes nuvens de poeira 9 
Que tam guâpo festejo eoxovalhassem :
De là verte o disgosto ingente ,  infandà.
Vài nisto o céo corté», e compassivo ' J
Manda ch u va, que abate o p6  das rûas,
E des-tristece o résto à affiicta gente.
Graças ao Céo t que assim nos é beaipra!

çao os Leitores de conta, que naô està impressa^ 
voltem fo llia , e passent adiante.

Objicies tertio : Demos o nosso dinheiro, e 
queremos mercadoria que sirva, e naô obra dq 
pdr ao canto. Respondo : Leni U ms. a Bulla , 
pela quai pagaô tantos reis? Lem Ums. o pape* 
liaho de S» Laaaro? Lem Ums. etc. etc» E  mais 
custaô lhe dinheiro.; E aiada mais*, os que lhes 
eneampaô Bullas saô mais riccos do que eu» que 
fis. militas dessas trovas, para me darcm Tintent 
para a tenda, e para o pddeiro.

0 ) Irmaos tcrcqiros.



( 3 o )

Bons rosarios majnmaraô , boas m im a 
Do Purgatorio as Aimas prestadîas.

Remidas da poeira, e lâma as ruas,
Chega o dia fe liz , e suspirado.
Coxneçaô logo, c ’o 'a alvorada, as Môçat 
A  edificar no monte sem miéllo (i)
Castçllos râos de flores, e de fitas,
A  Testir galas,  a p> egar cambrayas* —*
Os Peraltas tambem nao se descuidaô s 
Jantao de pê, vestidos^ penteadosç 
Da meza passao presto o corpo à rua#

Dao très lioras. —  Coméça-se o fadarie : (s) 
Espreitao-se as Janellas, povoadas 
D e Deosas, N ym pkas, Damas e  Rascoas :
A  rue entra a ferver de ponta a ponta 
Com soldados, com frades,  com Lacayos,
Com garôtos, com cats ,  com ratoneiros» —  
Crésce o tropél. —  V em rindo as carruagens —  
() Arréda () Arréda () +Ay, A y , que ine piz&raô. # 
<* Para —  Para — Nao màtte éssa criança. .)
): Ok Joaô, anda câ. ——  O’ika éssa sége :(

. ( i)  » . . • » • l'ante est quasrendi cura deooris 
T ôt promit ordinibus, tôt adhuc compagibus 
Edificat caput. " ( al mm,

Juvén. salyr, 6 , vers« 5 oo.

(s) A. scena se représenta lia rua Auguste * 
pérto da rua dos Retrozeiros<



( )

f  Em mà hôra eu c& vim. f  | Quem traz comsigo 
C rianças, nao rem  vér ftinçoés de apêrto* | 

Tiririn  , Tiririn , retine ao longe 
O agndo som das lotiras charamélas,
C ’os rufFos dos Timbales rebatidos. — —
« Là retenta o Pendaô , juncto ao Rocio . » ' 
Grita a chiisma de squalidos marmanjos\
E a M aë, rauito devôta, intima à Fil h a :
() N aôteàrrédesde mim.—*»Naôdêsmais tréla ()
« Ao P e ra lta , e se acazo o pé te piza ,
» Assenta-lhe à mao-tente um tâpa-olho. 
s Péga nas contas, vâi rezando aos sanctas.
» Là yem  cinco —  e tam lindos. —  Olha o Mouro 
» Com o alfanje !— Ah cachorro l — Estâmattando 
» Os santinhbs , que môrrem pela fe. a 
() Nuô morrem p e la j é ,  mas por teimosos*()
( Diz dallî um ïnglcz arreminado 5
Desses que em Flos sanctorum crem muiponco.;
« Là vem  mais n >outro andor Nossa senhora. . 
s Francisca , quantos saô ? —  Tôma sentido. —  
s Conta bem. —  A té-qui sao très andores. —  « # 
0 N ao senhor.— Saô sô dous— Este e mais.o outra. 
0  E o Menino Jezus rem  feito Archeiro I (1)

( i )  Houvé razao para assim v ir j  porquo 
quemo vestiopara ir na Process&ô, éra mulher 
de Archeiro, e o andor, e o Menino Jezus era6 
da contraria dos Archeiros* Jà um anno antes



( 3 a )

O M ae-zlnhal —  Vem  bonito. —. E u m  sancte
(P rête!* !

C) Como vem luzidio ! U E este sanctinho 
O  Pôile entrar todo negro assim no Céo? () 

Tem  aima branca os sanctoe, e a alxna é que 
(  Dis mnîto reverenda a Maê à Fillia ) (  entra* 
-f) Ajr, M at, tantoPaé-sinho* e tam porquinhoj] J () 

| H à-hà-lchi; p àssa fora  , camoada* |
< Vinba a apnpada erguida là de longe 
P a  m ulti-m oda gaffa rapazia* ) —

M as, nisto.... se levanta um reboliço....; 
Mèche se agente toda.... | Apânha—  A pân ha« 
| Qtxe é nxa ladrao-, que lé va dons relôgios |

}: Cà m e falta o meu lenço, :( f  A jr , mraha
(boisait

,* E is ahi o de que estas funçoSs sèrvem !  4 
f  P izia  nm vélho mui ponpado, e ricco )
* E u, quando venho vé-las, deixo em casa
*  Fechado na gavéta —  atë o côbre. 9
t  M as, com q u eh eî-d e  apontar ao W hist, à

( n o ite ? t
# •--L àvem  nm grande andor, que é no fe itio , 

—  Barganttnt , se meu ôlho me naô mente. —

na Processaê de oorpo de Deos da- fregnezia da 
£ooa,; o Menino Jpsns. ia a'om andor vestido 
de Cadète de ver de, porqne a Freina de Sancta 
Anga, qneovestio gostava de Cadetes da Armada.



Que diz9 sen ior Heréje ? ( lh e  retm ca 
U m  alti-magro , muito explicativo. )

Q ue sen ior Heréje ? Fax escârneo
• •• D e Deo»? dos seus-myst erios ? dos sens saaclos f

Q lbe f q is  naô st& longe a  sancta caza , 
Onde< blasphemias. taes se pàgaô caro.
O que rem  de joélhos adiante

• •• É  o senhor sancto Escôto * o mayér sâbio 9
• •. Que o Mimdo conbeceu, desde que é Monde.

E ' o grande Defensor da Conceiçao,
Contra todo o tropéi dos Dominieos»

.*• Elles o sâbeia b*m o» AseUeiro*:
Q u e , ppr nao vêr passer o seu flagéUo,
D e choiera , as janéllas > que tem vista 

••• £ara o Rocio»hûnpando, lhe fecharao»
.% Désta banda o segundo é sancto André , 

V ettido de saêta aztfl e rôxa,
••• C âres , que trajou seinpre nas Missô€s 

D u seu acceso, e longo Àpostolado.
••• Là traz na m ad, escriptoem  pergaminho ,  

O summario do que prégoti, âcerea 
Da Intacta Conceiçaô in primo instantL * 
Este Padre d aq u i, da cabelleira 
Loura 9 covinhado das bexîgas ,

• •*. Que rà i ao pé do IrtnaÔ d a  babito ricco,
• •• É  quem fes este andor. «- E* muito douto !' 
••• Elle é 9 que deu a idéia dkto tudô>

E é que achou as palâvras^ que escrevexa

♦  *

( 33 )

*v



( H )

O 'À postlo  s&ncto André. — Trabalhon mnito 
• *. Para as a ch ar, que faltad na Escriptura. —  
•*. Mas tanto-esgravatou, que deu com ellas.

Eis que um vélho de aspeito venerando, 
Que,lhes ficara ao pé, entre a màjs gente, 
Pdstos, nos dous, os élhos, meneando 
Très vezes> .a cabeça, descontente, 

rO nariz grosso, um pouco arrebitando,
Que os dous , de pértcr, viraô claramente ;
C 'um  saber sô de experiencias fe ito ,  
tjorrio-se, e o mais callouno expérto peito, (1)

■J* Là vem o PàUio jà. —  Ajoelbêmos. —  
t  EosfVadesvemmarchande^aosomdosFifresH! 
f  Està galante!J! E o como marchao certes.’I 
f* Asneiras fornô frades’ —  Saô Francisco, 
f  Se os yira 'assixn m archar, tanto a compasso ,
n —  -  t

( i ) . Esta O a ta va de Camoés veio-me aquî 
( com pouca mudança ) tanto a p é lo , que nao 
pude conter-m e, que a nao escarrasse toda in 
teira. Além de que, élis é a pintura genuina 
do Sr. ****** que por motivos bem sizudos nao 
xiomeio $ elle se acbava à minha ilharga, e via 
passar a processao, sem dizer palavra > e o 
géstQ, que me fez, ouvindo asexplicaçocs acima- 
dit tas ,  nao me esquecerà Am quanto eu  viva*

( t ) Os différentes signées f  0  (• ): | '
•X- * denôtaô as différentes pessoas, que ffcllao 
po entreméz*



t  Bordados pluviâea bamboleando, 
f* Que nad escumaria là no C éo f 
f  D e vér tornados ein galans bonécos 
f  Os modélos da rota peu it en cia. 4.

Deu fim este entremez. V ai-se indo a gento) 
V ao descendo as visitas. Finda a fésta;
E  tambem finda a carta E ' meia noite ,
Saô horas de dormir\ e von deitar-m e. (1)

( 35 )

S O N E T T O.
N  A véspera timbales , e fogneiras ,

N o  dia de m&nlian, na Igreja armada. 
Vêlas a arder, Mordomos na bancada»

- Vestidos sécios, crespas cabelleiras.
N o  cborétto as rebeccas grunbideiras,

E  os musicos corneçaÔ a assuada ;
Sêbe em tanto uni Bnrél a estreita estrada 
A  vazar do alto gral sacco de asnelras.

J erv e  o namoro, anda alvo lenco em quente, 
Todo o Feralta, e toda a Moça boa 
Pisca seu olho, on arreganba o dente.

Escarrinho daqni, dalli resôa •
A  trompa do nariz.... E é o déo conténte 
Deste culto de Deos câ de Lixboa ?

( i)  Opéré in Ion go fas est obrepere sdmnum.
[ Horat. dà Art•



C A R T A,
AO M «. LUIZ DE C

Nigrorumqne raemor, dmn lic e t ,  igmum 
blisce stoltitiam coasiliis brevem.

Ho rat. l i l .  4 > od. i l .

*  ÊDES novas em vacK, Am igo, em tempoi 
Tam  escassos de guâpa* aventuras.
Estao séccas as fonte* das noticias,
Co> as calmas do polîtico ciûme.
N aô campa o Stràws com rijas lam intrias 9 
Nem  sinos com repiques repinicaô.
Que a nossa corte pôsta na retranca 
IVem quér ea za r, nem. quér p a rir , teimôsa* 
N o ricco O riente,  na Africa guerreii a 
Jâ nao peleja o Lusitano brio ,
£  as Nàos que vao •  vera da Europa à India * 
£  as Naos que vem e  vaô da India à  Europa, 
Em vez de trazer novas de conquistas >
£  tributos de Reis avassallados ,
Como em tempos de Castro e de Albuquerque > 

. Y  em prenlies. de futuro coscorrinho 
Em proyeito Caldas} e Bandeiras ,



B  outres chineiros màis de grosso amanho.'
D o Brandi vem melasso , vem  assucar,
V em  ouro e di&mantes, nao vem noyas *, 
Q a s  as gentes molles déssas tërras qp entes
N a ô le m  (t) R*........ R .........,  V ........>
Féslaftcom édias , m tuica, namâro (a)
O sprito , como os membros lhes derreiaô,
E  lhes roubao o tempo melhor-dado 
A  ouidacLos c iv iz , ao jasto câbro 
D a dignidade de homem , tam  pegdida 
Tam  descuidada de ans , tam preza em outros# 
Os Mineiros riccassos se ennobrecem 
D e ao Visordi compôr luzîda côrte;
M ui contentes que os ôlhos, de relance , 
Quando en tra, ou sahe o Visorei lhes ponha v 
Vfanos se lhes fa lla , ou os saûda.
Defêzo é' virem  de ëstirangeiros climat 
R elaçocs de Foliticas roaraahas:
Fallar no gabinête astucioso 
Da refinada França, é jà  farrette 
D e génio espreitador que agudo sonda 
M jstérios dipiomâticos. —  Coitado/...
Que à Junqueira irà ser loago inquiliao/ 

Castélla é como nos. —* Dos ctfrtros. Reines

(  37 «)

(i)  Àlguns, mas pouces.

{a) E t ce qui s'en  suit s
( M olière, Précieuses ridicules. )



Nada se alcànça*, e o que as gazettas p&lraô , 
É  falso, —  ou de ta l modo o desfigur&ô,
Que pôrde o parecer claro e nativo ,
Com que ao mundo sahîo ; como o Evangôlho
Perde as feiçoés n'um bom sermaô Capuche*

Pois que ffello em sermaô, e  que esta murcho 
O ramo das noticias, sermaô seja 
A  nova* que eu te possa dâr mais frésca*,
Que em Lizbba ( a Deos graças ! ) sô se cuida 
Em Processoës, em Huilas da cruzada >
Em Te Deums , em musicas de estrondo f 
Em Valentins ,  em M arra , em Lourencinho.

Fui pois euvir um tal sermaô v&sado 
Do pùlpito das Chagas milagrosas*
Làstâva o G abriel) Pregador louro,
E  o pulchro Monsenhor dom Dominguinhoa, 
Brazaô da Patriftrchal mais adam ada,
E  que eu nao minto aboneraô contestes. 
GuinchavaÔ mas Hebeccas no chorétto , 
Fungava o Rebeccaô, roncavaô Trom pas,
E  no meio da O rchéstra, entabaccado 
Cantava o Fanha (1) um squ&lido Mottéto*
Eis sôbe garunhao pela escadinha 
Do pûlpitod tremendo Padre Méstre 
Perada, Lente môr de Tbéologia.

( 38 )

( i)  Musico daquelle tempo, empregado nas 
féstas de menés porte*



Em  quanto elle a joelha, en tu Sa o c6Uo 
N as ddbras do Serâphico gargâlo,
E  dao fim do Mottéto as A lle llû yai,
T e  encampo o figurào do Reverendo ,
O seu alto «aber, déstra inventiva ,
E  o que A rte e a Natnreza obrara<5 ne7le > 
Quando um chapado Pregador moldavao.

E ste frade ( se bem me lembro agôra )
É  dottto Irmaô d ’um lépido Alfayate ,
Que alto jmora na rùa de saô Bento -,
Q ue A lfayate da sécia é nomeado 
For quantos bébem da âgua de Ullysséa. 
ContaÔ inda ho je , as vélhas do seu bairro , 
Q ue cm  estudos, em têrm o, o rapàz (i) fora 
Um perfeito exemplar de Frei Gernndio. (a) 1

( 39 ) '

(1 )  Assim chamavao as vélhas ao M. R. P* 
M. P eçad a , quando estudante mf e algumas 
ainda ( sem respeito à sua dignidade ) quando 
jà  P, M. Tanto pdde nas m ulheres, e nos 
homens o uso,  e o vêzo.

( a ) Aqui se enganou o Author \ porqne 
por mais diligencias que fiz nunca achei noti- 
cia entre as mulhéres da rua de S. Bento , que 
alguma déssas vélhas tivésse lido a engenhosa 
vida do prodigioso Pregador de Carapazas. —  
E ’ comtudo muito provavel que o author com- 
binando os ditos dessas vélhas com os succéssos



De quaa&o ourla, e via  a seu vizinlios 
Pedreiros, taverneiros 9 algibébes ,
Tirava appontamentos, que eacrevia 
Com sollicita penna : alto pecnlio y 
E mina de carôço, destinada 
A  ser de bons sermoës pingue reclieia. 
Quando via o Irmao, para um capdte 
( Capdte àsûl oom v ira  càr de rdza 9 
Garrido fôrro de arfador Marujo )
Talhar sizudo c'oa sondros férros 
Très grandes cabeçoës, co' a bôcca à ilharga * 
Jà gizava dalli os sens très pontos 
Para um serraao de arrom ba, que devîa 
M acbdcbo, acreditar toda a serâphica. 
Quando via  embutir pontudas nèsgas,
Pelas dobras das bifidas cazâcas,
Ldgo, em tropél 9 à  testa lhe acudiaô 
Pontudos textos de sirzlda p ro v a ,
Com que enriosar da prédica os peneîros. (i)

< 4« )

de Frei Gerundio, os achasse tam conformes, 
que por antoilomasia , ou qualquer outra figura 
de retborica , que aqui renba mais a pélo, 
o pozésse aqui.

Notu do Editer,

(i)  Por atrevimento poético tomou o autor 
aqui os peneiros, com que se refastellavao auii- 
gamente as àbas dascazas, pelas abas mesmas*



Cm fim 9 mil outras prendas 9 que naô conto, 
Por naô ser mais perluxa a narrativa. —■

E j - 1° ,  que estende as mangas,compoem préga* » 
Derram a um donto olhar pelo audilôrio j 
E  inculca nos aifagos do circ iiio ,
N o rem enear a gnéla , estar dizendo : 
u A qui esta SalomaÔ» aqui. quara campa v 
w E  a  nata dos sermocs mais puro estréma. a 

B enze-se, escârra, e o texto delta ao« mares* 
E  o cabeçalho do sermao empurra.

Q ue cuidas fu que encaixa por exordio ? 
Rifaô sedlço em trajes de sentença?
AllftsaÔ de Escriptura ? Os Alexandres ,
Os César es , çafadas estai! agens 
Das laudatérias do loquaz Macédo ?

Palavras sent chorum e, e sem sentido,
Q ue encadeou com barafundos néxos ,
Um  phantasma strambotico , rançoso 
Que em França Gaümàthias s’appellida ;
V e  cuja emmaranhada tecidura

< 4‘ >

Algum a figura aoliou o meu Poéta no seu 
Q uintiliano, ou, no seu V ieyra ,. a que. se en- 
costou *, por quanto eu sempre o conheci mui 
appaixonado de figuras f e  sem ellas ( dizia ) 
que së naô podia fallar bem» nom escrever* 
T airez que tiresse razaô para o sentir assinv 

iVpta do Editer*



t 4 * )

Te don contente uma amostrinha guâpa * 
E i-la  î —  e bem comesînha : « Santo Antonio 
» V este rotundo gloho circumdando 
99 A sphéra orlicular. » Tndo isto é delle.
Saô palavraS formées do seu exordio.
Naô minto : tenho boas testemjinhas }
D e que jà  te  citei duas naô-pêccas.

V ai se nao quand*», o Trégador se assda 
Com estrondo de Lente jubilado»
Mette o lenç'vna manga*, e d 'outra raanga 
Tira otttro lenço de -subtil cambrâya*
Com que o suôr encliuga do Evangélko) # 
E  embetesgando-o, com desdem, no bôlso , 
Nos solta em pêzo a grossa baforada 
Dos très pontos , mui nôros , mui do trinque*

D izer-te os pontos sô, dà mais que rizo : 
Dà o hélera, e despeito* Que tal soffraô 
Gentea qu*» tem juizo » em tal cidade !
Em tal éra ! um tal R ei ( i ) ,  um tal Ministro 1

Promettia provar que sancto Antonio w 
Fôra y quant os no Céo blazonao sanctos :
Por que a algum haptizou fora Baptista j 
Fôra E stévaô, V icen te , S é te r , Cayo v 1

(1) Àdvirto que éra entam rei D. Jozé pri- 
meiro , e secretario de Estado o marquez de 
pombal P a é , naô este de hoje.



Porqtie fdra à Mourama a ser là M artyr j 
F ora  In e z , fôra O làya , e Catherina,
F ora  as onze mil Virgens , porque têve 
A  graça  de ignorar como foi feito.

D esta  boa relé foraô as prévas 
D este ponto, e dos outres dous seguintes.

N o  segundo dizia : c Que por isso ,
« Que todos sanctos junctos éra Antonio,
» lir a  Antonio o maior dos sanctos todos. » 
D isse-O ) e provou-o. A  prôva é d'igttal laya.

O n de elle porêm mais deitou nfano 
V êlas ao  vento no sermao de arromba,
F oi em  provar no seu terceiro ponto 9 
Que éra  o seu sancto Antonio uma pessoa 
D a  Trindade sanctissima. —  Oh prodigio 
D a prédica rançésa ! —  Se tu viras 
Como dentro do gral se espanejava, 
B racejando verm élho, em grosses mares 
D ’apécryphos milagres, flos-sanctérios ,
E  outras lendas de credito fallido 
O h  m es Deos l —  Aqui vinha o bom repàro » 
O  frizante. —  Oh deixai. •— Vinha o meneio 
D o pescôço, os affàgos das preguinhas,
E  pnxar o cordaÔ jnneto das maramas;
V in h a  o dengue da m ao, com garbo abérta , 
Os olhos requebrados, o debruço •
Do peito a meia esguélha* sobre as fUhat

( 4* )



ü e  Jérzâîém ( i ) ,  fréguezas d aP arr6chia.«*«
Mas qtterer-te eu contar os gatiraan^ios,
As franjas predicàes » com que broslava 
O meu bom Pregador o seu diseur so,
Fôra encher màis papél, que a carta péde j 
Fôra moêr-te os dssos da pachorra.
Assim âcabo, com te dar o fêcho,
Que épilogo cliamou, que .eu chamo couce 
P a  longa processaô de parvoîces,
Que nos desembëstou do catavento 
Do seu çujo bcstundo avèsso, e esconço.

Citem -m e, quonto queirao , com. a Biblia 
C*o «h Aï/ ‘Mi> sole novum, —  Zombo , e rio: 
Que o meu fradépio deu-nos novidade 
A  pezàr de citadàs escripturas.
Deu-nos do sàcco , onde ama6 bons engenbot 
Achar conceito noro , ou nova phrase j 
Onde amava tirar o Venusino 
Cousa n ôva, naô ditta de outra bocca (1) ;
Mas deu o Prade o avesso â novidade 
( Que achou estérco, onde outros achaÔ périls ) * (l)

<445

(I) Assim o diz o Povo em lugar de Jérusalem» 
como Joao de Barros, e outros dizem esnoga em 
vez de synagoga*

(l) Dicam insigne novum indictum ore alio.
Horat, J J l, 3 , od, a5.



D eu nova asneira, em todo o ponto n6va.
tt E  como tenho ( sao palavras saas 

Fielm ente retidas na memoria )
» Uni tam douto auditorio, e tam conspicuo ,
» Q uéro aoabar com nm conceito novo,
» Q ue atégôra naô v e y o à  douta mente 
» D e Prégador algum. —  Fez Deos a graça 
» A o nosso thaumaturgo sancto Antonio t 
» D e lho reproduzir nos céos à lârga 
» Em  tantos sant’ -Antonios gloriosos >
» Quantos sant’-Antoninhos cà na térra 
if Em  évano , em marfim, em pédra, em b ârro, 
» Em  estampas 9 paineis, em bordadnras 
» A  grata devoçaô parisse ao mundo.

» Que graça ! que fovor l que maravillia !
» N unca oatorgada ao mais pintado sancto! » 
Exclam ava o men Padre , farfalhudo.

E  exclam o-teeutam bem  : 0 Manda azoar-me9 
() Manda-me esses perluxos, que me néguem 
O Poder-se inda forjar asneiras nôvasj () ( i )  
Q ue eu bem sei onde tenho de manda-los : —  
M and0-08 logo aos sermocs de frei Perada» 

Quando o meu Padre ̂ levantou 'a lébre (l)

(45)

(l) Croire tout découvert c'est une erreur
( profonde f

C’est prendre Thorison pour les bornes du
( monde.



P este conceitarraz estou seguro ,
Que deu polos na célla, de contente, 
pouco faltoo , que nao corresse em fralda 
Pelos largos contornos de X abrégas,
Quai o grande philosopho de Samos,
O Inverti Q Inverti () quando deu co *a méstra 
PemonstraçaÔ da quadra Hjpotenusa.

( 4« )

O D E,
Em i 3 de dezembro de 1800 dia dos mens anses.

Non 1 le bonlienr des plus grands rois ' 
A  mon sort n 'est point comparable f 
Quand je  vois briller À-la-fois 
Le v in , et mon Iris À table.

E s  C a P EI , escapei \ ( 1 ) mas nao sem ensto 
D o meus sessenta e seis \ e bem disposto 
Encéto ainda outro anno , c ’os aospicios 

P e  melhorada sorte. 1

(1) Uma y é lb a , das muitas que em Paris 
abrirao logea de Cartomancia , me annonciou



( 47  )
Apezar de defitixos enfadonhos ,

Darei passagem franca à vôz, ao canto 
(Canto develho) e temperando aLyra, 

Celebrarei meus annos.

Madama A lix, MarHsa c’o bom Monge 
EmpinaràÔ risonhos ao Poéta ,
Revezadas saûdes, que dao brilho,

DaÔ aima alegre aos olhoé»

Com gosto entoaràô os son» festivos
As constantes Irmdns , em quanto o Êsposo 
C ’os ôlhos em Neuilly, ( i )  traça projectos % 

De vaccas , e coellios :

E coçando a grisalha do toutiço
Cerrando os beiços, e o nariz franzindo,
A  Polarda , as Eirôses nos promette f 

Com môlho à la Tartara.

Mas vos nao vedes orna branca nurem ,
Que a mim direita vem ? Nao sentît cheiro 
Sobre humano ? e nraa musica donota 

Que em torho de nds sôa ?

que a minha sina me prognosticava grandes 
desastres. para o anno 66 de minha idade \ 
e que se eu déliés escapasse , bem me podia 
pendurar de cera»

^i) Hà nésta Ode allutoés 9 que explica-lat 
mui longo fora.



• < 48'>
Eu creio Ter este ar todo poToado 

* De angelicos menino», sacudindo ,
• Dm  azas de ouro e azul , nîtido orvalho 

De jubilo, incessante ?

Eis que t  Amizade , que dos Céos bem rara 
A* terra desoe, e que sô peitos Hzos, 
Sacrarios de virtndes , quér por tbrono,

. *Se nos desedbre à vista.

Que a xurtfem, que a cubria, pouco a pouco 
Se nos foi ante es olhos dissipando :
Como ao »s w «» da aurora, a turra sombra, 

Se desedse, e esraèce.

Jà deleitosas flammas desparzindo
Nos côpos trasbordantes de alino Baccho, 
Cobre a meza de Ljrrios, e de rozas, 

Colbidas con mao làrga.

Abre depois o prdvido regaço,
E as {Ventes nos corèa com grinaldas 
Sexnpre fVeseas, gentîs, sempre cheirosas, 

Symbol os de tel Nume.

«  Serais felizes ( diz ) era quanto os laços
»  Sagrados naô quebrardes, com que agora 
»  Os eeraçqés vos cinjo, em grato appknuo 

» Dos annos de Filinto» »

F I M.



Londres, *9de çbro de 1791.

E P I S T O L A

.Ao Mt0. Revdo. Snr. F*. JO Z É
. DO’ Ca&msi o.

£  M qnanto pnnes pelos sacros f6ros 
D a lésa humanidade, e te malquistas , 
Famoso Pregador 9 co’ essés esteyos 
D a natante - assombrada Tyrannia , 
Indignado Salicio estes lançava 
Bàpidos rasgos de aquccida veya
N o borrador imculto ,  que te èûyia.

. > ;

D eixa , oh Ministre ignare *9 deixa livre 
A o  pensamento ,  à pluma o stadio abërto 9 
Onde desfira a rapides ,  a força 
Das sublimes lembranças arrojâdas.
Se lbe encôlhes o voo j a (brça atàlhas , 
Màis rijo ,  màis violento rompe os ferros ,  
Màis irado dispara trovejando.

X



Nao , v il algôz da candida Verdade , 
Nao»frt dadQ téqmkftQ Deapolismo 
Algemar o alvedrio ,  qne sobrano 
Dentro de sea sacrario zom ba, e môfa 
D e satellite* v is , dfe fsczava* ordeas.
Se lhe eniérvas a lin gu a , a mao lhe prendes, 
Em quanto habita o ch aô , que tôrvo opprimes 
Y ê  oomaaolta os laço* feitteeirot 
Da suspirada P atria, e vai ao longe 
Bcber ,  nos area livres > largo atarto.

Debalde entam po-f4aa au fronteiras 
D e esfaimados malsins , pouzas vexâmes ,
N a  Cidade , na Aldeia ,  nos caminbos 9 

Levantes tribun&ea devassadorss.
D a palàvra, ctftributo^naVvdebonus®. 
Como se' a livre v$zx que qos é dada 
Para entreter conunepçÎQ de aima a olm&t 
Navegando nas az^s da a r  çajrentô ; - 
D a plena bocca aas asridos ouvidos *
Fôra campéobe y pu tebapo.^
Mercancîa de càuto contrabando.

« t . - * .
Em vaopcpfoiias o sa g ra d o se lla  

Das fa r ta s , que veclaïuuo violadaa 
O publico fo r a i, publico aycUu 
À  verdade £qne çnp?ô^a.n’o?utra oUma.) 
Estendendo seu^ra^os lmnii|^soft>
Vexa cbegando , e y» h a U e .^ ,w nraU w  A

e»i



< * )

Na* fliasm«03»  que «tf&tiétiti cfds pfrrdte»?
C ’os vayvens do.Ftttdro •scfc&réetào. ’ ! •

Estas piada»* té**tts->q«é^t>defà6 *• J • * * 
Com triple cinto de venâes espias ,
Tem de ser {  & quwrto aàtiei'ï ) Hlfe'flMdfi* ' 
Do jugo tü* d* 1

< - ) f .

A  longaieeÉpdrtettcia , que 
N o ante-mural dos* sdfcüWs se ent&sfta ,
Nos aponta o* pfea*& r cjtie* a Nattttfc*»
Ergote» $m*n çmUu±nQ*T »  VètettUW.. c 
N em  podem ( que nao valem seus podcres ) 
TolluBiVHaiq6>ds Tyrautaost otfcraeiros-  ̂ i 
Q ue as tojnbifciB dd* èngmvsw J&ea dtfi«t&$tfBt r ' 
Como quandq ^arrajandd» ncr* eabeç&i 
Das màis al tas mqnlhahar >;aS^g«nrtft 
O Sol os véos da Dèoité' denegriELoac, ; 1
E  mett» o  dia peteolax^oinnflûa.*

, • • ' ■ ! ‘ T > . . . "  k [ ; i »
N*um martde■eœtosrJLaot»* o lioftta ftftgsnii* ^ 

Em quanto aatf rfftosrfbmantiàtis Aoinfca s .  
Da opiniao as vend** aog>apé»fcrtfc ■
M asum  deâafoyqve >à»'
N  o cstitoa Üa*alniaf b n àte, stu p re  er£ro« r . - 
Rodando por montons de altos embustes,
D e despenkp dm dtffepeUho  ̂ d&de acft&ta*
Eor fim, comaf^èvedà da V**âafde» :
Entam p̂tààB.Ûkri» q o * * t  cmadtog ednto* f  :. - -



( 4 )
Que Astucia'Vil lbeoppoem , sobre-pujando 
Atropellando obstàcülos absurdol ,  
Derribarâ as aras da Mentira ,
Inda tinctas do éangue da Innocencià. * * •

- . / ;
Se > dps gôlpes dps Péspçtas azêdâ *

A  Natnreza erguesse o véo' antigô ,  *
Que côbre tantos crimes , tanto engano 9 
Que inferno de attentadçs, cotiunettidos 
Contra a s^ngéla £é da liberd&de 9 
Patente fôça aoa ôlhos té-qt|i cégoa 
C ’o lenço , que a  supeifetiçaO-iï*©» ptmHa !

Sempre a  Philosopbo , a travez do manto 
Sagrado) que lanças* exu todo o tempo 
O  Tyranno por cima das cruezas ,
V io  luzir o punbal acicalado ,  . .
Os facbos , as dolôsas labaredas ,
Que queimao da Verdade as sacras folhas : 
Ouvio pizar as hérvas venenosas, 
j^s eicutas dos Socrates toodemoa ;
E  passaiido enojado a mao affouta 
N a  préga da vededa cobertura 9 *
Pôde o tronco empunhar. envenenado 
D a arvbre , .que alimenta Os niiqs fructos.

Jà subêda em ’.seU lueido oriente , '
As flammigeras ond&s a Verdade 
Oerramando no P & o , aclara o nlundo >



( « )
ftom pe aliréTa-ferpenha y  ra ya h izes  * 
N os juizos V’ qhe os Erros éiriwioitaraô : 
T odos os dias. oréace , e tobi côrrendor 
A  tomar p is to n *  central esphérâ.
T  a l vem  F h éb o , nos nltimos P e ie m b m  9 
Subindo ao frip Aqnario^ e medrar busda : 
N a  zôna xnàiaamepa , até. que ringue. n 
A o  cume do Zenith , e. espalhe a froxo / .  
Lim pa de ,nnirens 9 a dourada com a,, '?

" » ’
F aq ilires, Talapoés , B ouios, Dervizes * 

T e m e i, aréstas Vis do D«apotiamq :
Canalha multi-fôrme Jioje temida 9 
M as pizada àmanhan, e destmida.
T em e i o nobre esforço da Virtude ,
D as curvadas té-qui Lqttras ,  Tàlentos.' ' 
T em e i , oh Charlataés supersticiosos 9 
A s  séttas da seienoia pénétrantes ,
B em  dirigidas por sagâz despeito,
Q oàes jà soao n a fôrja , ' e jà  se aguçâd 
N a  moral. Philosophie» Officina.
Jà se atezaô os aroos recnrvados ,
Q u e poem .a mira no daznnado peito 
D a devdta Caiumnia 9 e sancto Orgulho* 

s
NaÔ onviz a stridente e reforçada 

Trombeta da Bazaô , que pérto sôa?
Que abalados os montes } e as floréstas 
Jà rettunbpô , jà tré m e a  ,  jà  pregoaô



( * . )

A  sentença ’t o w  / que vin ga 'o .in sulte 
Contrant U ninriàéias nommettidp 2 - 
Consumir ameàçame/àlve? fngeute 
Toda a tu rbad e Edictos veda dores ,  <
Deixpndo spenat a morüàz leiabmiiea 
Paradebéo dos Reian-r Haisfffce <oa psttsasteis , 
Cuidaveisqu* ereisdlets ^erescravos eiufe 
Dos Bonzbe? per *qnpm stuUoapeweguiefo • 
Os mais pure*, os inate'fleis 
Os sequazes da lûcida V erdade.,
Ingipta bd. CsIsq telo, ao . fanatisme „
A ’ Lucrosa I g n o n n s i ^ W i i i  assomft f 
Jdontando tuguata uni oano <de euro pute - 
A  sublime ÜofraS , eecamprab ada 
D e sevéros^ Ministres * q  ne ante es ôdboi 
Da celoute liaiûba :
Estôlidos roedugèe » que eSapriaga tao 
Toda a crua officine dos tm n en tte  .
JHos membrog du Verdade ? ̂ pertetadîafi 
Privar do «tais cabal>dç «eus dianeîtes 
O Homem, que natoëu pana fceèMtore ,
L ivre cm suas aoçbl&'ÿ temiscwB.eomïSÙÈcSfi 
E  livre em larganiembe denmmafrdsoar, / 
Quando a social tYeukum aaBwiptiêenu «

Môrra o toatp* Lfegrostat f qàé oascn «State 
Do Autlior prodecüoia^^oijiiçay a  jÛ*<aa y 
Que csclareOmi dos haqiOBtseéjuiiee^
As hypôcritas giàBçaum n s g c d s^



( ? )
M d m . quoi* «dvifatt i r  persttadbide 
Assim os parves fa is  coin ftjye engoue»
F  alla testai a  Ruttrfi. Mas Æfe t> É ït o *; c

» Qaetti disse ftos fa is  que te  fa im *  etiftrttteçenl 
m Os Pô vos para baver dettes riquezas 
»  Com que nàquiraô püàéres , e reg&o* **
» É  itrqrio, e blasfenrou das Ëscripttiras ï  c

» Quelnôus Pôvos défende os a»6s üireitos , *
» Ou qtiét* emfrrandecer o sceptre de aço ,
»  Project or du îgnoratncia , e Tyratmia f
»  É mais que Baroibàs , ô ruivo Judo» ».

Sàbios y mostral-llie aos ôlhos enganados 
O  escuro liorxor r o detestaado Crime 
Dessa aima apodrecida 21a maldade.

Amôric&feiiz ! Naça5  briosa -
Q ue rompeste os grilhoés do càptiveiro !
T u  os facht* viste , vidte as tabarédas,
Q ue os livres pensamentos, que os da pluma 
Rasgos mais nctores 9 tintas mats votantes 
Comsofirega violenciaconsumiaS.
O  sanctolume da commun Ventura 
V  os rutilou na mente ï a Etguei {  vos disse )
» N  estas plàciclas terras avisadas ,
9 O pendaô da cetaste Tolerancia :
» Vêde , quàes vos daqûi môstro patentes f 
» Que horrendos sao os penetràes occultoa 
» Da sagrada Vingança enraivecida y 
» Que aflôga, e queima a prôvida V  erdade'j



C 8 )

» Mal que elle (em danrno ten) no Orbe appareer* 
» Que tristes i que piedosas saô as terras 
9 Em que ella o tôrvo seu impôrio exérce !
» \ è  aeus Pô vos mesquinbos , desprezados 
9 Faites da lus do Sôl da Lihprdade ;
9 Da .Maë das Artes , do Saber sublime»
9 Comg arrastraô nos brejosda Ignorancia 
9 Duas tam grosses , tain brutàes cadeias j 
9 Que atou Superstiçaô , e Despotismo !
9 Esse estandarte que àrvoràes prudentes ,
9 Tecidopor Francklin com maô divine ,
9 Serà pbaual ,  que avise dos baixios ,
9 Em que tantes Provincias naufragaraô.
?> Seja brazaô , que honrando a humanidade9 
n Despérte invejas , afervôre as gentes 
v  ( Té-qui cégas, e frouxos ) a imitâr-voe

Ob ditosos J ob bons Americanos,
Forque o tam venturoso exempta vôsso ,
As protectoras izas despregando ,
Naô visita , e empenhado naô consôla ;
Com seu vôo , os impérios desastroso* »
As miserandas gentes opprimidas 
Da Fradesca relp tjrranna , e nescia i

f Ob França. illustre , das N açols Rainba »
T u  saçudiste o vergonboso encargo ,
Que à imprensa abafava o claro grito :
T u  a rem iste, clla hoje te liberté.



< 9 )
Indocil rô-mordîas duro freio ;
E o Despeito aldavadas jà m ui-rijas 
Dàva às portas do Brio esperguiçado ,
Qnando a» armas, quepïn torno de tons hxuros 
Começaô a lnzir , e o e  ameàços 
B a  escravidaô mais d iira , e mais estreita . 
Êrguem na aima as lembranças desab ridas • 
De extorsoes, de tribdtos , de masm orras 
Âbertas para os bons, para os zelosos 
D o b e m d a F a tr ia , os Esçriptores claros, 
Descubriores de verdades uteis ,
Victim as desagradoà imp©*tor«s,
De inertes Cortezaôs , de in-castas Damas»
Nos magnanimos peitos fê r v e , e estoura ■ 
Ancia briqsa de metter qs hombros 
A ' Conqnista da chara Liberdade.
Escravoa bontem ,  saô Romanos ho je  !
Cerrao c\>s motos , co'aahorrendas portas ' 
Da armada. Tjrranniaj ~  A q despeitoéo 
V a y  venrde ancian» vinganças assestadas .
Rôdao. por terra alloldos baluartes, 
Descobre-(se a fcediopda bm ta face 
Do maléfico irado Despotisn^>*
S6a no aureo sallaôdo lnxo Tmpnro 
O estrondo das masmorras arraaodas ; . .
E  o voraz Monstro , do covil sahindo 
Torpe do'negrô sangue mal-coàlhado 
Das victimas , Serpente enorme e sqvalida}
Tqrcqndo , e defctorcendo a longa càuda ,

*



(
Vai rojando o sq^ataeio Urge jvmtse , 
E , olhando patfe ttaa? mtoâsahtàxu

t t e  H iiaprite * a n  -pteos astustates *
Clama vingançaa 9 biawyotrîetqs irai.
Eis Iôgo'ôs braçta ,  q aen tesorao OrgnUtb, 
Para desbferfegdr pesate »çôulie>
Co’a triste nàwm dem apadas oàhem t • 
Tam dèbeis ,  quanta antroça wxraj oaoa.
C ’o estçjo  doa esnbols, e  bvjroaela*
P e  encolhidos % a 'o  susto * inad sa5  vistes ? 
Que se vao pane» tefrfagp«te
A  quelles pêlas de vaâdoso r a t e  .
E is que axrancao a ràpidft fbgida r 
E  o som da Libettede * que os atroa, 
Jdétte espÀras n e  boÿo dos cavalios» '

Pon folia» ) ÿ a  reigataste es ftkea 
Da Liberdade , a tantorde^vnUii 1 •
Sô vôa Sois bornent* Sfat, que àriaaifrqeéts 
Enfreados porufads do Despôtkaio , ( brûlot) 
Pe ôcca Supertâçad, d é  Enredo eègo ,
Pe tantas leis dolotas 3 è opfreeerm # 
Sentcm nas cureta r  Autâgada» testas 
Po açoute despiedado «a ▼ expois terne ?
Por maos iiaficvicaaé sacudidp 9 
Se bôto o engenho, eoou tnàiàoi olhds 
Nao t̂an 'cdeaado a re*trttbada sente 9 
Que 1bps tsaçou  ̂aatente ? n tetueia dW**



t

(  I l  )

À y  dô escravo infeliz , se dos aç antes 
Se dôe , desprêga a voz , on rasga a venda î 
Apertaô-fbe os grilhols, em calabonçOs 
Lhe agravaô môr tormento , e là na praça 
Lhe estaÔ iecendo undi - ilammas fogneiras.-—‘ 
Estremeço dohorror ! bravejo de ira !

Quêta forjarà nanossa Elysia ) oli P airia,
Oh Patria, que sôubeste ambôs os jugos 
Sacudir * do Hespanbnl , do Mooro * e dac-t*. 
Claro nome ! ) qnem forjarà os rayos 
De livre jdeîa , qao de l>eos vem livre 9 
E  livre a Deos de si', razaô sô deve ,
Rayos , que «ssustem pàllidos Tyrannos ?

D e vos nos venha , oh Povo generoso f 
Que emvds achou osylo > em vôs irnpéra 
A  Verdade , a Razao , a Estimai o Brio* 
Avexados no irnmdo , e foragidos.
D e vôs nos venha o rùbido ferrêtte.
Que assinàla de bypocritas a  front e r  
Lançados , por miserrimo ludibiio %
A 's  pragas, «os baldocs tammerecidos.

de V . Reverencia 

amigo | e muito venerador cïiado 

Ignacio de Seq æ ira  Maseuelesi



( l»  )

D E N U N C I  A.
V en it somma dies et ineluctabRe tempos.

VirgiL Æ neid• lib . a.

jA - PÀgadas  com crenças, com chyméras 
As lozes da Razao, que a Natureza 
CÀuta nos aooenden no îhftnnrda'ahna l  
VeioSuperstiçaÔpôr em destroeo 
Os dontpreciosos , que os mortâes gozayao • 
A* sublime motal simples, e para 
Sobrepôfc devoçoés , miûdas rézas, 
Aomariàs , alâmpadas , verônicas ,
Ritos rkiveis ) surïiptuosôs nâdas ,
BaldaÔ, e escame de bomens sabedores , 
Baldào de Protestantes ; que tomândo 
O Evangelho por n ôrte, ’ o acbarao modo 
Em Rosarios , Bentinhos, e Irmandades , 
PenitenteS de açoute > andôres , bullas ; 
Obra de Brades , como é ndto ao Mundo 1 
. Se os Reis tivessem tino ,  bouvérao rôto 
Em todas as tyran nicas clausuras 
Sen^ 'yôtos imprudentes , ou matreiros j 
E  dado à Patria CidadoSs — baldados 
Enf rezas vans /ridiculos tregeilos.



Oa Rois tem toda a culpa ; que accolherao ,  
£m sens Reinos , ruins abelharucos 
Qae o mél da *oci<tf Colmeia oômem,
Naô Jidando no B eat, mas na Maldade j 
Accurvando a cerviz do ignaro Povo 9 
E inda a cerviz dos Reis ao duro jugo 
Dos Déspotas de R om a, e sens m eirinhos, 
Frades de toda a cor , de todo o loto.

Q ue tinliaô que dever os Reis , c ’os Papas ? 
Que' bem lhes vinha à Chriatandade, aos Roinos* 
D e virem Cardeâes, virem Legados 
Soi*ver thesouros , -com qn« Roma engorde,
P or dispensas , annâtas , indulgencias ? 
Quebn^r da sociedade.intimos laços ,
Çrguer Inquisiçocs , pôrem mordaças 9 
D ar tratos , confiscar , armar fogueiras 
A  quem lhes conheceu o vicio , a astucia ,
E  péde descubri-lo ao Povo simples ? ( * )

( «3 )

(*) L'abbé Brizard * Massacre de la St.-Bar* 
thelémi , vol. a , pag. 189. ’

Depuis la renaissance des lettres » et sur-tout 
depuis la mort de Léon X , qui comme ' Pape 
avait été assez impolitique pour les favorisèr, 
ses successeurs avaient senti le besoin du Tribu* 
nal de l ’ Inquisition pour arrêter le  progrès des 
lumières ; aussi.avaient-ils donné une nouvelle 
activité en Italie , et cherché a l'étendre dan»



Q « liÉ e ! it ^ lt  W f f rv « de«Ito/ew aie ''
E scravos, compose ra6 , del&tores ;
Ignorante relé ,  que ariustra 6 peee 
Dos grilkols ,  ^ te  Ihe atoualgos fradese<s 

Vôs Reis tendes a  cmtpa , queestes Mtoos 
Naô espanoaeë do «nek> dms oyelhaa *
V ôs que o s s k ii  de ittfindaexperieiicia 
D e tanto R éi «pun&alàâo * ou m érto 
Ctm  Te*eno«ubtil , traâdoruiaente *
P** a s m  n g n é a s  dado, *em M cfo rite ; 
Qaam pouco rossas e'roas resguardâraô 
Esses ikcia orm— t ^sâMtfttf 
A  mui Cruel sacerdotal tieg a n ça  
Désigna coansaelter, tse Ihes dàee tem po $ ~
E  naô lk ts  préparées tara fu stoestrage,
Que , para ©emmura m al ,'uunca re-nasçaô.

Anonjrmo•

< *4 )

tous les Royaumes de leur dépendance. Ce Tri­
bunal était sur-tout érigé contre les hommes 
éclairés , les gens de lettres > tous Ceux qui avaient 
pacte à soumettre leur raison aux réeeHes des 
Moines, et lëurliberté au despotisme de Rome) 
et à mesure que i'unfrfers Arsait des effbrts poat 
se débanusser dés Sauges del'ignorance et de la 
superstition, ee Tribunal redoublait de vigilancs 
pour éteindre les tanières et dégrader )é tftî



(  )

O D E. *
Extremum , Arethosa# aUu. o»CMbe labortm^
Pane a meo G9JI0.
Carm ina sunt diçenda : aeget quwoawninà Û d k  I

rtrg . Etdûg. X . '

C o n c é d é  , oh Musa date eltim otrabalho >
Que a G ra tiéa fitep *!# ;

A o  d ifficil TibUroio poucos versos ,
Sô de nova arte agr&dad ;

Mas quem pode a  Xibuxcio negar versos*

< *  Esta ode târîta riseado o txtnlo da pessoa 
a  quem foi dedicada. En sel que o Ânthor fol 
Ûif^liz v  dedicando algumat da4  «fta» obitas, 
ingrates que a* desmeroeiftoj e esta fo i qm a des 
odes znal-empregadas. O  Aathor qae a  risooü 1 
soube, mas tarde, que fixera versos a nm néecia 
p orque 90 ttéscios podem ser iusemiVeis a obs**» 
quio* de tal vai*k. Ternies les ibis q ata* 
hoanme . de Iq ^ s e s  loue tus Ministre où ntt 
Prince, U ©enserre le droit d’effacer ses éloges r 
s’ils oeeseul de les, mériter. -**.Velt«M 

• -  Hàihréo E diter,



Que o coraçad inspira !
Conta este dia, ( 1 ) fausto à Liberdade *

E às civicaa coroaa (s) »
Fausto dia , em que incolume Filinto 

Se desprendeu das garros 
Do hérrido truculento Fanatismo.

E u v i  o infando Monstro 
Sopezado nas azâs sanguinos&s , 

Amedrontando torvo 
Da enfiada EJysia as cûpolas soberbas ,

, - Aebanhar a  seu lado 
Com pénétrantes. assanhhdôa syl vos ,

Q negro bando infâme 
Dos satellites sens, [3) cona ▼ <» pezada

( 16 )

(i) Ànniversario de 4 julho de 1778.

(s) Que so se davad em üom a aos que aalvjiY&o 
a  rida aos cidadaôs.

(5 ) Sans les lois tyranniques . *. et le  * glaire 
du.Despotisme, comment des Prêtres intolérans 
et fanatiques forceraient-ils tout un peuple 
de se soumettre -à des dêgtUes,* à dès pratiques 
qui blessent la raison e t révoltent l 'humanité ? 
Mais le Despote ordonné, menace •..'et "soutient 
Vautel et la- chaire jpar des échafhuds ‘ et des 
bâchera-La ligué d a  ces 'deux monstres impies a 
souillé du ' crimes toutes les  pages dè l ’histoire 

jVçfq, do Editer*



; Désignai* a masmorra. .
Os fozîs dos griihoës jà  os onyia 

Rugirent arrastadoy ,
Ranger equuleos ,  e os ministros duros 

Kntrauçar os cordéis. • . •
Ja là  se érgue a despôtica fogneira ( i)

Que convence a Innocencia 
Com cem linguas dé fogo abrazadoras...*'

Qnam falsas, quamdivers&s 
Dos linguas, que um Deosjusto,um Deos piedoso 

. Mandata ( s )  aos varols brandos \
\ • *

( >7 )

(x) En même tems s’éleva un tribunal de sang 
chargé do foire les recherches les plus rigoUr- 
reuses , ayant pour loi de regarder le soupçon 
comme crim e, et traîner des malheureux au 
b û ch er sur la déposition du plus v il délateur* 
C ’est à cette occasion que se forma cette In-; 
quisition que la  France , qui la v it naître dans 
son sein , a rejettée avec, horreur \ mais qui , 
révérée en Italie et en Espagne , y. a exercé 
long-tems les plus grandes foreu rs, sous la 
bannière d’ un Dieu de clémence^

Tableau de l ’ H istoire moderne*

(a) No Cenaculo , aos Apostolos no dia de 
Pentecostes*



( *  )-

Q nt com votes ém m m é Ms 6 W üW taô 
--O re lietiw U  tmikd^!

En te vejo... En te  ve)o , -oh & î «  cÜemente,
. E ntre tntgedt» M ven»

De aznl.e bran co, «eçottades' d e e t ir o  , 
Sfentadb m&geefcwo ,

Arvorar o signal 4 a Piedade ,
. O « A e n f t e  M afeiro.

Da tua dooe &dUi estes , a t  teaft 
Mavîeegs «^apiam es;

» E pôde q*ém  Mcrcbtro *aeu ( i>  ee chaîna 
» irmnr«M . co'aa nrea 

* Da séva t/ratfiua P < a ) Aseîm se imita

<4> H en prime scetermn causse «nertaKbos «gris.
Netoram n e ttité  Veûm  

i - 1 iî/ . ttaL !Ur. '4.
(a) Estas palavras saô clignas de Jesus-Christo* 

que com os exemptas de toda a sua v id a , provou 
(juè a mansidaô e a charidade saô o character 
do Cliristaô. Qiie a Religiaô déve ser livre, 
como o saô todos os actos da vontade. Se a fé 
pddé tado em nos que neqessidade hà de 
armar de lanças, e éspadas os Ministros da Reli- 
giafl 9 As armes n tt  férem e nrattaô -, mas nao 
znudaô , nem obrigao os animos as fogueiras 
pôdem queimar os corpos, nias nao persuadent 
A  ReligiaÔ christan é massa e humilde , como



» V ai- Dbos ,  ' «j'ae d in o  saMgw
» For dar das.cuipaa *  resgate abs tervos? » 

Subite aoeaaafEavel 
A* sereiia.Aibiœde 9 .que do <sejo'

Eterno à hus «afaira
E que a sens pés, no th m n o, tem  assento , 

V «  aalear de Fâinfto • •
Os nao- culpadas, sempre-ifigéMloé dtas »

E à Conpaixa* 'ttrdtffta ' )
Q ue dos aftitto i «eus *e*fca diivOÎlo.

Eu "ri 9 T ibttrckyt DeosU
Felos liquides aroe %rir )4soO*tt4p y

Guiar a mira. o vôo ,  •

( «9 >

o seu Author $ e os Ministros délia querem ser 
Déspotas soberbos 9 cruéis , e vingativos. Saô ab- 
surdos e impios os que imaginaô tam fraco o De^l 
supremo, que nao pôde suster a ReligiaÔ , 
se elles lhe nao aeôdem com o braço do 
carrasco. DeshonraÔ a ReligiaÔ os que assim 
pertendem defende-la. Préguem f naôprendaô. 
Brilhem com o oui'o do bom exempta , nao 
com o ouro do Fisco. Persuadaô , naô mattem. 
P orque , quando clamarem. —  Viva a Reiigiaô—  
Se naosub-entendu ( com discrédito seu , e 
délia. ) —  Reine o Interesse. —

Nota do E ditori



A h is  e  roxss ^éèfràl^âiid^ ao Venta 
As infunadas. roupas....

Que brandura no géirto lhe vértia  !
Que doces*, meigas fallaai 

Que cuidado benigno a des-socéga 
A ’ vista de afBigidos J

Eu nao sei... Ou me eiigana' a  ?ista absorta 
Em tantos resplandorea ,

Que das abertas nuvens rem  àos dlhos »
. Mas v i em seu semblante 

Tuas nobres feiçocs, tua brandura
—y r t o  iftinrtn<n, —-----—

AGOSTINHO S O A R E S 

r . , .................... ......  M  VUHENÀ R SYLVA#

( »6 )

f



( »«: )

O D E .

Quippe ita formido mortaleis continet omneia 
Qaod mal ta in terris fieri cœloque ta en tu r, 
Quorum operum oaussas nulla ratione yidere 
Fossunt, ac fieri .diviao namiue reutur.

Lucre t*

C ' ’ M
ostumados a vêr de&cer dos àres

. Granîzo , ràyos , séccas ,  e diluvios ,

A  M  morador d’alêin dos àres dérao

Do Universo . o dominio

Os homens , ( 6ra ao sol , ora à chiméras

Nascidas na ôcca idéia de embusteirost. ' o .. . :
Levautarao altares , em <̂ ue noyos

VerteraÔ leite. , e fructost ( a )

( i )  Fallo dos adoradores de falsas Divindadéfc* 

res. e^cafius mtUtfitiidineiii re^it • 
quant superstitio. Quint• Curt• lib» 4 \

i



( i*  )
.Mèdrott c*b médo o Engâno, e a B arBaiîa 

Tingiraô , ante o Peos ignoto^os impios 

Cutélos nas gargafftas innocentes

D e pallidas Donlséllas î (!)

Os dons da Natures* desmentiiidpj 
Bepftddsr Rem*»» dot m ortat* »  è i t s  

▲ ' sugerça#, da ^otinÉCy à  crén e*

Asiates-a attribuem.

Nom saÔj se tréme a T erra  , ou Volcao rompe , 

SëccaÔ seàras j ou se alagao campos ,

Crises deste Orbe , mas ultrices penas 

P b  desacato aos Numes.

Insulto afrôz commette 6 que investira 

Physico* àrcario, causa * dos «nccessos:

Querer ser como Peôs sabio e previsto 

Cônfra emtjtistes de fifoûzbs. 

et Pdvôs sdde ignorantes e suBmissos- »

( V o s  clama' a f t  , vos clama o sacerdocio J u Dai*nôs bonràs , daT vidas , é (azendas 

» Dar-vos-liemps yaÿa j

r VÎQ ; ' f: 1 ■ 1......fl : 7 T *-/*  ̂• ■»

g— a « W*« aléWtm.
Lucre t. »... . . .  -.i.-:, ... • _■ * .



( * 3  )

.» Co'as Divindades, que nos céos tratamos J 

» Que nos dao o poder , que os bons adita | 

» Nos dao o açoute ,  que no ousado vlnga 

» Mal-curioso Engenbo* » (1) 

Que crimes se pouparao ! Q ue Hyerophantas 

N o Nada se sumiraô 9 se alcançassem 

Os mortàes, que da térra se levanta

O Rayo , que os assusta! (a)

DO MESMO AUTHOR.

( i ) Né encor ti scuoti onnipotenza ultrice ? 
Ed oziosa ancor ti resti e dormi ?
E d ancor Tira tua sterminatrice 
Iiascia impunité le bestemmie enormi 
Che di religion tentan con vélo 
Aàsociare ai gran delitti il cielo ?

(a) Tim or fecit esse Deos.

Como acbei 9 entre os papeis,  queum  amigo 
m e remetteu , o anno passado , de Lisboa, ou- 
tros Poemas do lote da Epistola 9 quiz junta-los 
a  ella ; que dado sejaÔ de Autbores differentes , 
tratao todavia parecido assumpto.

O Editor Joao Cbarlos Robinot,

F I M .
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